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5 . ° A N N O 

Moralidade 
progressista 

OS immor taes pr incípios aca -
bam de levar u m n o v o e forte 
repel lão. Pa r ece que os filhos 
de Passos es tám dispostos a 
aprove i ta r todas as occasiões 
que se lhes d e p a r e m oppor tunas , 
pa ra d e m o n s t r a r não só com-
pleta ausênc ia de escrúpulos , 
mas ainda a pô r bem em evi-
dência a sua apostas ia . N ã o se 
passa u m dia em que, po r as-
sim dizer, nos não fo rneçam 
provas inequívocas do a b a n d o -
no de todas as suas a f f i rmações 
passadas . E o ministério da jus-
tiça é d' isso o melhor exemplo. 

Fo i ha p o u c o n o m e a d o con-
se rvador d u m a c o m a r c a do 
Nor te um d e p u t a d o da maior ia . 
N a d a temos que vêr com o no-
meado , nem cont ra elle senti-
mos a mais leve an imos idade . 
O caso é com o governo , que 
o n o m e o u i l legalmente, em des-
prezo manifes to da lei, que lh'o 
p ioh ib ia . Segundo as suas cla-
ras e pe remptór i a s disposições, 
n e n h u m d e p u t a d o pôde ser no -
m e a d o pa ra ca rgos públicos, a 
não ser em concurso , sem que 
d e c o r r a m seis meses, depois de 

' termmâda-a* respect iva legisla-
tura . Isto é terminante . E n e m 
todos os t ropos habi tuaes do 
sr. ministro da justiça, nem toda 
a sua a r g u m e n t a ç ã o sophis t ica-
mente balofa , c o m o é de uso, 
será capaz de cobr i r a flagran-
te i l legalidade a que nos es tã-
mos refer indo. 

N ó s bem sabemos que os de-
fensores a s so ldadados da si tua-
ção nos h a m de gri tar que o 
despacho de que se t ra ta é le-
galíssimo, que o ministro obser -
vou r igorosamente as prescr i -
pções da lei, que o seu ca rac t e r 
immacu lado (que aliás não dis-
cutimos) o colloca mui to supe-
rior a todas as crít icas dos jor-
naes de oppos ição , que elle não 
lê; que a n o m e a ç ã o foi feita em 
vir tude de concurso , e ou t ras ali-
cant inas p rópr i a s p a r a emba la r 
creanças . 

A v e r d a d e , po rém, é u m a só, 
e contra ella não p ó d e m p r e v a -
lecer a rgumen tos nem razões 
de n e n h u m a espécie; e ella diz-
nos que o escânda lo agora p r a -
t icado seria capaz de fazer es-
talar de ind ignação as p róp r i a s 
pedras , seria m e r e c e d o r de se-
vero cast igo, se v ivêssemos em 
país o n d e a opinião públ ica — 
se é que ella existe, nêste a b e n -
çoado t o r r ã o — v a l e s s e p a r a al-
guma coisa. 

A n o m e a ç ã o a que es t amos 
al ludindo é illegal e arb i t rá r ia 
po rque a lei não a permi t te ; 
antes a proh ibe abso lu tamente . 
N ã o se d a m nella as condições 
ord inár ias d o concurso , como 
fac i lmente se demons t r a : logo a 
n o m e a ç ã o não pod ia legalmente 
fazer-se . N ã o h o u v e nem se-

quer sombra do que se c h a m a 
concurso , pa ra absolver o go-
ve rno d o acto illegal que p ra - 1 

t icou. 
P a r a o prov imen to dos loga-

res de conse rvador não m a n d a 
a lei abr i r concúrso , como é sa-
b ido Dent re os bacharé is em 
direito com habi l i tação legal 
pa ra elles é que o governo faz 
as respect ivas nomeações . E, 
para que os bacharé i s f o r m a -
dos em Direi to possam obter 
essa habil i tação, é que se ab rem 
per iod icamente c o n c u r s o s , o 
que é bem diíTerente. O con-
curso com que os folliculários 
do governo ham de p re t ende r 
cohones ta r a n o m e a ç ã o ha p o u -
co feita não passa d u m subte r -
fúgio miserável , que não conse-
gue illudir n inguém. 

Mas , se a n o m e a ç ã o já fei-
ta se nos afigura escandalosa , 
out ra que delia se de r iva rá e 
que nos a s seguram estar resol-
vida , excederá ce r t amente to-
dos os limites. Dizem-nos es tar 
na for ja u m a t r ansacção que, 
a real izar-se, como no-lo aff i r -
m a m , será devéras edif icante. 
Af f i ançam-nos que o caso está 
p a r a breve . 

Se elle vier a lume, fa l lare-
mos então mais desas sombra -
damen te . P o r enquan to , agua r -
d a m o s os factos. 

P H O S P H O R O S 

A privi legiada C o m p a n h i a 
dos phósphoros vai dis t r ibuir 
dez por cento de d iv idendo 
por acção . 

Deipor cento, a c h á m o s bem, 
e a c h a m ópt imo os felizes pos-
suidores das acções , t odos po r 
cer to personas gratas. M a s que 
êstcs lucros sejam o resu l t ado 
d u m a to rpe especulação feita ao 
consumidor , achámos po r de-
mais p h o s p h ó r i c o . . . 

As caixas cont inuam r o u b a -
das no n ú m e r o de p a v i o s ; a 
qua l idade d ê s t e s , cada vez 
p e o r . . . 

M a s os accionistas v a m rece-
ber de\ por cento por acção ! 

E t u d o vai op t imamen te ! 

C O L O R I A S 

O que as nossas colónias sam 
e o que poder iam ser ! Apesar do 
a b a n d o n o cr iminoso a que os 
governos as têem vo tado , pois 
têem servido somente pa ra a 
exploração dos magna tes cr iva-
dos de dívidas , • ellas lá v a m 
p rog red indo pelos seus r ecur -
sos na tu raes . 

Assim, em 1887, o mov imen-
to de mercado r i a s p roven ien-
tes das nossas colónias foi de 
5:ooo contos , e dez annos de -
pois, em 1897, era de 12:568 
contos de réis. 

A impor t ação de géneros co-
loniaes era em 1887 de 3:095 
contos e em 1897 foi de 7 :362 
contos . 

O que ellas s am e o que po-
der iam s e r . . . 

Notas a lápis 
António Marques de Campos 

Tavares, ha pouco fallecido no 
Carregal do Sal, onde era phar-
maeeutico, homem de bem e como 
tal estimado em toda a villa, dei-
xou no testamento com que mor-

"reu, entre outras disposições as 
seguintes:—«Que se estabeleça a 
eschola municipal de meninas no 
seu chalet do Pombal, logar per-
feitamente central aos quatro po-
vos da freguesia, hygiénico, com 
lindas vistas e facilmente adapta-
vel ás funcções do ensino. Quer 
que se marque, para recreio das 
ceanças , em frente da casa, um 
quadrado de 22 metros de largo, 
e à professora se dê, se fôr sohci 
ta, um pedaço de terreno para o 
cultivar em horta.» Mais resolve o 
testador que, dos bens que se en 
contrarem em sua casa e na quin-
ta, se fórme uma bibliotheca, a 
qual irá augmentando à custa do 
rendimento agrícola, repartido de 
tal maneira que se divida pela bi-
bliotheca uma parte e a outra vá 
formando um fundo de beneficên-
cia para socorrer as creanças po-
bres das escolas com fatinhos, li-
vros etc. Institue dois prémios, um 
de 3o$ooo réis para professores, 
outros de 20ÍD000 réis para ala • 
mnos de instrucção primária. 

O fallecido acompanha de elu-
cidativos commentários estas suas 
disposições em favor da caridade 
e da instrucção. 

Pede à camara do seu concelho 
lhe nomeie «homens bons, patrio-
tas e altruístas» para tratarem de 
dirigir com carinho todas aquellas 
coisas (.fa eschola, da bibliotheca, 
do cofre de beneficência, das plan-
tações e cultura da quinta, etc. 

Eu li esta notícia ha dois dias, 
no Século, e fiquei-me por um pe-
daço a pensar com amôr naquelle 
homem de bem que assim resolve 
acabar, lembrando-se que ha no 
país quatro milhões de analphabe-
tos para quem devem voltar se as 
nossas attenções se em alguma 
coisa podemos, de futuro, attenuar 
tam grande mal. 

Fiquem sabendo uma coisa : 
aquelle homem do Carregal tinha 
apenas de fortuna uns três conti-
t o s . . . E é com êsse pecúlio, elle 
próprio o diz, arranjado com tra-
balho e economia já com o fito 
nêste destino, é com êsses três 
contitos de réis que o bom homem 
do Carregal vem tornar abençoa-
da a sua memória enquanto hou-
ver no país alguém que seja grato 
ao bem-fazer atruista e social. 

Que magnífico exemplo de dedi-
cação ao país! Ora imaginem que 
cada homem solteiro, como era o 
Tavares, deixa por morte à ins-
trucção popular uma quantia pro-
porcionada aos seus haveres, com 
destino não já à fundação de escho 
las, — que escholas não faltam — 
mas a preparar os meios de ellas 
serem frequentadas por toda a 
gente p o b r e . . . 

Que este é que é o desidera-
tum. 

Portugal tem escholas, mas nem 
todas as famílias têem os meios de 
as trazerem frequentadas pelos fi-
lhos. 

Entendam-me por onde quise-
rem. 

Os solteirões redimiriam o grão 
peccado do egoísmo em vida, quan 
do na morte legassem sua fortuna 
como a legou o Tavares, o homem 
bom do Carregal, em quem pensei 
com amôr ao lêr-lhe o testamento 
com que se torna immortal entre 
os humi ldes . . . 

BRAZ DA SERRA. 

Na quinta-feira morreu no Esto-
ril o conhecido jornalista sr. Ma-
riano Pina, que fazia parte da re-
daccão do Jornal do Commércio. 

O S R . M O U S I N H O * 
Ánnuticia-se para esta semana o 

livro de Mousinho d'Albuquerque 
sobre a A&ica Orieiatal. ^ 

Muito interessante será elle, se 
disser tudo o que dizer deve. 

Porque o governo de Mousinho 
d'Albuquerque, sob o ponto de 
vista das suas empiêsas guerrei-
ras, bem como sob o aspecto bem 
mais interessante da sua adminis-
tração civil, está a carecer de ser 
historiado. 

Mas com certêza o não será pelo 
próprio sr. Mousinho! 

líntretanto, vamos a vêr os apon-
tamentos que elle nos fornece para 
a história. . . 

Felicitações 
Dâmo las muito sinceras e mui-

to calorosas ao nosso amigo sr. 
José Dória, pelo nascimento duma 
sua filhinha, que teve logar na 
quinta-feira, com a maior felici 
dade. 

Ao nosso amigo, pois, que pelo 
caracter e pelo espírito é um dos 
mais e s t i m a d o s cavalheiros de 
Coimbra, e a sua esposa, tam di-
gna como amavel, a expressão 
mais affectuosa dos nossos para-
béns. 

A PÃO E AGUA 
Porqee não se quis corsfessar, 

um' soldado foi condemnado pelo 
general da i.a divisão a 60 dias de 
prisão no Castello de S. Jorge, e 
dizem jornaes que a pena lhe foi 
aggravada com o regimen de pão 
e água em dias em dias alterna-
dos ! 

Parece que esta notícia vem da 
Turquia, onde a civilização não 
domina e onde impéra a intolerân-
cia religiosa, mas não. 

O facto dá-se em Portugal num 
país em que sam admittidas todas 
as religiões e em que ninguém po-
de ser perseguido por motivos de 
crença. Dí-lo a Carta Constitucio-
nal dum modo positivo, e não ha có-
digo em que se estabeleçam penas 
por motivo de tal naturêza. 

Não ha lei que obrigue os por-
tuguêses a serem cathólicos, e por 
isso nenhum português é obrigado 
ao preceito cathólico da confissão. 
Mas o que a lei obriga é todos os 
portuguêses ao serviço militar. 

Onde está, pois, a lei militar 
que obriga os soldados a ser ca-
thólicos ? 

Civil não ha e militar também 
n ã o . . . 

Sam êstes intolerantes façanhu-
dos, de bigodeiras e galões, que, 
de mãos dadas com o jesuitismo 
unctuoso e molle, vam despeda-
çando ás marretadas o pouco que 
ainda resta de liberalismo em Por-
tugal ! 

E consummarám a sua obra, se 
os liberaes se não unirem a fazer 
lhes frente. 

O que já não é sem t e m p o . . . 

Morte do Papa? 
Cons ta que o ministério dos 

Ex t range i ros recebeu c o m m u -
nicação de R o m a de ter mor r i -
do Leão X I I I , mas que esta no-
tícia se conserva r e se rvada pa ra 
n ã o p re jud ica r as funcções da 
semana santa , d e v e n d o só to r -
nar-se públ ica á m a n h ã . 

Apóstolos e phariseus 
Celebra hoje o mundo christão a 

apotheótica festa do symbolo mais 
augusto do Christianismo. Um es-
pírito superior, como outro não 
houve ainda na terra, appareceu 
no mundo, feito homem, para a re-

"dempçSo- dos homens. 
De naturêza divina, incarnou na 

fórma humana, para desvendar 
à humanidade pervertida uma no-
va era de paz saprêma, fundamen-
tada na caridade e no amôr. 

Verbo feito carne, foi na sua 
curta vida a suprema manifestação 
da bondade e do aífecto, ao mes-
mo tempo que o exemplo mais ele-
vado da resignação mais augusta 
e mais serena no mais alto grau 
que pôde assumir a dôr humana. 
E a doutrina que <?//eprégou, e que 
em poucos annos se extendeu por 
todo o mundo civilizado de então, 
tem-se propagado assombrosamen-
te por toda a t e r r a . . . Religião 
sem ódios; doutrina feita de amôr 
e de bondade ; fraternização uni-
versal entre todos os homens; a 
humildade de que elle foi o mais 
santo exemplo; a caridade inexgo-
ta/el para todas as fraquezas. . . . 
tudo o que constitue a essência ín-
tima do Christianismo na sua pu-
rêza,— explica a veneração inque-
brantável e dominadora, que faz 
curvar todos os espíritos perante a 
figura suave e majestosa do Chris-
to. 

Mas,—pobre mártyr nazareno, 
como foi pervertida a tua doutrina 
sublimada, como foi illudido o teu 
ideal de bondade absoluta e de 
axnôu.a todos os .homen^l—aquel-
les mesmos que se encarregaram 
de prégadores da religião do Chris-
to innefavel, fizeram do christia-
nismo o catholicismo! O amor 
converteu-se em ódio; a tolerância 
em perseguição; a fraternidade em 
gerarchias; a caridade em ostenta-
ção; a humildade em orgulho; a 
abnegação em faustos e riquê-
z a s . . . 

O christianismo foi aniquilado 
pelo catholicismo. 

José Caldas, o erudito escriptor 
republicano, demonstrou-o nas se-
guintes palavras, que transcreve-
mos dum notável artigo publicado 
na Vo% Pública — Apóstolos epha-
riseus: 

No entanto, não é isto o que se 
presenceia, e o que o ultramonta-
nismo pharisaico manda pregar 
por os seus emissários. A Religião 
de olhar sereno e límpido, visando 
apenas a salvação das almas, foi 
posta de parte. O sacerdote colli-
gou-se com o representante de Ce-
sar, se nãoé o próprio Cesar, que, 
perdida a confiança dos povos, vem 
pactuar com os rabbinos, de modo 
a fundarem ambos uma amálgama 
de theocracía basilaica e de mixto 
império, como obstáculo único aos 
progressos da razão, da consciên-
cia e do direito. Não é a palavra 
de Christo, que se observa e prè-
ga; sam as doutrinas de Mariana, 
de Santarello, de Lainez, que cum-
pre e importa seguir. Esbirros tru-
culentos de todos os Cesares de-
caídos ou desprestigiados, é con-
tra nós — contra o pôvo —que se 
insurgem. A doutrina apostólica 
não lhes serve. Acham errónea, 
defeituosa, esteril, por não fazer 
medrar os seus intuitos, essa phi-
losophia toda feita de abnegação e 
de bondade, que não distingue, em 
Cesar, monarchias e repúblicas, e 
ás quaes manda que, indistincta-
mente, se volvam as costas,, para 
procurar o caminho do ceu. E que 
a sua pretendida fé não vem do 
Calvário, nem da parábola santa 
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dos evangelhos, nem da Bíblia, 
nem de Deus: — a sua fé pharisai-
ca vem dos interesses mundanos, 
vem do absolutismo theocrático do 
século X I I I , vem da intolerância 
rancorosa do século x v i ; vem da 
sede do sangue, da sede do man-
do e da sede do ódio, essa sêde 
triplicemente maldita, que geran-
d ^ e nos antros do Vaticano, des-
de Júlio II até Pio v, alastrou a 
Europa de víctimas, devastou a 
Allemanha, ateou o incêndio na 
Inglaterra e, passando à França, 
fixou o seu itenerário em pilhas de 
cadáveres, desde Vassy-a Tours, 
a Auxerre, a Sens, a Cahors, a 
Aurillac, a Carcassona, a Némours, 
a Senlis, a Meaux, a Troyes, a 
Nevers, a Amien, a Mans, a Blois, 
a Poitiers, até à abominação da 
Saint-Harthelemj. 

A faina, por agora, vai surda. 
E m França, a reacção clerical es-
pumante e odiosa, tal como nos 
negros tempos da liga, proclama 
a iniquidade e a vingança como 
última razão do Estado, com tan-
to que à força de iniquidades se 
restaure um throno. Em Espa-
nha é o que se vê. Perdida mise-
ravelmente a colossal herança dos 
reis cathólicos, os vencidos ouvem 
missas no ministério da guerra. 
Não se sente o quebrar de uma 
espada; não chega cá fóra um gri-
to de ódio : — ouvem-se resas ; o 
passar das contas de muitos rosá-
rios. Resar por quem ? Por a pá-
tria? Não; resar por as prosperi-
dades da monarchia. 

Por cá, é isto : — a invasão dos 
doutores romanos, a segunda for-
ma dos doutores francêses, do tem-
po de D. João III. E , como me-
dida de salvação, à hora em que 
a Europa se prepara para liquidar 
o nosso velho domínio ultramarino, 
o pedido de muitos rosários para 
os l yceus . . . 

Ao mesmo tempo que isto suc-
cede, as casas de educação reac-
cionária multiplicam-se. A milícia 
negra, burlando as leis que a re-
negam, fez-se legião. O padre fez-
se insolente, provocador, audaz. 
Se lhe replicam, denuncia os que 
o esmagam como attentadores con-
tra a religião do Estado, cuja vigia 
compete aos tribunaes. Uma aris-
tocracia decadente e imbecil, se-
guida de uma burguesia preten-
ciosa e traficante, fazem a côrte a 
estes innovadores. Publicistas ve-
lhacos, cujo liberalismo fallira aos 
primeiros rebates da impunidade, 
applaudem e mandam a conta da 
sua adhesão. Bergeret, de olhar 
petulante, ostenta na mão a ga-
mella em que comem hoje os seus 
antigos detractores. 

No entanto, temos em vigor três 
leis fundamentaes:—a de 3 de se-
tembro de 1759; a de 9 de setem-
bro de 1773 e a de 3o de abril de 
183.4. 

Porque se não observa nenhu-
ma dessas leis ? 

Simplesmente:—porque o poder 
que as promulgou, no rodar de 
cento e quarenta, de cento e vinte 
e seis e de sessenta e cinco annos, 
vive hoje unicamente da sua vio-
lação.» 

o perigo e o inconveniente dum 
estendal de doenças repugnantes 
ao sol e os gritos discordantes a 
implorar a caridade pública que se 
deixa levar pela exploração espe-
ctaculosa dos males facilmente cu-
ráveis. 

Nas ruas da cidade enxameiam 
as creanças, em turba, pedindo, im-
portunando, insultando. 

Parece-nos fácil remediar o mal 
que denunciamos às providências 
do sr. commissário de polícia. 

OLYMPIO NICOLAU 

Passa hoje o 2o.0 anniversário da 
morte do benemérito cidadão Olym-
pia Nicolau Ruv Fernandes 

Trabalhador "infatigavel e devo-
tado pela associação de soccorro 
mútuo, poude, depois de arrastar 
com-muitas contrariedades, fundar 
a Associação dos Artistas e a do 
Sexo Feminino única no país, pres-
tando a outras o concurso do seu 
trabalho e da sua intelligéncia. 

A obra que esse cidadão ahi dei-
xou é o bastante para lhe perpe-
tuar a sua memória sempre res-
peitada. 

Este anno em Coimbra poucos 
Judas se queimaram. 

E m S. Bartholomeu ardeu um. 
Hontem fomos vêr, e lá O en-

contrámos muito cerimonioso, a 
cumprimentar e a sorrir. 

Coisas do primeiro d'Abril. 
Elie a querer enganar a gen-

te. . . 

SEMANA SANTA 

Mendicidade 
Nota-se em Coimbra a recru-

descência da mendicidade, com a 
exposição repugnante de úlceras 
antigas e doenças de pelle arman-
do à caridade ingénua. 

No bairro de Santa Clara, além 
da ponte, ainda na última feira 
dos 23 era ensurdecedor o cantar 
berrado de cegos e aleijados, mos-
trando deformações e males nem 
todos incuráveis. 

Torna-se necessário reprimir o 
abuso que alastra já pelas ruas da 
cidade. Não sam as doenças mais 
repugnantes por vezes as mais in-
curáveis, mas sam ellas as que 
mais attrahem e mais provocam a 
caridade. Assim é que homens vá-
lidos entretéem úlceras antigas e 
vendem segredos para fazer úlce-
ras de aspecto o mais repugnante. 
Assim é que os doentes que im-
ploram a caridade fogem quando 
se ameaça com o hospital e com 
a cura próxima do seu rendoso 
mal. 

Além do abuso ha ainda a notar 

Foi, como de costume, grande 
a concorrência à visita das igre-
jas de S. Thiago, Santa Cruz, 
Carmo, Collégio Novo, e S. José. 
E m todas se notava o cuidado e 
bom gosto que é de uso nas igre-
jas de Coimbra nas funcções da 
Semana Santa. 

S. Thiago estava simples. 
A architectura do templo, as 

arcarias das suas naves sevéras, 
immersas em sombras, predispu-
nham o espírito para a contempla-
ção religiosa. Parecia que os espí-
ritos de S. Theotónio, de Fernan-
do Magno e do Cid pairavam no 
ar que alli se respirava e que nos 
inundavam a alma da sua crença 
e da sua fé pura e simples. 

E ha carolas que não querem 
a paróchia naquelle histórico tem-
plo! 

Santa Cruz, muito bem. Lá 
ao fundo o altar-mór, transforma-
do em throno de luz, contrastando 
com a ri-gidez e energia que pre-
dominam na construcção deste 
templo, produzia um deslumbran-
te eífeito. 

No Carmo muita luz e muita ri-
quêsa, e à porta muito apertão. A 
velar por tudo aquillo, homens de 
hábitos de seriguilha, da ordem de 
S. Francisco. 

No Collégio Novo muita gente, 
muita ordem e muito respeito. O 
povo vai alli por instincto. E ' que 
a Misericórdia é uma instituição 
popular, que se tem conservado 
pura, atravessando êste período de 
enorme decadência sem macular o 
seu nome. 

Na Sé Nova, como sempre, mui-
to barulho e pouco respeito. As 
funcçpes religiosas, teitas com mui-
ta pompa, fazem desejar que se co-
hiba com energia a attitude dos 
graciosos que transformam o tem-
plo em praça. 

Que com o luxo condiga o res-
peito. . . 

S. José, muito attrahente, pelo 
ar de suave mysticismo que as 
almas simples ali respiram, e pelo 
encanto das vozes sãs das crean-
ças que alli cantam. 

O enterro do Bacalhau 
Hontem o enterro do bacalhau. 
De tarde, o Barnabé, de fita bran • 

ca a tiracollo, em que se lia em 
grandes lettras vermelhas Enterro 
do bacalhau, andou a apregoar que 
o bacalhau morrera na loja do Ra-
ma e se ía enterrar, à noite. 

O enterro sairá da rua de João 
Cabreira. 

No intervallo tocava melancho-
licamente um grande chocalho, e 
ía dizendo a sua graça às rapari-
gas que passavam. 

A s oito horas, saiu o enterro da 
rua de João Cabreira, depois do 
sermão do Zé Pedro que fez der-
ramar lágrimas de compuncção 
pelo passamento do illustre ex-
tincto. 

Eram 11 horas, quando passou 
pela nossa redacção. A' frente, um 
pendão negro com bacalhaus e 
uma coroa fúnebre, seguindo se-lhe 
entre duas alas de irmãos embru-
lhados em lençoes brancos e com 
lanternas de papel, três guiões: um 
com alhos e cebollas, outro com 
prato, garfo e faca, outro com um 
garrafão. 

Atraz, ía o púlpito do prégador, 
o caixão coberto de crépes e enci-
mado por uma lanterna, que leva-
va o bacalhau, e , no fim, um pen-
dão tendo escripto: Associação de 
soccórros mútuos do Enterro do 
Bacalhau. 

Atraz a charanga tocava a tris-
te vida dum marujo. 

Á nossa porta,"o prégador, que 
vinha bem caracterizado, recitou o 
seu discurso, cheio de allusões à 
vida de Coimbra, bem feito e com 
espírito. 

Descreveu a agonia do bacalhau, 
o seu rosto côr de trigo, o tremer 
das suas barbatanas, o morrer do 
seu olhar, ao vêr-se ir, sem assis-
tir à liquidação das charangas e 
das pharmácias. A sua família, a 
honradez da mãe, uma das baca-
lhoas mais distinctas da Terra-No-
va, e o pae um inglês, como os 
outros inglêses. 

O prégador interrompia o seu 
discurso gritando: Chorae, irmãos, 
que logo me rio eu. 

E o povo ria, como elle, e como 
nós. 

a bomba municipal com séde na 
rua do Cego. 

* 

Hontem à noite também houve 
princípio de incêndio nuns mate-
riaes das obras da nova pharmácia 
da Misericórdia que foi prompta-
mente extincto. 

Salão da Trindade 
Realiza-se hoje nêste theatro um 

attrahente espectáculo em benefí-
cio dos bem conhecidos amadores 
dramáticos srs. João Branco Ri-
beiro (o Canôco) e António Ten-
tugal. 

Subiram à scena as seguintes 
comédias—Cada doido, Tor cau-
sa dum baptisado e Os estudantes 
no prego. Todas estas comédias 
sam num acto cada uma. 

O sr. Tentúgal recitará a can-
çoneta O cochicho. 

É uma festa sympáthica e uma 
noite bem passada. 

LITTERATURÂ E ARTE 

S O N H O 

Liga das Associaçoes 
Abriu hontem a pharmácia da 

liga das Associações de soccórros 
mútUos, estabelecida na rua de 
Quebra-Costas, onde por muitos 
annos esteve a pharmácia Venân-
cio. 

COTAÇÕES 

E m Lisboa, dia 3 i . Libras, réis 
2 $ 140; ouro português, graúdo, 46 
p. c., meúdo, 44. 

No Porto, dia 31. Libras, 2$ 120; 
ouro português, graúdo, 46 p. c.; 
meúdo, 44. 

E m Coimbra, dia 1. Libras, rs. 
:Í$IOO-, ouro português, graúdo,45 
p . c., meúdo, 43; franco 23o. 

Nas obras da igrejinha de S. 
Bartholomeu inaugurou-se um sys-
tema novo de censura aos forne-
cedores. 

É necessário madeira; chega o 
fornecedor, mostra as táboas. 

Elle vê, cheira o pinho com ar 
de conhecedor, bate-lhe com o nó 
dos dedos, e acha boa a madeira. 

Depois, fitando muito sério o 
fornecedor, pergunta: 

— Não acha que é bom conser-
var a igreja? 

— Elle, em verdade, o largo fi-
cava mais livre sem el la . . . 

— Vá-se embora, não é necessá-
ria a sua madeira para n a d a . . . 

E lá se vai o fornecedor. 
Por êsse motivo não se pôs ain-

da na torre o gallo novo. 
Está detido numa loja húmida. 
Elle foi vê-lo, pegou-lhe; fez-lhe 

festas e o gallo n a d a . . . 
Sempre silencioso. Não se sabe 

se o gallo é pelas obras ou contra 
as obras, e lá está na loja húmida 
e fria, immovel, silencioso, sem 
uma palavra, um ar de graça para 
os gallinhas de S. Bar tho lomeu. . . 

Tolerância religiosa 
Contaram ao nosso collega de 

Lisboa c 4 'Pátria o seguinte facto: 
Uma senhora vai a uma igreja 

de Lisboa confessar-se a um padre, 
com apparéncia de 70 annos, bai-
xo, magro e calvo. Depois de re-
sada a confissão: 

Pergunta — Ha que tempo se 
confessou? 

'Resposta—Ha um anno. 
P.—Cumpriu a penitência? 

—Sim, senhor. 
P.— Não lhe esqueceu peccado 

algum? 
—Que me lembrasse, não se-

nhor. 
P.—Tem falta de missas ? 
<2^,—Algumas, não de propósito. 
CP.—Mas não sabe que commet-

te um peccado mortal? 
— Come carne à sexta e ao 

sábbado ? 
<P{.—Sim, senhor. 
P.—Não sabe que commette um 

peccado muito grave contra a 
igreja ? 

^ . — C o n t r a a igreja, sim; mas 
contra Deus, julgo que não.* 

—A senhora não sabe o que é 
religião nem o que é doutrina. . . 
(tudo isto em voz alta). 

<P.—A senhora promette não 
tornar a comer carne à sexta e ao 
sabbado ? 

R.—Não, senhor; não posso pro-
metter, porque faltaria. 

—Olhe que eu levanto me. 
—Faça o senhor o que entender. 
E , com eífeito, levantou-se, ati-

rando brutalmente com a porta do 
confessionário. 

Outro caso, e êste divertido, em 
Coimbra. 

—Roubar? Nunca roubou nada 
a ninguém? 

—Não senhor. 
—Dá dinheiro a juros ? Sabe que 

é peccado dá-lo a um juro elevado? 
—Eu dou-o a seis por cento. 
E ' puxado; mas é da lei. Levan-

tar falsos testemunhos não levan-
ta? Se diz mal . . . 

—Não senhor. . . 
—Não deseja a mulher do pró-

ximo ? 
—Não tem mais nada de que se 

accuse ? —Não senhcír . . . 
—Muito bem. Disse, ha bocado, 

que dava dinheiro a juros. 
—Sim senhor. 
—A seis por cento? 
—Sim senhor. 
—Tem algum? 
—Não senhor. 
—E' que eu ficava-lhe com elle! 

A s u l a m e t i a e 

— Não sei bem que sonho tive 
Esta noite, que accordei 
Sobresaltada, e que estive 
Ainda apalpando a cama 
Á busca de quem me ama 
E a quem amo; não achei: 
Levantei me, rodeei 
A cidade toda em roda, 
Corri a cidade toda, 
Busquei tudo, não achei. 
Na rua pergunto à ronda: 
O meu amante que é delle ? 
Não ha ninguém que responda. 
Vou andando; a poucos paços 
Vi vir um vulto: é aquelle. 
Chega e digo-lhe depois 
De o apertar nos meus braços: 
Quem se ama como nós dois, 
Só em mudando de estado 
E que vive descançado. 
Anda dahí, vamos pois 
Ao quarto mesmo onde dorme 
Minha mãe que me gerou 
(Que eu tua ainda não sou, 
Nem tu és meu, meu amigo!) 
A pedir a nossos paes 
A sua benção, conforme 
Costumam fazer os mais, 
E é já um costume antigo. 

SALOMÃO 

—Pela corça e o veado, 
Moças de Jerusalem! 
Não a accordeis, cuidado, 
Deixae dormir o meu bem 
Um somno bem socegado. 

J0Ã0 DE DEUS. 

Aggressão na Sé 

Na quinta-feira, pelas 8 horas e 
meia da noite, Eduardo Manuel 
Baptista, morador aos Arcos do 
Jardim, insultou e aggrediu o as-
pirante de marinha sr. Eugénio 
Trajano de Bastos Guedes, pelo 
que foi capturado e entregue à po-
lfcia, Na condúcção para a esqua-
dra offereceu resistência, e mesmo 
dentro da esquadra aggrediu um 
cabo. 

Levado da breca, ou não seria 
elle que m a n d a v a . . . 

Foi mandado para juizo. 

INCÊNDIOS 

Na sex a-feira pelas 7 horas da 
noite manifestou se incêndio na 
chaminé da casa do sr. Bernardo 
Cardoso na rua das Fangas. 

O s soccórros foram promptos, 
sendo extincto o fogo por dois bom-
beiros voluntários que demoliram a 
chaminé. 

Compareceu em primeiro logar 

Alienado 

João da Cruz Mendes, de Mel-
gaço, que se achava detido nesta 
cidade por dar indícios de aliena-
ção mental,—o mesmo que na se 
gunda feira, a fugir dos espanhoes, 
se queria atirar da ponte ao Mon-
dego, para ser prêso pelas lava-
deiras,—seguiu para Lisboa a re-
quisição do juiz d'instrucção crimi-
nal. 

ESTATÍSTICA 
Em 3i de ckzembro de 1898 

a população da Beira comprehen-
dia 4:223 habitantes, sendo 3:285 
do sexo masculino e g38 do sexo 
feminino. 

Segundo as nacionalidades a po-
pulação distribue-se do seguinte 
modo: portuguêses 3:336, allemães 
38, francêses 85, hollandêses 9, 
inglêses 377, chinêses 127, gregos 
5g, italianos 44, belgas 3, russos 
9^ austríacos 24, suecos e norue-
gueses 7, espanhoes 17, suissos 
i5, egypcios 6, turcos 11, ameri-
canos 9, arabes 23, transvalianos 
i , zanzibaristas 19, natural de 
Orange 1, brasileiros 3. 

A população, segundo as profis-
sões, divide-se do seguinte modo: 
empregados da companhia 121, 
empregados do governo 11, em-
pregados do caminho de ferro 19, 
empregados c o m m e r c i a e s 238, 
commerciantes 127, engenheiros 
12, alfaiates 29, carpinteiros 154, 
sapateiros 9, pedreiros 20, maríti-
mos 93, militares 107, padres 7, 
trabafhadores 74, costureiras i3, 
modistas 4, serviçaes 875, creados 
de servir 329, advogados 2, mai-
natos 16, pharmaceuticos 5, agen-
tes de commissões 7, cosinheiros 
39, serralheiros 5o, médicos 6, 
barbeiros 18, funileiros 4, machi-
nistas 17, empreiteiros 2, padeiros 
16, empregados do aterro do Chi-
veve 7, pintores 20, photógraphos 
5, relojoeiros 4, desenhadores 3, 
typógraphos 11, contractadores 5, 
telegraphistas 7, fogueiros 5, jor-
nalistas 2, calafates 4, leiloeiro 1. 
cônsules 2, músicos i5, pilotos 7, 
cortadores 2, architecto 1, escul-
ptor 1, mergulhadores 4 . 



RESISTENCIA — Domingo, 23 de abril de 1899 

Os Estados-Unidôs 
e a República das Filipinas 

Prosegue o major-general Ottis 
na sua porfiada campanha contra 
Emílio Aguinaldo—o laureado che-
fe tagalo, enquanto por toda a ex-
tensão da América septentrional— 
da Flórida ao Dahota, e desde o 
Atlântico ao Pacífico, os protestos 
ruidosos do partido democrata fa-
zem resoar o brado anti imperia-
lista contra os ambiciosos projectos 
coloniaes de Guilherme Mac-Kin-
ley, o original presidente da vasta 
e florescente Confederação. 

Excedendo em muito o seu céle-
bre antecessor, o sempre venerá-
vel Monrõe, o actual presidente le-
vou a nova doutrina diplomática— 
o mac-kinleysmo — ás fertilíssimas 
regiões da 'Malásia , absorvendo o 
aichipélago de Magalhães na sua 
enorme área d'expansibilidade com 
mercial e política em pleno Pacífi-
co ! . . . 

A razão do seu procedimento 
explica-se muito naturalmente no 
previsto desenlace da recente guer-
ra com a Espanha, e, sobretudo na 
pouca aptidão dos filippinos em se 
gerirem livremente sob a fórma re-
publicana de governo, adoptada 
pela Assembleia de Malolos, que 
dotou o archipélago magalhánico 
com uma constituição, e valente-
mente sustentada pelo chefe supre-
mo, ou dictador da nascente de-
mocracia oriental, em porfiada e 
gloriosíssima resistência contra os 
antigos protectores — ora transfor-
mados em verdadeiros inimigos. 

Aguinaldo, habituado a tratar 
com espanhoes, exclusivamente ty-
ránnicos e innatamente intoleran-
tes, julgou mal das intenções do 
governo de Washington a seu res 
peito, e, se cultivasse um pouco 
mais a verdadeira diplomacia mo-
derna, havia de comprehender mais 
claramente qual o motivo—previ-
dentemente indispensável — que le-
vou o congresso norte-americano a 
proclamar—note-se b e m — o tem-
porário protectorado dos Estados-
Unidos nas Filippinas, até que os 
tagalos dessem sufficientes provas 
do seu zelo administrativo, do seu 
espírito ordeiro, e, sobretudo, do 
cabal cumprimento dos seus deve-
res comc pôvo civilizado—nas suas 
relações internacionaes. 

O' antigo discípulo dos jesuítas 
de S. Francisco de Malabon, nive-
lou a lealdade americana pela bi-
tola dos seus professores, e se é 
verdadeira a máxima que Luís x i 
recommendou na sua derradeira 
hora a seu filho e successor Car-
los V I I I : «Quem não sabe dissi-
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muhr, não sabe reinar», não é 
menos certo o espírito astucioso 
que presidiu ã elaboração do apho 
rismo jesuítico—tam vulgar no con-
tinente europeu : « Todos os fins 
justificam os meios.» 

É em resultado dum tal ensino, 
que o espírito do homem ainda o 
mais esclarecido, dando largas à 
suspeição que o domina, se con-
verte num verdadeiro antro de des-
confiança contra as melhores e as 
mais confessáveis intenções a seu 
respeito. 

O exemplo de que tal succede, 
encontrámo-lo nitidamente estam-
pado nos caracter desconfiado do 
espanhol, na perfídia italiana, e, 
sobretudo, nagindoléncia fatalista 
do pôvo português. 

Eis explicado o motivo porque 
as melhores intenções sam muitas 
vezes envenenadas pela infamante 
suspeição, que se apodera do espí-
rito dos que têem recebido uma 
falsa educação. 

Eis também exposta a razão de-
terminante duma fatal reviravolta 
nas intenções do pôvo americano 
a respeito dos filippinos, e como 
se engendra facilmente o pretexto 
de se converter um protectorado 
provisório em definitivo domínio. 

A culpa em que Aguinaldo pôde 
seguramente incorrer, classifica se 
no número daquellas que vam en-
contrar desculpa possivel na con-
sciência dum pôvo civilizado. 

Mac-Kínley terá, portanto, de se 
empenhar contra um protegido na 
m e s m a porfiadíssima campanha 
que é usual emprehender-se contra 
inimigos implacaveis e declarados, 
num suprêmo exforço de bem ga-
rantir a glória recentemente alcan-
çada contra as armas espanholas 
no assedio de Santiago, em Porto-
Rico e em Cav i t e . . . esta última 
devida aos brilhantíssimos feitos 
do insigne Dewey — o U^elson da 
OÁmérica do u^Çorte. 

Mac-Kinley, tem, pois, um de-
ver a cumprir e ha de cumprí-lo, 
ainda que tivesse de sacrificar a 
llôr do exército amer icano . . . os 
seus melhores soldados. 

U M OBSERVADOR. 

Despertou-o a claridade pállida 
que entrava na cabana pelas janel-
las sem vidros e pelos buracos do 
telhado. Teve uma certa surprêsa, 
quando, ao abrir os olhos, não viu 
nenhum dos objectos em que esta-
va habituado a descançá-los. Mas 
veiu-lhe logo a memória, e fez re-
viver na sua imaginação a scena 
da véspera e toda a aventura des-
de o instante em que deixára Miss 
Eilen até ao momento em que ador-
mecera. Olhou para a cama de 
Pierre Guillemale, estava vasia .O 
pastor levantára-se antes delle e 
tinha já saído. Levantou-se tam-
bém, e, depois de ter sacudido as 
palhas que se lhe tinham agarrado 
ao fato e ao cabello, transpôs a 
porta e achou-se fóra, no meio dum 
prado que por um lado ía até 
ao alto da collina, e por o ou-
tro até ao caminho por onde viera 

A' Associação dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade foram of-
ferecidos os seguintes donativos: 
pelas companhias de seguros — 
Fidelidade 5o$ooo réis, Seguran-
ça 25$ooo réis, Confiança Por-
tuense i5$ooo réis, Bonança réis 
io$ooo e Reformadora 5$ooo réis. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
P O K T Í : G Á L I A 

Para breve annuncia-se a publi-
cação do Portugalia, que se pro-
põe fazer um inquérito a uma col-
ectividade desde as suas origens, 
considerando o indivíduo, as ra-
ças, os povos, na sua naturêza in-
tima e modos de sér, usanças, ci-
vilizações, história e... umas re-
ticências salvadoras de muito di-
zer. 

Como curiosidade transcrevemos 
ainda : Sam postas de lado as ma-
nifestações eruditas das sciéncias, 
artes, lettras e indústrias, embora 
nellas se presintam tonalidades da 
alma popular; consideram-se as-
sumptos de especiaes monographias, 
constituindo outros capítulos de 
anthropologia portuguésa ; e por-
que essas expressões superiores da 
vida de uma nacionalidade accu-
sam sempre influências extranhas 
de téchnica, estylo ou eschola, com 
elementos importados de erudição 
e de estudo. 

Outros de nomeada competência 
se têem consagrado com brilho ao 
exame de todas essas producçõe_ 
monumentaes. 

E curioso este modo de estudar 
a alma popular, pondo de lado as 
manifestações eruditas da scién 
cia, arte e lettras e indústrias em 
que o caracter popular mais inten-
samente se revela para quem a 
sabe vêr. 

E' curioso vêr affirmar que não 
é necessário já-, outros estudaram 
tudo isso com br i lho . . . Está tudo 
feito. 

Para começar, no prospecto e no 
cartás um desenho curioso, todo de 
influencias extranjeiras, sem nada 
de nacional e que diríamos feito 
por um extranjeiro. 

E' o pendant da Arte de Casa-
nova. Casanova, em jornal d'arte, 
pôs como um símbolo a canga; ês-
tes, a fazerem árte popular, vêem 
com uma linda influência inglêsa. . . 
já em traducção em língua menos 
clara. 

Em todo caso o corpo de redac-
ção, que é notável, pôde fazer obra 
de valor. 

O 

B e n o i t H a l o n = © s o c i a l i s m o 
integral—Traducção portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 

Continua regularmente a publicação da 
obra de Benoit Malon, cuja traducção 
fiel e elegante se deve à penna do nosso 
correligionário Heliodoro Salgado. 

Recebemos e agradecemos os fascícu-
los 16 e 17 em distribuição. 

até ao redil, procurando orientar-
se durante a noite. 

O caminho acabava-se à esquer-
da no abysmo cavado nos roche-
dos. A' direita prolongava-se pelas 
cumiadas do dédalo em que se 
perdera. Adeante delle lavas accu-
muladas, rochas queimadas de for-
ma estranha,cortadas como agulhas, 
obeliscos, circos, formavam um ca-
prichoso e formidável monte, uma 
coisa parecida com as ruinas dum 
edifício gigantêsco destruído pelo 
fogo do céo. O contraste entre es-
te sítio desolado e o quadro agres-
te dos prados que se levantavam 
em amphytheaTo e lhe ficavam 
fronteiro, era frisante. 

Adrien admirava êste espectá-
culo com olhos d'artista, profun-
damente impressionado por des-
cobrir os vestígios dos desástres 
antigos e esquecidos que tinham 
em tempos revolvido os terrenos. 
Depois voltou-se para o lado do 
redil à procura de Pierre que não 
dava signaes da sua existência. 
Encontrou o logo no alto da colli-
na, assentado á sombra dum cas-
tanheiro de ramos fortes dourado 
pelo sol nascente. Mas o pastor 
não estava só. Ao lado delle esta-
va assentada uma mulher. Adrien 
conheceu-a immediatamente pelos 
cabellos ruivos; era Magdalena. 

—Lá estavam os namorados,pen-
sou, caminhando para o lado del-
les. Estavam tam completamente 
absorvidos pela conversa que não 
o sentiram chegar; poude subir a 

B o l e t i m l í i o e e s a i í o . = Recebe-

mos e agradecemos o n.° 3 do anno 3.° 
désta revista que se publica em Viseu. 

Insere ura artigomu i to .interessante so-
bre o mallogrado litterato Simoes Dias. 

Na Figueira da Foz, onde reside, 
completou na sexta-feira 90 annos 
de edade a ex.ma sr.a D. Maria José 
Lopes Pedrosa. 

A' bondosa nonagenár iaea seus 
extremosos filhos os nossos since-
ros parabéns. 

F U R T O 

Marcelino dos Santos, da Con-
raria, por ter, um dos últimos dias 
da semana*passada, ido a um quin-
tal, aos Oleiros, para furtar umas 
laranjas, foi prêso e mandado para 
juizo. 

Hoje, na Figueira da Foz, a asso-
ciação instructiva e de classe dos 
caixeiros realiza uma sessão sole-
mne e um sarau dramático dan-
sante para commemorar a inaugu-
ração official desta sociedade. 

Agradecemos o bilhete que tam 
amavelmente nos foi offêrecido. 

Realiza-se hoje no Centro Com-
mércio e Indústria um baile pro-
movido por uma commissão de só-
cios que têem trabalhado activa-
mente para o brilho desta festa fa-
miliar. 

collina sempre a observá-los e só 
quando estava perto delles é que 
deram pela sua presença. Levan-
taram-se precipitadamente e Mag-
dalena pegou à pressa no cesto 
cheio de flores que tinha posto 
junto delia. 

—Não se incommodem por mi-
nha causa, meus amigos, disse-lhes 
Adrien. 

—Estavamos à espera que acor-
dasse, respondeu Pierre. Magda-
lena demorou se aqui um bocado 
depois da sua colheita de fructos 
e flôres,e quando lhe disse que o 
senhor tinha passado a noite na 
cabana quis ficar para o cumpri-
mentar quando se levantasse. 

—Bons dias, Magdalena. 
—Uma sua creada. 
—Ha muitos dias que nos não 

vemos. E tinha-me promettido vir 
vêr me como amigo. 

—Não tive coragem, meu se-
nhor, tive medo dc o contrariar. 
A tia Télémaque disse que a mi-
nha presença o importunava. 

—A tia Télémaque é uma lin-
guareira e não sabe o que diz. E' 
sempre bem vinda a minha casa, 
Magdalena. 

—Muito obrigado, disse com o 
rosto illuminado por um sorriso 
que accendeu um raio de luz no 
seu olhar, e deixou ver os dentes 
brancos sobre que resplandecia o 
vermelho dos lábios. 

—Pôde dizer-me o que veiu fa-
zer para estes lados? perguntou 
Adrien. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 16 de março 

Presidência do dr. Maiiuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, João de Oliveira Mendon-
ça Cortês, Miguel José da Costa Braga e 
António Maria Rodrigues Ferreira Mal-
va, effectivos. 

Aberta a praça annunciada para o for-
necimento de sete roupas completas para 
os asylados do Asylo de Cegos e Aleija-
dos em Cellas e vendo-se não haver lan-
ço de um único licitante, a câmara re-
solveu mandar fazer as roupas por admi-
nistração. 

Tomou conhecimento da approvação 
superiormente dada a uma deliberação de 
19 de janeiro acerca de cedência de ter-
renos para alinhamento na rua de Castro 
Mattoso. 

Mandou orçar a despesa a fazer com 
a reparação da casa da escola de Castel-
lo Viegas. 

Auctorizou o alteamento de duas por-
tas de uma casa na rua de Quebra-Cos-
tas, para installação da pharmácia da Li-
ga das Associações de Soccorros Mu-
tuos. 

Mandou passar .licenças para apascen-
tamento de cabras, resolvendo pedir in-
formações acerca de alguns dos reque-
rentes. 

Auctorizou diversos pagamentos: cus-

—Vim vêr o meu amigo Pierre. 
— Sim, senhor, esta aqui por 

minha causa, replicou Pierre en-
volvendo num olhar apaixonado a 
linda rapariga, cujo vulto elegan-
te se recortava no fundo azul do 
céu. 

—Pois então, meus caros, dei-
xo-os e volto para Antra ;gues, on-
de deve estar com cuidado a tia 
Télémaque, disse Adrien que tinha 
remorsos de ter interrompido aquel-
le tête-à-tête. 

—Não pôde ir só, gritou Pierre. 
Não dava com o caminho. 

—De dia! 
—Sim senhor! Mesmo de dia, 

disse maliciosamente Magdalena. 
Para sair do desfiladeiro ha uma 
-multidão de atalhos em que o se-
nhor se perderia sem encontrar o 
caminho. Mas, se me quiser por 
guia, terei muito prazer em o tor-
nar a levar para Antraigues. 

—Se eu acceitasse, o seu amigo 
Pierre nunca me havia de perdoar 
o tê la roubado, respondeu Adrien 
que tinha surprehendido no rosto 
do pastor uma expressão de des-
contentamento. 

—Engana-se.E' livre, pôde par-
tir com o senhor, quando quiser. 

—Como o senhor diz isso!. . . 
—Tem razão. E um pobre ra-

paz como eu, não deveria nunca 
fallar assim a um homem, como o 
senhor. Perdoe me, sim ? Deve per-
doar-me; ha dias em que tenho um 
pêso no coração, sem saber por-
que. 

teamento do Asylo de CegQs em feverei-
ro, plantação de árvores, reparação de 
calçadas das ruas e do mercado, da ca-
nalização,-geral das águas, das obras na 
casa das máchinas das águas e do pessoal 
e material da limpeza da cidade na pri-
meira quinzena de março. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalizações d'água executadas desde 
0 dia 9, 

Auctorizou pequenos fornecimentos pa-
ra a secretaria. 

Auctorizou a reparação da clarabóia 
de um depósito d'águas no edifício do 
Asylo de Cegos e a construcção de um 
forno no mesmo edifício. 

Attestou ácêrca de quatro petições 
para subsídios de lactação a menores. 

Resolveu representar'perante o Gover-
no, pedindo para que a reparação da es-
trada municipal de Coimbra 'a Monte-
mór-o Velho, no lanço de Santa Clara á 
quinta agrícola Moraes Soares, junto a S. 
Martinho do Bispo, seja feita pela Direc-
ção dos serviços d'obras públicas, fazen-
do vêr o estado de ruína em que se en* 
contra e mostrando que é ella a serven-
tia forçada para aquelle estabelecimento 
do Estado, cujas communicacões sam 
frequentes e diárias. 

Resolveu responder a um oftício da Di-
recção da socieda philantrópico acadé-
mica, presente em sessão de 3 de feve-
reiro último, ácêrca da cedência de ter-
renos na quinta de Santa Cruz para a 
construcção duma praça de touros, que 
projecta arborizar os terrenos apontados 
para êste fim; mas qne lembra os terre-
nos da avenida Navarro, junto ao porto 
dos Bentos, onde com superior vantagem 
poderá fazer se a construcção da praça. 

A respeito de um manifesto ao públi-
co de Coimbra, publicado por António 
Juzarte Paschoal, fornecedor de carnes 
verdes, informou o presidente, ficando a 

1 câmara inteirada, que tendo reclamado 
verbalmente perante elle presidente o re-
ferido fornecedor contra a arrematação 
de mais barracas do mercado para ven-
da de carnes por a julgar lesiva dos seus 
interesses e não tendo havido reclama-
ção, dirigida á câmara, nem deliberação 
desta sobre o assumpto, elle fornecedor, 
lhe communicára qne ía fechar as suas 
barracas, o que eftectuou no dia 14 do 
corrente. 

Despachou requerimentos attestando 
ácêrca dos serviços de um amanuense, 
canalizações d'águas de esgoto, canaliza-
ções d'águas para prédios particulares e 
fornecimento delias. 

Ficou sobre a mêsa um projecto, apre-
sentado pelo presidente, para a abertura 
de uma rua de serventia entre a rua de 
Sá da Bandeira e o bairro de Mont'arroio 
proximamente no ponto em que se en-
contram as ruas oriental e Occidental do 
mesmo bairro. 

Liga das associações 

A V I S O 
A direcção da Liga das associa-

ções de soccórros mútuos de Coim-
bra para o estabelecimento de 
pharmácias previne os sócios das 
associações ligadas, que todo ó re-
ceituário a aviar d'ámanhã 1 d'a-
bril em deante, só pôde ser feito 
na sua única pharmácia na rua de 
Quebra Costas, n.os 4 e 6. 

Coimbra, 3i de março de 1899. 

O Presidente, 
./. c~M. d'Oliveira Carvalho. 

Mas estou muito contente por 
estar aqui Magdalena para poder 
ensinar-lhe o caminho. Não tenha 
mêdo de a levar. Quando cá vem, 
nunca se demora grande tempo. 
Além disso tenho de me pôr a ca-
minho com o rebanho de modo a 
estar numa estação nova antes dos 
grandes calores. 

—Pois bem! Agradeço a ambos, 
a Pierre, que me deu hospitalidade 
esta noite, e a Magdalena que vai 
servir-me de guia. 

Estendeu a mão ao pastor que 
lha apertou com simplicidade. De-
pois, não querendo embaraçar as 
últimas eífusõesdas duas creanças, 
começou a descer a vertente da 
collina. Mas tinha apenas andado 
cincoenta passos quando ouviu cor-
rer atrás delle. Era Magdalena que 
vinha depressa para o agarrar. 

—Então já acabáram de dizer 
adeus ? perguntou. 

—Com certeza. Um beijo de-
pressa se dá. Vamos, a caminho. 
Se tem boas pernas estamos aqui 
estamos lá. 

Iam um ao lado do outro, apres-
sando o passo e não tardaram a 
achar se no caminho ao fundo dos 
prados. Então, quando ía perder 

'-de vista o redil e se mettia num 
atalho entre os rochedos, Adrien 
voltou-se e viu o pastor, de pé, no 
ponto mais elevado da collina, com 
o cão deitado adeante delle, a ca-
beça alta, bem posto nas pernas 
e seguindo-os com o olhar. 

(Continua). 
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A M Ê N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

E 
OBJECTOS DE PREÇO 

para brindes, 
tudo directamente 

recebido do estrangeiro 
Grande variedade 

e preço módico, como 
nos annos anteriores 

Mercearia, especialidade 
em todos os géneios 

ANTIGA CASA J o S É TAVARES 
DA COSTA 

Successor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-fortadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o s r . José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C. a . 

de Villa 
Nova 'do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende se em latas d e 5 , i , 
e meio-kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

lecçao de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

N o v i d a d e e m c l i a r ã o 

Finíssima Amêndoa 
de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d Ange ja . 
M E R C E A R I A L U S I T A N A 

1—'Rua do Cego — 7 
Coimbra 

P H E N A T O L £ 
Gr onococida jf. 

PREPARADO POR jf-

Francisco Miranda d ' A s s i s > 
pharmaceutico ^ 

pela Universidade 

Emprega-se com gran- ' 
de êxito no tratamento e r 
cura das affecções do ap- F 
parelho génito urinário, p 

SBOSSO »E USAIS . 

Três injecções diárias p 
com intervalios de seis p 
horas. ' !§ 

DEPOSITO 
1 P H A R M Á C I A A S S I S 1 
1 41, Praça do Commércio, 42 1 

Coimbra 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

A cura da Blennorrhagia 
É L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l&OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1S88) 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Águas de Vidago 
Fonte Campilho 

Biçarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, fliioretadas» e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: S l e d a l l i a d e o u -
r o na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.1"0 sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe I»DrÍN«imaa 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
U m litro 200 » 

Depósito em Coiíiibra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

/ 7, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gãos respiratórios. 

C u r a m - s e c o m o s R e S m ç a d o * M i l a g r ó s o s ( s a c c h a r o l i -
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'.Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. çA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa &4vi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'J(o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de 'Barros, dr. oA. J. de ^Mattos, dr. 
1(ebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. zMoreno; sendo todos con-
c o r d e s e m a f f i r m a r q u e o s R e b u ç a d o » M i i a g r ó s o s s ã o u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôr to , 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C . \ 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a i hurlpfliilina • Grande depósito da Companhia Cabo 

H y U l d U l l l d . M o n d e g o . - A v i s o aos proprietários e 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : A j v a i a d e M l e o M g u a - r á Z , c r é s , 
I f " " - " ' gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m 6 n t O S * I n S l ê s e Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. DiVSrSOS" bandejas , oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T d f p°rtid°eqc"es 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r e o a o e n s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
J 0 1 0 ' grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a " nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H 0 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esmaltada e estanhada, 
T u ' íerroAgate , serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
P r e ç o ( b r o c . . . . GOO r é i i 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na empreza do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

E m publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 1 .* 

LISBOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i . e . 

R E M E D I O S D E A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral <le Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a*Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, ií&ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

3r»ílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

6 2 
8 * 
8 S 
S S 
a * 
« s s m o « « 
•N m 
V £ . . 

2 » 
H : 
AS h - - s * sí o 

Para a cura tfflea» e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 
Exquisita prepara-

ção para aformosearo 
cat>ello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e per fuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes , e curar feridas.==Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.B 85 
1.°,—Porto. 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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AMÊNDOAS 
Ha no Lusitano das mais 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior novidade. 

Noya indústria em Coimbra 
P Ã O D E I u Ó 

PEI O SYSTEMA DE MARGARIDE 

r"abrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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Redacção e administração, Arco d'Almedina Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d l l m e d i n a , 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

la 

N ã o sabemos n e m será fácil 
adivinhar qual o cri tério a que 
obedecem os dir igentes da in-
s t rucção nacional , na ques tão , 
assas impor tan te , da coêdíica<-
ção dos sexos. E m presença dos 
factos que es tamos obse rvando , 
não nos é possível descobr i r o 

! pensamento a que se subord i -
nam. A mais inconcebível in-
coheréncia se está mani fes tan-

l do, em caso de tan ta g rav idade 
; e não m e n o r p o n d e r a ç ã o . Ex-
pliquemos. 

Nas escholas mixtas de in-
strucção pr imár ia , p roh ibe a lei 
a reunião dos sexos. Foi , nêste 

! ponto, escrupulos íss imo o le-
gislador. T a n t o se p r e o c c u p o u 
com o as sumpto , t an to quis p re -
venir todos os inconvenientes 

! que, na hypóthese , se p o d e m 
dar, que , embora inf luenciado, 
senão in te i ramente dominado , 
pelos exemplos da Amér ica do 

S Norte, ao passo que admit t iu e 
sanccionou o pr incípio de que 

3 . as escholas do sexo mascu l ino 
tpossam ser regidas por profes -

• soras, não se esqueceu de es ta-
: tuir que , em tal caso, não se-
jam admi t t idos a f requen tá - las 

l" ; allimnos de mais de 15 annos . 
j Vê-se bem que o legislador teve 

i- ! o cu idado especial de a d o p t a r 
- todas as prescripçÕes possíveis, 

p a r a impedir d e s m a n d o s de 
qualquer o rdem. E , até aqui , 

i muito bem: merece o nosso in-
; condicional app lauso . 

Mas — inexplicável e dep lo -
rabilíssima incoheréncia J — ao 
passo que assim se precavia 

i contra excessos , aliás pouco 
í prováveis , de c reanças de 6 a 

12 annos , vemos , com o ma io r 
; espanto, que de m o d o bem dif-
ferente p rocedeu pa ra casos de 

| muito maior g rav idade , pa ra 
' casos em que toda a caute la , 
todo o r igor seria pouco . Q u e -
remos refer i r -nos ao que se pas -

! sa com respei to às escholas dis-
trictaes de habi l i tação pa ra o 

| magistério, f r e q u e n t a d a s p o r 
. adultos, po r aquel les a q u e m , 
i de fu turo , se en t rega rá a edu -

| cação da infância. T a e s escho-
las, como es tám organ izadas , 
af í iguram-se-nos u m p e r i g o , 
muito sério e mui to grave , pa ra 
a mora l idade dos fu tu ros p r o -
fessores e professoras . Nellas , 

[que fô ram o rgan izadas todas 
como mixtas , n ã o ha s epa ração 
de sexos! U m facto dêstes bas-

' ta enunciá-lo, pa ra se lhe ava -
! liar de repente t o d a a impor -
tância e g rav idade . 

Acreditaria po rven tu ra o le-
gislador que os inconvenientes 
que p o d e m resul ta r da c o ê d u -
cação dos sexos se rám possí-
veis e de g rav idade , t r a t a n d o -
se de escholas f r equen tadas po r 
creanças de tenra edade , de 6 
a i a annos , e de ixa rám de o ser 
nas escholas d is t r ic taes , f re -
quentadas po r indivíduos de 16, 
18, 20 e mais annos P fi possí-

vel que o acred i tasse ; mas , a 
ser assim, não sabemos que 
mais se dever ia admi ra r , se a 
imprevidência inepta dos legis-
ladores e governantes , se a pa -
ciência do país , que os tolera , 
sem protesto. 

E espantoso isto. P re sume-se ' 
que possa, have r d e s m a n d o s e 
porventura"excessos em 
ças de 6 annos , ao passo que 
se julgam impossíveis em alu-
mnos de 2 0 ! U m tal cri tério 
nem na Hot tentó t ia teria guar i -
da . A nós apraz -nos crer que 
tudo cor re rá bem nessas escho-
las ; q u e r e m o s a c r e d i t a r — e te-
m o s nisso o máx imo prazer — 
que n a d a se passa nellas que 
possa susci tar qua lquer reparo , 
por mui to leve que seja: m a s o 
que não c o m p r e h e n d e m o s é que 
o legislador usasse de p r e c a u -
ções tam r igorosas pa ra com 
tenras e innocentes creancinhas , 
e não julgasse isso necessár io, 
ao occupar - se da o rgan ização 
de escholas que hav iam de ser 
f r equen tadas por adul tos . Isto 
é que nós não p o d e m o s perce-
ber. 

Acaso aver iguou já o gover -
no o que po rven tu ra se passa 
nessas escholas, como é que 
ellas funcc ionam, os processos 
de ensino ahí obse rvados , as 
providências de o r d e m mora l 
que os seus di rectores têem 
adop tado , pa ra as man te r a toda 
a a l tura da sua e levada missão? 
N ã o o s a b e m o s ; mas o que a 
todos se impõe é a necess idade , 
u rgen te e inadiavel , de o lhar 
a t t en tamente por estas escho-
las, cu ja influência, q u a n d o be-
néfica, c o m o é lícito esperar , 
p ô d e e deve ser sa lutar íss ima 
no fu tu ro da nação. 

Música da real câmara 
D. João iv era excellente mú-

sico, ao que dizem biógraphos; 
porque pouco deixou de obras suas. 

A bibliotheca de música que or-
ganizou, occupava um vasto salão, 
todo decorado de pinturas, e era 
talvez a mais notável da Europa.Para 
obter alguns códices originaes, teve 
de empregar altas diligências di-
plomáticas. A livraria de música 
desappareceu pelo terramoto de 
Lisboa. 

Agora, dizem aulicos da corte,que 
el-rei D. Carlos anda reconstituin-
do (?!) a bibliotheca de música de 
D. João iv, para o que tem com-
prado algumas obras raras! 

E contam os dotes musicaes da 
dynastia .brigantina, esquecendo 
porém todos, sem propósito com 
certeza, citar el rei D. João v i que 
fazia as delícias do canto-chão em 
Mafra. 

El-rei D. Carlos, diz o Jornal 
do Commércio, é um excellente ba-
rytono. 

Já sabíamos a imprensa já uma 
vez elogiou, como merecia, o fado 
que sua majestade cantou em Óbi-
dos, com cópias de sua invenção, 
cheias de referências curiosas ás 
nossas victórias em África. 

O sagrado e o profano: D. João vi 
cantava canto-chão, D. Carlos can-
ta o fado. 

Ambos grandes músicos, 
de raca . . . 

igreja ffekS. Bartholomeu 

Apesar de tudo, de todos os 
protes tos do bom senso, dos 
b rados de i r r i tação de q u e m 
aluída se l embra d e o lhar pelos 
interesses desta terra , lá v a m 
c o n t i n u a n d o as o b r a s .xle re -
t a u r a ç ã o (?) tfo pa rd ie i ro de S . 
Ba r tho lomeu , sem ser possivel 
conseguir-se que chegue u m 
pouco de b o m gosto ás cachi-
mónias obcecadas dos carolas , 
que lá vam aos encont rões le-
v a n d o a sua po r diante . A im-
prensa toda se tem mani fes tado 
no sentido da demol ição do a r -
mazém; a opinião pública t em-
na a c o m p a n h a d o , comprehen -
d e n d o bem que ut i l idade incon-
testável resul tar ia desta ob ra 
de bom gosto e de boa hygie-
ne; pois elies a nada se m o -
vem, e lá con t inuam ás cabe -
çadas ás t o r r e s , b r a n q u e a n -
do-as , a al indá-las , a pôr t udo 
aquil lo nov inho em folha, sem 
escapar o gallo, que não ficou 
t a m b é m sem c a u d a n o v a . . . 

Ora , p o r q u e todos os que 
vêem a lguma coisa comprehen-
dem logo que, dei tar aba ixo o 
casa rão , seria iniciar a abe r tu -
ra de boas ruas naquel le im-
m u n d o recan to da baixa, com 
o que ter iam a lucrar todos e 
mui to mais os da teimosia c a -
beçuda , ura leitor do nosso jor-
nal envia-nos u m a carta em 
que apresen ta um alvitre de 
a p r o v e i t a r — u m aba ixo ass igna-
do p ro te s t ando cont ra a imbe-
cil idade carola dos que à força 
que rem ter os olhos bem fecha-
dos. 

Achámos ópt imo. Vá de aba i -
xo a s s i g n a d o . . . Q u e não con-
t inuem elles a dizer que não 
sam somente três ou qua t ro de 
pés à pa rede , a t e imarem que 
ha de ser, à fina força , p o r q u e 
ha de s e r ! 

A car ta que nos foi dir igida, 
e i - la : 

Sr. redactor. 

No seu jornal tem v. advo-
gado, com a competência que lhe 
é reconhecida, a demolição da igre-
ja de S. Bartholomeu como prin-
cípio dos melhoramentos para o le-
vantamento da cidade baixa e de 
uma rua que ligasse a rua de Fer-
reira Borges com o Caes. Como 
era de prever, esta campanha, se 
assim se lhe quiser chamar, foi 
bem recebida pelo público em ge-
ral e secundada pela imprensa lo-
cal que, seguindo a esteira da Re-
sistência, demonstrou a inutilidade 
da referida igreja. Apesar, porém, 
destas opiniões da imprensa e da 
maioria dos habitantes da fregue-
sia de S. Bartholomeu lhes ser fa-
voravel, as obras continuam e con-
tinuarám,porque é a pecha de todos 
nós fallarmos um dia numa coisa, 
indignarmo-nos no dia seguinte e 
depois esquecermos tudo e cairmos 
no—não te rales—nos dias que se 
seguem; e os protestos ficam no pla-
tonismo que nos é tam cómmodo. 

Ora os caturras, como v. lhes 
chama, fazem o que querem e os 
maiores disparates realizam-se nes-
ta malfadada cidade. 

Para pôr termo a isto e para 
que a igreja seja demolida não se-

ria conveniente que se fizesse um 
protesto assignado pelos habitantes 
desta freguesia, e que êste protesto 
se entregasse a câmara, a fim de ella 
ter um justificado motivo de pro-
ceder ? 

. Se v. entender que êste alvitre 
é acceitavel, se o quiser perfilhar, 
aqui fica a lembrança. 

Um leitor. 

E ' a g o r a , faça-ser 6' ablííxo as-
s ignado . Pois p o r q u e não ha de 
fazer - se ? . . . , 

O regimen cerealífero 
Sam estas as bases do projecto 

de lei relativo ao regimen cerealí-
fero, projecto que o sr. ministro 
das obras públicas apresenta ao 
parlamento: 

E estabelecida uma nova orga-
nização no mercado central dos 
productos agrícolas, 'de modo a 
preencher os seus fins com maior 
utilidade para o commércio e para 
a agricultura; sam supprimidos os 
conselhos do mercado central e a 
commissão permanente de cereaes, 
passando os assumptos que até 
aqui lhes eram confiados para o 
conselho superior de agricultura e 
do commércio e indústria, os quaes 
serám modificados. 

Sam estabelecidas novas medi-
das protectoras para a lavoura na-
cional, no intuito de se favorecer 
o desenvolvimento da cultura do 
trigo, sem prejuízos das outras 
classes interessadas. 

E creada uma tarifa especial para 
o transporte de cereaes nos cami-
nhos de ferro. 

A indústria da moagem tem com-
pensações para promover o au-
gmento da exportação das farinhas 
para os mercados coloniaes. 

Sam mantidos os typos de fari-
nhas existentes, sendo, porém, 
creado pelo ministério das obras 
públicas o serviço da fiscalização 
sanitária dêsses productos, para 
garantia da sua pureza. 

Estabelecem-se bases fundamen-
taes para se fixar o direito nos tri-
gos exóticos, enquanto a lavoura 
nacional não satisfaça às exigên-
cias dos mercados do país. 

A importação dos trigos extran-
geiros é também regulada, sendo 
apenas permittida aos industriaes 
moageiros que demonstrem ter ad-
quirido trigo nacional na propor-
ção do rateio que lhe será deter-
minado pelo governo. 

E fixado o número de padarias 
em Lisboa e Porto. 

As padarias serám também fis-
calizadas. O serviço de licenças 
das padarias passa a ser exercido 
pelo ministério das obras públicas. 

Sam mantidos os preços actuaes 
dos typos de pão, deixando-se po-
rém,. para o pão de luxo mantidos 
os novos typos. 

D a Correspondência de Coim-
bra : 

«Por parte do público illus-
trado ha, repetimos, o maior in-
teresse e curiosidade por estas 
discussões, porque todos dese-
jam ver ampliar os fóros e rega-
lias universitárias, para que êste 
notável e grandioso estabeleci-
mento scientífico nunca desme-
reça do conceito em que é tido 
pelas nações cultas e que os sé-
culos tem confirmado.» 

Q u e os séculos tem confir-
m a d o . . . 

Refere-se , com certêza, á cor -
respondência d ' O Século. 

Está bem. 

ÂNTHERO 00 QUENTAL 

Vai passada ha pouco, ha muito 
pouco ainda, a celebração grotêsca 
do centenário de Garrett. 

A Academia de Coimbra deu 
então—ha só dois meses—a prbvu 
mais cabal da sua inépcia (covar-' 
dia ía eu a d i z e r . . . ) r 

O pedido dos feriados ao Zé Lu-
ciano, solicitados vinte dias ante -,, 
e esperados dia a dia até à hbra. 
sem um protesto* ao menos, dis-
cutidos em parolas do Egas Mo-
niz, com intervallos scénicos do 
Xandre e doutros, numa sessão 
muito cómica que daria para rir a 
bom rir, apesar da seriedade sin-
cera do Patrício, esbofando-se em 
fazê-los calar, aos assarapantados 
com a mavórcia do ministro do 
reino, mais terrível que o Ferrão, 
deu a reconhecer, à evidência mais 
desnudada e assustadora quási, a 
craveira moral dessa Academia. 

Enquanto allí perto a do Porto 
se manifestava livremente, demo-
craticamente, num procedimento 
altivo e digno duma corporação 
honrada e independente, aqui em 
Coimbra os estudantes assabuj? 
vam-se numa hesitação lôrpa, tal-
vez inconsciente, por já vesánica. 

Assisti às duas assembleias ge-
raes então feitas e a impressão que 
delias me veiu foi a de que a Aca-
demia coimbrã era constituída de 
indifferentes mais ou menos cas-
murros e de nullidades procuran-
do a ribalta, impantes duma pose 
tola e estulta, tanto mais que não 
ha entre elles-—dêsses que se mos-
tram nos tablados dos palratórios— 
um único que junte uma dúzia de 
palavras sem dizer uma asneira, a 
que elle faça também coro garga 
lhadeado com os companheiros. 

Na primeira assembleia, já no 
fim da berrata, sem que daquelles 
mil homens nenhum mais talvez 
pensasse nisso, obcecados pela pân-
dega do feriado e coisas de botar fi-
gura, foi preciso que oEloypropo-
sesse que a Academia instasse com 
o governo para a trasladação da os-
sada de Garrett aos Jerónymos. 

Instasse era a palavra. . . 
Mas far-se-ía ao menos isso, que 

o mais que podia ser assim, era 
um platonismo de rapaziada ? 

Julgo que não. 
O oAlbnm de homenagem, cc; 

laborado pelos académicos alitte -
ratados de cabelleira, bistres e mo-
nóculo, tam apregoado e de tam 
pomposos projectos, bom foi não 
houvesse dinheiro para elle, por-
que iria dar por Portugal e lá fóra 
se lá chegasse, numas offertas se -
vandijas que de cá se costumam 
fazer, a tristíssima ideia da intel-
lectualidade da que devia ser a 
primeira Academia do país." 

E aquella proposta da publica-
ção das poesias de Almeida Gar-
rett no período de Coimbra, as 
peiores delle, cheias do classíssímo 
do século x v i i i , por tudo ainda 
inferiores, approvada numa Iufa-
lufa seria dum extraordinário e 
descabido chiste carnavalêsco e 
não fôsse uma desgraçada exem-
plificação do deprimente estado in-
tellectual dos dirigentes da Acade-
mia. 

Como tudo isto isto é triste e 
cómico . . . 

Agora um grupo de académicos 
vai celebrar um dia dêstes uma 
sessão litterária em honra de An-
thero do Quental. 

E decerto alguns dos membros 
dessa commissão não leram nunca 
as obras do genial Poeta e ainda nem 
talvez mesmo a sua extraordinária 
obra Os Sonetos, tam plena dessa 
Vida intensa e dolorida que foi a 
sua Vida. 
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O escriptor que depois de Ca-
millo e João de Deus é, para mim, 
a mais nobre e alta individualidade 
litterária do meu país, no sécalo 
x i x , vai ter uma celebração alli a 
dentro das salas do Instituto. 

Para esse fim foi convidado 
Theópbilo Braga, o nosso mais 
activo e valioso trabalhador—hoje 
o maior litterato português. 

Nas assignaturas da mensagem-
convite ao grande escriptor ha al-
guém que ainda não ha muito dis-
se delle pYahí umas coisas tam 
parvas, tam saltonas, pr'a dar nas 
vistas, que nem mereceram a con-
sideração de resposta ao homem 
que elle hoje chama Mestre. 

Este facto só de per si significa 
um tanto de baixêza incoherente 
de espírito. 

Mas ainda é para todos nós, os 
que em homenagem sincera e es-
pontânea o reverenciamos como 
Mestre, quási um insulto êsse es-
carneo que o auctor faz a si pró-
prio, à sua dignidade. . . 

Será essa celebração, apesar de 
tudo, uma celebração séria, since-
ra, que se imponha pela sua im-
portância intellectual e moral ? 

Apesar dalguns dos poucos que 
constituem a commissão e do seu 
talento incontestável, duvidámos 
disso. 

A única celebração digna desses 
grandes escriptores como Camillo, 
Anthero, Garrett e João de Deus 
não é a parlenda estudada ou a 
exegese de duas ou três composi-
ções dita a dentro duma sala. 

Porque actualmente a mais hon-
rosa, a mais levantada e altruís-
ta, seria uma grande edição, feita 
pela Academia e pelas principaes 
aggremiações portuguêsas dos seus 
mais bellos livros. 

E desde que os Jerónymos fo-
ram declarados o Pantheon Na-
cional, nós todos os que lemos, 
nós todos os que devemos viver a 
luctar, fazendo justiça, sem ordem 
de governo algum, cumprindo a 
vontade da nação livre, nós sósi-
nhos levaríamos para lá as cinzas 
dêsses extraordinários h o m e n s , 
numa grande festa espiritual, como 
numa romaria santa. 

L O P E S D ' O L I V E I R A . 

No Transwaal—Affirmações 
do presidente Kruger 

O presidente Kruger v i s i t o u 
Johannesburgo, recebendo dos ha-
bitantes uma acolhida muito cor-
deal. Elle proferiu um discurso em 
que expôs o estado das finanças 
do Transwaal e depois fallou dos 
uitlanders, dizendo que, se êstes 
quisessem conscienciosamente col-
laborar com os boers, não haveria 
a menor dúvida em os acceitar co-
mo concidadãos. 

«Mas, accrescentou elle, quando 
outrora fiz toda a especie de pro-
messas relativamente a êsse pon-
to, foi enviada à Inglaterra uma 
petição e outros actos da mesma 
natureza excitaram a desconfiança 
dos cidadãos de velha data; não 
creio que a população de Joannes-
burgo se tivesse mostrado favora-
vel a tal petição. Estava eu dis-
posto a satisfazer os desejos dos 
uitlanders, mas no momento pre-
ciso em que apresentava ao Wol-
ksraad propostas nêste sentido, 
parte dos uitlanders tornavam in-
úteis êsses exforços, occasionando 
perturbações.» 

O presidente affirma que propo-
ria ao Wolksraad para reduzir a 
5 annos o tempo exigido de per 
manéncia no território da Repúbli-
ca e que mais tarde se poderia 
conceder nova reducção; mas ac-
crescentou que se devia impedir a 
bigamia politica e que para se tor-
nar burgliers era preciso que os 
extrangeiros renunciassem à sua 
nacionalidade. 

Depois de uma prolongada en-
fermidade, que o deteve de cama 
por muito tempo, encontra-se res-
tabelecido, dirigindo já o seu esta-
belecimento, o sr. Fructuoso Lobo, 
pelo que o felicitamos. 

Albino Caetano da Silva 
No sábbado passado, i d'abril, 

fez cincoenta e três annos que se 
inaugurou a Typographia ÒAuxi-
liar d'Escriptório, o bem conheci-
do estabelecimento da Praça do 
Commércio. 

A duração desta empresa', os 
seus progressos successivos, a sua 
prosperidade actual, lembram-nos o 
nome do seu fundador, Manuel 
Caetano da Silva, que hoje é lem-
brado, como o de um homem ho-
nesto e emprehendedor. 

Albino Caetano da Silva, que é 
hoje o proprietário da Typogra-
phia Auxiliar, é um. homem in-
telligente, que tem sabido honrar 
o nome que lhe deixou seu pae, se 
vê justamente estimado pelo pes-
soal da sua typographia, e temos 
o justo orgulho de contai no nú-
mero dos nossos amigos. 

O pessoal da sua typographia 
felicitou-o naquelle dia, fazendo vo-
tos pela prosperidade da sua casa, 
pela sua felicidade, e de sua ex.ma 

esposa e filha. 
A noite, o sr. Albino Caetano 

da Silva offereceu ao seu pessoal 
um brilhante copo d'água, e, no 
meio das saúdes e do enthusiasmo 
dos excellentes rapazes, lembrou-
lhes o estabelecimentos duma cai-
xa de previdência, que os pusesse 
ao abrigo do accidente e da doen-
ça. 

As famílias dos empregados do 
sr. Albino Caetano da Silya fôram 
cumprimentar sua ex.ma Esposa 
que, em seu nome e no da sua pe 
quenina filha, lhe offereceu um 
presente, como recordação daquel-
le dia de felicidade. 

Nós felicitamos também o sr. 
Albino Caetano da Silva, testemu-
nhando mais uma vez o muito que 
admiramos a sua iniciativa, as qua-
lidades do seu espírito d'eleição, e 
o amor que revelia pelos que sof-
frem e pelos que trabalham, d'ha 
muito, sem que ninguém o diga, 
fugindo sempre ao reclamo, e aos 
t r o p o s nacionaes, desejando lhe 
vida longa e de felicidade. 

Estám-se imprimindo já os bi-
lhetes postaes commemorativos do 
centenário da Sebenta. Sam deco-
rados com desenhos d'estudantes 
e representam—Quem a dita — o 
lente;—Quem a lê—um estudante 
pállido e chupado pelo estudo ; — 
Quem a não lê — o typo do estu-
dante cábula e janota, de sorriso 
nos lábios e monóculo no ôlho; — 
Quem a leva—o typo da servente. 
Outro bilhete postal indica o sítio 
onde dizem que vai parar. 

Ha ainda uma scena da paixão 
— o estudante de cruz ás costas, 
espicaçado pelo lente e pelo ar-
cheiro; e um outro com o oAda-
mastor, cuja allusão nos escapa. 

Conferência 
No dia 23 do corrente terá lo-

gar na Associação dos Artistas 
uma conferência do nosso illustre 
amigo sr. António Augusto Gon-
çalves, que discorrerá, provavel-
mente, sobre—oA arte na vida 
portuguesa. -

Esta conferência será sem dúvi-
da, notável, dada a proficiência do 
talentoso professor, a quem a ci-
dade de Coimbra e a Arte nacio 
nal devem serviços inolvidáveis. 

Rua de Fernandes Thomas 
O nosso collega do Conimbri-

cense vem, afHicto, lamentar no 
seu último número que a câmara 
municipal, tendo mandado collocar 
um novo letreiro ao fundo da rua 
de Fernandas Thomás, o não ti-
vesse lido em antes. Pois evitar-
se-hía—«o poder dizer-se agora que 
em Coimbra se não sabe escrever 
o nome de Fernandes, Thomás.» 

Pois parece-nos a nós, salvo o 
devido respeito pelo esclarecido 
collega, que agora se poderá dizer 
—que se sabe escrever o nome do 
glorioso organizador da revolução 
de 20. 

E o seu amigo, médico de Bom-
baim, não teria que notar o achar-

se escripto—Thomás—com S—e 
não com—Z—. 

E agora, se valesse a pena, pe-
diríamos à câmara que mandasse 
mudar para — S—o—Z—do letrei-
ro, que se encontra ao cimo da 
rua. 

Parece-nos a nós . . . 

Dr. Arthur Leitão 
Tem estado d£ cama o sr. dr. 

Arthur Leitão, digno administra-
dor dêste concelho, soffrendo dum 
incómmodo que o assaltou na 3.a 

feira. 
Está porém, já em convales-

cenca. 

MERCADO 
Tem circulado o boato, que o 

Tribuno 'Popular confirma no seu 
último número, de que a câmara 
projecta a construcção dum novo 
mercado no mesmo local em que 
actualmente existe o de D. Pedro 
V. Também nos consta que se 
pensa em abrir já uma communi-
cação da rua de Joaquim Martins 
de Carvalho para êste mercado, 
demolindo-se para êsse fim a Ca-
pella de Nossa Senhora do Carmo. 

Applaudimos a ideia da cons-
trucção dum novo mercado; o actual 
é uma vergonha no género, não 
tem a capacidade necessária e 
torna impossível uma fiscalização 
rigorosa. Também applaudimos o 
projecto de se construir no mesmo 
local em que funcciona o actual. 
E' um ponto central e tem a ca-
pacidade suficiente para um am-
plo mercado. Accresce a circun-
stância, muito digna de ponderação 
attentas as condições financeiras 
do município, de que não se tor-
nam necessárias expropriações, fi-
cando assim o novo mercado mais 
barato naquelle local do que em 
qualquer outro. 

E não só applaudimos o proje-
cto da câmara, mas fazemos votos 
por que se torne uma realidade 
dentro de curto praso. 

Sabemos que é necessário pro-
ceder aos estudos prévios, téchni-
cos e económicos, que demandam 
tempo. 

Não se esqueça, porém, a câma-
ra do assumpto, dedique-lhe toda 
a attenção e verá que poucas diffi-
culdades se opporám à realização 
do seu plano, cuja necessidade tan-
tas vezes tem sido reconhecida, e 
a sua satisfação indefinidamente 
adiada. 

Do sr. Conse lhe i ro Be rna r -
dino M a c h a d o no úl t imo n ú m e -
ro do Ins t i tu to : 

«A maior parte ama as corpo-
rações a que pertencem, enquan-
to as dirigem. Fóra dos postos 
dirigentes, sam os seus mais 
cruéis inimigos. A sua dedica-
ção social é apenas uma fórma 
do seu amor próprio. 

Não se imagine que a sua dis 
ciplina provém da sua paixão de 
independência. Não! 

Quando entre consócios náo 
alcancem o mando, não recuam 
deante das mais ignominiosas 
subserviéneias para requestar fó-
ra apoio, títulos e benefícios com 
que se lhes imponham.» 

Santa ingenuidade , sr. Pres i -
dente do Inst i tuto. 

Chama- se a isto fal lar com o 
co ração nas mãos . 

Impostos indirectos 
Os impostos, indirectos munici-

paes renderam nêste concelho, no 
mês findo, 2:7503^706 réis. 

Sepultou-se ante-hontem, o sr. 
Arthur Lopes de Vasconcellos, vi-
ctimado por uma pertinaz enfer-
midade que ha muito lhe vinha apa-
gando o vigor da vida. 

Typógrapho hábil e dotado de 
um caracter sério e affavel, a con-
corrência ao seu funeral provou o 
quanto o finado era estimado en-
tre os seus companheiros de tra-
balho. 

A questão de Samoa 
Durante o tempo da ruidosa e 

sensacional liquidação do conflicto 
espano americano, que subtraiu à 
nação vencida a maior e melhor 
parte do seu domínio colonial, a 
Allemanha, bastante preoccupada 
com a questão da China, começou 
a vêr com maus olhos a prepon-
derância naval e commercial dos 
Estados-Unidos no oceano Pacífico. 

A expansibilidade americana no 
Extrêmo Oriente, atravessando-se 
no Hinterland marítimo {das po-
tências européas, tinha certamente 
de provocar em breve futuro a ani-
mosidade da primeira nação que 
se considerasse lesada vis-à-vis da 
abpsorção in continenti de diver-
sos archipélagos da Polynésia por 
parte do governo de Washington. 
Foi o que effectivamente veiu a 
succeder com a occupação da ilha 
mais importante do grupo das Sa-
môas, ou simplesmente Samoa, 
por um navio de guerra america-
no, cujo commandante levava in-
strucçÕes do seu governo para êsse 
fim. 

A Allemanha, que na sua áncia 
de colonizar à tort et á tiavers já 
de ha muito lançava cubiçosas vis-
tas sobre os archipélagos disponí-
veis da Polynésia, julgou no seu 
despeito vêr uma grave ofíénsa 
para os seus direitos coloniaes, re-
clamando vivamente uma satisfa-
ção aos Estados-Unidos. 

A questão em si não chegou a 
revestir o temido aspecto de uma 
vçrdadei;a rivalidade internacional 
—de que podia surgir um sério 
conflicto entre duas potências ver-
dadeiramente preponderantes na 
política do mundo, devido talvez à 
especial situação da Allemanha vis-
à-vis da Inglaterra, cuja fraternal 
cooperação com os Estados-Uni-
dos impôs respeito à astuciosa di-
plomacia do governo de Berlim. 

A tempestade que ameaçava sur 
gir na África meridional e o receio 
do poderio naval británnico, levou 
a Allemanha a condescender com 
os desejos do governo americano, 
afagando talvez in mente o trans-
parente desejo de chegar a um ac-
côrdo, salvatério do seu prestígio 
na grave questão em que se mette-
ra, e da qual nunca julgou sair por 
uma fórm : tam milagrosa!... Com 
os olhos fitos em além-Atlántico, o 
gabinete de Berlim—considerando 
o mau effeito do errado passo que 
dera—dissimulava surrateiramente 
perante a Europa, ao passo que 
se entendia secretamente com a 
América. 

Daqui resultou uma nova diver-
são da questão, ora debatida no 
vastíssimo campo da diplomacia 
internacional, e vem a ser que— 
depois da promulgação do accôrdo 
anglo-allemão concernente à Africa 
e à Oceania, o governo do impé-
rio, seguro d'encontrar no Foreing-
Office, senão um alliado, pelo me-
nos um amigavel concorrente, pro-
pôs ao gabinete de Washington a 
razoavel partilha do archipélago em 
pleito; proposta esta que não pa-
rece encontrar séria resistência por 
parte de Mac-Kinley e dos seus 
secretários ! 

Como, porém, estamos numa 
época em que os accôrdos em 
questões coloniaes surgem como 
cogumellos,a ponto de se não con-
siderar assegurada a paz pela sim-
ples virtude de semelhantes celebra-
ções, não é para admirar que após 
o recente accôrdo anglo allemão e o 
novo accôrdo anglo-francês surja 
mais êste regulando a partilha de 
Samôa entre a Allemanha, a Ingla 
terra e os Estados-Unidos, que 
desta fórma—transigindo sempre 
—vam contudo alargando cada vez 
mais a sua esphera d'acção no 
oceano Pacífico, desde o seu pró-
prio littoral californiano até às ve-
tusta^ praias das cidades chinêsas 
—único e suprêmo objectivo da 
sua nova e ambiciosa política. 

A partilha da China está posta 
no vasto tablado da diplomacia in-
ter-oceánica pelo simples facto da 
occupação de Porto-Arthur pelos 
russos, apoderando-se a partir des-
se momento; a Inglaterra de 2:800 
milhas de território do Celeste im-
pério. a Allemanha de 2:450, a 

França de 450, a Bélgica de 600 
e até a própria Itália, que tam ver 
gonhosamente escarmentada foi pe 
los abyssínios na batalha de Ado 
nah, travada no i.° de março d 
1896, ainda não desiste de se meti 
ter em novas e mais perigosa 
aventuras coloniaes, reclamandi 
do Tsung lé- Yamem a cessão per 
pétua da bahia de Samun. 

A rápida construcção do cami 
nho de ferro trans-seberiano, num 
prodigiosa extensão das 15:28o vers 
tas que separam Sam-Petersburg< 
de Pekin, passando pelos princi 
paes pontos estratégicos do pode 
roso e colossal império moscovití 
como Tver, Moscow, Wladimir 
Nijd-Nowgorôd, K o s t r o m a , Ka 
sam, Pern e Ehatsinburgo, n 
Rússia européa, e Ichin, Tobolsk, 
Omks, Tomks. Kolyvan e Irkurts 
na Sibéria, facilitando no curto es 
paço de 10, ou i5 dias a mobiliza 
cão dum formidável corpo d'exér 
cito entre Khiata e Maimaitchin, 
pontos extrêmos da fronteira russo-
chinêza, prepara uma incontestave 
vantagem à Rússia, dado o caso 
de surgir a guerra com a Inglater 
ra por causa da questão da China, 

Considerando a gravidade 
sua situação o governo inglês insta 
com a América, sua previdente 
alliada, para que active a sua rá 
pida occupação em diversos archi 
pélagos da Oceania, com o manil 
festo e transparente fim de se re-
surgir dos revezes que por fatali 
dade vinha a soffrer na China, com-
partilhando com os Estados-Uni 
dos o domínio de toda a Polyné-
sia ! . . . 

Eis explicado o motivo por que 
Mac-Kinley, organizando uma en-
tente com lord Salisbury e Cham-
berlain, contra a Allemanha, no 
Extrêmo-Oriente, quis a todo o 
transe fazer da questão de Samôa 
um gravíssimo casus belli, escorra-
çando facilmente os allemães do 
Pacífico, com o efficaz concurso 
das esquadras inglêsas, combina-
das com as suas divisões navaes 
sob o commando de Sampson, o 
heroe de Santiago, de Dewey, o 
vencedor de Cavite e de Schley, o 
conquistador de Porto Rico, cujas 
gloriosas proêzas todo o mundo 
admirou. 

A séria ameaça de tam formidá-
vel enterite demoveu a Allemanha 
do propósito de ser desagradavel 
aos seus terríveis e poderosos ad 
v e r s á r i o s , concorrendo bastante 
para a rápida celebração do seu 
recente accôrdo com a Inglaterra 
em África. 

Do que fica exposto pôde segu 
ramente resultar a convicção de 
que vamos assistir à prevista par 
tilha das ilhas Samôa entre as três 
potências litigantes, assim como 
transparece a ideia de que o re-
cente accôrdo anglo francês, respe 
ctivo à zôna do Nilo, foi em gran 
de parte inspirado pela Allemanha 
que a todo o custo pretende attraír 
a Inglaterra aos seus interesses, a 
fim de se vingar dos Estados-Uni-
dos ! . . . 

U M OBSERVADOR. 

Durante março findo fôram fa-
cultados, no governo civil daqui, 
passaportes a 180 emigrantes, iq 
para a Africa e 161 para o Brasil. 
Temos, pois, desde 1 de janeiro a 
3i de março—para a Africa, 3o; e 
para o Brasil, 573. Ao todo, 612 

MOMENTO DO MATADOURO 
Durante o mês findo fôram aba-

tidas no matadouro municipal des-
ta cidade, as seguintes rezes: 

117 bois, 34 vitellas, 2:883 car-
neiros, e 149 porcos, pesando tudo 
56:455,5 kilos, mais 10:761,5 do 
que em egual mês do anno ante-
rior. 

No dia de sexta-feira santa, co-
nhecido no matadouro pelo de ma-
tança grande, fôram mortos q bois, 
6 vitellas, 12 porcos e 36o laníge-
ros e caprinos, pesando tudo 5:251,5 
kilos. 

O sr. David de Sousa Gonçal-
ves, conceituado negociante desta 
cidade, tem muito doente uma fi-
lhinha, cujas melhoras desejamos. 
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LITTEEATUEA E A R T E 

S O N E T O 

Doces e claras águas do Mondego, 
Doce repouso de minha lembrança, 
Onde a comprida e pérfida esperança 
Longo tempo após só me trouxe cego, 

De vós me aparto, sim; porém não nego 
Que índa a longa memória, que me alcança, 
Me não deixa de vós fazer mudança, 
Mas quanto mais me alongo, mais me achego. 

Bem poderá a Fortuna êste instrumento 
Da alma levar por terra nova e extranha, 
Offerecido ao mar remoto, ao vento. 

Mas a alma, que de cá vos acompanha, 
Nas aras do ligeiro pensamento 
Para vós, águas, vôa, e em vós se banha. 

LUÍS DE CAMÕES. 

0 novo serviço de comboios 
A Gaveta dos Caminhos de Fer-

ro dá êstes pormenores sobre o 
novo serviço de comboios : 

«Começa no dia i5 deste mês o novo 
serviço de comboios nas linhas da Com-
panhia Real, representando importantes 
modificações do serviço actual, pelo que 
implica também alterações no horário 
das linhas da Beira Alta^ Minho e até nas 
da Galliza e de Salamanca. 

A principal novidade é o estabeleci-
mento dos rápidos. Haverá, pois, um rá-
pido de Lisboa ao Porto, seguindo d'ahí 
até Vigo, o que reduzirá o tempo entre 
estas duas cidades, de 21 horas e 1 quar-
to, apenas a i3 horas e meia. O comboio 
sairá de Lisboa às 4 3o da tarde, chegan-
do a Coimbra às 9-10 da noite, ao Porto 
às 11-40, a Valença às 4 da manhã e a 
Vigo ás 6. Em sentido descendente, sai 
de Vigo às 10 3o da manhã, de Valença 
às 12-20 da tarde, do Porto às 4-20, pas-
sa na Pampilhosa às 6-i 5, em Coimbra 
às 7-15 e chega a Lisboa às 11 -53 da noi-
te, gastando, portanto, i3 horas e 23 mi-
nutos. Este comboio é composto de car-
ruagens de primeira classe e lugares de 
luxo, sendo um dêstes um salão e res-
taurante, que vai chegar de Paris, ex-
pressamente feito para êste serviço. Os 
passageiros vindos do extrangeiro êncon-
trarám na Pampilhosa êste comboio, que 
os fará chegar a Lisboa 4 horas antes do 
ordinário, poupando uma noite de via-
gem. Em Alfarêllos téem êstes comboios 
correspondência para a Figueira, o que 
põe Lisboa apenas a 4 ho^as de distância 
da Figueira. Realiza-se só duas vezes por 
semana. 

Outro rápido será estabelecido entre 
Lisboa e Medina. Sai de Lisboa ás segun-
das-feiras, ás 8 da manhã, e chega á Pam-
pilhosa á 1 da tarde, onde encontra um 
outro que faz a navette do Porto áquelle 
entroncamento, partindo do Porto ás 10 
da manhã a trazer os passageiros que se 
destinem a Espanha e Franca, regressan-
do ao Porto ás 3-40 da tarde com os que 
tenham ido de Lisboa e que vam áquella 
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E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
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Cumprimentou com a mão e, di-
rigindo se a Magdalena, disse-lhe: 

— Pierre manda-lhe o último 
beijo. 

Voltou-se e sorriu .agitando o 
lenço. Então Pierre tirou o chapéu 
e agitou-o violentamente. No fim 
dalguns minutos, achavam-se um 
adeante do outro num atalho es-
treito e escarpado em que tinham 
de andar mais devagar. 

Adrien disse : 
— Este rapaz parece que a ama 

muito. 
— De quem falia o senhor, per-

guntou Magdalena, como se tives-
se sido arrancada de repente ás 
mais graves reflexões. 

— De quem ha de ser, do que 
acabamos de deixar, de Pierre Guil-
lemale, respondeu Adrien. 

— Ah! Sim! Piçrre. Eu também 

cidade em 7 horas e meia. Da Pampilho-
sa segue o rápido para Medina, onde che-
ga antes da 1 hora da noite, isto é, a tem-
po de alcançar os comboios do norte de 
Espanha, tanto para Franca como para 
Madrid. ' F 

Em sentido descendente e lego depois 
da chegada dos comboios de Hendaia e 
Madrid a Medina parte d'allí, ás terças-
feiras, o rápido para Lisboa, chegando á 
Pampilhosa à 1 da tarde, onde também 
encontra o que veiu do Porto, e que, tra-
zendo d'nllí passageiros que queiram vir, 
pelo rápido a Lisboa, leva para o Porto, 
onde chega ás 3,40 da tarde, os viajantes 
internacionaes. 

O rápido chega a Lisboa ás 6,3o da 
tarde, enquanto que o ordinário chega ás 
4 da manhã. 

Assim, entre o Porto e Lisboa haverá, 
além dos ordinários, três rápidos: Um 
rápido ascendente em 7 horas e 40, ás 
segundas-feiras; dous em 7 horas e 10, 
ás quartas e sábbados; um rápido descen-
dente em 8 horas, ás terças-feiras; dois 
em 7 horas e meia, ás quintas e domin-
gos. 

Comparando o tempo dos comboios 
actuaes com o dos rápidos no serviço de 
Medina dei Campo, t emos : I isboa-Me-
dina : actual 26 horas; futuro, 16 e meia. 
Porto-Medina (por Barca d'AlvaJ : actual 
16 horas e 40; futuro, i3 e 45. 

O sud-express ao chegar á Pampilho-
sa, vindo de Paris, ligará também com 
o correio para o Porto, onde chega ás 
7,20 da manhã. 

O plano geral do novo horário obede-
ce ao princípio de reunir no Entronca 
mento os comboios-correios e para todas 
as direcções, fazendo se entre elles a per 
muta dos passageiros, o que dá a ligação 
entre todas as linhas, inclusive Galíiza 
com Andaluzia e vice versa. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

Õ2o=Dito novo tremez, 63o =Mi-

gosto muito delle, disse Magdale-
na, acompanhando a reflexão dum 
leve movimento d'hombros. 

— Está resolvida a casar com 
elle, Magdalena ? 

A esta pergunta, Magdalena vol-
tou vivamente para Adrien o ros-
to sério e illuminado duma onda 
de sangue; os olhos tomaram uma 
expressão singular em que se adi-
vinhavam os sentimentos mais con-
trários, e respondeu: 

— Desposá-lo eu, eu casar com 
um guardador de carneiros ? Nun-
ca ! 

— Mas elle conta com isso! 
— Elle disse-lh'o ? 
— Não, mas adivinho-o eu. 
— Desejava que o senhor se ti-

vesse enganado. Desejo-o por elle, 
tanto como por mim; porque, se o 
amo o bastante para não querer 
dar-lhe um desgosto, não o amo 
tanto que case com elle ! 

— Com quem quer casar então, 
Magdalena ? continuou Adrien que 
experimentava um prazer extranho 
com esta conversa. 
^ — N ã o sei ainda; mas, com cer-

teza, com um homem mais rico 
que Pjerre. 

— E ambiciosa ! É verdade que, 
quando uma rapariga tem uns 
olhos tam bonitos como os seus, 
tudo lhe é permittido. 

Continuaram a andar sem trocar 
mais palavra. Magdalena ía adean-
te, scismando e melanchólica, en-
quanto Adrien, enchendo os olhos 

lho branco, 52o = Dito amarello, 
45o=Fei jão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 930 = Dito branco 
graúdo, 960 = Dito rajado, 780 = 
Dito frade, 860 = Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 o = G r ã o de bico graú-
do, 8 o j = D i t o meúdo, 72o=Favas , 
52o=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a 1Í&920, 126980 e 2$ooo réis. 
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Últimos teíegrammas 

IteijiiilclligéiiciaN 
políticas cm Samoa 

U^eiv-York, 4. — Os Estados-
Unidos exprimiram à Allemanha o 
profundo desgosto que lhes causa-
va a situação produzida nas ilhas 
Samoa pelos manejos do cônsul al-
lemão, a qual tornou necessário o 
bombardeamento dalgumas aldeias 
partidárias do rei Mataafa. 

Washington, 4.—O marquez de 
Salisbury, primeiro ministro do ga-
binete británnico, acceitou em prin-
cípio a proposta da Allemanha para 
ser submettida a questão de Sa-
moa a uma commissão das três 
potências. 

A guerra nas Filippiua« 

Washington, 4. — O major-gene-
rol Ottís telegrápha que publicou 
uma proclamação declarando que 
os Estados Unidos imporám o seu 
domínio a todo o archipélago das 
Filippinas, mas deixarám aos filip-
pinos a mais amplas liberdade e 
respeitaram os seus direitos civis 
e a sua religião. Telegrápha tam-
bém que o cabecilha Aguinaldo 
desappareceu, e o tenente-general 
M ac Arthur busca os rebeldes para 
a banda do norte. 

ZN^ew-York, ^.—Segundo affir-
ma um telegramma de Manilha, o 
tenente-general Mac Arthur achou 
em Malolos o thesouro dos rebel-
des filippinos. 
I t i s t i o l u f ã o d a 

assembleia cubana 

Havana, 4.—A maioria da as-
sembleia nacional cubana dissol-
veu esta, licenciou o exército e en-
tregou as armas. 

O conselho municipal da Hava-
na foi logo depois erigido em go-
verno definitivo. 

Morte repentina 
Falleceu hontem repentinamente 

em Lisboa, a sr.a D. Fortunata, 
viuvo do cirurgião Ferreira, e que 
estava em casa do sr. dr. Trinda-
de Coelho. 

Ao sr. António Areosa, seu pa-
rente e co herdeiro, enviamos os 
nossos pêsames. 

da visão desta creatura feita de se-
ducções, começava a comprehen-
der que se havia illudido, imaginan-
do a ingénua e simples. 

— Enganar-me-ía eu ? perguntou 
elle de repente a si mesmo. Não 
seria sem experiência, nem vaida-
de a primeira vez que a vi ? Não 
andará já por cá a tia Téléma-
que ? 

Depois duma meia hora de mar-
cha, ao sair dum atalho, appare-
ceu-lhe de repente, a cidade de 
Antraigues com grande surprêsa 
de Adrien que não se julgava tam 
perto. 

— Como é que eu me perdi hon-
tem ? perguntou. 

— Eu lh'o digo: a meia légoa 
daqui, enganado pela escuridão, 
abandonou a estrada, e tomou sem 
saber pelo caminho de Brulou o 
antigo vulcão de que viu pouco 
ainda os vestígios. Foi uma felici-
dade para o senhor encontrar Pier-
re; porque, se tivesse andado para 
diante, chegaria ao abysmo e uma 
desgraça depressa acontece. 

— Com que então eu podia dar 
cabo de mim ? Se eu morresse cho-
rava, Magdalena ? 

A esta pergunta Magdalena vol-
tou para Adrien o rosto triste e 
dísse-lhe com o accento mais dôce: 

— Tínhajpena, sim senhor, e cho-
rava mais do que o senhor chora-
ria se eu morresse. 

— Então gosta de mim ? 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Petição «ãe acção c3c iisvestiga-

ffã« de paternidade illegítima, em 
que é A. Carolina Correia Guedes d'Al-
meida e R. R. a sr.a Viscondessa de 
Valmor e outros herdeiros e legatários 
cio fallecido Visconde de Valmor.—Va-
ior da causa 5oo:ooo$>ooo réis.—Advo-
gado, dr. José Aureliano- de Mattos. — 
Lisboa. 

Recebemos esta petição de accão, cujo 
fim se deprehende do ennunciado. A sr.a 

D. Carolina e Guedes d'Almeida pede 
para ser julgada filha illegítima e succes-
sivel do fallecido Visconde de Valmor, e 
portanto sua única herdeira legítima das 
duas terças partes da herança, e isto para 
todos os eífeitos jurídicos, 'incluindo os 
da entrega do quantum dos bens da he-
rança que aos R. R. tocar como herdei-
ros e legatários testamentários, na parte 
que exceder a terça da herança, bem co-
mo dos respectivos rendimentos desde a 
proposição da acção. 

A acção foi instruída com quarenta do-
cumentos. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 

ftaaeta das Aldeias.—Está publi-
cado o n." 170 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Eis o summário : 
O que ha a fazer, Francisco M. M. de 

Oliveira; A fibra têxtil da amoreira (\ \) , 
J. A. de Sousa Moreira; Technología ru-
ral : A força ácida dos vinhos, Cincinnato 
da Costa; Estudo da oliveira (IV). Co-
nhecimentos culturaes, M. de Sousa da 
Câmara; Zootechnia : Em que consiste a 
zootecbnia. A sciéncia e a prática agríco-
las : alliança entre uma e outra. Ós ga-
dos e o seu melhoramento. Processos 
zootéchnicos. Programma de estudo, J. 
V. Paula Nogueira; Agricultura : Do tre 
moceiro, M. Rodrigues de Moraes; Con-
sultas : Adubação do batatal. Vides ame-
ricanas para terrenos quentes e sêccos. 
Aproveitamento dos resíduos de carbo-
neto de cálcio. O melão apimentado. Tra -
tado de horticultura. Clarificação do azei-
te. Enxertia do Diospyro, M.' Rodrigues 
de Moraes; Névoa num ôlho de uma pol-
dra. Ovos : hygroma ou hydartrose, J. V. 
Paula Nogueira; Folhetim : A filha de 
Jacques, Carlos Desiys, traduccão de 
Jayme Filinto. 

Secções e artigos diversos—A vida 
agrícola, Publicações, Chrónica dos acon-
tecimentos, espectáculos. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicacões e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 27 de março 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, João de Oliveira Mendon-
ça Cortês, Miguel José da Costa Braga e 
António Maria Rodrigues Ferreira Mal-
va, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrendou em praça as lojas do mer-

cado de D. Pedro V de n.os 6 e 12, até ao 
fim do corrente anno, a 1." pela quantia 
de 250$>700 réis e a 2.a por 450^200 réis, 
retirando da praça a de n.os 17. 

Ai "rematou também a carne de vacca e 

— Pois não havia de gostar? O 
senhor tem-me tratado tam bem ! 

Era a primeira vez que fazia al-
lusão aos sentimentos que a sua 
imaginação ardente e romanêsca 
experimentava pelo extrangeiro. 
Adrien sentiu-se perturbado até ao 
fundo d'alma. Acabava de com-
prehender que bastava querer para 
que aquella seductora creatura fos-
se delle. A tentação era forte, fez 
bater violentamente o coração e 
illuminou as suas faces duma ver-
melhidão súbita. Fechou os olhos, 
recolheu-se, e tentou fazer fugir à 
visão que acabava de aquecer-lhe 
rapidamente o sangue. 

— Oh ! Não ! Não ! pensou. Nun-
ca ! Seria horrível! 

Magdalena não notou a sua per-
turbação; seguia o seu caminho 
com o passo leve, cabeça alta, cor-
po elegante, porte gracioso e altivo 
duma deusa, sem procurar enco-
brir a emoção comprimida que 
trahia o seu olhar velado de tris-
têza. 

C h o v a m à entrada da aldeia, 
e Adrien pensava que ía separar-se 
delia para entrar em casa, quando 
de repente Magdalena parou e, 
mostrando à direita do caminho, à 
sombra dos castanheiros uma casa 
pequena composta dum rez-do-
chão e coberta de telhas cinzentas 
disse a Adrien : 

-—E' allí que eu habito e mais 
meu pae. 

— Então despedimo-nos aqui ? 

de carneiros para o asylo de cegos, a 210 
réis por cada um kilogramma a primeira 
e a segunda a 120 réis. 

Auctorizou a Santa Casa da Misericór-
dia a abrir uma serventia provisória en-
tre a estrada municipal de Souzellas e 
uma propriedade, em que tem uma pe-
dreira em exploração. 

Enviou ao vereador respectivo, para 
informar, um ofFício do commissário de 
instrucção primária ácêrca da conveniên-
cia de retirar a eschola elementar da fre-
guesia de Santa Cruz da sala dá Associa-
ção dos Artistas. 

Tomou conhecimento da participação 
de um incêndio no dia 22 de marco. ' 

Auctorizou o fornecimento de impres-
sos para a secretaria e de papel e dois 
livros para a repartição d'obras. 

Attestou ácêrca de 15 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou passar licenças a diversos para 
apascentamento de gado caprino. 

^Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 16 de 
março. 

Auctorizou a reparação da lápide que 
contém o nome da ruaj Fernandes Tho 
maz. 

Mandou orçar a despêza a fazer com a 
abertura de um candieiro para o casal 
das Patas junto ao Penedo da Saudade. 

Despachou requerimentos, auctorizan-
do a compra de terrenos no cemitério, a 
collocação de tabellas e letreiros em e s-
tabelecimentos commerciaes, limpêsa de 
canalização de exgôto em prédios parti-
culares, a examinação de um cantoneiro 
o fornecimento d'água pa-a. prédios par-
ticulares e a avenca especial para dois 
estabelecimentos, a vedação de differen-
tes prédios em diferentes' pontos do con-
celho, sem occupação de terreno públi-
co, a construcção de três casas,na rua d;i 
Esperança, e a conclusão da canalizacão 
de exgôtos na rua de Castro Mattoso, 
concorrendo dois proprietários para esta 
obra. 

Resolveu auctorizar terrenos, que cons-
ta terem sido occupados em Blasfemes 
com duas construccões. 

C O N S U L T Ó R I O M É D I C O 
DE 

CAugusto Garcia d'Araujo 

Bacharel formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante D. lienricjue 

FIGUEIRA DA FOZ 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 

Sub-arrenda se o (ii imeiro 
andar duma casa na travessa 
do lioureiro com os n.°» de po-
lícia 1 a 3, 

lrata-se na travessa da Ma-
tbemática n.° a O. 

— A não ser que queira descan-
çar em nossa casa. 

— Seu pae está lá ? 
— Si m, senhor. Eu venho até 

paia lhe fazer o almoço. 
— Então entro para o conhecer. 
— Como elle vai ficar contente, 

exclamou Magdalena. 
Levantou a cortina de pano cin-

zento, que na maior parte das ca-
sas do sul está estendida, nos dias 
de verão, deante da porta das ca-
sas, e entrou pela porta, fazendo 
signal a Adrien para a acompa-
nhar.Obedeceu;e encontrou-se num 
quarto grande que servia ao mes-
mo tempo de cozinha, sala de jan-
tar e quarto de cama; porque viu 
detraz dum cortinado de chita or-
dinária uma cama que era a do tio 
Malzon. A mobília era modesta, 
mais que modesta, pobre e reduzi-
da ao estrictamento necessário. Mas 
reinava em toda a parte uma lim 
pêza maravilhosa que attestava o 
espírito d'ordem de Magdalena. 

—Meu pae ainda não veiu, disse, 
depois dum relance dolhos pela 
sala. Assente se que não pôde tar-
dar. Foi cortar um prado do outro 
lado da aldeia, e, com certeza, quis 
acabar antes d'almoço. Dá-me li-
cença que eu lhe faça o caldo ? 

— Se faz cerimónia comigo, vou-
me embora já. 

— Tenha paciência, fique, não 
gasto muito tempo. 

(Continua), 
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M I - N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

OBJECTOS DE P R E Ç O 
pai*» brindes, 

tudo directamente 
recebido do estrangeiro 

Grande variedade 
e preço módico, como 

nos annos anteriores 
Mercearia, especialidade 

em todos os géneros 
ANTIGA CASA J o S É TAVARES 

DA COSTA 

Successor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n > 04, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C A 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

lecção de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

Noviíiiiilv e m c l i a r ã o 
Finíssima Amêndoa 

de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d'Angeja. 
MERCEARIA LUSITANA 

/ — 'Rua do Cego — 7 
Coimbra 

P H E N A T O L L 
G o n o c o c i d a }§• 

•gj PREPARADO POR jf> 

« Francisco Miranda d l s s i s j » 
#1 phannaceutico P 

pela Universidade jj> 

J Emprega-se com gran- [:> 
de êxito no tratamento e f 

•®| cura das affecções do a p - P 
•sj parelho génito urinário, p 
| Mono ni: ÍÍSAB 

4 Três injecções diárjas p 
<§{ com intervallos de seis p 
é horas. }§> 

E L E C T U Á R I O A N T Í - B L E N N O R R H Á G 5 C O 

DO P H A R M A C È U T I C O 

T . G A L V Ã O 
Um até dois-boiões deste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1 $000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

<§) D E P O S I T O [§> 
J P H A R M Á C I A ASSIS-, >§> 
J 4,, Praça do Commércio, 42 lg. 
J C o i m b r a k 

:< "X v ~ **' 

E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de Borges Carne i ro , 5 o 

C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma" 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Yídago Fonte Canipilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, í l a i o r e t a d a s . e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: S l e d a l l i a «lo o u -

ro . na de 1897. 
A anályse" bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe 5»urís iss iMia» 
do quadro de Miquel. 

Preços tias garralas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

JDepósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a , rua Fer-
reira Borges. 

W 
m § 
5 
iâ2> 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Constij>ações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluclie e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-secom os iselíHçasJow M i l a g r o s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex."10S srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. <2,4. J. da cl{ocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ^vi-
des, dr. Q/l. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Pp-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. C/1. J. de oMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ÇMoreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os iBeSnieadosi SSsiasrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Bibliotheca iílustrada do "Século,, 

111 I H 
pox* 

Louis Boussenard 

Depósito da Fábrica A NACION 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

K . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

DE 

JOSÉ F R Â I C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

• COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS BE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
S ® , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) j 
p a | ív.'fjpo]|lipa • Grande depósito da Companhia Cabo 
Uai li|UI a u n u a . Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: ^ t t ^ — o -
res de pán raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os nais apparelhos concernentes. 

TiirH?í n n r ? n in i í lMÇ" Alvaiades,óleos,água-ráz,crés, 
l l l lUld p a i o p i l l lU ldd . gêSSo vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m p p l n e - Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
Oiliioi, t . Jo . q U e £ e empregam em construcçÕes hy-

drauiicas. 
f j >;ppcnr- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

oUo. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T c i ? p o r c o s 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

p|-|p. De ferro e arame primeira qualidade com 
grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l t i l a r i v Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
UUIIMI lei. a u c to res . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n f p i r n s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

4 fim, completo sortido em faqueiros e outros 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
i volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 

8 * r e c o (broc GO© réis 
Todos os pedidos, acom-

panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

Pregag 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: l ^ A g a i , ' 
pleto para mesa, lavatório e cozinha 

e estanhada, 
serviço com-

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Hdculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

p r o b i d a d e " 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A I J ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
bei ro .—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
IPeitoi»al de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, IjjíOOO réis 

O 
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Para a cura efficaz e prompta das 

Molés t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aíormosearo 
catoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyeeri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

, ^ v e n d a e m todas as drogarias e 

V i g o r d o G a l l e l l o a i " " • - t s s s s s s - M ^ r . 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ,'ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis. D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i.0 ,—Porto. 
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A M Ê N D O A S 
Ha no Lusitano das mais 1 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior noviçiadç. 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O D E 1 . 6 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fat>rica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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C O L O N I A S 
Que a vida de Portugal, como 

nação autónoma, está dependente 
na sua essência da conservação do 
nosso domínio colonial, é affirma-
ção por demais banal à força de 
repetida. 

Ha contudo espíritos de critério 
estreito, estrangulado numa since-
ridade demasiadamente ingénua, 
ou numa velhacaria rematadamente 
parva, para os quaes se afigura 
como recurso redemptor a venda 
das nossas colónias até ao preço 
suificiente para pagarmos a nossa 
dívida externa. 

Que é para pôr isto no são. • 
Assim, deixaríamos de ser obri-

gados à enorme drenagem doiro 
que os juros nos levam annualmen-
te lá para fóra, e entraria a eco-
nomia portuguesa num período de 
bemdito desafogo, que muito é para 
desejar. 

Outros ha, ainda, que, reconhe-
cendo a verdade daquella af i rma-
ção—sem as colónias não temos va-
lão de existir,—-entendem contudo 
que à nossa actividade bastará a 
província d'Angola, pois ella será 
suificiente para uos dar riquêza e 
iorça. E como das nossas posses-
sões fóra do continente, não fat-
iando das insulares do Atlântico, 
as de que depende principalmente 
a vida nacional portuguesa sam as 
de Moçambique e Angola, sobre 
estas duas resalta a discussão — 
qual delias deva ser sacrificada à 
patuscada nacional. 

Aquella sobre que as Cubicas 
cáem desenfreadas é a de Moçam-
bique— que nella está o soberbo 
porto de Lourenço Marques, com 
o seu futuro maravilhoso, a excitar a 
cupidez de fóra. Venda-se essa, e 
quanto antes, que em pouco tem-
po será t a rde ; se a não vender-
mos , roubam no l a . . . 

Foi posta a questão hà dois dias, 
por um jornal de influência na po-
lítica, e immediatamente combati-
da no aspecto em que aquelle jor-
nal a acceitava—a venda de Mo-
çambique e conservação d'Angola. 

E desta questão está renascen-
do um movimento de opinião, que 
sem dúvida ha de ser profícuo. 

A venda de Moçambique, bem 
como a de Angola, regeita-se por 
completo. Pois de que nos servi-
ria a venda de Moçambique ? Po-
deria, porventura, melhorara nos-
sa situação ? Ninguém em boa fé, 
e fé esclarecida, o acceitará. O de-
safogo momentâneo que dahi nos 
adviria, tornaria indubitavelmente 
mais augustioso o momento que se 
lhe seguisse. A voragem continúa 
aberta; os homens sam os mesmos, 
cr mesmo é o regimen, os princí-
pios não mudaram nem soffreriam 
mudança;—e a differença seria só 
em haver por algum tempo mais 
dinheiro para subverter. Por êste 
lado, ique não é fácil de contradi-
zer, a solução indicada havia de ser 
mais ru/nosa do que qualquer ou-
tra. Ou , oelo menos, tanto. 

Mas n ã o é sob êste aspecto que 
deverá ser encarado o problema. 
N e m Moçambique n e m Angola 
devem ser 'vendidos , não só por-
que tal fa.cto seria uma deshon-
ra indelevel, m a s ainda porque 
Moçambique, como Angola, sam 
indispensáveis à economia portu-
guêsa. 

Todas as nações estám luctando 
sem cessar pela sua expansão co-
lonial, para abrirem mercados ás 
suas indústrias. Nós, como ellas, 
ou mais do que ellas, precisamos 
dos mercados africanos para o mes-
mo fim. Nota-se no nosso país um 
resurgimento económico consola-
dor; as indústrias vam-se desenvol-

vendo, mercê da actividade indi-
vidual, que não da protecção fo-
mentadora dos governos. E é in-
dispensável que as colónias nos 
sirvam de centro de collocação. E 
não só isto:—as riquêzas do solo 
ubérrimodas nossaspossessões afri-
canas, serám sempre um elemento 
fecundo do nosso commércio de 
exportação. «. . . -

Depois, observando o que se 
tem passado no desenvolvimento 
commercial de Moçambique, para 
o qual só de QO para cá se tem 
olhado com alguma attenção, con-
clue-se que o futuro desta nossa 
possessão é duma larga prosperi-
dade. 

Assim, o movimento commer-
cial, que i885 foi de 2:õoo contos, 
em 1897 foi de z2:ooo contos, nú-
meros redondos, com um augmen-
to, portanto, de 6 5 % cada anno. 
E se de futuro se estabelecer um 
caminho de ferro a Quelimane e 
outro à bailia de P e m b a , o aug-
mento commercial excederá o que 
se possa calcular, visto que virá 
a u g m e n t a n d o proporcionalmente 
com os progressos da própria pro-
víncia e com o dos países limítro-
phes para que os seus portos dam 
o melhor accesso. 

Seria uma criminosa loucura ope-
rar uma tam ruinosa venda. Mo-
çambique vendido, o mesmo se-
ria que a ruína completa, vergo-
nhosa e miserável do país para 
muito b r e v e . . . 

Mas, por mais que alviçareiros 
apontem o expediente e que ingé-
nuos ou velhacos o defendam, por 
certo que não haverá governo que 
tal ouse fazer, embora muito o de-
seje. Nunca o país tal consentirá. 

Não precisamos de vender coló-
nias, que seria a morte immediata. 

Precisámos, sim, de honestida-
de na administração, de probidade 
nos processos, de senso nos negó 
cios do Estado, de honradez e sem-
pre de hon radez . . . 

Porventura poderá considerar-se 
por um momento, a sério, que o 
sr. Luciano de Castro ou o sr. Hin-
tze Ribeiro liquidem as nossas co-
lónias, para continuarem, como até 
aqui, no lauto folgar dos parti-
dos ? . . . 

Cortes 
Ainda ha pouco fôram proroga-

das até a 6 de maio, e já se falia 
que serám novamente prorogadas 
até meados ou fins de j u n h o . . . se 
não entrarem por julho dentro. E 
dar-se-ha o facto raro de se ter 
aberto o parlamento na épocha 
normal, de ter tido a sessão parla-
mentar constitucional, de se não 
ter feito nada durante êsse tempo, 
por o governo não ter que submet-
ter à discussão do parlamento. 

Mas como, agora, é necessário 
chancellar as medidas que o gover-
no quer fazer p a s s a r . . . parlamen-
to aberto pelo verão dentro ! 

E ha de ser tomada a sério essa 
gente ? . . • 

Cahem aos milhões sobre o Al-
garve os ganfanhotos. 

O sr. Elvino de Brito anda preoc-
cupado. 

Uma praga nova. Quasí tantos 
como as portarias. 

Mas antes elles. 
Do mal o m e n o s . . . 

A L F A N D E G A S 

Corre o boato de que os servi-
ços das alfândegas vam ser reor-
ganizados. Assim, diz-se : que, re-
lativamente à guarda fiscal, passa 
esta a estar sob as ordens do dire-

ctor do ministério da guerra, rece-
bendo instrucções do ministério da 
fazenda, apenas no que se relacio-
na com o serviço fiscal e aduanei • 
ro;—que o sr. conselheiro Elyseu 
de Serpa deixa o commando da 
mesma guarda;—e que vam dei-
xar o serviço da dita os majores 
que actualmente commandam com-
panhias. 

Quer dizer, o governo vai tra-
ctar de arranjar as coisas de modo 
que os nossos amigos lucrem. 

Que nem é governo senão para 
os nossos amigos. • • 

Chrónica da semana 

« D i s t r i c t o < l e F a r o i 

Entrou no vigéssimo quarto anno 
de sua publicação êste nosso colle-
ga de Faro. 

Pelo seu anniversário felicitâmo-
lo cordialmente. 

O grande transiberiano 
Prosegue com notável actividade 

a construcção do grande caminho 
de ferro através à Sibéria, que 
tanta importância tem para o por-
vir colonial do império russo. Na 
parte já construída o êxito tem sido 
muito superior ao que os mais opti-
mistas podiam esperar, e tanto que 
o thesouro imperial vai abrir um 
novo crédito a favor da çmprêsa 
constructora, a fim de que ella me-
lhore as condições materiaes da li-
nha e possa corresponder às exi-
gências do tráfego, que, com geral 
surprêsa, se desenvolveu extraor-
dinariamente. 

Começou-se a construcção da li-
nha «com o propósito de,. fazer a 
menor despêsa possível, conten-
tando-se o governo russo com que 
ella correspondesse ao fim militar, 
que fôra o principal objectivo da 
sua construcção; mas os factos 
actuaes estám desmentindo as pre-
visões dos mais timoratos e dos 
que asseguravam que durante mui-
tos annos o tráfego por aquella li-
nha seria muito reduzido. 

Para a secção de leste calculou-
se que seis comboios diários seriam 
mais que suficientes, e actualmen-
te êsse número já subiu a dezaseis, 
sem contar os rápidos que duas 
vezes por semana vam de Moscow 
a Krasnovodsk. 

Os algarismos seguintes, relati-
vos ao trafego da linha de oeste no 
anno passado, sam muito eloquen-
tes : 35o:ooo passageiros; emigra-
dos 400:000; mercadorias, tonela-
das, 490:000; durante o inverno 
passado, apesar de que o material 
circulante foi augmentado com mais 
2:000 vagões, accumulou-se nas es-
tações uma tal quantidade de mer-
cadorias para cujo transporte im 
mediato teriam sido precisos mais 
de 7:000 vagões, e que ficaram ex-
postas ao tempo. Das 490:000 to-
neladas transportadas pelo cami-
nho de ferro, mais de 3oo mil eram 
de cereaes, o que dá ideia do trá-
fego immenso que, nesse género, 
se faz e pôde vir a fazer-se por 
aquella linha, crendo-se que no 
anno corrente não será inferior a 
800:000 toneladas. 

O transiberiano é, pois, para a 
Rússia não só um magnifico meio 
de penetração colonial mas também 
um auxiliar poderoso do desenvol 
vimento da sua indústria e do seu 
commércio. 

Os srs. dr. António de Vascon-
céllos e António Augi sto Gonçal-
ves fôram hoje a Ançã para vêrem 
um pavimento romano, que ha pou-
cos dias alli foi posto a descoberto. 

Provável é que naquelle local se 
encontrem outros documentos ar-
ctíeoíógicos de valor. 

S U M M Á R I O = G Congresso da Imprensa em 
Roma, 

Um militar que jejúa à força. 

Realiza-se agora em Roma um 
novo congressc^da.Jmpçensa. Esta 
reunião anhuai e feita sempre numa 
das grandes capitaes europeias, 
com passagens e festas grátis, ban-
quetes, saudações, retratos nos jor-
naes, elogios das redacções, fogue-
tes e música, numa estonteante po-
pularité-populacière, como a defi-
niu Camillo, é um rende\ vous de 
gente divertida que nada resolve e 
nada faz a não ser barulho e dis-
cursos, sempre com o necessário e 
indispensável complemento das pal-
mas e bravos, dados por cortezia 
e affavel hospitalidade. 

No anno passado o congresso da 
Imprensa em Lisboa deu-nos aquel-
la honra de peralvilhos parvajolas 
e arruinados que gastam os últi-
mos cobres da herança em janta-
res a a m i g o s e . . . a amigas, 
num desejo tolo e risível de se 
mostrarem ainda bastante endinhei-
rados pVós gastos das grandes 
pândegas. 

Dos 40 ou 5o contos dispendi-
dos nessa frescata de excursão jor-
nalística nada se fez contudo que 
pudesse satisfazer os nossos ami-
gos extrangeiros que mal occulta-
ram a sua pouca sympathia pela 
nossa nacionalidade, aremedando 
uma hospitalidade abastada e opu-
lenta. 

Na Pampilhosa o sr. Jules Cla-
retie disse ao sr. Ennes lisonjeira-
mente,'que se não fôsse a paysa-
gem — as silvas da barreira da li-
nha do Norte e os eucaliptos en-
fesados da linha da B e i r a ! — 
julgaria estar em Paris, de tal ma-
neira o penhoraram as iguarias des-
sa comesaina de 600 libras—umas 
3 e tal por cabeça—. 

Não sei o que disseram os ou-
tros, — italianos, belgas, hollandê-
ses, suecos, dinamarquêses, hún-
garos, espanhoes, americanos e rus-
sos — nem se alguma coisa disse-
ram. Mas o que o sr. Jules Clare-
tie nos deu a conhecer era que 
costumava comer um pouco me-
lhor lá por Paris. 

Na verdade, bom appetitezinho, 
sr. C l a r e t i e . . . 

Mas a história desse Congresso 
é tam pândega que, a não sabermos 
dalguns n o t á v e i s trabalhadores 
que delle fizeram parte, eu diria 
que elle, — como talvez todos os 
outros—não foi senão uma das via-
jatas que elles combinaram fazer 
de anno a anno, para cavaquear 
emfranciú pelos foyers dos thea-
tres e salões sumptuosos do mun-
do elegante, por terras d'extranja. 

Só para i sso . . . que sem dúvida 
é bem barato c cómmodo. . . 

Porque a respeito de dizerem o 
que fizeram nesse longo espaço de 
do%e luas nem por um milhão de 
diabos ! 

O sr. Alberto Bataille recitou um 
longo relatório massante e cheio 
de estylo, sem resultado prático 
algum, e os outros senhores fal 
laram numas coisas sobre profis-
sionaes. 

Aquelles endomoninhados, lá com 
a sua idéa de cursos, vam reprovar 
todos os grandes jornalistas, que 
nunca tiveram exames. 

Ham de confessar que é gro-
t ê s c o . . . 
, Não sei quem ingenuamente lá 
propôs na Sociedade de Geogra-
phia que se passasse do campo da 
rhetórica para od'averiguamentode 
contas, para o da acção, discutin-
do, ao menos, as perseguições da 
imprensa, um novo processo de 

exílio pacífico de que se servem os 
governos para se yêrem desemba-
raçados dos Homens livres e de-
mocratas, que se lhes tornam imper-
tinentes com os seus gritos d'jiler-
tal entre êste ramerran de baixa — 
caserna. 

Mas os srs. do Congresso ní > 
estiveram p a r a metter-se nes-, 
alhada,' devendo tantos favores ao 
sr. D. Carlos, que até se dignou 
fallar-lhe no bello idioma da nacio-
nalidade, que—como razão justifi-
cativa da nossa estima !—o sr. En-
nes disse, nous a donné ce beau 
cadeau, la reine. 

Discutir leis ? Representar ou 
protestar contra ellas ? 

Nada d'isso ! . . . 
Eu , na verdade, reflecti nessa 

occasião um pouco rigorosamente 
demais que elles não eram jorna-
listas que vinham ao Congresso, 
mas sim papa-jantares qu,e vinham 
para a mesa. 

Mas antes e depois daqueiles 
disparates algo trocistas dos jor-
naes extrangeiros, como naquellas 
blagues do rei a espingardear os 
charutos dos cortezãos, duns pre-
sos mettidos em poços nas cadeias 
de Cintra e na influência attrahen 
te e seductora da rainha D. Amé-
lia, tam dominadora como um mé-
dium espírita, com coisas porme-
norisantes da sua bellêza fascinan-
te, e daquellas tolices de:-,concha-
vadas sobre a nossa vida moral e 
inteUectual, o João Chagas foi 
o que mais gritou contra essa fes 
tança sem proveito nem utilidade, 
com provas pouco abonadoras até 
da sinceridade e independência hon 
rada dos festeiros. 

E o João Chagas já teve tempo 
bastante para tomar juizo. Reveja-
se nêsse beau garçon do sr. Ma 
galhães Lima, a pérola de Portu 
gal em lettras. 

E não torne também a confun-
dir o seu conhecido o sr. Fernan-
des com algum seu collega jorna-
lista. 

Porque qualquer sr. Fernand -
dêsse estofo não será senão aqui; 
lo que se orgulha de ser-^um gran-
de comilão. 

li tanto se é comilão em 'Alma-
da como em Roma ou em Paris. 

Aquelle facto nimiamente ane-
dóctico de ter sido castigado um 
soldado português, reduzindo-o a 
penitente com alguns mêses a pão 
e água, é tanr-extranhamente typi-
co cpmo característico profundo da 
nossa decadência que melhor se-
ria talvez a imprensa o não tivesse 
espalhado país fóra até além fron 
teiras. 

Perante a recusa do soldado a 
confessar-se, adoptar tal procedi 
mento é dum ridículo suprèmo de 
que não ha talvez exemplo algum 
p'rahí nos exércitos fortalecidos 
numa disciplina do dogma como 
sam os d'Allemanha, da Áustria e 
Rússia. 

A liberdade da consciência pro-
híbida, condemnada, relaxando o 
transgressor J i ima lei mal inter-
pretada á pêií* da fome que lhe 
torne os ossos escalavrados e a ca-
beça enlouquecida, á força de mais 
jejuns que os de Jesus no.deserto, 
é uma coisa tão criminosa e desas-
sísacra que nos parVce; phantástica 
e quasi impossível—vá sem rethó-
rica—em pleno século xix. 

Scenas d'aquellas neste século 
só se davam, ou antes se poderiam 
dar em Portugal, no tempo do rei 
caceteiro. 

Verdade seja que entre o seu tio 
= a v ô e o sr. D. Carlos — rei-tou-
reiro—ha muitas qualidades affins. 

Demais aquelle caso do soldado 
talvez seja um engano de Quares-
ma. 

Os phariseus lá de Lisboa en-



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

ganaram-se com o Nazareno, e como 
elle o não quisesse ser, começa-
ram extemporaneamente para isso 
a piepará-lo á força. 

Mas por Deus, por misericórdia, 
não lhe lancem também cilicios e 
não o amarrem a o cepo. 

E' que o Povo a quem suppli-
cíam êsse filho não sabe, não pode 
ouvir. .. 

LOPES D 'OLIVEIRÀ. 

R E S P O S T A 

Foi-nos enviado um artigo, subs-
cripto pelas iniciaes N. B., em res-
posta a um outro, publicado no úl-
timo número dêste jornal pelo il-
lustrado académico sr. Lopes de 
Oliveira,sobre—oAntherodo Quen-
tal. 

Não temos dúvida em dar publi-
cidade ao artigo em resposta áquel-
le, mesmo com as iniciaes que o 
subscrevem, desde que saiba-
mos, como nos cumpre, quem nos 
dá a honra de nos procurar. 

Questão de académicos—e pela 
Academia temes a maior conside-
ração e respeito—basta que ella 
se mantenha nos termos elevados 
em que está posta, para que lhe 
facultemos as columnas da Resis-
tência. 

Com a maior felicidade a s r . a D. 
Emma Manso Preto, esposa do sr. 
dr. Alberto Leite Ribeiro, deu à 
luz na 5.a feira uma creança do 
sexo masculino. 

As nossas felicitações, bem como 
aos avós do recem-nascido, o sr. 
commendador Arthur Manso Pre-
to e sua esposa. 

A ii ii i v e a* s á r i o 
Solemniza hoje o seu segundo 

anniversário a Associação de clas-
se dos officiaes de alfaiate. 

Os sócios desta aggremiação ce-
lebrando uma sessão solemne para 
commemorar esta data, procuram 
também resolver a maneira de con-
seguir que os seus collegas ainda 
não alistados na Associação o fa-
çam, para assim dar mais força à 
ideia que presidiu ã sua fundação. 

As associações de classe sam 
sempre úteis, desde que, dentro 
da legalidade procuram soccorrer 
os seus associados nos revézes da 
sua vida de trabalho e a impôrem-se 
ás sujeições humilhantes e aos di-
reitos que muitas vezes lhes sam 
negados. 

Nesta sessão será inaugurado um 
lábaro que ficará sendo o distincti-
vo da Associação. 

Bom será, pois, que todos aquel-
les que fazem parte desta classe 
meditem na necessidade da sua in-
scripção, para assim, unidos, com-
baterem as intempéries que fre-
quentemente os assoberbam. 

Hontem, cêrca das oito horas 
da noite, corriam pelas ruas dá bai-
xa em carreira vestiginosa alguns 
bombeiros levando as máchinas 
das suas estações de material. 

Ao chegarem à Praça 8 de Maio, 
pararam. 

Onde será o fôgo ? perguntavam 
u n s . . . Em parte nenhuma, res-
pondiam ou t ros . . . 

Ora não seria melhor que as 
máchinas de incêndio não fossem 
retiradas das suas estações sem 
que em primeiro fosse dado o si-
gnal de alarme ? 

Assim não se * cançariam uns, 
nem outros seriam postos em so-
bresalto. 

G A F A N H O T O S 

Do nosso collega O Districto dè 
Faro transcrevemos a notícia se-
guinte sobre a praga que está in-
festando parte da rica região do 
Algarve, e que tantos cuidados está 
dando. 

«O nosso obsequioso corres-
pondente de Villa Real de Santo 
António communica-nos o se-
guinte, cuja gravidade se impõe 
à consideração dos poderes pú-
blicos : 

«Como era natural, os gafa-
nhotos—-essa terrível praga que 
no anno passado invadiu êste 
concelho e os de Castro-Marim e 
Tavira—espalharam os seus óvu-
los nos terrenos por onde passa 
ram, manifestando-se agora o 
seu grande desenvolvimento, que 
ameaça devastar os campos, com 
especialidade na freguesia de Ca-
cella. 

Torna-se urgentíssimo provi-
denciar, e para isso chamamos 
a attenção dos nobres ministros 
do reino e das obras públicas e 
a do sr. governador civil dêste 
districto. 

Sam graves as consequências, 
não só pelos enormes prejuízos 
causados ã agricultura, como 
também por qualquer infecção 
atmosphérica, devida à mortan-
dade natural de semelhantes in-
sectos. 

Differentes proprietários da 
freguesia de Cacella procura-
ram o digno administrador dêste 
concelho, pedindo-Ihe providên-
cias e fazendo-lhe ver que, a 
n ã o serem tomadas medidas 
promptas e enérgicas, o Estado 
também perderia uma importan-
te parte do rendimento com que 
a freguesia contribue. 

O sr. administrador telegra-
phou e officiou immediatamente 
ao sr. governador civil, advo-
gando tam justa causa com o 
maior interesse.» 

* 

Dizem de Tavira : 

«E' assombrosa a quantidade 
de gafanhotos que se abeiram 
das propriedades limítrophes da 
serra algarvia, entre Tavira e 
Castro-Marim. Como ainda sam 
pequenas e sem asas, fácil será 
a sua destruição, se o governo 
der promptas providências.» 

* 

O Jornal d' QÁnnúncios, de Ta-
vira, de quinta-feira, diz ácêtca dos 
gafanhotos : 

«As margens do Guadiana es-
tám repletas delles, estendendo-
se a Castro-Marim, S. Bartho-
lomeu, Cacella, etc. 

As câmaras de Villa Real de 
Santo António e Tavira, teem 
retinido e convidado os proprietá-
rios a darem homens de traba-
lho para a extineção dos inse-
ctos, tendo esta última câmara 
já pago a 100 homens. 

Téem apanhado immensos, 
mas isso é um nada em vista 
da enorme quantidade.» 

* 

De Faro telegrápham ao Século 
que começou a extineção dos ga-
fanhotos, à mão, pagando a aucto-
ridade 3o réis por cada kilo. A 
apanha faz-se com mantas, para 
onde sam varridos, e accrescenta 
o telegramma que estám apanha-
dos uns 5:ooo kilos, não se sen-
tindo differença no apparecimento. 
Sam enterrados. E ' precisamente 
a mesma raça que ataca o país vi-
sinho, importação do anno passa-
do em inferior grau; aqui desovou 
e aqui nasceu nas terras incultas. 
Lamenta-se que o país vizinho não 
proceda ao extermínio de tam pre-
judicial hóspede. 

— — « 

Matrizes prediaes 
Acham-se patentes na repartição 

de fazenda do districto de Coim-
bra, por espaço de trinta dias, a 
contar de 10 do corrente, as ma-
trizes prediaes de Almalaguês, 
Ame.al, Antanhol, Antuzede, S. 
Facundo, \rzilia e Assafarge, a 
fim de que os contribuintes pos-
sam reclamar o que tiverem por 
conveniente a bem dos seus inte-
resses. 

O rendimento do caminho de 
ferro de Mormugão no período de-
corrido desde i de janeiro até 4 
de março último foi de 90:445 ru-
pias, isto é mais 53:474 do que em 
egual período do anno anterior. 
Como se vê, o rendimento tem 
mais que duplicado. 

Ao magistério primário 
O amor que sempre temos de-

dicado à santa causa da instrucção 
e o affecto pela nobre e desprote-
gida classe do professorado pri-
mário, levam-nos a clamar contra 
uma série de actos, que ultima-
mente se teem praticado no seio 
dessa classe, convictos de que al-
guns de seus membros mais de-
dicados podem, conhecendo-os, pôr 
um dique a essa torrente de de-
preciações. 

Praza a Deus que assim succe-
da, aliás vêr-se-ha de cada vez 
mais desprestigiada! 

Approvados os estatutos da sua 
associação de soccórros mútuos, 
bem ou mal elaborados,um lampejo 
de esperança raiou na alma de tan 
tos mártyres da instrucção, mas a 
vaidade ou, quiçá, a ambição tor-
pe, ave negra do futuro de tanta 
viuva desvalida e filho sem pão, 
offuscou com suas asas esguias 
êsse lampejo, êsse raio de espe-
rança sorridente ! 

Não desejamos ser pessimista, 
mas os factos levam-nos á conclu-
são de que, ou do seio dessa clas-
se nobre e honesta se levanta um 
dos seus membros, e, despreten-
ciosamente, clama e faz cair nos 
eixos o carro do destino dessa as-
sociação, ou ella, que seria a ca-
deia diamantina da classe, será o 
denso crepe da sua derrocada. 

Não é com palavras insultuosas 
d'algum dos seus orgãos, nem com 
lambiscos e falsidades doutro jor-
nal, que também se diz orgão, que 
se consegue êsse desideratum; nem 
também com um novo congresso, 
na occasião em que a sizánia e a 
intriga movida pela imbecil espe-
culação, grassa na eschola primá-
ria. 

Approvados taes estatutos, não 
pertencem a esta ou aquella indi-
vidualidade, mas à collectividade, 
pois um ou dois professores dedi-
cados chamem para isto a attenção 
dos mais collegas, façam entrar na 
ordem os dissidentes ou especula-
dores, cumpra-se a lei e o que a 
boa razão indicar; assim ficará sal-
va a associação, ora moribunda 
senão morta ! 

Não se deixem vencer por affir-
mações gratuitas da commissão ins-
t ali adora, por benefícios nêste ou 
naquelle theátro, porque isso sam 
bolas de sabão, que, arrebentan-
do, farám chorar lágrimas de san-
gue aos que tiverem a ingenuidade 
de se regosijar com o seu ensaio. 

Tracte de apurar o verdadeiro 
número de associados e recolher 
as respectivas jóias, terá a com-
missão a triste e nefanda desillu-
são! 

Do domínio de todos é a histo-
ria de tal associação. Reuniram-se, 
em dezembro de' 1896, delegados 
de todos os distnetos do continen-
te e ilhas adjacentes, em Coimbra, 
ponto mais central do país, com 
poderes expressos para confeccio-
nar os seus estatutos; confecciona-
dos começou logo, como quasí sem 
pre succede, a sua apreciação, mi-
nado pela inveja dos arminhos com 
que taes delegados se podiam abo-
toar ! 

Seguiu-se o congresso em Lis-
boa, os referidos estatutos ainda 
não tinham dado entrada na com-
petente repartição superior, para 
serem approvados, e os professo-
res do Norte levantam-se, não dei-
xando tocar em tal assumpto; mas, 
poucos mêses depois, convocam 
imprudentemente u m congresso 
para o Porto, fazendo entrar num 
dos seus números a discussão dou 
tros estatutos, quando aqueiles já 
tinham dado entrada na reparti-
ção competente!! 

Ha protestos, acha-se ahí ape-
nas, e mal representado, o profes-
sorado do Norte, e sam approva-
dos, sem discussão, uns estatutos 
«em substituição dos elaborados 
em Coimbra» (art.° i .0)! 

Sam, afinal, êstes os approva-
dos pelo governo, rezando o art.° 
8o.°: a Sam sócios installadores os 
que se tiverem inscripto até 3i de 
março de i8g8, e todos aqueiles 

que se inscreveram e assignaram 
os estatutos enviados à repartição 
competente em 21 de dezembro de 
'89?-» 

A commissão, encarregada de 
tractar da sua approvação, convo-
ca em minoria a 1 .a assembleia ge-
ral, e ahi declara formal e termi-
nantemente pelo seu vogal, não sa-
bemos como, arvorado em presi-
dente—Os que assignaram os es-
tatutos em Coimbra não tem voto! 

A razão apresentada como justi-
ficativa é fútil; a convocação da 
assembleia geral foi illegal; é arbi-
trário o se uproceder e escandalosa 
a votação, como vamos demons-
trar. 

(Continua.) 
M . CASTANHEIRA. 

Augusta Cruz 
Esta distincta artista, que em 

Itália se tem creado já um nome 
notável como cantora, chegou na 
sexta-feira a Coimbra, acompa-
nhada de sua mãe, de visita à sua 
família aqui residente. Consta que 
em breve se realizará nesta cida-
de o seu casamento. 

0 Grupo Musical José Mauricio 
. Depois de estarem algum tempo 

paralysados os ensaios de música 
dêste sympáthico grupo, por falta 
de comparência de sócios aos mes-
mos, principiaram novamente na 
segunda feira última, com grande 
concorrência de executantes, devi-
do aos incançaveis exlorços do seu 
digno secretário sr. Joaquim Ven-
tura, que tem trabalhado com ener-
gia para que êste grupo siga um 
caminho de prosperidade. 

Também é digno de elogios o 
sr. Carlos da Silva e Sousa, pela 
maneira digna e bizarra como ac 
cedeu ao convite que lhe foi feito, 
para elle assumir a regência do 
grupo, acceitandoda melhor vonta-
de o cargo, promettendo que empre-
gará todos os seus exforços para 
que o Grupo musical José ^Mau-
ricio se apresente em público cor-
rectamente na execução dos seus 
trechos musicaes. 

O Grupo tenciona brevemente 
fazer uma excursão à Figueira da 
Foz, para a qual estám já em en-
saios novas músicas. 

Até que emfim ! . . . 

Promoção 
O sr. dr. Neves e Castro, que 

tam distinctamente tem exercido o 
cargo difficil de juiz de direito nes-
ta comarca, vai ser promovido a 
juiz da Relação dos Açores. 

Sparklets 
E' um invento recente, que per-

mitte tornar gazosos e espumantes 
todos os líquidos, pela dissolução 
instantânea do ácido carbónico chi-
micamente puro, contido no estado 
líquido em pequenas cápsulas de 
aço chamadas sparklets; podendo 
assim obter-se água de Seltz pre-
viamente esterilizada ou filtrada, 
vinho branco ou tinto espumoso 
ou champanizado, limonadas ou la-
ranjadas gazosas, leite champani-
zado, águas mineraes de Vichy, 
Carlsbad, etc. 

O único representante dêste apa-
relho, altamente útil, em Portugal, 
é o Instituto 'Pasteur, de Lisboa, 
e em Coimbra o nosso amigo sr. 
Adriano Marques, o honrado pro-
prietário da Casa Havanesa. 

E' simples de experimentar, o 
que bastará para ser usado com 
prazer. 

O socialismo em Espanha 
O Heraldo, de Madrid, a fim 

de demonstrar os progressos que 
em Espanha tem feito o socialis-
mo, faz vêr que nas eleições de 
[891 houve apenas 5:ooo eleitores 
socialistas, havendo, em 1895, 
7:000; e m 1896, 14:000 e , em 
1898, 20:000. 

Os Estados-Unidos 
e a República das Filippinas 

11 
A proporção que a campanha se 

prolonga e as tropas americanas 
se vam internando no interior da 
vastíssima ilha de Luçon, as diffi-
culdades para o exército invasor 
accumulam-se, accrescendo a ag-
gravá-las a funesta influência dum 
clima deletério. 

Zombando de todas estas con-
trariedades que mallograram por 
completo os enérgicos exforços dos 
generaes espanhoes Primo de Ri-
vera e Polavieja nas campanhas de 
1896 e 1897, o general americano 
Mac Arthur—à frente dum exérci-
to de reconhecidíssimos bravos — 
apoderou se de Malolos, séde do 
governo insurrecto — depois duma 
brilhantíssima série de victórias em 
Zamboanga, Caloocan e Mariquita. 

Ao passo que o grosso das for-
ças de Mac-Arthur dominam a ca-
pital e os territórios adjacentes 
numa vastíssima área de 115 a 120 
kilómejros em circunferência, a 
guarda avançada do exército de 
Ottis, após a pacificação das pro-
víncias confinantes com o littoral 
occidental do archipélago, prose 
gue resolutamente na sua interrom-
pida marcha para o nordeste, fi-
cando aprasada a praça forte de 
•Penay, situada na fronteira da pro-
víncia do mesmo nome, como es-
tratégico ponto de reunião dos dois 
exércitos, que desde então deve-
rám emprehender activamente a 
invasão do norte de Luçon. 

Aguinaldo pretende obstar à in-
vasão das províncias septentrionaes 
da ilha mais importante da novel 
República, e impedir a juneção dos 
dois exércitos americanos em Pe-
nay, destacando numerosos tropas 
do grosso da divisão sob o seu 
próprio commando, e internando-as 
muito para o norte, onde parece 
que o destemido caudilho da liber-
dade filippina—Pinar dei Rio —se 
apraz em promover terríveis cor-
rerias que mantêem em respeito 
as fracas divisões americanas de 
Lawton, Mulrady e de Mac-Ywor. 

Mas para conseguir um tam im-
portante resultado seria mister que 
os seus exércitos se reunissem em 
massa sob o seu, aliás habilíssimo, 
commando, arrojando-as depois 
com a máxima rapidez sobre as 
forças avançadas de Mac-Arthur; 
cortar-lhe as communicações com 
Manila, Cavite e os portos mais 
importantes do littoral occidental 
de I -.uçon, fechando-lhe ao mesmo 
tempo o^caminho do norte com a 
occupação e consequente fortifica-
ção dos desfiladeiros dos montes 
Cassany. 

E será Aguinaldo tam feliz que 
possa conseguir semelhante inten-
to ? . . . Terá elle ao seu dispor os-
100 ou 120:000 homens competen-
temente municiados e com a indis-
pensável artilharia para fazer fren-
te ao exército de 80 a 90:000 ame-
ricános de Mac-Arthur,'engrossado 
a cada momento pelos reforços que 
estám chegando das províncias do 
sul, onde Whatson, logar-tenente 
de Ottis, continúa avassalando po-
voações, dominando pela superior 
táctica dum exército dos mais il-
lustrados do mundo os bandos dis-
persos e semi-bárbaros dos cabe-
cilhas Roiz e Munoz ? 

E lícito duvidar, porque as tro-
pas americanas, bastante animadas 
com a tomada de Malolos e ven-
do engrossar o seu contingente com 
os reforços que quási todos os dias 
estám partindo de S. Francisco da 
Califórnia para Manila, permittem 
ao general Mac-Arthur aproveitar-
se do feliz ensejo de promover a 
rápida invasão do norte de Luçon 
— principalmente depois da sua 
juneção com o exército de Ottis, 
admiravelmente municiado. 

O desfecho rápido da campanha 
depende sobretudo do bom êxito 
dessa premeditada juneção, pro-
movendo se desde logo a' pacifica-
ção de Luçon, depois de se escor-
raçar Aguinaldo para o sul, toman-
do-se previamente a precaução de 
se lhe fechar qualquer accesso a 
alguns dos pontos do littoral de 
Luçon, sendo então fácil reduzi-lo 
no seu ultimo reducto de Menda-
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tes augmentos nas fortificações es-
panholas, convertendo o em verda-
deira chave do estreito de Gibral-
tar. 

A Inglaterra não se perde. . . 

Na sexta feira, chegou a esta ci-
dade no comboio da manhã, o ca-
dáver da sr.a D. Fortunata de An-
drade Ferreira, viuva do fallecido 
cirurgião Augusto Ferreira. 

A fallecida residia nesta cidade 
onde possuía alguns bens, mas ten-
do ido a Lisboa passar as férias 
da Paschoa em companhia de uns 
sobrinhos alli falleceu inesperada-
mente. 

Nas suas disposições testamen-
tárias lega ao Asylo de Mendici-
dade, 2:ooo$ooo réis; ao Asylo da 
Infância Desvalida, 2oo$ooo réis; 
ao sr. António Duarte Areosa, 
io:ooo$ooo réis; deixa uns peque-
nos legados a diversas pessoas e o 
restante da sua fortuna divide em 
quatro partes que sam uma para 
o filho de sua sobrinha casada com 
o sr. dr. Trindade Coelho, de no-
me Henrique; outra para os filhos 
de seu sobrinho o cirurgião mór 
sr. Augusto da Costa; outra para 
su • sobrinha sr. D. Maria Luiza 
Areosa e a outra para ser dividida 
por diversos parentes. 

O cadaver da extincta foi encer-
rado em jazigo de família no cemi-
tério da Conchada. 

Musica no Oaes 
A banda do regimento 23 que 

até gora tocava no Caes da i ás 
3 da tarde passa de hoje em dian-
te a tocar das 5 horas ás 7 da tar-
de, em todos os domingos e dias 
santificados. 

Novos horários dos caminhos de ferro 

MINHO E DOURO 

Foram approvados pelo sr. mi-
nistro das obras públicas os novos 
horários das linhas férreas do Mi-
nho e Douro, que começaram a 
vigorar no dia i5 do mês corrente. 

As horas da partida e chegada 
à estação central do Porto sam es-
tas : 

(£Minho — Partidas : 4,25 da ma-
nhã para Vianna e Braga; 8 horas 
(correio) até Valença e Braga; e ás 
11 h. (expresso) até Valença e Bra-
ga; e 5,3o da tarde (mixto até Va-
lença e Braga. 

Chegada: 8,15 da manhã (mixto 
desde Valença e Braga), 2,15 da 
tarde; (expresso desde Valença e 
Braga) e 7,10 da tarde; (correio 
desde Valença e Braga. 

O comboio mixto de Vianna que 
pára em Campanhã chega alli ás 
10,io da noite. 

Douro: Partidas: 4,40 da ma-
nhã (mixto até à Régoa); 7,3o da 
manhã; (correio até à Barca d'Al-
va) e 4,15 da tarde (mixto até à 
Régoa). 

Chegadas: 8,5o da manhã (mix-
to desde a Régoa) e 6,45 da tar-
de (correio desde a Barca d'Alva). 

Õ mixto desde a Régoa que pára 
em Campanhã chega alli ás 11,10 
da noite. 

Como nos annos anteriores ha-
verá desde o próximo mês de maio 
até outubro, aos domingos e dias 
santificados, comboios directos en-
tre o Porto e Braga, chamados de 
recreio. 

A partida da estação central do 
Porto será ás 6,40 da manhã, e a 
chegada a Braga ás 8,3o. 

O regresso de Braga é ás 9,10 
da noite e a chegada à central do 
Porto ás 11 horas. 

SUL E SUESTE 

Desde o dia 10 do corrente, co-
meça a vigorar na linha do Sul e 
Sueste, um novo horário de com-
boios, cujos cartazes já fôram affi-
xados e para os quaes chamamos 
a attenção dos nossos leitores. 

Eis a summula das partidas dos 
vapores e comboios: 

Vapores:—Partida : às 5^20,6,5o, 
8, 9, 10, 9,40, e 10 da manhã; 
12,3o, 2, i5, 4,20, 4,3o, 5,55, 6, e 
6,55 da tarde. 

Comboios :—Linha do Algarve : 
—part ida: às 8 da manha e 4,3o 
da tarde. Chega a Faro às 5 da 
manhã. 

Setúbal: às 6,5o e 8 da manhã; 
2, r5, 4,3o, e 6 da tarde. 

Elvora :—às 8 da manhã e 6 da 
tarde. 

Linha de Sueste :—partida : às 
8 da manhã e 4,3o da tarde. 

Chega a Pias às 5,10 da ma-
nhã e às 2 da tarde. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Elucidário dos secreíáriosi da 

administração dos conce-
lhos, por Dyonisio Duarte, secretá-
rio da administração do concelho de 
Castro-Daire—Editor — José SM ar ia 
d'Almeida Viseu. 

Com a 5." caderneta desta publicação, 
que acabamos de receber, está concluído 
êste importante trabalho, cuja utilidade 
evidente, para os funccionários a quem é 
destinado, bem como para os magistra-
dos administrativos, advogados e parti-
culares, já por vezes temos posto em re-
levo. 

Distribuídas as suas matérias por vinte 
e um capítulos, tracta dos assumptos, 
mais importantes da administração, fa-
cultando a consulta fácil e a indicacão 

na, pequena e insignificante loca-
lidade situada a 22 milhas de San-
ta Mêsa !. . . 

É êste o plano exposto pelo con-
selho general americano d'accôrdo 
com mister Rogério Alger, secre-
tário da guerra, que opera de ple-
na intelligéncia com Mac-Kinley e 
o congresso de Washington. 

Depois da total pacificação do 
archipélago de Magalhães, o gover-
no norte-americano notificará ás 
potências europeias a proclamação 
do «Pt otectorado provisório dos 
Estados-Unidos nas Filippinas», a 
fim de obter o seu indispensável 
reconhecimento. 

A prolongação do futuro prote-
ctorado dependerá então do grave 
mais ou menos adeantado de civi-
lização das duas raças preponde-
rantes no archipélago — tagalos e 
visajas—, e só depois duma pa-
ciente experiência do tacto admi-
nistrativo dos dois grandes troncos 
indígenas e das tribus que povoam 
as recentes ilhas de Mindanau, Mi-
noro e de Palawen, é que as for-
ças americanas d'occupação se re-
tirarám, mediante a concessão de 
depósitos carboníferos nalguns pon-
tos do littoral. 

A República Filippina é livre e 
a sua independência ha de ser res-
peitada pelos Estados-Unidos. 

UM OBSERVADOR. 

Transferência 
O sr. dr. Abel Mattos Abreu, 

juiz de direito na comarca de Vi-
zeu, será collocado na de Coim-
bra, na vaga do sr. dr. Neves e 
Castro. 

Esquadra allemã 

E m meados de maio virá ao 
Tejo uma esquadra allemã. A vi-
sita das esquadras é considerada 
s e m p r e como manifestação de 
quaesquer resoluções de política 
internacional, pelo que poderá que-
rer significar alguma coisa a vinda 
a Lisboa desta esquadra. E talvez 
seja por isso que se repara em a 
esquadra inglêsa ha muito nos não 
visitar. T e m andado ultimamente 
pelas águas espanholas, e dahí o 
dizer-se já que se está preparando 
uma alliança espano-inglêsa. 

O que significa que a Inglaterra 
se não descuida de se assegurar o 
Atlântico. . . e Gibraltar. 

E razão terá para isso, mor-
mente depois das notícias que ulti-
mamente vêem de Espanha, a que 
em breve prazo se realizarám em 
Ceuta no Monte Ancho, importan-

M Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

I I 

Saiu pela porta que dava para a 
capoeira e para o jardim, e entrou 
outra vez quási logo, tendo numa 
das mãos um balde cheio d'água, 
que tinha ido buscar ao poço e na 
outra uma mão cheia de lenha que 
lançou ao lume. Alguns minutos 
depois, uma chamma alegre brilha-
va debaixo da panella suspensa 
por um gancho. 

Magdalena assentou-se então, 
com uma malga entre os joelhos, 
e pôs se a cortar fatias de pão de 
centeio que tinha tirado dum ar-
mário. Era encantadora assim, com 
a fronte inclinada, as mangas ar-
regaçadas, deixando vêr os braços 
redondos. A camisa de panno de-
cotada à volta do pescoço deixava 
a descoberto um bocado da espá-
dua dum branco de marfim. Ha-
via tanto vigor e graça em cada 
movimento que Adrien, que se não 

cançava de admirá-la, experimen-
tava de novo uma emoção egual a 
que o tinha perturbado, alguns mo-
mentos antes. 

— Sabe o senhor o que devia 
fazer ? disse de repente Magdale-
na. 

— O que é ? 
— Acceitar da nossa sôpa. 
— Tenho mêdo de ser impor-

tuno ! 
— Diga antes que não tem con-

fiança na cozinheira. 
— Pelo contrário tenho muita 

confiança na sua habilidade ; e a 
prova é que acceito. 

— Que felicidade! exclamou Ma-
gdalena levantando-se. 

O pae entrava. Correu para elle, 
beijou-o, e, como ao vêr um extra-
nho, tinha parado à porta da casa 
descobrindo-se, ella disse-lhe : 

— Meu pae, é o sr. Hervey de 
quem lhe tenho fallado. Encontrei-o 
esta manhã no Brulou, onde pas-
sára a noite com Pierre por se ter 
perdido hontem à noite ao regres-
sar de Vais. Trouxe-o cá e convi-
dei-o para almoçar comnosco. 

— Fizeste bem, pequena, res-
pondeu Malzon, pondo a foice a 
um canto; bemvindo seja, accres-
centou, estendendo a mão a Adrien. 

Adrien apertou aquella mão leal, 
e, a pedido de Malzon, tomou o 
seu logar, enquanto o velho solda-
do se assentava em frente delle, 
enxugando a testa que o trabalho 
da manhã enchera de suor. Entre-
tanto Adrien examinava-o. Jacques 

Malzon tinha sessenta annos, mas 
parecia mais velho do que era. 

— Deve custar trabalhar na sua 
idade, disse-lhe Adrien para tra-
var conversa. 

— O homem anda nêste mundo 
para trabalhar. Aos sete annos já 
eu guardava perús; aos quinze 
guiava a charrúa, e desde então, a 
não ser o tempo que passei no re-
gimento, o resto tenho-o gasto de-
bruçado sobre a terra. 

— Apesar de tudo, ha uma eda-
de em que o repouso é necessário. 

— Ainda não tenho necessidade 
d'isso, e peço a Deus que me livre 
de tal. 

— Nunca se queixa a Deus da 
sua dura sorte ? continuou Adrien 
que admirava esta resignação. 

O velho Malzon ergueu para elle 
os grandes olhos,profundos e dôces. 

— Para que havia eu de me 
queixar ? A vida tem sido bem 
dura para mim, roubou-me a mu-
lher bem nova ainda, roubou-me o 
filho, uma creança de quinze an-
nos, deixou-me p o b r e . . . Mas co-
nheço gente que tem tratado ainda 
peior que a mim. Além de que se 
soffri muito, tenho também que 
confessar que por fim da vida tive 
uma grande compensação, esta ra-
pariga , accrescentou mostrando 
Magdalena que andava à volta 
delles no serviço da casa, sem pa-
recer dar attenção nenhuma ao que 
diziam; sim, esta rapariga, conti-
nuou Jacques Malzon, a alegria e 
o orgulho da minha vida. 

exacta. Útil sempre, é-o especialmente 
pelo summário dos diplomas applicaveis 
aos differentes serviços administrativos, 
muitos dos quaes sam de investigação 
difficil, e pouco conhecidos alguns. 

Desejaríamos dar mais permonisada 
noticia de todo o livro, que comprehende 
383 páginas, mas veda-no-lo a índole 
dêste jornal. 

Recommendâmo-lo, contudo, ao públi-
co, na íntima convicção de lhe recom-
mendarmos um livro útil. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: -
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

6oo=Di to novo tremez, 600 = M i -
lho branco, 52o = Dito amarello, 
45o==Feijão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, g3o = D i t o branco 
graúdo, 960 = Cito rajado, 780 = 
Dito frade, 860 — Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 0 = G r ã 0 de bico graú-
do, 8oJ=Dito meúdo, 720=Favas , 
52o=^Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a i$goo e i®g2o; fino, 2$020 e 
2$O3O réis. 

* 

Santo Thyrso—Na segunda-feira 
o mercado semanal desta villa es-
teve bastante concorrido, regulan-
do cada i / , i 3 i6 de cereaes pelos 
seguintes preços: 

Milho branco, 700; dito extran-
geiro, 640; centeio, 660; feijão ama-
rello, iáí>6oo; dito miúdo, i$3oo; 
dito branco, 2$ooo. 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i5 litros): 

Trigo tremez, 820; dito gallego, 
780; centeio, 700; grão de bico, 
á@2oo; feijão branco, grosso i$35o; 
dito meúdo, i $ i o o ; dito verme-
lho, I£>IOO; dito amarello, i$200Í 
dito rajado, i $ i o o ; dito pardo, 
i $ i o o ; chícharo, 980; milho gros-
so amarello, 640; dito branco, 640; 
dito meúdo, 56o; dito painço, 56o; 
cevada, 400; batata ( i5 ktlos) 5oo; 
castanha pilada, ( i5 kilos), i$2oo; 
vinho, (24 litros), 2$ooo; azeite, 
(24 litros), 5$8oo. 

CONSULTÓRIO MÉDICO 
DE 

QÃugusto Garcia d*Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante I>. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

Dizia estas coisas simplesmente, 
com uma voz lenta e grave, numa 
linguagem em que havia algumas 
palavras do dialecto local, mas tam 
poucas que deixavam adivinhar 
que ou t rora , quando fôra soldado, 
tinha habitado em cidades e guardá-
ra como que um reflexo que o tor-
nava superior à maior parte das 
pessoas com quem vivia. 

— E verdade! Teve Magdalena, 
como uma benção, tam bella, tam 
intelligente, tam dedicada. 

— Um anjo, meu senhor. E por 
pensar nella que eu ás vezes me 
revolto contra a pobrêza. Se tives-
se tido a felicidade de ser rico, 
porque, ás vezes, é uma felicida-
de, tê-la-ía mandado educar na ci-
dade, como uma senhora. . . Hoje 
os meus desejos limitam-se a en-
contrar-lhe um marido, um bom 
rapaz, novo, e trabalhador. 

— Esteja descançado que ha de 
encontrá-lo, tio Malzon. 

— Deus o oiça, senhor. E m es-
tando arrumada, poderei morrer 
descançado. 

Enquanto fallavam, Magdalena 
puzera na mêsa uma toalha bran-
ca sobre que collocára, ao lado da 
caçoila cheia de sôpa fumegante 
com um cheiro são a legumes fres-
cos, um pote de mel, nozes e uma 
garrafa com vinho. 

— Ora vê, Magdalena, fez ceri-
mónia comigo, exclamou Adrien, 
quando aovoltar-se deu com aqnel-
les modestos preparativos. 

— Nem sempre temos a honra 

Ásylo da ínfaacia Desvalida 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Perante a direcção deste asy'o 

hade ser dada d'empreitada a fei-
tura de um guarda vento de ma-
deira de castanho para a capella, 
segundo a planta e condições que 
se acham patentes na secretaria lo 
mesmo Asylo. 

A praça terá logar dia 3o do cor-
rente mês pelas 11 horas da ma 
nhã. 

Coimbra, Asylo da Infancia Des-
valida, 9 de abril de 1899. 

O Conselheiro Presidente da Di-
recção 

Dr. cM. Costa dAlemão. 

Benoit Malon 

O SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
Bom papel, typo novo e impres 

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Art^s 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcántara, 47 (em frenta 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 vocábulos 
por 

(Cândido de figueiredo 
L I S B O A 

Livraria editora Tavares Car-
doso & Irmão. 

5 = Iiargo de Camões = G 

Sub-arrenda se o primeiro 
andar duma casa na travessa 
do lonrciro com os n.us de po-
lícia I a 3, 

"Traía-se na travessa da Ma-
tliemática n.° IO. 

de receber um sábio, disse ella, 
assentando se ao lado delle e em 
frente do pae. 

— Deixe-a lá andar, accrescen-
tou êste; a novidade é a alegria da 
mocidade. 

Acabado o frugal almoço, Adrien 
deixou a choupana do tio Malzon 
para recolher a casa. 

Ia cheio de admiração pelo cam-
ponez cuja casca grossa occultava 
uma resignação heróica, uma hon 
radêz'rígida e um ardor de cora 
cão que o levava a lastimar os si-
milhantes que achava mais dignos 
de lástima do que elle próprio. Re-
cordava-se do que o abbade de 
Rouvière lhe dissera do antigo sol-
dado, e reconhecia que o padre 
não fôra nada exaggerado, prestan 
do homenagem a estas virtudes 
modestas e occultas, que se encon 
tram mais vezes do que se julg^ 
nos homens humildes e ignorante.. 
acostumados a ver Deus em toda 
a parte, no meio em que vivem. 

Quanto a Magdalena trazia delia 
uma impressão que cada vez o pe > 
turbava mais. Aquella alma via-
gem, sem saber occultar os seus 
sentimentos, e que lhe deixava vêr 
ingenuamente sem artifício e sem 
garridice, como estava já possuída 
delle, agitava até às fibras aquelle 
sábio cuja existência austera tinha 
corrido longe de tentações, occu-
pado com os estudos da sua pro-
fissão, e os deveres duma affeição 
filial quente e dedicada. 

(Continua.) 



A M Ê N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

E 
OBJECTOS DE PREÇO 

p a r a b r i n d e s , 

tudo directamente 
recebido do estrangeiro 

Grande variedade 
e preço módico, como 

nos annos anteriores 
Mercearia, especialidade 

em todos os géneros 
ANTIGA CASA JOSÉ TAVARES 

DA COSTA 
Successor ÁLVARO ESTEVES 

CASTANHEIRA 

Rua Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges,Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extra li-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas d e 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
o 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Amêndoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-

tecção .de cartonagens pró-
prias para amêndoas 

:X®-vi85asIe ena clíarsío 

Finíssima Amêndoa 
de Lisboa e Moncorvo 

Doces de fructo e pastilhas 
francêsas. 

Deposito de azeite especial 
Marquez d'Angeja. 
MERCEARIA LUSITANA 

i — ^Rua do Cego — 7 
C o i m b r a 

2 P H E N A T O L I 
<8 G o n o c o c i d a {§. 

PREPARADO POR jji 

Francisco Miranda d ' A s s i s p 
pharmaceutico f? 

pela Universidade jg, 

I» 
Emprega-se com gran-L 

de êxito no tratamento e £ 
cura das aííecções do ap- p" 
parelho génito urinário, -p 

HODO KS33 ttJSSAÍÍ 
Três injecções diárias p 

com intérvallos de seis p 
horas. |> 

D E P O S I T O 
PHARMÁCIA ASSIS % 

41, Praça do Commércio, 42 j 
C o i m b r a 

llixir dentrifício salodado 
do dr, tabaui 

Entrando na sua composi-
ão, além do salol, extractos 

de plantas, tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
aalte dos dentes, dispensan-

do o uso dos pós. 
Vende-se na rua de Ferrei-

ra Borges, no Consultório de 
Terculano de Carvalho & 

aldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

RESISTÊNCIA - Domingo, 9 cie abril de 1899 
aMiiir < jasrawaauMiwigM w» • nmmiumÊiBsega*&maMm»mmmaaÊmm 

.. A cura cia Bidftnorrhagia 
E L E C T U À R I O A N T Í - B L E N N O R R H A G ! C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 S O O O r é i s 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. í 

E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d} Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

C O I M B R A 

E n c o n t r a m - s e á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos' de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 
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Águas de Yídago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, í f l w o r e í a d a s , e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: t i c i i n U i u d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe P u r í s s i m a s ' 
do quadro de Miquel. 

P r e ç o s d a s g a r r a f a s — U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

3 3 e p ó s i t o e m C o i m b r a : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

m 
P & 

m 
m 
# 
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I 

C o n s t i p a ç õ e s , B r o n c l i i t e s , 
A s t h m a , C o q u e l u c h e e o u -
t r o s p a d e c i m e n t o s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s . 

Curam-se com os B c S a c a d o s s m a s r ó w » » (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que têm feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.moS s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito cMalta, dr. çA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa vi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de áMattos, dr. 
'Pebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ̂ Moreno; sendo todos con-
cordes em afíirmar que os HeHiíiçados stãiajjrósoai são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharrnácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

Bibliotheca illusírada do "Século,, 

p o r 

L o u i s B o u s s e n a r d 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA. 43 —j LISBOA 

Deposito da Fábrica A H A Í I 0 8 Ã I 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

P a i hyHra i i l i r a • Grande depósito da Companhia Cabo 
OdI liyui dUlfbd . Mondego.— Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades'óleos>^gua-ráz,crés, 
|(UIU | i M h u i u u . gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Cimentos- e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiverSOS" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
" moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^n d d e e I T t c Z t 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P p p n p n p a ç • De ferro e arame primeira qualidade com 
b o " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P j l t i l f l p in - Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

ai la. a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Fanneirns • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

7 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Grande edição popuf 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
i volume de 480 página 

profusamente illustrado, coi 
interessantes mappas e uni 
capa a 4 cores pelo novo prí 
cesso da skichromia. 
Preço (broc.. . 600 réii 

Todos os pedidos, acon 
panhados da respectiva in 
portáncia, sam promptamei 
te satisfeitos na emprêsa c 
jornal O Século, rua Formi 
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pi 
blicaçÕes de Arnaido Jo: 
Soares, praça de D. Pedr 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez ae Pombal 
Tratamento de moléstias ( 

bôcca e operações de c 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentist 

Herculano de Carvalho 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1 
Consultas todos o 

dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguro 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadi 

CAPITAL 2.000:000$000 

RUA NOVA D'EL-REI , N.° 9 9 , 

LISBOA 

Eíféctua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coím 
bra, Cassiáno A. Martins Ri 
beiro. —- Rua Ferreira Bor 
çes, i65, i.°. 

R E M E D I Q S D E A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Feitorai de Cereja d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
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a i s a p a r n 
Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exqnisita prepara> 
ção para aformosean 
cal>ello—Extirpa todas as aífe 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Perfume delicioso para o len 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyeeri 
na (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias I 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Yermífugo de B. Li 
Fahnestock.—E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça < 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

O Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 
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Depósito-
-Porto. 

•James Casseis «fc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.°,85 

A M Ê N D O A S Nova indústria em Coimbra 
P Ã O I L Ó 

Ha no Lusitano das mais P E l ° SYSTEMA DE MARGARIDE 

finas e um sortimento de car- I r — a " b r i c a - s e e ven-
de-se na fabrica de tonagens d.i maior novidade. 4 F ! 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen' 
das de qualquer quantida-
de. 



Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim í d x e i r a de Sá Officina typográpMca, Arco d'Almedina, 

A festa do Arsenal 
Esteve em festa, ha dias, a cida-

de de Lisboa;— festa de ministros 
e diplomatas, de monarchas e offi-
ciaes do paço. E a população da 
capital, ávida de distracções, que 
lhe selara divertimento, accorFeu 
em chusma para gosar,jvara vêr... 
O arsenal da marinha regorgitava 
de gente, que se apinhava para as-
sistir á festa do trabalho nacional. 

O caso era, realmente, para isso. 
Nunca do nosso arsenal, tam pobre 
de tudo, tam abandonado como 
ainda ha pouco estava, tinha saído 
uma construcção naval como o cru-
zador que ia ser lançado á água. 

Navio de aço, na sua humildade 
com todos os aperfeiçoamentos da 
náutica moderna, dizem, ainda não 
havia sido construído nos nossos 
estaleiros. Deu-se, por fim, o caso; 
quasi pode dizer se que se operou 
o milagre. Razão, pois, haveria 
para o regosijo popular, dêste bom 
pôvo que não conhece o que de 
gigantesco e de colossalmente for-
te se construe, em architectura na-
val, nos arsenaes do extrangeiro. 
Por êste motivo o acontecimento 
seria- talvez uma festa do trabalho 
nacional. Accusa por certo um pro-
gresso grande na organização actual 
do arsenal da marinha; vê-se que 
êste estabelecimento do Estado se 
encontra provido de elementos que 
de todo lhe faltavam para obras 
que não sejam canhoneiras de ma-
deira ou botes catraios para sulcar 
o Tejo. 

Não nos parece, porém, que o 
facto seja de natureza a enthusias-
mar de tal modo o governo e os 
dirigentes—de tantas categorias os 
dirigentes sam!—que os determi-
nasse a dar á festa o relevo com 
que a fizeram notar. Que ella se 
passasse em família, comprehendía-
mos e louvávamos; porque, emfim, 
sejam quaes fôrem as razões por 
que só depois de ter vindo de Fran-
ça um engenheiro naval dirigir as 
oíficinas do arsenal ellas progredi-
ram como se vê, o facto é que até 
ali nada saiu delias que se visse, 
nem produziam trabalho útil digno 
dos sacrifícios que custavam. Fi-
zéssemos, pois, dentro em casa a 
celebração do p r o g r e s s o revela-
d o . . . Mas convidar extrangeiros 
para quê ? Para assoalharmos bem 
aos seus olhos entendidos a insi-
gnificância das nossas forças, a mi-
séria dos nossos recursos, que nos 
permittiram somente,—e á custa de 
quantos sacrifícios!—produzir um 
cruzadorzito, um barco de recreio 
inferior aos mais inferiores qne lá 
fóra se fazem ? 

Por certo que muito pouco sen-
so estamos revelando successiva-
mente. Pois é' bem de vêr que o 
corpo diplomático, os representan-
tantes das poderosas nações que 
obrigam o mar a gemer ao pêso 
assombroso dos couraçados gigan-
tes, das fluctuantes fortalezas que 
sam ó assombro do mundo, haviam 
de rir ou olhar compassivamente o 
ar de festa nacional que revestiu 
um facto para elles banalíssimo. 

A construcção do cruzador D. 
oAmelia é para nós motivo de ale-
gria. Não podemos, porém, espe-
rar que nos acompanhem nêste 
júbilo outros que não sejamos nós 
próprios. 

A Europa tem em nós os olhos 
postos, à espreita de que mostremos 
um raio de bom senso, desse prá-
tico bom senso que faz prosperar 
os povos. 

Bem conhecem e l l e s a nossa 
apertada situação.. . 

Mas nós não lhe offerecemos ao 
olhar desconfiado nem um facto 
que lhe revele em propósito deci-

dido d e mudança d e processos; 
apresentâmos-lhe, sim, sob os olhos, 
o espectáculo, cada vez mais de-
primente, das nossas questiúncu-
ias caseiras, no meio das quaes 
se vê agitarem-se asfigurinhas sym-
bólicas do administrador de con-
celho que é necessário nomear, ou 
do funccionário público que é ne-
cessário transferir, porque assim 
os éxige a política da terra. E na-
da mais anão serem as discussões 
ridículas do parlamento, ahi otfe-
recido ás claras ao gáudio con-
stante de extranjeiros e nacionaes ! 

Estamos em vésperas,—e dolo-
roso é constatá-lo!—duma liquida-
ção forçada perante as exigências 
do próprio extranjeiro, que hontem 
chamámos a admirar-nos. Sam 
conhecidos de todos os manejos 
que lá por fóra vam para nos obri-
garem à venda de Moçambique. . . 
E serám os próprios embaixado-
res, que ha dois dias se ririam das 
nossas pretensões, os que ham de 
ter informado os seus governos das 
misérias que por cá correm! 

Não poderemos deixar de ser 
ridículos nas nossas coisas., aban-
donando estas pretensões de gran-
deza postiça, que tam mal nos fi* 
cam ? . . . 

O nosso arsenal accusa progres-
sos; muito terá feito nêsse sentido 
o sr. Croneau, com o auxílio intel-
ligente e dedicado dos nossos enge-
nheiros e dos nossos operários. Mas 
estará o arsenal á altura já de pro-
duzir obras comparaveis com as 
similares do extranjeiro, e encon-
trâmo-nos porventura nós em si-
tuação financeira tal que possâmos 
alardear de ricos perante os credo-
res que têem os olhos pregados 
em nós ? 

Não chegou ainda a occasião de 
festas, e para pimponíces estamos 
por demais desacreditados. E—por 
nosso mal—tarde poderemos, de 
cara levantada, convidar o extran-
jeiro para as nossas festas !— 

Tenhamos ao menos o pudor do 
r idículo. . . 

Em nome do rei . . . 
A sr.a D. Amélia, na ceremónia 

do lançamento à água do cruzador 
do seu nome, fingiu impellí-lo para 
o mar à voz de—«Em nome de el-
rei vai com Deus.» 

Em nome de el-rei ? Porque não 
havia de servir-se duma fórmula 
mais justa e até mais hábil para 
os próprios interesses :—Em nome 
da nação? 

Seria muito mais sympáthico.. . 

A querer defender a restaura-
ção da igreja de S. Bartholomeu, 
dizia-nos Elle, outro dia : 

— A igreja de S. Thiago não 
presta,. 

— O homem de Deus !. . . 
— Prestará para v. ex. a ; para 

mim não piesta. 
— Lá isso - . . 
— Não tem sachristií. não tem 

accommodações,faão tem nada. On-
de queria v ex.a que nós pusésse-
mos o sino ? 

— Na torre. .. 
— Na torre. Dessa me rio eu! 

Na torre de S. Thiago o sino, o 
sino que veiu de S. Marcos, de 
bronze, todo doirado. Podia lá ! 
Sabe quanto tem de bronze ? 

— Não. 
— Sessenta arrobas. Ora po-

nha-o e m S . Thiago. se faz favor! 
Sessenta arrobas ! . . . 

— E um argumento de pêso! 

As eleições de deputados devem 
effectuar-se no último domingo de 
setembro. 

A Obra de Camillo 
E certo que na épocha das thu-

riferações e das blandícias,em que 
todo aquelle que sobe tem de ser 
primeiro rafeiro ou cão de regaço, 
não é de notar o'abandono votado 
à Obra de, Cami'lo-

Os livros do grande Mestre fi-
cam aqui em família, lidos pelos 
meninos que se extasiam ria idea-
lização duma Amada, mais ou me-
nos typica pelo àchinezado da toi-
lette ou pelo original da tolice ingé-
nita do seu temperamento, sem que 
por êsses países intellectuaes da 
Europa o conheça alguém. 

O isolamento systemático de Ca-
millo Castello Branco contra a ce-
lebridade barata e a acclamação 
das multidões ignorantes, anniqui-
ladoras quási sempre da originali-
dade e independência dum espíri-
to, quando o não sam do próprio 
talento, mas numa revolta perma-
nente que não o poude nunca fa-
zer sustentar o sybaritismo de 
Alexandre Herculano em Valle de 
Lobos, deu como resultado o ódio 
contra elle, acirrado dia a dia nas 
suas magistraes polémicas da im-
prensa, do pamphleto e do livro. 

Não tendo incensadores nem li-
sonjas, acolhia todas as celebrida-
des do dia friamente, como se aco-
lhem charlatães a que trapaça im-
posesse fama. 

Aquelle seu sorriso satânico, tam 
semelhante ao de Voltaire, era 
como o daquelle grande philósopho 
um liso cortante, frio e domina-
dor. 

Mas. Voltaire 
dos reis e 
Iheres tam notáveis pela sua bel-
lêza e pelo seu talento que o pró-
prio Frederico não as desdenharia. 

Achava-se elle bem alto no gran-
de período de revolta que antece-
de a Grande Revolução. 

E Camillo, já no século xix, acha-
va-se só aqui num pôvo falho, moral 
e intellectualmente, vivendo uma 
vida áparte no seu meio litterário, 
sempre em lucta, numa constante 
dissidência de protesto e revolta. 

Dahí essa enormíssima campa-
nha de ódio e diffamação contra o 
grande escriptor. 

Depois da sua morte não se pen-
sou mais na influência notabilíssi-
ma de Camillo na nossa littera-
tura dêste século. 

Mas, — e esta é a verdade — se 
ninguém poude assimilar a bel-
la plasticidade da sua linguagem e 
a maneira extranha e singular do 
seu estylo, todos ou quási todos lhe 
procuraram a pasiiche. 

E nada mais do que isso, como 
costumam fazer aos pobres escri-
ptores obscuros os consagrados que 
os plagiam. 

Por isso Camillo, o maior de to-
dos os litteratos portugueses no sé-
culo xix, não tendo tido uma vida 
reles de thurifer ições, não chegou 
porhi ainda à bitola necessária 
para serem traduzidas as suas 
obras . . . 

O sr. Trindade Coelho êsse, já 
ultrapassou em Portugal de tal 
modo a craveira que vai ser acra-
veirado por toda a Europa . . . 

Que vida pândega ! 
L O P E S D 'OLIVEIRA. 

que era irrealizável o projecto. To-
dos conheciam a história da última 
exposição em Coimbra, e os tra-
balhos e os esforços perseverantes 
que fôram necessários para levar 
a cabo a empresa que tanto honra 
os seus promotores. Foi trabalho 
longamente meditado, muito discu-
tido. trabalho de muitos em occe 
sião mais propícia que a de agorí-
O argumentosinho de que a futur. 
exposição universal facilitava êsst 
trabalho, porque os expositores en-
viariam para Coimbra os produ-
ctos que mais tarde haviam de ser 
expostos em Paris, prova contra; 
pc rque nenhum expositor quere-
ri; correr o risco de expôr em Coim-
bra os seus prod' tos, sujeitan 
do-os aos perigos d; viagens e aos 
inconvenientes duma exposição, fei-
ta precipitadamente, sem probabi-
lidades de installação condigna. 

Exposição abortada 
Foi-se o tam fallado projecto de 

exposição industrial. A Associa-
ção dos Artistas viu que pala 
vras e figuras de rhetórica sam 
fáceis, e que a persistência o tra-
balho e o dinheiro se não impro-
visam de momento. 

E todavia era bem simples vêr 

S- BARTHOLOMEU 
O co r r e sponden te de Co im-

b ra p a r a a Gaveta da Figueira, 
fa l lando das obras no a r m a z é m 
de S. Ba r tho lomeu , revela o 
caso suggest ivo da in t e rvenção 
d u m político, q u e cm officio 
a f f i rmou à Jun ta de P a r ó c h i a , 
que em S. B a r t h o l o m e u é que 
deve ser a igreja mat r iz , p o r -
q u e etc. e tal. 

Eis o que diz o cor re spon-
den te : 

0 SR. BIAS 

«Proseguem com maior im-
pulso as,obras,do armazém que 

ltaire vivi-t pelíts c&tes^ u/jH l̂ W j j ^ ^ M J ^ I ^ " ' 
tinha por amantes- mu- ' *meú. «Ws* . 70 ••fkjft-Jj 

Decididamente a junta de pa-
róchia, caturra como trezentos 
demónios, ha de levar por dean-
te a sua bella obra, o que não 
admira visto ter sido já eleita, 
quero dizer, escolhida, para pôr 
em prática êste emprehendimen-
to. 

o Não tenho inveja à honra qu 
lhe cabe pelo monumento qt 
nos vai legar da sua gerência. 

Saltar com a sua teimosia con 
tra todas as vontades e opiniões 
insuspeitas, é demasiada catur-
rice. 

Um íllustre clínico desta cida-
de concorreu poderosamente para 
auxiliar a junta de paróchia na 
sua resolução. F >i s. ex.a que 
affirmou em offic > dirigido à re-
ferida corporação, que é ali, em 
S. Bartholomeu, .. ue deve ser a 
igreja matriz, qu possue boas 
condições hygiénicas e é melhor 
que S. Thiago. 

E é êste documento com que 
a ex.ma junta e o ex.m0 prior se 
defendem, porque não querem o 
mal dos, seus freguêses. 

Façahse então a obra, leve-se 
por daante essa estupenda caro-
lice, obstando assim a um gran-
de melhoramento público, mas 
deixem ao menos na frontaria 
da egreja os retratos de todos 
os que concorreram para esta as-
neira.» 

D e p l o r á v e l ! ^ 

Dr. Alfonso Costa 
Chegou hontem a Coimbra êste 

nosso illustre amigo e correligioná-
rio, que vem, restabelecido, entre-
gar-se à regência da sua cadeira 
na Universidade, de que é um dos 
mais talentosos professores. 

Alegrâmo-nos do coração com 
o regresso do nosso prezado ami-
go, que tem conseguido, pelo ta-
lento e pelo saber, occupar um 
dos logares mais distinctos do ma-
gistério universitário. 

Não imaginem os leitores, pelo 
título dêste ; rtigo, que se trata do 
célebre phiijsopho grêgo, o qual, 
tendo aberto eschola de lógica e 
sendo-lhe exprobado que não abris-
se antes uma cie rhe órica, expli-
cou muito sentenciosamente que, 
possuindo bom trigo para fornecer 
a seus discípulos escurado era dar-
Ihes cevada. N ã o ; trata-se apenas 
de registar um facto curiosíssimo, 
demonstrativo do regimen em que 
vivemos — regimer de compadrio, 
de esbanjamento, < e immoralida-
de. 

O sr. Bias é um í.ymbolo—sym-
bolo que convém ex; minar um pou-
co detidamente, na sua funeção so-
cial, e conseguintemente na sua in-
fluência na administração pública. 

O sr. Bias é um régulo. Impera 
e manda. Dispondo sempre duma 
certa importância política, empre-
sário eleitoral de todos os gover-
nos, que não só toleram, mas afa-
gam mui; carinhosamente o gé-
nero, o sr. Bias irr Je-se a todas 
as situações, domi como sobera-
no em todas as p víncias da ad-
ministração, dieta mperiosamente 
o: dens a todos os funccionários, 
aos quaes trata, por vezes, como 
escravos. E , fin amente, uma po-
tência muito respeitável, com a 
qual os governos tratam como de 
egual para egual e ajustam estipu-
lações de toda a ordem. 

Entre o sr. Bias e os governos, 
regeneradores ou progressistas, cs-
tabelecem-se allianças otlensivas e 

, defensivas, tend© por oiiecto, p r n * 
cipal ;r.exY o r a ç í o d o p a i s : O r. 
Biáfâf-garame-a eleição das- amidos" 
do governo; êste colloca as repa,-
tições e os cofres públicos às or-
dens daquelle seu agente eleitoral. 

Esboçada assim, a largos traços, 
a physionorria moral dêste s ím-
bolo da política portuguesa, dêste 
typo nacional, filio legítimo do re-
gimen, passêmos agora à especia-
lização dum exemplar muito cu-
rioso. 

Passávamos, ha pouco, numa 
estação, apeadeiro cu, como em 
terminologia fe rro-v:ária melhor 
haja e dizer se possa. O comboio 
tinha alli uma pequeníssima demo-
ra— dum minuto apenas. Quando 
o respectivo chefe a a dar o signal 
da partida, ouve-se uma voz estri-
dente, atroadora, ;.fflicta : «Espe-
re, que vem alli o ; r. Bias !» 

Espanto geral nos passageiros, 
ao ouvirem a singular intimativa. 
Accorrendo à janella da carrua-
hem, \ imos, a pequena distância, 
um hc nem, descalço, a correr, cf-
fegante, berrando e gesticulando, 
a intimar ao comboio a ordem um 
tanto extravagante de aguardar a 
chegada sr. Bias. Era um crea-
do dêste jue, porr r idado de seu 
amo, que parece j> ,ar-se omnipo 
tente, assim pret dia demorar e 
perturbar a mar;! , aliás pachor-
renta, do comboio ! O chefe da es-
tacão é que se i ornou, porém, ir-
reverente para c jm o potentado 
local, a campainha chocalhou três 
vezes e o comboio partiu. O sr. 
Bias deve ter ficado furioso. 

— Mas quem será êste sr. Bias, 
que tam grande poder e tamanha 
importância se arroga, a ponto de 
se julgar com auctoridade para 
mandar suster a marcha do com-
boio ? — perguntámos nós a u m 
companheiro de carruagem. 

— E um potentado destes sítio , 
nos respondeu elle. Veiu para aqui 
ha annos, negociando em obras do 
Estado. Arranjou assim uma for-
tuna razoavd e correlativamente 
uma boa importância política, de 
modo a conseguir do governo êste w < 
escândalo vivo duma estacão só ' 
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para elle e um outro cavalheiro, 
também de importância. 

— Porque, accrescentou o nos-
so obsequioso companheiro, com-
pletando as suas informações, nun-
ca o senhor ha de vêr entrar e sair 
aqui do comboio outras pessoas 
que não sejam aquelles dois feli-
zes a quem me referi. Outro mo-
vimento não tem esta estação. 

— Então a mais ninguém apro-
veita realmente ? 

— Absolutamente para mais nin-
guém serve. A estação fez-se ex-
clusivamente para elles; e o escân-
dalo é tanto mais de notar quanto 
é certo haver já, quando esta foi 
feita, outra estação a menos de 2 
kilómetros de distância ! , 

— Ora diga me, concluiu o nos-
so informador, se isto se pôde to-
mar a sério: uma despesa perma-
nente desta ordem, só para favore-
cer dois indivíduos! Estamos irre-
mediavelmente perdidos, isto está 
tudo pôdre . . . 

Como os leitores vêem, o facto 
que muito singelaménte deixámos 
narrado é curioso e significativo. 
É um dos innúmeros exemplos 
com q u e se p ô d e demonstrar 
como é immoralmente perdulária 
a nossa administração. Para os 
nossos governos não ha difficulda-
des, quando se trata dos interes-
ses dos seus agentes eleitoraes. 
Nada os estorva, nenhuma razão 
os impede, nenhuma consideração 
os demove, quando se trata de 
dispor do suor do pôvo, em favor 
da galopinagem política. 

E' devéras engraçado. O sr. Bias, 
depois de ter enriquecido a nego-
ciar com o Estado, ainda lhe arran-
ca, quási exclusivamente para seu 
uso, uma estação ao pé da porta 
a fim de não' se incommodar a 
percorrer um espaço de pouco 
mais dum kilómetro! E deve no-
tar-se ainda que esta estação ficou 
por um preço exorbitante, por cau-
sa das dificuldades da construcção, 
que eram grandes. Mas que im-
porta isso ? O sr. Bias pôde, o sr. 
Bias quer, o sr. Bias impera, o sr. 
Bias manda. E os governos obe-
decem-lhe. §| 

Agora só nos resta vêr que o 
chefe da estação seja castigado, 
por não obedecer à intimação do 
creado do sr. Bias. Ninguém a ex-
tranhará, de certo, por e s t agna 
lógica do regimen. E' êsse até o 
desfecho natural do curioso epí-
logo. 

Anthero do Quental 
Projecta-se para o dia 22 a rea 

lização do sarau, que alguns estu-
dantes promovem, em honra de 
Anthero do Quental. Sobre o gran-
dioso assumpto serám publicados 
diversos trabalhos eríticos, dos 
quaes nos constam os seguintes: 

«O poeta das Odes, Alexandre de 
Albuquerque; Os sonetos de Anthero, 
Alberto Pinheiro; O revolucionário do 
Casino, António Macieira; A crença 
de Anthero, Severo Portella.» 

Estes trabalhos, que serám pu-
blicados reunidos, precedê-los-ha 
um prólogo do sr. Theóphilo Braga. • 

O sr. José Luciano, que negou 
fer iado aos es tudantes q u a n d o 
o ped i ram para i rem ao P o r t o 
associar-se à apo theose de G a r -
rett , foi agora mais gentil. 

Aos es tudantes de Lisboa que 
sol ic i taram o fer iado p a r a as-
sistir ao l ançamen to do c ruza-
do r D. QÃmélia, r e spondeu pa -
t e rna lmen te : 

— P o d e m con ta r com o fe-
r iado. É u m a festa bon i t a ! 

Vai sem commen tá r io , p a r a 
se lhe não t irar a graça , bem de 
s. ex.a. 

• 

C O N F R O N T O S 

Na Figueira da Foz a câmara, 
zelando, como devia, os interesses 
do público, estabeleceu um talho 
regulador a fim de obrigar os mar-
chantes a não elevarem o preço da 
carne. Pois êstes acabam de pedir 
à câmara que suspenda o talho re-

gulador, porque se compromeltem 
a vender a vacca superior a 260 e 
a outra a 220 réis, compromet-
tendo-se também a vender a vac-
ca de 220 a 200 réis nos mêsesde 
julho, agosto, setembro e outubro. 

Na Figueira, apenas os marchan-
tes começaram a pôr em prática a 
exploração do público, como aqui 
se usa, a câmara immediatamente 
os metteu na ordem. Em Coimbra 
os marchantes teem feito sempre 
o que teem querido, e agora mes-
mo, ao que se diz, as reclamações 
do público têem sido repetidas, 
umas vezes, por elevação de pre-
ço, outras por falta no pêso. 

Se estas notícias sam verdadei 
ras, o que crêmos, principalmente 
no que diz respeito ao augmento 
do preço, não nos consta que a 
câmara tenha dado qualquer pas-
so para os metter na ordem. Real-
mente, como na Figueira os mar-
chantes podem vender por aquel-
les preços, — e não perdem, com 
certeza—, e aqui se está vendendo 
a carne com tam grande differen-
ça, de preços, ainda com seus 
altos, mas sem os baixos corres-
pondentes, lá nos custa a perceber! 

A câmara não poderá fazer na-
da a êste respeito ? . . . 

A C A D E M I A 

Em assembleia geral da acade 
mia, que hontem teve logar, o sr. 
Alexandre d'Albuquerque apresen-
tou uma proposta, que era o fim 
principal da reunião convocada— 
A creação em Coimbra duma Aca-
demia de Bell as Artes. 

O assumpto, que é por certo, 
muito delicado, não foi resolvido 
nesta reunião. 

• 

Vam parar as obras da igreja 
de S. Bartholomeu por faltarem 
3oo$ooo réis para a sua conclusão. 

A junta medita. Não sabe remé-
dio a dar-lhe. . . 

Remédio. Pois não arranjaram 
já gooíjfcooo réis ? 

Peçam outra receita. 

ARBORIZAÇÃO 
A câmara tem procurado pro-

mover a arborização da cidade, 
sendo coadjuvado no seu empenho 
pelo sr. Leitão, director do Labo-
ratório de agronomia. 

Não tem sido a tarefa tam fácil 
como pôde parecer; porque os em-
pregados que havia tinham sido 
pessimamente dirigidos até agora. 
O que por ahí se fazia constante 
mente, torturando as árvores com 
o pretexto de as educar, era uma 
perfeita barbaridade. 

Os velhos plátanos do páteo da 
Universidade, aparados, cortados, 
erguem-se impotentes com o aspe-
cto doentio e repugnante dos^mem-
bros roídos de morphêa. 

Na Estrada da Beira, os cortes, 
e a plantação depois do vendaval 
que destruiu em parte as bellas 
árvores, tiraram o encanto daquel-
le passeio, conhecide em todo o 
país, fresco e perfumado como a 
alameda dum jardim. 

Algumas árvores fôram arranca-
das em plena força, vigorosas, bem 
desenvolvidas para se plantar em 
seu logar outras pequeninas mais 
fáceis de educar. 

As histórias abundam. 
Uma vez os empregados rece-

beram aviso mysterioso para se 
acharem às 4 horas e meia em 
frente do Correio geral. 

Fôram. Desde as quatro, )á an-
dava passeando mysteriosamente 
o vereador do pelouro respectivo. 

Quando os operários chegaram, 
adiantou-se e disse com um gesto 
trágico: 

— Pódem no / 
Os empregados julgavam ter ou-

vido mal. 
— Pódem-no! 
E a mão designava um bello 

choupo do Canadá, que alli se creá-
ra livre, muito alto, agitando à 
brisa da manhã os seus ramos ele-
gantes. 

E podáram-no. 
Lá está, coitadinho, quàsi tam 

feio como o vereador do pelouro. 

Ao magistério primário 
(Continuado do n.° 431) 

Não devemos tratar de averi-
guar quaes dos estatutos deviam 
ser approvados, os elaborados em 
Coimbra ou no Porto, visto o in-
teresse geral da classe assim o 
exigir. Estám uns approvados, aca-
tem-se, installe-se a associação, e 
depois reformem-se conforme as 
necessidades e utilidades dos as-
sociados aconselharem, mas Os 
actos praticados depois da publi-
cação do alvará d'approvação no 
Diár io do Governo, incitados por 
caprichos mesquinhos, têem de ser 
annullados, aliás a associação é 
morta. A nosso vêr disto depende 
o seu futuro. 

A convocação da assembleia ge-
ral foi illegal. A acta de encerra-
mento do congresso diz : 

«O delegado Innocéncio da Cos-
ta Pinto propôs que fôsse eleita 
uma commissão dirigente para fa-
\er executar as deliberações do 
Congresso, promover a approva-
ção dos estatutos da associação, 
convocar a assembleia geral, e pro-
mover a realização do 4congres-
so onde entender convenientemente. 
Propôs para constituírem essa com-
missão : Conselheiro Bernardino 
<5"Machado. presidente; dr. José Si-
mões Dias, vice presidente, e vo-
gues: Guilherme José da Silva, 
QÁntónio Figueirinhas, Frederico 
(Antônio d''Andrade, Sérvulo da 
SMatta, SMauuel José Felgueiras, 
(•António Justino Ferreira, Fran-
csco José Cardoso e Thomás de-
Oliveira; proposta que foi unani-
memente approvada pela assem-
bleia. » 

Ora, ou isto nãosé verdade ou a 
assembleia devia ser convocada 
pelo ex.mo presidente Bernardino 
Machado, ou, no seu impedimento, 
que aliás se não deu, pelo vice-presi 
dente, etc., e nunca por uma sim-
ples minoria de 4 vogaes, enfei-
tando-se com o penacho da presi-
dência o sr. Manuel José Felguei-
ras ! 

Mas, se a convocação foi illegal, 
é impertinente e irrisória a razão 
apresentada pelo sr. Felgueiras, 
presidente(?), como justificativa da 
prohibição dos direitos garantidos 
aos associados em Coimbra, pelo 
artigo 80. 

Cita elle a seguinte declaração 
incerta no número 74 da Educação 
U^acional : 

iO congresso votou que fossem 
considerados sócios installadores 
todos aquelles que haviam subscri-
pto os estatutos elaborados em Coim-
bra. Mas pai a que assim seja é ne-
cessário fa\er a competente com-
mumcação à commissão executiva 
do congresso, Campo dos Marty-
res da 'Pátria, 21, indicando o 
nome, estado, edade, freguesia on 
de exerce o magistério e concelho 
a que pertence. As senhoras casa-
das devem(l?) acompanhar a com-
municação da auctorilação de seus 
maridos.» 

A lei deve ser mais respeitada 
do que as declarações anonymas 
de qualquer commissão. Mas quem 
lhe deu taes poderes ? 

Que farcistas êstes senhores. . . 
Devemos ainda notar, que tal 

declaração só podia ser conhecida 
pelos leitores daquelle jornal, e 
que ella foi feita quando ainda se 
não sabia quaes dos estatutos se-
riam approvados! 

Do occorrido na assembleia não 
fallaremos. Por infelicidade é já 
demasiadamente conhecido. 

E a votação feita por cartas ? 
Tendo lido o artigo 31 §2.° dos 

estatutos, vêr-se-ha, desde logo, 
que os votos por cartas só para a 
escolha de corpos gerentes, e em 
casos especiaes, sam válidos. 

* 

E' certo que o Conselho Régio 
nal da Circunscripção do Norte, 
formando o respectivo tribunal ar-
bitral, para onde recorreram os 
professores offendidos, annulará as 
resoluções desta assembleia geral, 
mas não basta: é preciso acabar 
com as dissidências. 

M . CASTANHEIRA. 

Realiza-se no domingo na sala 
dos actos grandes da Universidade 
a ceremónia da investidura do ca-
pello ao licenceado em Direito sr. 
José Alberto dos Reis. 

E' patrono do novo doutor o sr. 
dr. Júlio Cesar Saccadura Botte, 
lente de prima da faculdade de Me-
dicina e farám os discursos de re-
commendação os srs. drs. Alvaro 
Machado Villela e Abel Andrade. 

• — — 

O gallo da torre de S. Bartho-
lomeu custou oito mil réis. 

A junta, que sabe o preço por-
que correm as gallinhas, está indi-, 
gnada ! 

Se o Soares não recebe o preço 
do gallo. . . 

Oito mil réis, quási de graça, 
um gallo por um real! 

Seria uma desillusão, como a do 
Instituto. 

Ahi vai a história. 
Em Ançã achou-se um pavimen-

to romano. A sessão d'Archeolo-
gia foi vê-lo, offereceram-lho, e 
preparava-se para o levantar . . . 
quando o sr. José Luís, de Canta-
nhede, veiu e.o levou. 

E ficou o Museu do Instituto 
sem o mosaico e sem explicações... 

Ao menos os da Junta sabem o 
preço que custam as gallinhas. . . 

» 

Serviço postal 
Em virtude do novo horário de 

comboios, que principiará no dia 
i5 do corrente, dêsse dia em dian-
te as tiragens das correspondên-
cias dos marcos postaes serám fei-
tas às 7 horas da manhã, às 3,45 
e 7,3o da tarde. 

As últimas tiragens da caixa ge-
ral serám feitas 5 minutos antes 
da partida dos correios para a es-
tação do caminho de ferro, isto é, 
às 3,20 e 8,10 da manhã, 5,16 e 
9,45 da tarde. 

As correspondências para o Les-
te e Beira Baixa, que agora seguem 
pelo comboio n.° 4, às 7,3o da tar-
de, passam de sabbado em deante 
a ser expedidas pelo comboio do 
correio descendente, às 10,22 da 
noite. 

Do referido dia i5 em deante a 
última tiragem dos marcos postaes 
será feita portanto às 7,3o da tar-
de, podendo ser lançadas na caixa 
geral correspondências para a Bei-
ra Baixa, Leste, Oeste, Sul, Sues-
te e Figueira até às 9,45 da noite. 

As distribuições das correspon-
dências continúam a ser feitas ás 
mesmas horas. 

• 

T H E Á T R O - C I R C O 
A Companhia do Gymnásio re-

presentou hontem, em primeira das 
três récitas que agora aqui vem 
dar, a comédia—(Alegrias do lar... 
Hoje representará—o 'Papá Lebon-
nard e ámanhã a Sr.1 Ministra. 

Na comédia de hontem salienta-
ram-se os artistas de valôr da apre-
ciável companhia, que nella toma-
ram parte, Beatriz, Barbara, Jo-
sepha d'01iveira, Joaquim d'Al-
meida e Telmo, já do público de 
Coimbra tam conhecidos e estima-
dos. 

A peça, que é tam alegre, teve 
um desempenho superior por parte 
de Joaquim d'Almeida, que se affir-
ma mais uma vez o artista de pri-
meira ordem cujo logar é no nosso 
theatro normal. 

Não se representa em parte ne-
nhuma melhor, nem com mais amor 
da querida arte de theatro. 

A peça, uma coisa francêsa cheia 
de bons e alegres ditos feita para 
ser ouvida a sorrir porque passa a 
vida a rir. A interpretação por 
parte de todos os artistas foi exce-
pcional naquelle palco do Theatro-
Circo, o campo da glória das com-
panhias do Por to! 

* 

Hoje o 'Papá Lebonnard, uma 
das gíórias de Novelli, o grande 
trágico italiano, a que Joaquim de 
Almeida dá uma interpretaçãonova, 
recebida pela crítica com enthu-
siasmo. 

Iremos applaudir o grande ar-
tista. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
T). Thomás de V^jaronha—llmbrano 

— Elegia illustrada por Antônio cAu-
gusto GonçalvesL isb o a.— Typo gr a • • 
phia da Companhia Wjxcional Edito-
ra.— i8gg. 

D. Thomás de Noronha, um rapaz de 
aristocrático espírito delicado, era já co-
nhecido também pelas suas composições 
lyricas, finamente sentidas, ao mesmo 
tempo que dum parnasianismo magis-
tral. Os sonetos, que publicou no Institu-
to e alguns que nêste jornal publicámos, 
fôram a revelação do seu talento de poe-
ta. 

Agora, editando a sua formosa elegia 
—UMRRANO—, veiu indisputavelmente en-
fileirar entre os novos, como um dos que 
melhor sabem comprehender a doce poe-
sia, tam suavemente triste, dos nossos 
bucólicos antigos. 

Repassada dum terno sentimento me-
lanchólico, que perfuma a composição 
inteira, a—UMBRANO—deixa-nos no espí-
rito uma extranha impressão consolado-
ra, que se esbate num mixto de indefiní-
vel tristeza e de vago desejo dalguma coi-
sa inexprimida . • 

O poema é duma encantadora simpli-
cidade. 

A beira de uma cova, hontem aberta 
Entre a macia relva, se escondia 
Umbrano—de alma triste e vista incerta. 

Os ais, que do seu peito desprendia, 
Tanta sombra espalhavam na costeira, 
Que mais lembrava noite do que dia ! 

E chora Umbrano, o pastor enamora-
do, a morte da pegureira amada. E cho-
ra-a em lamentos suspirados, numa dôr 
tranquilla e dominadora. . . Ao recordá-la 
abre-se-lhe o peito à saudade amarga e 
doce do seu bem perdido, — recordação 
de prazer triste a banhar a sua alma, que 
a dôr confrange. Mas bem depressa a dôr 
a domina de novo : 

Canção embaladora de Chimeras, 
Mais doce que o mel d'enxame novo, 
Porque deixas de ser o que hontem eras?... 

E termina o poema por uma aspiração 
libertadora de tantos pesares e de triste-
za tam grande : 

Morrer junto da cova, na vertente, 
Onde o gado se queda sem pastor, 
É o único desejo que inda s e n t e . . . 

Quem da sorte provou tal desamor, 
Na dureza do teu cruel engeito, 
Que ficou. •. arrimado à sua dôr, 

A mandar-te os suspiros do seu peito !... 

É cheio de bellêzas o poema, e notá-
vel a da gravura que o illustra. O zagal, 
naquella attitude de abandono dolorido, 
nocompleto esquecimento de si próprio, 
para—«.. . d alma triste e vista incerta» 
—só absorver o pensamento na cova 
que aos pés se lhe extende, deixando ao 
lado, sósinho, a perder-se na relva tenra 
o rebanho já esquecido, é uma synthese 
preciosa do poema inteiro. António Au-
gusto ponçalves, o fino artista que con-
cebeu esta suggestiva composição, é sem 
dúvida uma alma delicadíssima de poe-
t a . . . 

A edição é das raramente formosas que 
saem das officinas portuguesas. Esmera-
da, finíssima, é um trabalho que honra 
verdadeiramente a casa que o executou. 

* • 

J. Simões Dias. — l*oniiisular«>s.— 
Collecção de obras poéticas.—5." edição 
—Com um estudo crítico-biográohico 
pelo Visconde de Sanches de Frias. — 
Lisboa. — Livraria editora de Tavares 
Cardoso & Irmão. — 5, Largo de Ca-
mões, 6. — i8gg. 

A obra poética do famoso e culto es-
pírito de Simões Dias acaba de ser pu 1 

blicada em nova edição pósthuma pela 
conceituada casa editora dos srs. Tava-
res Cardoso & Irmão, os intelligentes 
editores a quem as lettras portuguesas 
tanto devem. 

Simões Dias foi um poeta de nome e 
um poeta do romantismo ; a sua alma 
simples, feita de sinceridade, de amôr e 
dedicação, deve ser conhecida e am?;'a. 
Esta edição, por isso, era uma edição ne-
cessária. A vasta laboração poética de 
Simões Dias acaba de sair a lume numa 
edição para o pôvo; o que bom foi, por-
que o pôvo deve conhecer um poeta que, 
sendo um erudito, soube fallar à alma 
popular. 

Aos srs. Tavares Cardoso & irmão o 
nosso agradecimento pelo exemplar que 
nos offereceram. 

* 

Aii 1111 ária» da Universidade. — 
Anno lectivo de i8g8-i8gg.— Coimbra. 
— Imprensa da Universidade. 

Da Secretaria da Universidade recebe-
mos êste annuário, que agradecemos. 

* 
Gazeta da» Aldeias.—Está publi-

cado o n. ' 171 desta importante revista 
agrícola illustrada, de que é director o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Esta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Centro de Publicações e na 
Agência Central, à rua dos Clérigos. 

Agradecemos. 
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NOTAS A LÁPIS 
Tirai da Serra n ã o n o s cn-
iu pa ra ês te n ú m e r o as suas 
as a lápis. P o r d o e n ç a ? P o r 
iguiça ? O ta len to é, ás vezes , 
n dado a o — ' D e u s nobis hcec 
Yfecit. . . 
Tirai da Serra c u i d a r á q u e 
,ua c o l l a b o r a ç ã o scint i l lante 
D faz fal ta a o nosso púb l i co P 
público e a n ó s . . . 

Mas p o r ce r to q u e na qu in ta 
ra p róx ima t e r e m o s notas a 
ns. 

íiotava-se a compostura das lon-
j filas de sócios da Associação 
f Artistas nos enterros dos as-
liados, 

fuma innovação. Os sócios vam 
ordem, em passo mesurado, 

iços caídos de desalento, o min-
itio arrebitado numa attitude ele-
íite. 
0 sr. presidente, sempre solícito, 
intendo a ordem e impondo a 
ividade. 
Por ora ainda não foram classi-
kdos por alturas; mas lá se ha 
[chegar. 
Como estamos em maré de re-
•mas, lembramos que a bandei-
[da associação deve ír à frente, 
mo a da Santa Casa da Miseri-
rdia. 
Este ar clerical, correcto e or-
íiado fica-lhes muito bem. 
ião-ha outra irmandade as-

J e m a Ordem Terceira de S. 
ancisco, e mais êsses de capas 
gras, e ar de gravidade, quando 
condem os cordões, até parecem 
ites. 

FRANÇA BORGES 
Cedendo a u m a t a q u e de in-

lenza está d o e n t e de c a m a êste 
>sso a m i g o e d e d i c a d o co r r e s -
mdente da Capi ta l . P o r êste 
otivo nos n ã o t em m a n d a d o 
I suas cartas de Lisboa. Q u e 
ja r áp ido o seu res tabe lec i -
ento, e q u e nos n ã o fa l t em 

suas a p r e c i a d a s ca r t a s . 

Bombeiros Yoluntários 
No próximo domingo solemniza 
seu io.° anniversário a presti-

josa Associação humanitária dos 
>mbeiros voluntários. 
Pela manhã haverá alvorada e 
i hora da tarde, na séde da 2.a 
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—E necessário viver longe des-
creança, pensou, não me expôr 

estas longas conversas que me 
rturbam, já que, por desgraça 
nha, sou sensível à sua bellêza, 

[Disse também consigo que não 
fe demoraria em Antraigues, que 
entro de poucos dias viria para 
'arís e não voltaria provavelmen-
; àquella terra, e que então oesque-
imento passaria sobre estas recor-
ações ardentes, mas sem raízes 
b coração, e as apagaria. Depois 
pou-lhe o pensamento para miss 
lllen Fabern, para essa rapariga 
|ie conhecia apenas da véspera, 
ias cujas palavras e a graça ti-
lam exercido sobre elle uma im-
:essão livre de todo o pensamen-
máu. Pensou que a essa podia 

•na-la sem medo, tentar fazer-se 
nar também; porque, se conse-

estação, na rua dos Loyos formará 
a corporação para ' serem distribuí -
dos a alguns sócios os distinctivos 
de dez e cinco annos de bom ser-
viço e comportamento. Terminado 
êste acto seguirá a corporação com 
a sua nova banda de música para 
o Choupal, onde, a expensas suas 
festejará o io.° anniversário com 
um jantar naquelle pittoresco lo-
cal. 

Ante-hontem teve logar o fune-
ral da sr.a D. Maria d'Almeida, ir-
mão dos srs. drs. José d'Almeida, 
professor do lyceo da Guarda, e 
do sr. João d'Almeida, alferes de 
infanteria 23, a quem damos o 
nosso pêsame. 

Viático aos entrevados 
No domingo, 16 do corrente, se-

rá administrado o Sagrado Viático 
aos entrevados da freguesia da Sé 
Cathedral, saindo a procissão des-
ta igreja pelas 7 horas e meia da 
manhã. Percorrerá o seguinte iti-
nerário : 

Largo da Feira, ruas dos Pene-
dos, do Cotovello, de S. Jerony-
mo, Largo do Castello, ruas do 
Guedes, do Borralho, da Trinda-
de, de S. Pedro, de Sá de Miran-
da, Borges Carneiro, Largo da Sé 
Velha, ruas dos Coutinhos, da Es-
perança, Couraça dos Apóstolos, 
ruas das Flores, da Mathemática, 
Arco do Bispo, rua das Colchas, e 
Largo da Feira. 

Entre-muros ha um pequeno car-
reiro que passa encostado ao mu-
ro da cêrca do Collégio Novo, e 
por cima da Fonte Nova. 

E um caminho velho, muito con-
corrido, sobretudo desde que co-
meçou a povoar-se o bairro de 
Santa Cruz. As oliveiras que bor-
dam o caminho e outras que se 
acham na pequena ladeira que des-
ce até à rua eram propriedade par-
ticular, e foram ultimamente ven-
didas. 

O novoproprietário,que julga ter 
comprado o direito ao terreno com 
as oliveiras, mandou-o semear, pra-
ticando um acto de posse contra 
que a câmara protestou; e tentava 
fazer uma série de construcções 
baratas para operários.. 

O plano é mau, as casas fica-
vam sem condições de salubrida-
de, contra o muro da cêrca, rece-
bendo as infiltrações dos terrenos 
superiores ao m#ro,que por vezes 
tem caído arruinado por ellas. 

A câmara tenta comprar a pro-
priedade das oliveiras e inutilizar 
o malfadado plano, tendo já aucto-
rizada verba para isso. 

guisse fazer-lhe partilhar os seus 
sentimentos, o casamento, tendo to-
das as condições duma felicidade 
longa e segura seria o coroamento 
do seu amôr. Sabia que sir Fabern 
e a filha deviam ir a Paris no in-
verno immediato. Era preciso por 
isso que, durante os dias, que tinha 
de passar ainda no Vivarais, os vis-
se o tempo suíficiente para se fa-
zer conhecer e apreciar por miss 
Eilen e dar-lhe o desejo de conti-
nuar em Paris as relações come-
çadas em Vais. Não tinha tempo 
de mais para conseguir êsse resul-
tado. Devia consagrar-lhe todos os 
esforços, e esquecer por conseguin-
te até a lembrança de Magdalena. 

Foi com o espírito cheio dêstes 
pensamentos que chegou a casa. 
A tia Télémaque estava à espera 
delle, na maior inquietação. 

Ao entrar no quarto pela ma-
nhã e ao ver a cama como a dei-
xara na vespera, não soubera o 
que devia pensar. Depois ficara a 
esperar que Adrien chegasse dum 
momento para o outro. Mas, tendo 
passado duas horas sem elle vol-
tar, tinha-se inquietado a ponto de 
pensar em ir avisar o maire do 
desapparecimento de Adrien. No 
momento em que pensava nisto 
chegou Adrien. 

— Ora ainda bem que chegou, 
disse, correndo alegremente ao seu 
encontro. A sua ausência atormen-
tou-me. Julguei que tinha morrido. 
Aconteceu-lhe algum perigo ? 

C O M M U N I C A D O 
FÉRIAS HE PÍSfHOA 

Passaram-as no Avellar, em ca-
sa do seu condiscípulo Alberto Re-
go, os quintanistas de medicina da 
nossa Universidade os srs. D. Fer-
nando d'Almeida e José Pereira 
Barata. 

Se as férias se destinam para 
descanço, êstes académicos não o 
tiveram durante a sua estada nesta 
terra, pois todos os três condiscí-
pulos, que sam íntimos, fôram con-
sultados por muitos doentes a quem 
attenderam com muito carinho, in-
dicando-lhes o que tinham a fazer. 

Por várias vezes conferenciaram 
com o médico do partido, dr. Cá-
neva, sobre os padecimentos dum 
doente do hospital da Senhora da 
Guia desta villa, a quem procede-
ram à lavagem do estômago, usan-
do do tubo de Foucher, e em casa 
do sr. Ignácio Mathias Alves de 
Campos Moura sobre doença gra-
ve, que ha quasi um mês o faz 
estar de cama. 

Este cavalheiro tem melhorado 
alguma coisa e a doente do hospi-
tal dá também probabilidades disso. 

Parabéns. 
Avellar, 10 de abril de 1899. 

Um assignante. 

Firma commercial 
Participam-nos os srs. Costa & 

Luz que, de commum accôrdo, dis-
solveram a sociedade que sob aquel-
la firma girava nesta cidade, pas-
sando todo o activo e passivo para 
cargo do sr. Joaquim Albano da 
Costa. 

A junta de paróchia da fregue-
sia de Ceira enviou ao conselho 
superior d'obras públicas e minas 
uma representação pedindo a con-
strucção de uma serventia de es-
trada districtal n.® 109, para a por-
to de Ceira. 

Ao illustre professor de Medi-
cina sr. dr. Sousa Refoios ende-
reçamos os nossos sinceros para-
béns pelo seu 46.0 anniversário na-
talício. 

Tomou na segunda-feira posse 
do logar de escrivão e tabellião do 
5.° officio o sr. José Carvalho, ca-
valheiro muito considerado pelas 
suas bellas qualidades de caracter. 

O sr. Carvalho, para festejar a 
posse do seu novo cargo e o seu 
34.° anniversário natalício, reuniu 

Ao dizer estas palavras, ia-lhe 
apalpando as mãos, os hombros, 
os braços, como para verificar se 
teria algum membro em mau es-
tado. Adrien commoveu-se com 
esta solicitude e não pensou sequer 
em duvidar da sua sinceridade. 

— Pôde estar socegada, tia Té-
lémaque, o mal que me succedeu 
resume-se em pouca coisa. Hon-
tem à noite ao voltar de Vais, já 
um pouco tarde, perdi-me e tive 
de passar a noite na cabana dum 
pastor. E' um accidente de que se 
não morre . 

— Fico contente com isso. Mas, 
agora penso eu, o senhor deve es-
tar a morrer de fome. Sam nove 
horas e, se está em j e j u m . . . 

— Felizmente já almocei. 
— Onde ? 
— E m casa do tio Malzon, onde 

Magdalena me fez ficar à força. 
— Viu Magdalena ? perguntou a 

tia Télémaque cujos olhos se in-
cendiaram curiosos e interrogado-
res. 

— Foi ella que me ensinou o 
caminho,respondeu Adrien. E ,para 
satisfazer a vontade da tia Télé-
maque contou-lhe em algumas pa 
lavras, como a rapariga se tinha 
encontrado ao romper do sol na 
cabana de Pierre Guillemale que 
o tinha hospedado de noite. 

— A h ! objectou a tia Téléma-
que escusa de dizer mais. Se foi 
ao pé da cabana de Pierre Guille-

nêsse dia à noite em sua casa as 
pessoas de sua família e alguns 
dos seus amigos mais dedicados 
offerecendo-lhes uns cálices de vi-
nho fino. 

Parabéns ao sr. Carvalho. 

N ã o nos é possível ho je d a r 
p u b l i c i d a d e a u m ar t igo d o nos -
so sollícito c o l l a b o r a d o r — Um 
observador—, que t e m o s em 
n o s s o p o d e r . 

N o p r ó x i m o n ú m e r o o p u -
blicarêmos, , e p e d i m o s a o seu 
i l lus t rado a u c t o r nos re leve a 
fal ta . 

Com 111 annos falleceu em Ca-
baços, Ponte de Lima, Maria Ro-
sa, conhecida pela Leiras. 

Bonita edade ! 

E m S. João de Pesqueira con-
sorciou-se o sr. António Pereira 
de Sousa, alumno do 2° anno de 
Direito, coma sr.a D. Maria Amé-
lia de Gouveia, filha de um abas-
tado proprietário. 

Na séde do Monte-Pio Conim-
bricense Martins de Carvalho reti-
ne em sessão no próximo dia i5 
pelas 7 horas da tarde, a commis-
são promotora da fundação da as-
sociação cooperativista dos empre-
gados públicos para apresentar*a 
todos os funccionários, convidados 
para esta reunião e que queiram 
adherir a êste fim, os estatutos já 
elaborados e que ham de entrar 
em discussão. 

Realiza se no dia 19 em Lisboa 
o casamento do sr. dr. Balthazar 
Freire de Cabral Metello, com uma 
filha dos condes de Mossamedes. 

Cooperativa dos empregados públicos 
A V I S O 

A commissão iniciadora da coo-
perativa dos empregados públicos 
dêste districto convida todos os 
seus eollegas, effectivos ou aposen-
tados, residentes em Coimbra, a 
retinir no dia i5 do corrente mês 
pelas 7 horas da noite na sala do 
Monte-Pio Coninjbricense (-Mar-
tins de Carvalho—Páteo da Inqui-
sição—para a leitura e discussão 
do projecto d'estatutos que elabo-
rou, ficando dêste modo resalvada 
qualquer falta de convite pessoal, 
que o seu pesar, se possa haver 
dado. 

male que o senhor encontrou Mag-
dalena já me não admiro. 

— O pastor ama essa rapariga ? 
perguntou Adr ien , cedendo por 
sua vez a uma curiosidade mais 
forte que a prudência. 

— Se a ama ? ! . . . a ponto de 
andar magro como um cão. 

— E Magdalena corresponde a 
êsse grande sentimento ? 

— Durante alguns meses pare-
cia que se não encommodava. Mas 
de repente mudou d'attitude e lin-
guagem, e, se ainda vai ver o na-
morado, é para adormecer a vigi-
lância que sabe que a segue, e 
que a perturba; é para o enganar, 
para lhe fazer crer que o ama ain-
da, até ao momento em que tenha 
a coragem de confessar-lhe que já 
o não ama. 

— Já que está tam bem infor-
mada, tia Télémaque, deve saber 
o motivo por que se desligou de 
repente delle. 

— A pergunta que me faz é de-
licada porque não é fácil saber o 
que se passa no coracão duma ra-
pariga tal como é a filha de Mal-
zon. Esta gente nova é astuta e 
furta-se a perguntas. Não posso 
dizer-lhe com certeza. Agora, se o 
senhor pergunta o que eu penso. . . 

— Pergunto, tia Télémaque, in-
terrompeu Adrien, que, apesar das 
suas boas resoluções se deixava 
escorregar por um declive peri-
goso. 

— Então, meu senhor, vou dizer-

L O R G N O N 
Quem encontrasse um de tarta-

ruga, desde a rua do Visconde da 
Luz até à rua dos Grillos, seguin 
do pela rua de Fernandes Thomás 
e Palácios Confusos, e o entregar 
na drogaria dos srs. Rodrigues d 
Silva & C.a , receberá i$ooo réis. 

J. S I M Õ E S DIAS 

Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, 600 réis 

J. Mousinho d'Albnquerqne 

MOÇAMBIQUE 
1 8 9 6 - 1 8 9 8 

i volume grande em 8.° de 370 
páginas de texto e 70 de documen-
tos, i$2oo, pelo correio, ift-zbo 
réis; cartonado em percalina, títu-
lo a ouro, i$5oo réis. 

Pedidos a M. Gomes, editor, li 
vreiro de Suas Majestades e Alte-
zas, rua Garrett (Chiado), 70 e 72 
= Lisboa. 

Benoit Dfalon 

0 SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes. 
_Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis 
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re 
gedor, i5; Tabacaria Bijou, calca-
da do Carmo, 17; Havaneza de S. 
Pedro d'Alcántara, 47 (em frenta 
do elevador da Glória); Tabacaria 
Victorino, calçada da Estrella, i5; 
Papelaria Brito Nogueira, rua do 
Livramento, 71 (Alcântara). 

Cada fascículo custa apenas 3o 
réis por semana. Assigna-se no In 
stituto Geral das Artes Gráphicas, 
rua do Jardim do Regedor, i5, e 
outros locaes. A correspondência 
deve ser dirigida a M. Valente de 
Almeida, rua do Meio, à Lapa, 1, 
rez-do-chão.=Lisboa. = Vende-se 
no Kiosque Elegante, Rocio. 

lhe a minha opinião. Magdalena 
não ama Pierre Guillemale, por-
que ama outro. 

— Out ro ! Quem ? 
— Se eu digo, o senhor zan-

ga-se. 
— Diga sem medo. 
-— E' o senhor! 
Adrien ficou interdito e atrapa-

lhado por esta brusca revelação 
que tinha provocado e que o per-
turbava tanto como o tinha per 
turbado pela manhã o seu encon-
tro com Magdalena. 

Tentou todavia dissimular a com-
moção. 

— Está doida! exclamou levan-
tando os hombros. 

— Não estou tam doida como o 
senhor pensa, respondeu a tia Té-
lémaque que tinha pegado numa 
escova e escovava com toda a for-
ça o fato que Adrien acabava de 
tirar; veja, tenho a mania de ob-
servar o que se passa à roda de 
mim, e a minha experiência das 
coisas da vida permitte-me que lhe 
diga que me não engano. 

— Mas eu não fiz nada para ser 
amado dessa creança! objectou 
Adrien. 

— E que importa isso ! A peque-
na tem imaginação, espírito, algu-
ma instrucção; sabe o que valle, 
não seria mulher, se não tivesse 
apreciado já o seu mérito, se não 
tivesse dito consigo que não nas 
ceu para se cobrir de bolor na es-
trumeira da aldeia. (Continua.) 
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M E N D O A S 
Cartonagens lindíssimas 

E 
.JECTOS DE PREÇO 

para brindes, 
lo directamente 

recebido do estrangeiro 
-ande variedade 

e preço módico, como 
s annos anteriores 

Mercearia, especialidade 
todos os géneros 

NTIGA CASA JOSÉ TAVARES 
DA COSTA 

uccessor ÁLVARO ESTEVES 
CASTANHEIRA 

. Ferreira Borges, 176 
e Largo da Portagem 

Casa para vender 
/ende se uma casa que se 
ípõe de lojas, três anda-
e águas-furtadas, sita na 

iça do Commércio, com 
n > 34, 35 e 36. 
3ara tractar com o sr. José 
mes Freire Duque, Rua 
reira Borges, Drogaria Ro-

gues da Silva & C A 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

., „ íítpooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 
anteigas nacionaes e extran-

eiras, de puro leito e sem-
-e fresca'. 
Vende-se em latas de 5 , i , 
neio kilo e também se ven-
n quantidades inferiores. 
Único depósito em Coim-
,1, MERCEARIA AVENIDA, l a r -

do Príncipe D. O r l o s , 47 
3 (esquina da Couraça de 
.boa). 

aaendoas e cartonagens 
Elegante e primorosa col-
ção de cartonagens pro-
as para amêndoas 
%'ovidade em cliarão 

nissima Amêndoa 
de Lisboa e Moncorvo 

)oces de fructo e pastilhas 
ncêsas. 
)eposito de azeite especial 
rquez d'Angeja. 
; r c e a r i a l u ^ t AN a 
7 — 'Rua do Cego—7 

Coimbra 

P H E N A T O L 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

m i s c o Miranda d ' A s s i s 
pharmaceutico 

pela Universidade 

Emprega-se com gran-
e êxito no tratamento e 

;ura das affecções do ap-
parelho génito urinário. 

XIODO DE USAR 

Três injecções diárias 
com intervalíos de seis 
íoras. 

DEPOSITO 
P H A R M Á C I A A S S I S 
1, Praça do Commércio, 42 

Coimbra 

ãr denirifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
>, além do salol, extractos 
plantas tónicas e estimu-
tes, constitue o melhor es-
ífico para conservação dos 
ites e da bôcca. Usado 
itidianamente limpa o es-
te dos dentes, dispensan-
o uso dos pós. 
rende-se na rua de Ferrei-
iorges, no Consultório de 
xulano de Carvalho & 
deira da Silva e na Casa 
vanêsa. 

• Acura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - R L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiào, 1$000 réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

4 8 , R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Aguas de Vidago Fonte Campillio 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, f l u o r e t a d a s , e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: E I e d a l l » a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe d u r í s s i m a » 
do quadro de Miquel. 

Preços cias garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra: = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gfãos respiratórios. 

Curam-secom os stcl^uçado» smagrósosi (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. çA. J. da cl{ocha, dr. 
Ferreira da'Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. cA. F-. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Frcmcisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. o4. de "Barros, dr. cA. J. de SMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ̂ Moreno; sendo todos_ con-
cordes em a í f i r m a r q u e o s a e l í H c a d o s M i l a g r ó s o s s ã o um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

Bibliotheca [Ilustrada do "Século,, 

por 

L o u i s B o u s s e n a r d 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

Depósito da Fábrica I N A C I O N A L 
DE 

,S E 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Pfl l hur lpa i l l im • Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i liyui ÚUlILd . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: è-?éndf ?a ,casa R a m o s & 
u p n u u . g , | v a ^ L l s t> o a i constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: ^jvaiade\óle°Mgua-ráz,créS, 

p u i u | j m i u i u u . gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

CifTIPnfnS" e Cabo Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
D i u p r s n r B a r | de j a s , oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: %Geranddee p°" idp°rS 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r P n a f l P I K " b>e f e r r o e arame primeira qualidade com 
i CLjajjClIo. grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a • ^ u t i ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n s • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

H c 1 • fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Grande edição popula 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
i volume de 480 páginas 

profusamente illustrado, con 
interessantes mappas e um 
capa a 4 côres pelo novo pro 
cesso da skichromia. 
P r e ç o ( foroc . . . . 6 0 0 r é i s 

Todos os pedidos, acom 
panhados da respectiva im 
portáncia, sam promptamen 
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo 
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu 
blicaçÕes de Arnaldo Josi 
Soares, praça de D. Pedro 

D o MESMO AUCTORV 

Em publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 
Tratamento de moléstias di 

bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentisti1 

Herculano de Cnrvnllio 

Médio 

Rna Ferreira Borges (Calçada), \ l í 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitado, 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 . ' 

LISBOA 

Eífectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
çes, i65, i.°. 

R E M E D I O S D E A Y E R 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

O Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

O W 

ií a 
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p a i s a p arr imaae Ayer. 
Para a cura efficai e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para afbrmosearo 
catoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a | 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de gliceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes,; e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 
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Depósito-
-Porto. 

•James Casseis & C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 

A M Ê N D O A S 
Ha no Lusitano das mais 

finas e um sortimento de car-
tonagens da maior novidade. 

Nova indústria em Coimbra 
PÃO DE LÓ 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fer re i ra Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográpMca, Arco M l m e d i n a , 6 

4 3 3 COIMBRA —- Domingo, 16 de abril de 1899 5.° A N N O 

A R E F O R M A 
DO E X É R C I T O 

Cont inua a discutir-se na câ-
mara dos depu t ados a p ropos -
ta de re fo rma do exército apre -
sen tada pelo minis t ro da guer -
ra , que já na commissão res-
pect iva soffreu longa e violenta 
oppos ição por pa r te da minoria 
r egeneradora . Cont inua e crê-
se que a inda te remos re forma 
p a r a muito t empo. 

D e que se trata? Q u e impor-
tância tem essa r e f o r m a ? 

O u ç a m o s o Popular: 

«Evita a reforma, que certos offi-
ciaes accumulem commissões in-
compatíveis, h a j a m dobradas e 
enormes gratificações ? Não evita. 
Obsta a que officiaes exerçam com-
missões civis de caracter perma-
nente e queiram continuar a ser 
officiaes ? Não obsta. Impede que 
os quadros sejam elásticos, que 
se accumulem duplas e tríplices 
promoções ? Não impede. Reduz 
a despêsa cohibindo por completo 
o abuso das reformas, que ao lado 
do pessoal activo deseja outro ina 
ctivo, que jâ custa centenares de 
contos de réis e ha de ir custando 
cada vez mais ? Não reduz coisa 
nenhuma, fica tudo na mesma. 

Pôde a reforma fazer com que 
exército, guarda municipal e guar-
da fiscal não dispendam os 11 mil 
contos e afinal não tenhamos ne-
nhum elemento defensivo sério ? 
Não pôde. Continua ou não con-
tinua a triste situação de não ter-
mos munições de artilharia nem 
para 6 baterias havendo 3o no pa-
pel ? Continua. Persiste o deplo-
rável e vergofthoso estado de não 
haver cartuxame de infanteria para 
manter nm quarto de hora de fogo 
com as 40 mil espingardas, de que 
ao todo dispomos, se é que dis-
pomos ? 

Persiste e persistirá. Temos offi-
ciaes e sargentos para constituir 
solidamente quadros de reserva,'* 
com que contemos na hora do pe-
ligo? Não temos, nem teremos. 
Descobriu se meio de haver cavai 
los e muares para a cavallaria e a 
artilheria ? Não descobriu nada. Ha 
armamento, equipamento, m u n i -
ções, artigos de vestuário, quartéis, 
sua mobília? Não ha nada, ou an-
tes ha fortificações novas sem ar-
tilharia e tam bem dispostas que, 
se fossem artilhadas, se desmorona-
riam aos primeiros tiros do seu 
próprio fogo. Ha emfim uma con-
cepção, um plano de defesa do 
reino, e da organização de todos 
os elementos militares que para 
ella concorram? Histórias, não ha 
nada! ha apenas a confissão, de 
que tem sido despropositadas to-
das as reformas feitas e de suas 
modificações, sem que nos seus re-
sultados práticos representem mais 
que actos de favoritismo a bem de 
armas ou de indivíduos.» 

Se de nada disto t ra ta a re-
forma, que se discute e n t ã o ? 
Qual é o mot ivo po r que a ap-
posição regeneradora t am exas-
perada se mos t ra cont ra o sr. 
Sebast ião Tel les , a quem téem 
sido feitas graves ins inuações ? 
P o r q u e téem pro tes tado contra 
a r e fo rma tantos officiaes, sen-
do r a r a a sessão da câmara dos 
depu t ados em que não a p p a r e -
cem represen tações cont ra ella? 

É simples e edificante o mo-

tivo da re forma, dos protes tos 
e da discussão que tem mot iva-
do. 

T ra t a - se , em resumo, de sa-
ber que a r m a ou que official ha 
de t repar mais depressa ao ge-
nera la to e se o ministro da guer-
ra lucra ou não com a re forma. 

'Nisto " sê ent re tém b* n o s s o ' 
par lamento , disto t r a t am os se-
nhores officiaes do exército, ao 
m e s m o t e m p o que a lguns jor-
naes sus tentam que é necessá-
rio a l ienar pa r te das nossas co-
lónias e se rec lama o controle 
por par te dos c rèdôres ex t ran-
jeiros. 

A tudo isto assiste indiffe-
rente o país. E bem faz, po rque 
o exército é a melhor garant ia 
da honra , da independência e 
da in tegr idade nac iona l . 

Carta de Lisboa 

ENDIREITAS 
Durante a semana tem-se insis-

tido em que os endireitas, que 
contam com o apoio do sr. Mou-
sinho, conspiram para alcançar o 
poder e dispõem de probabilida-
des de êxito. 

Mas nem de longe se murmura 
que o país esteja resolvido a aca-
bar com endireitas e entortas — to-
da essa tropa que o tem posto no 
estado em que se encontra. 

Pois devia ser essa a preoccupa 
cão da maioria, para isto não mor-, 
rer torpemente, na mais repugnan-
te das agonias. 

l í r . S o i a s a I & e f o i o s 

O alto valor scientífico dêste il-
lustre operador, que tem o seu 
nome feito nos annaes da grande 
cirurgia, especialmente pelas notá-
veis operações gynecológicas que 
tem realizado, acaba de receber 
uma honrosa consagração. 

Um professor de Ohio, dos Es-
tados Unidos da América do Nor-
te, que está elaboiando uma obra 
em que pretende mostrar o estado 
actual da gynecologia em todo o 
mundo, escreveu ao sr. dr. Sou-
sa Refoios uma carta, pedindo-lhe, 
em vista da elevada posição que 
êste professor da nossa Universi-
dade occupa no mundo scientífi-
co, que lhe envie doze communi-
cações sobre assumptos gynecoló-
gicos, com o fim de expôr no seu 
livro as ideias do sr. dr. Refoios 
sobre os differentes assumptos da 
gynecologia. Dêste modo tornará 
conhecido na litteratura médica 
americana o nome do sr. dr. Sou-
sa Refoios, e ao prestígio que en 
volve êste notável professor no 
país accres :erá a consideração do 
mundo scientífico extranjeiro, onde 
é já bem conhecido o nome do sr. 
dr. Refoios como operador illus-
tre. 

Socialistas italianos e franceses 
O jornal italiano socialista Avan-

ti notificou que os deputados so-
cialistas Costa, Ferri, Aguini, Mor-
gari e Bissolati tiveram uma con-
ferência com os deputados socia-
listas francêses Chauvière e Four-
niere. Trocaram as suas ideias so-
bre a legislação internacional do 
trabalho e sobre os melhores meios 
de fazer fraternizar os obreiros 
francêses com os italianos que tra-
balham em França. Trataram tam 
bem da attitude dos partidos so-
cialistas em França e na Itália em 
presença "de complicações possí-
veis na política colonial. 

T j j s b ó a , 7 ^ - ^ - 9 9 . 

O parlamento massa-se e massa 
a gente discutindo a reorganização 
do exército. A questão financeira 
é a ..capital: mas ;;ão foi aírujfl-
apresentada'uma medida financei-
ra de valor e, quási a quatro mê-
ses de sessão'legislativa, ainda nem 
entrou em discussão o orçamento. 
Carece a economia nacional de 
largas medidas de fomento agrí-
cola, industrial e colonial; mas 
nem projectos apparecem" nêsse 
sentido. 

Gasta-se entretanto tempo na 
reorganização do exército. E que 
tempo! A avaliar pelas entradas, 
temos assumpto para entreter as 
câmaras até dezembro. 

Vai no caso por certo uma edi-
ficante prova de desorientação. 

Comprehende se que um país 
r e f o r m e a organização do seu 
exército em duas circunstâncias: 
pobre, para reduzir as despêsas 
que elle importa; ou rico, para o 
melhorar e desenvolver, se do seu 
desenvolvimento deve ou pôde de-
rivar o enaltecimento da Pátria. 

Nós não estamos em condições 
de gastar com o exército mais do 
que gastamos. O próprio minis-
tro da guerra o affirma e toda a 
gente o sabe. De resto, a haver 
dinheiro, primeiro devia elle ser 
empregado na acquisição de ma-
terial, que não temos. 

Não se vaij pois, tratar de de-
senvolver, tornar maior, o exército 
português. Nada disso.. 

Vai-se, pelo contrai io, re"3uzí-fo, 
cercear a enorme despêsa que elle 
custa ? 

Tam pouco. 
A que visa então a reforma ? 
A satisfazer um capricho pes-

soal. Nem mais nem menos. 
Um amigo do paço quis arvo-

rar-se em reformador do exército. 
Foi o bastante querer. 
Ei-lo ministro e ei-lo reforma-

dor. 
Brame embora o exército, pre-

judicado na m a i o r i a dos seus 
officiaes. 

Perca se embora tempo que ques-
tões de vitalíssimo interesse recla-
mam. 

Os interesses da dynastia recla-
mam nêste momento a reorganiza-
ção do exército. 

A reorganização faz-se. 

Nas esquinas da cidade vêem-se 
placards com êstes dizeres: 

Á VENDA 

3VEOÇ.A.JMCBXGÍXJE 
1896-1898 

Não se trata da venda de Mo-
çambique, mas dum livro do sr. 
Mousinho. 

Aquella venda não se annuncía 
nas ruas de Lisboa, mas nos cen-
tros financeiros da Europa. 

Dizem de Lourenço Marques que 
o ministro da marinha deu instruc-
ções ao governador de Moçambi-
que para permittir ao inglês Lin-
ghman a construcção da linha fér-
rea que vai entroncar á fronteira 
do Transwaal com a séde geral 
do caminho de ferro português. 

Quer isto dizer que, a despeito 
de todo o barulho que se fez, o 
governo sancciona a chamada con-
cessão Linghman. 

Vamos, pois, ter um porto em 
concorrência com o de Lourenço 
Marques e um caminho de ferro 
em concorrência com o nosso, em 
proveito exclusivo do sr. Linghman, 

que dá uma bagatella ao thesouro. 
Vence o sr. Linghman e vence 

o sr. Mousinho. 
Poderá ! 
Não é debalde que se oííére-

cem livros ao rei, em que se lhe 
attribue o que quer que seja de 
divino. 

O 7 
'emps, hontem chegado a 

Lisboa, publica com o título : L a r -
bitrage de Delagoa uma corres-
pondência tam favoravel a Portu-
gal que necessariamente foi paga 
pelo governo português. 

Diz-se nessa correspondência 
que Portugal, fazendo a rescisão 
da concessão, usou dum direito 
incontestável. 

Todavia Portugal, accrescenta o 
artigo mais adiante,offerece-se para 
reembolsar o valor da linha tal 
como estava no momento da res-
cisão, ou sejam 5 . 6 9 0 : 0 0 0 francos 

Isto é, Portugal offerece-se para 
dar 1:707 contos que não deve. 

Por aqui se vê que l>oa gente 
nos governa ! 

Mais diz ainda a correspondên-
cia que a Delagoa 'Bay Compa-
ny reclama i.r38:5oo libras, o que, 
junto ás 7 6 0 : 0 0 0 reclamadas por 
m.me Mac-Murdo, somma francos 
47.462:500, sem os accessórios, 
isto é, sem os juros calculados a 
uma taxa variável de 5 a 7 °/o-

O que quer dizer que reclamam 
de Portugal 23:731 contos, afora 
juros. 

Resta então vêr se, sendo-nos 
pedidos 23:731 contos, daremos 
apenas 1 : 7 0 7 . 

Crêmos que sempre daremos 
mais alguma^ cçHsa. _ 

F. B. 

Em resposta 

Exigências de paginação não per-
mittem que publiquemos êste ar-
tigo no logar que o seu auctor 
pede. 

Pensa-se, finalmente, na cons-
trucção duma ponte sobre o Mon-
dego entre a Figueira da Foz e 
Lavos. O ministro das obras públi-
cas apresentou à camara .dos de-
putados um projecto de lei para 
esta construcção por contracto ou 
por conta do governo, contando 
com os direitos de portagem para 
fazer face às despêsas. 

Ha muito que êste melhoramen-
to importantíssimo para o progres-
so da Figueira era reclamado, sem 
nunca ter sido conseguido. 

Irá desta vez ? . . . 

Associação dos Artistas 
Houve na quinta-feira à noite, 

na sala desta agremiação, uma 
sessão de assembleia geral para 
resolver sobre a reclamação de um 
sócio contra uma deliberação da 
direcção. 

A teia estava quási repleta 
de sócios e as galerias de curio-
sos. Um caso excepcional punha 
estupefactos os assistentes — a as-
sembleia funccionar à primeira 
convocação, quando é certo que 
raríssimas vezes isso acontece. Tal 
era o interesse do assumpto a tra-
ctar. 

Debateu-se a questão por ambas 
as partes com tal calor que a ses-
são por vezes se tornou tumultuo-
sa, chegando a presidência a sus-
pender os trabalhos. 

A asse nbleia denegou a sua ap-
provação à resolução da direcção 
e es'a vai recorrer para o Conse-
lho Regional das associações do 
norte. 

A igreja de S. Bartholomeu 

Isto não é inventado. 
Na estação do Rocio, o comboio 

a partir. 
A porta da carruagem gargalha-

das escancaradas e facécias de 
equívocos obscenos. 

Unshospitaleiroslisboêtas,acom-
panhando dois commerciantes, gé-
nero rua Chã, talvez paramentei-
ros, pela untuosidade seráphica 
haurida no grosso trato dos Con-
gregados. 

Em marcha, e alliviados os cai-
los pela subida dos calcanhares ao 
elástico das botas, um delles ex-
clamou : 

— Bons rapazes! 
O outro confirma: 
— Bons , . . . para a religião e 

para a pândega! 
E não sei porquê, vieram-me à 

lembrança os illustres exemplares 
da Praça Velha a pucharem os cor-
déis para valer à integridade da 
igreja de S. Bartholomeu, esbofa-
dos em suor: bons para a religião 
e para a pândega! 

A pândega das procissões, da 
festa rija, copi fogo preso e do ar, 
balão e philarmónica. 

Mas o pior de tudo é que êstes 
sam relativamente os mais hones-
tos:, os outros nem isto chegam a 
ser! 

toda esta caturreira da con-
servação da igreja, quanto mais a 
fundo se investiga, com a vista, 
mais porco apparece o precipita 
do. 

A maioria dos defensores do ca-
sarão não os move qualq.uer sen-
timento de crença ou de affecto ao 
edifício; mas simplesmente os cál-
culos extraviados do seu interesse 
matei ial, que erradamente julgam 
servir. 

A triste glória da restauração 
do pardieiro indigno, cabe a meia 
dúzia de sornas, tam cheios de 
egoísmo, como falhos de intelle-
cto. 

Cada um procurou descobrir, no 
conjuncto nebuloso da questão, o 
partido que julgou a bem das suas 
conveniências particulares. 

Os proprietários só viram, no 
sobresalto da ganância medrosa, 0 
risco dos seus prédios em alarga-
mentos subsequentes; os de loja 
aberta os magotes dos fieis sacia-
dos de missa em busca da sua fa-
zenda e préstimos. 

Uns outros, que não têem inte-
resses ligados à questão, nem opi-
niões fixas, mais ou menos impel-
lidos pelo bicho carpinteiro, êsses 
vêem a reboque ; e outros ainda 
chamados em reforço, a fazer pê-
so, como carga de lastro no porão, 
para a barcaça não ir ao fundo. 

Parece que alguns negociantes 
condemnam o desacato. 

Mas onde diabo se mettem ês-
ses privilegiados do bom senso, 
que nunca apparecem onde sam 
precisos ? 

Sabemos que alguns reprovam 
3or inconveniente e prejudicial a 
teimosia dos igrejáticos, mas a es-
pinha branda e derreada remet 
te-os ao silêncio e ao socego! 

Os senhores commerciantes da 
'raça Velha e de ao redor deve-

riam ter notado, que isto não é so-
mente de archeologia e arte, em 
favor de S. Thiago; nem de santa 
religião, em favor das galhetas e 
das lâmpadas do padre e do sa-
cristão; nem de simples embele-
zamento da baixa. 

E mais do que isso, e muito 
mais do que isso, mesmo na lógi-
ca do seu critério. 

Deveriam ter notado que essa 
emprêsa importava à renovação da 
antiga importância commercial da 
Praça e ruas annexas, 
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Pois não vêem êstes caturras 
obcecados, que a demolição da 
igreja exigia como consequência o 
alargamento duma grande rua atê 
à Portagem, e portanto a deriva-
ção, ou antes, absorpção do movi-
mento e do trânsito, que tende ge-
ralmente para as avenidas mais 
largas e fáceis? 

Alas elles, a imparem de astu 
tos, saiu o que nós sabemos . . . . 

Não querem vêr senão os cam-
pónios a sair aos empurrões da 
missa conventual. 

Nada de complicações de racio-
cínio: o ângulo facial não dá para 
mais ! 

Uma pobreza. 
Quem se ri sam os da Calçada. 
Mas isto não lhes entra na ca-

beça, nem assoprado que fôsse pela 
trombeta de Jericó, que fez des-
abar muralhas de pedra! 

É pena não termos aqui à mão 
a outra, que ha de acordar os mor 
tos no Valle de Josaphat! 

Queríamos businar-lhe isto mes-
mo. E ha quem diga, que nem as-
sim despertariam ! 

Festas académicas 
No dia 28 dêste mês terá logar 

a récita de despedida dum grupo 
de quintanistas— Um crèdôr em 
bolandas — do sr. António Maciei-
ra; no dia 29 o sarau da sebenta; 
no dia 3o o préstito cívico da se-
benta, e no dia 3 de maio a segun-
da récita de quintanistas—C4 barca 
dos % % R.—do sr. D. Thomás 
de Noronha. 

O enthusiasmo por estas festas 
é enorme, sendo difficíllimo obter 
bilhete para qualquer destas diver-
sões. A não ser, é claro, para o 
préstito, para q5e a academia dá 
bilhetes a toda a g e n t e . . . 

O centenário da sebeuta é que 
promette surpresas cheias de es 
pírito. O programma mantem-se 
secreto na sua parte essencial, mas 
algumas coisas se conhecem já en-
graçadas. 

A commissão vai pedir feriado 
para os dias 29 e 3o;—29, dia de 
grande gala e 3o domingo. E o 
ministro do reino é capaz de lhes 
dizer que não! As commissões 
académieas que de fóra vierem te-
rám faltas abonadas nêsses dias. 
Pódem por isso vir à vontade, 
ainda mesmo que estejam tapa-
dos. . . Haverá concursos de mo-
nographias sobre a sebenta e pa-
rece que também de homens feios, 
que é a bellêza dos homens. 

Todas as corporações do país, 
câmaras municipaes e juntas de 
Paróchia, serám convidadas para 
as festas, e espera-se que todas 
se farám representar. Estarám or-
namentadas e illuminadas todas as 
sebentarias, tascas e casas de pre-
go da cidade, o que tudo é seben-
taria. Pelo menos serám convida-
dos a esta manifestação os seus 
proprietários, que teem obrigação 
de ser gratos. . . A designação da 
rua de Mathemática, onde mora a 
Deusa das Sebentas, será mudada 
para a rua da Marrafa. 

No cortejo não porám pé as 
phylarmónicas da terra, que se 
não pódem ouvir; virám os gatei-
ros dos arredores, que sempre se-
rám mais afinados. Haverá muitos 
carros allegóricos, de espírito—o 
da zMarrafa, o dos Calhamaços, 
o das dissertações, o das cólicas, 
o dos archeiros, e outros repre-
sentando as diversas províncias.. . 

Emfim, tudo mostra que o cen-
tenário da sebenta ha de ficar cé-
lebre na história dos centenários. 

Em Freixedas, Pinhel, celebrou-
se no dia 6 do corrente o consór-
cio da sr.a D. Maria Augusta Vi-
lhena de Carvalho, com o sr. Al-
berto Moniz Bordallo Vilhena, fi-
lho do sr. dr. Francisco António 
Soares de Vilhena, distincto advo-
gado em Castello Rodrigo. 

A esta ceremónia nupcial assis-
tiram as famílias dos nobentes e 
muitos cavalheiros das suas rela-
ções. A' tarde foi servido um va-
riado jantar sendo ao toast levan-
tados muitos brindes de felicitação 
aos noivos, que fôram iniciados 
pelo nosso presado amigo sr. dr. 
Affonso Costa. 

Chrónica da semana 
SUMMÁRIO—Evocação de mortos —• Júlio 

Cesar Machado. — Beldemónio e O 
Arauto .— A miséria. — Nem pão nem 
honra. 

Já vai longe o tempo daquellas 
chrónicas risonhas e saudaveisem 
que Júlio Cesar Machado traceja 
va os casos da semana com uma 
ironia fina, penetrante, vívida, ple-
na de vida, tam portuguêsa na graça, 
despertando, mais do que o riso, a 
gargalhada franca, que não doe 
como o sarcasmo mordente dos 
nevróticos, e que sem fazer a im-
pressão intensa e profundíssima da 
prosa de Camillo, selvagem e de-
moníaca, nos deixa satisfeitos, e 
bem, numa impressão que embora 
não commova, nos dá uma forte 
sensação de bem-estar, pelo ridícu-
lo caído em pedaços, quando per-
dido o poseur, é exposto assim à 
multidão, caricaturalmente, como 
um imbecil ou como um parvo. 

Fôram-se da nossa imprensa es-
sas bellas chrónicas, quando ao 
bello espírito que as fazia viver e 
anima, se lhe extinguiu o viço 
alegre da Vida e lhe afflorou nos lá-
bios, dolorosamente, satanicamen-
te, êsse sorriso mau de desalento 
e desespero que nos dá a infelici-
dade, quando nos vem bater em 
cheio, rudemente, no coração. 

Esse filho tam querido que se 
matou quando o pae se prende 
ao seu corpo frio e já sem vida ar-
rebata-lhe também a sua, numa 
hallucinação assombrosa de loucu-
ra, pelas mesmas portas sombrias 
da Morte — o Suicídio. 

Foi a seguir o filho, como se a 
sua Alma, fôsse a mesma delle, di-
vidida no mundo, mas que tivesse 
dejuntar-se una e grande, na am-
plidão vasta do Ceu, como um pa-
raíso phantastico dum conto de len-
d a . . . 

E ao lembrar aqui o nome do 
saudoso folhetinista que era uma 
glória nossa e uma grande, boa e 
santa Alma, vem-me dizendo o co-
ração, que também ama estas coi-
sas de espírito que sam quási del-
le, para que inscreva aqui nesta pá-
gina obscura, como obscuro admi-
rador, o nome de Beldemónio, êsse 
scintillante escriptor, talvez o mais 
finochronista dos últimos vinte an-
nos da vida litterária portuguêsa. 

N' O Arauto deixou-nos elle exem-
plares preciosos dessa graça supre-
ma que não desce ao chiste,mas le ve, 
felina e arisca, é pura, brilhante 
e espiritualizada como uma carica-
tura de Raphael Bordalo. 

Mas também a êsse, a Beldemó-
nio, que era um grande talento e 
seria um grande Artista, lhe levou 
a Morte a sua V i d a . . , 

E a minha Chrónica d'hoje fica 
assim, somente nessa simples evo-
cação que é ainda mais de sauda-
de do que d'homenagem a esses 
Mestres, a essas Almas. . . 

E' que eu não poderia dizer sem 
nojo, na má disposição em que es-
crevo, nesta meia hora de Chró-
nica, quanto de miserável e torpe 
vai pela Europa—naquelle congres-
so de imprensa que se abre com 
uma comezaina nas salas do Ca-
pitólio, na infamíssima dominação 
das grandes chancellarias sobre os 
pequenos povos que morrem lu 
ctando, e nessa sanguinolenta op-
pressão do rico sobre o pobre, do 
feliz sobre o desgraçado—. 

Lá ao longe os filippinos mor-
rem pela liberdade que tinham 
conquistado com o sangue e com 
a Vida; os cubanos cedem já á for-
ça, anniquilados pelos canhões d'A-
merica, e enquanto também aqui 
perto de nós, a Espanha agoniza, 
nós não temos dinheiro, nem inde-
pendência, nem pão, nem honra... 

LOPES D'OLIVEIRA. 

Cooperativa de empregados públicos 
Na sala das sessões do Monte-

Pio Conimbricence Martins de Car-
valho teve hoje logar como previa-
mente havia sido annunciada uma 
reunião de funccionários públicos 
desta cidade a fim de se tractar 
da creação duma cooperativa de 
consumo. 

O sr. Santos e Almeida, da com-
missão iniciadora dos trabalhos, 
abriu a sessão explicando os moti-
vos da convocação da reunião e fez 
xárias considerações sobre a van-
tagem da fundação duma copera-
tiva para todos os funccionários 
públicos residentes nêste distrteto, 
acabando por propor á assembleia 
a escolha de um presidente para 
dirigir os trabalhos da sessão. 

A assembleia por acclamação es-
colheu para êste cargo o sr. dr. 
Arthur Manso Preto o qual depois 
de ter escolhido para secretários 
dois dos membros da commissão 
os srs. Oliveira e Sá e Paes do 
Amaral, propôs á assembleia um 
voto de louvor para a commissão 
iniciadora dos trabalhos. 

A. assembleia approvou por una-
nimidade esta proposta. 

Seguidamente procedeu se á lei-
tura do projecto dos estatutos, fin-
do o que começou a entrar se na 
discussão artigo por artigo. 

Na discussão do art.° 3.° o sr. 
Augusto Coutinho propôs que o 
projecto d o s estatutos fôsse im-
presso e seguidamente distribuído 
p#ra com vantagem e conhecimen-
to se estabelecer a discussão. 

Esta proposta foi substituída por 
outra do sr. J. Rodrigues Nunes 
para se nomear uma commissão 
encarregada de rever o projecto 
dos estatutos e de dar parecer so-
bre elles. 

Por proposta do sr. Santos e 
Almeida fôram escolhidos por una-
nimidade para esta commissão os 
srs. Arthur Manso Preto, Joaquim 
R. Nunes, Motta, Augusto Cou-
tinho, Maximiano, Santos e Almei 
da e José Raymundo Alves So-
bral. 

Esta commissão dará conta dos 
seus trabalhos no próximo domin-
go em nova reunião. 

Acção de separação 
Ante-hontem e hontem proce-

deu-se ao julgamento, no tribunal 
desta comarca, da acção de sepa-
ração movida por D. Maria Dau-
pias contra seu marido P^duardo 
de Brito. 

O resultado foi ser julgada a se-
paração dos cônjuges por dez an-
nos, ficando os filhos entregues ao 
pae nos mêses de julho a setem-
bro e à mãe nos restantes, deven-
do as entregas fazer-se na sala do 
tribunal das 11 à 1 hora. O côn-
juge que não cumprir perde o di-
reito a continuar com os filhos na 
sua companhia. 

O sr. Francisco Gomes Lourei-
ro, irmão d o s r . commendador 
Ricardo Loureiro, digno director 
da agência do Banco de Portugal 
em Coimbra, falleceu na 6.a feira, 
aos 88 annos deedade. Para o seu 
funeral não houve convites espe-
ciaes porque assim o determinou 
expressamente o finado. 

Ao sr. commendador Ricardo 
Loureiro os nossos pêsames. 

Bombeiros Voluntários 
E' hoje, como já noticiámos, que 

esta associação humanitária com-
memora o seu io.° anniversário. 
A expensas de alguns associados 
serám collocados na sala das ses-
sões os retratos ios srs. Adelino 
Ferrão Castel-Branco, presidente, 
e António Coutinho de Moura Bas-
tos, vice-presidente da direcção, 
que tanto téem trabalhado para o 
progresso e lustre desta associação. 

E ' uma homenagem bem mere-
cida. 

Fôram attendidos os recursos de 
contribuição industrial de José Fer-
nandes Dourado, desta cidade; Eu-
phesio da Matta e Manuel Ferreira 
Leite, do Porto, e de contribuição 
de renda de casas de Manuel de 
Assumpção Machado. 

Foi aposentada com a pensão 
annual de I I O $ O O O réis a sr. D. 
Vicentina Cândida de Macedo, pro-
fessora de instruccão primária em 
Cellas, desta cidade. 

R E S P O S T A 
Sr. redactor. — A minha dignida-

de de académico não me deixa ficar 
calado perante o artigo — eAnthero 
do Quental—que a 'Resistência inse-
riu no seu último número. Confiando 
em que êsse meu sentimento,tam sin-
cero como respeitável, merecerá a 
approvação de v.,e attendendoás tra-
dições honrosas do jornal cujas co-
lumnas v. tam brilhantemente pre-
enche, ouso esperar que êste meu ar-
tigo seja publicado no mesmo logar 
onde tam injustas calúmnias se pro-
feriram contra a collectividade a que 
me honro de per tencer—firmadas 
pelo nome, aliás illustre, de Lopes 
d'01iveira. 

Não ha alma mais difticil de 
comprehender que a alma dos es-
tudantes: grande, como é, não se 
presta a que alguém lhe stenogra-
phe sem custo os seus sentimen-
tos tam puros como complexos. Se 
de tal facto não abundassem as 
provas, bastaria a authenticá-lo um 
artigo que tenho presente do sr. 
Lopes d'OIiveira. 

Dêsse artigo, cheio de falsida-
des, limitar -me-hei a frizar um pon-
to, que, em meu curto critério, 
acho necessário esclarecer já, para 
desfazer mal-entendidos e evitar 
apreciações injuriosas. Refiro-me 
a êste período da auctoritária pre 
lecção do articulista referido : 

«As sistí ás duas assembleias 
geraes, então feitas (por occa-
sião do centenário garrettiano) 
e a impressão que delias me 
veiu foi a de que a academia 
coimbrã era constituída de indif-
ferentes mais ou menos casmur-
ros e de nullidades procurando 
â  ribalta, impantes duma pose 
tôla e estulta, tanto mais que não 
ha entre elles — dêsses que se 
mostram nos tablados dos pal-
ratórios — um único que junte 
uma dúzia de palavras sem di-
zer uma asneira a que elle faça 
também côro gargalheado com 
os companheiros.» 

Contámos nós 70 e tantas pala-
v r a s . . . sem contar nenhuma as-
neira. 

Decididamente a academia coim-
brã tem o monopólio de dizer to 
lices, em prejuízo de mui altos e 
alevantados espíritos que por ahí 
deitam speech—sem freio, nem re-
cebo—pelas columnas dos jornaes. 
Não me furto, porém a fazer ligei-
ras observações ás phrases trans-
c r i p t a s . . . 

Nos dias d'hoje é moda malsi-
nar da academia de Coimbra com 
a mais funesta parcialidade. Lá 
porque o amôr de classe desap-
pareceu — o que nada mais é 
que a realização duma lei socio-
lógica da mais elevada importân-
cia—julgam-se logo desfeitas todas 
as boas qualidades que outr'ora, à 
fórma de gentis fadas, acompanha-
vam as capas. Coisas do século 
que vai findar.. 

Raciocinêmos, um pouco — no 
entanto. 

As gerações a c a d é m i c a s da 
actualidade se alguma coisa téem 
de sympáthico, é com certêza (ao 
contrário do que o sr. Lopes pre-
tende inculcar) o amôr à Arte — 
em cujo altar sublime sacrificam e 
commungam os, seus mais illustra-
dos membros. P2 observar êsse mo-
vimento intellectual que diariamen-
te se vai accentuando—de caracter 
quási exclusivamente académico. 

E não se pôde dizer que êsses 
dedicados cultores da Arte sejam 
«nullidades procurando a ribalta, 
impantes duma pose tôla e estul-
ta.» Não! Bastaria para desmen-
tir tam infundada insinuação citar 
alguns nomes— se tal fôsse preci-
so para o culto escriptor que me 
vejo obrigado a contradictar. 

Podem elles — os estudantes — 
viver a vida estouvada dos* bohé-
mios, ou deitar para longe as pre-
occupações dos que, no actual con-
vencionalismo, é d'uso chamar sen-
satos. Nem por isso estám inhibi-
dos de reverentemente se enfilei-
rarem perante os grandes Mestres 
da litteratura e da Arte. E quem 
affirmar o contrário dá provas dum 
péssimo observador, e dum péssi-
mo crítico. 

E falia o sr. Oliveira no cente-
nário de Garrett. Quem alli mos-
trou maior cultura, maior illustra» 

cão ? Quem até à evidência provo 
comprehender bem a obra de Ga 
ret ? A Academia de Coimbra -
somente ! 

Ah ! Sim. . . Agora me record 
das taes poesias de Garrett, cheia 
de classicismo do século xvm, qu 
alguns se propuseram publicar. Ar 
tes de tudo, não penso como o dis 
ti neto articulista, que taes poesia 
sejam as peores do magistral poi 
ta do Camões. Mas ainda quand 
ass ;m fôsse, responderíamos coi 
o que Theóphilo Braga, «hoje 
maior litterato português», escre 
vendo a propósito de João de Deus 
apresenta como norma a seguir po 
todos os coleccionadores e divul 
gadores de peças litterárias:—«col 
ligir toda a concepção poética po 
uma fórma integral, mesmo quar 
do dormitai Ilomerus, por iss 
que o traço mais casual e desasi 
dado servirá de futuro para com 
prehender esta synthese surpre 
hendente que se chama o grand 
poeta.» (Campo de Flores, 2." ec 
p á g . I X . ) 

Percebeu onde quero chegar ? 
O 

Outras insinuações, menos res 
peitosas e menos verdadeiras coti 
têm o supracitado artigo. 

Por hoje, porém, não me refiro 
a ellas—mesmo para que a exten-
são do meu artigo não vá motivai 
a sua não publicação. A propósito 
destas, contudo, sempre vou repe 
tir a phrase por que comecei, na 
qual vejo explicada a causa de tara 
injustas críticas como aquellas que 
o sr. Lopes d'01iveira dirige à nos 
sa academia : «não ha alma mais 
difticil de comprehender que a a 
ma dos estudantes: grande, como 
é, não se presta a que alguém lhe 
stenographe sem custo os seus sen-
timentos tam puros como complc 
xos. 

N. B. 

I>Í*. Freitas Costa 
Desde quarta-feira que está doen 

te de cama o sr. dr. Freitas Costa, 
muito considerado clínico desta ci-
dade. A doença apresentou-se com 
caracter de gravidade, mas tende 
a melhorar, embora lentamente. 

Fazemos votos pelo prompto res-
tabelecimento do distincto médico. 

O sr. dr. Neves e Castro já foi 
promovido desta comarca a juís da 
Relação dos Açores, pelo que en-
tregou na sexta-feira a vara ao sr. 
d r . Acácio Hypólito Gomes da 
Fonseca, que logo entrou em exer-
cício. 

A juiz desta comarca foi promo-
vido o sr. dr. José Paulo Cancella, 
que está exercendo a commissão 
de Procurador Régio junto da Re-
lação de Lisboa, na qual continua-
rá depois de ter tomado posse. 

A saída do sr. dr. Neves e Cas-
tro é geralmente sentida, pois s. 
ex.a exerceu nobremente as suas 
difficeis funcçÕes. E por certo que 
o seu nome, tam respeitado, con-
tinuará a illustrar a magistratura 
judicial, para o que ao sr. dr. Ne-
ves e Castro não faltam qualida-
des de caracter nem de saber. 

.A-nriiversíii-io 
Passa hoje o 49.0 anniversário 

natalício do illustre~cathedrático de 
Direito da nossa Universidade, sr . 
dr. Guimarães Pedrosa. 

A s. ex.a os nossos cumprimen-
tos de felicitacão. 

Está de luto pelo fallecimento 
de um seu cunhado, o nosso pre- í 
zado amigo sr. dr. Manuel Dias 
da Silva, digno presidente da cá 
mara municipal desta cidade, a 
quem apresentamos os nossos cum-
primentos de pêsames. 

Correu com muito enthusiasmo 
a festa commemorativa do 2.0 an-
niversário da Associação de classe 
dos officiaes de alfaiate. 

Houve de tarde sessão solemne 
e à noite uma conferência de pro-
paganda. 

Representaram se as diversas as 
sociações de classe desta cidade. 
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LITTERÃTURA E ARTE 

Joaquim d'Almeida 
N ã o o c o n h e ç o . 
Delle sei só u m a insolência 

bella. 
Fo i n o t hea t ro D . Amél ia e m 

Lisboa . M a r i a G u e r r e r o r e p r e -
sen t ava nessa noi te , c o m a g ra -
ça pa t r íc ia d u m a ar t is ta de r a -
ça , del iciosa nos seus ves t idos 
r icos de b o r d a d o s de três al tos , 
c o m o d iz iam os ch ron i s t a s ga-
lantes d o sécu lo XVII . 

A sua figura pa rec i a ma i s 
fina e de l i cada naque l l a s sêdas 
r ígidas. E n c a n t a v a m as suas 
m ã o s del ic iosas e a lvas , o r v a -
l h a d a s de p e d r a s p rec iosas . 

T a m finas, aque l las m ã o s em 
gestos de l i cados d u m cap r i cho 
de W a t e a u p a r e c i a m lírios b r a n -
cos. T i n h a a gente m e d o de as 
vê r des fo lha r . 

J o a q u i m d 'A lme ida e logiava 
110 ín te rva l lo a elegância del ia , 
a bel lêza d o d izer , a sua g r a ç a 
de l i cada d 'a r t i s ta . 

A lguém q u e o n ã o conhec ia , e 
q u e o ouv ia , i n t e r r o m p e u - o p a r a 
d i z e r : 

— N ã o a c h a ges tos excessi-
v o s ? A G u e r r e r o não m o s t r a 
de mais as m ã o s ? 

J o a q u i m d 'A lme ida m i r o u - o , 
p a r o u o o lha r n a s m ã o s d o im-
per t inen te , e d i s s e : 

— N ã o ! V. Ex. a é q u e m o s -
t ra d e ma i s os pés. 

N ã o o c o n h e ç o , e t e n h o p e n -
na; p o r q u e a insolência é d a s 
q u e eu r o u b o aos m e u s amigos . 

N o theá t ro -c i r co p a s s a r a m - s e 
t rês noi tes e n c a n t a d o r a s , a p e -
sa r d a p rosa d ' e n t r e m ê s d o 
S c h w a l b a c h . 

Até n e m hav ia publ ico , e a 
gente n ã o t inha d ' i r r i ta r -se p o r 
elle ser es túp ido . J o a q u i m d 'Al -
m e i d a é u m g r a n d e ar t i s ta , d o s 
que v ê e m na o b r a d r a m á t i c a , 
u m p e n s a m e n t o a in te rp re t a r . 

E x c e p ç ã o r a ra ; q u e em geral 
os ar t i s tas po r tuguêse s n ã o v ê e m 
n o q u e r e p r e s e n t a m s e n ã o u m 
m o t i v o de se m o s t r a r e m . 

O s ac to r e s p o r t u g u ê s e s p a s -
s am a v i d a a o l h a r p a r a si m e s -
m o s . U m d r a m a é u m pre tex to 
p a r a m o s t r a r e m as suas t e n d ê n -
cias e inc l inações . D r a m a , em 
q u e n ã o e s t e j am, n ã o é b e m re -
p r e s e n t a d o . 

S a m n o t h e a t r o c o m o cá fó ra 
n o passe io , e na in t imidade , a o 
c a v a c o . 

P o r isso os ac to r e s p o r t u g u ê -
ses n a s c e r a m p a r a r e p r e s e n t a r 
p e ç a s p o r t u g u ê s a s , fei tas p a r a 
elles, a e x p l o r a r a a t t i tude o 
gesto f avor i to q u e t o d a a gente 
c o n h e c e d o s clichés d o B o b o n e . 

E ' p o r isso q u e os o r ig inaes 
p o r t u g u ê s e s s a m t a m f racos . 

S a m fei tas c o m as p h o t o g r a -
ph i a s á vis ta! 

C o m o S. M a j e s t a d e El - re i 
faz os q u a d r o s . . . 

J o a q u i m d 'Alme ida desf igu-
ra -se , e n c a r n a - s e n o s pape i s 
q u e r e p r e s e n t a . A voz , o ges-
10 a a t t i tude mod i f i cam-se . o 
s e u c o r p o o b e d e c e á sua v o n -
tade , c o m o o b a r r o nas m ã o s d o 
escu lp to r . 

A a t t i tude r ígida, o a n d a r t r é -
m u l o e vert-galant do juiz d'As 
delícias do lar, é a b s o l u t a m e n t e 
d i f fe ren te do d o Papá Lebon-
nard, c o r p o flácido de ve lho , 
a r q u e a d o pe lo t r a b a l h o , m ã o s 

a f i ladas e longas em q u e se co-
nhece a des t reza do ve lho re-
lojoeiro . 

N o galã c ó m i c o d" A senhora 
ministra, o bus to é erec to , sóli-
do , b e m cons t ru ído , c o r p o sa-
dio d o h o m e m for te , b o m e bes -
ta. O ros to p e n d e n t e , flácido, 
o sc i l ando a c a d a p a l a v r a e a 
c a d a p a s s o do Papá Lebonnard, 
a p p a r e c e a b s o l u t a m e n t e m u d a -
do na c a r a t r iguei ra d o galã d'A 
senhora ministra, ros to de h o -
m e m no p leno v igor da v ida . 

E n i n g u é m p ô d e i m a g i n a r 
c o m o será a sua a t t i tude fó ra 
da scena , q u a n d o , a inda o mais 
ingénuo , c o n h e c e as ce l eb r ida -
des d o nosso thea t ro , sem as 
o u v i r fal lar , pe las cos tas . 

O s seus pape i s s am v e r d a -
de i ras c r eações ar t ís t icas lon-
g a m e n t e e s tudados ; t odos o s e f -
fei tos s a m p r e p a r a d o s c o m u m a 
fina in tenção . O c a r a c t e r q u e 
r e p r e s e n t a a c c e n t u a - s e g r a d u a l -
m e n t e a té á scena dif ini t iva, e 
m a n t e m - s e , sem u m a q u e b r a , a té 
a o fim. 

P a r a isso n ã o e squece p o r -
menore s ; os ma i s s ignif icantes 
ges tos s a m in tencionaes . Assim 
no Papá Lebonnard c o n s e g u e 
c o m u m p e q u e n o g e s t o , u m 
m o r d e r d ' u n h a s insignif icante, 
a exp re s são t rág ica do d e s e s -
p e r o d o Ugol ino do escu lp to r 
C a r p e a u x . 

A voz obedece - lhe c o m o os 
múscu los ; é a voz do p e r s o n a -
gem: c a n ç a d a no papá Lebo-
nard v ib ran te , fo r te e sonora n'A 
Senhora d"Ministra. 

Q u e d i f fe rença d o s c o n s a -
g r a d o s nac ionaes . T o d a a gen te 
s a b e c o m o v a m fallar , an t e s de 
a b r i r e m a bôcca . T o d o s c o n h e -
cem os rug idos d o Brasão , a 
voz musica l de Luc inda S imões , 
as no t a s g r aves da sua l inda 
voz de s a x o p h o n e . 

A gente , a o vê- lo e ao ouvi- lo , 
t em a s e n s a ç ã o ex t r anha de en-
c o n t r a r coisas n o v a s p a r a d i -
zer ma l d o s ou t ros . 

E eu q u e p e n s a v a ter di to d o s 
ac to res nac ionaes t o d o o mal 
q u e p o d i a . . . 

T . C . 

Para administrador do concelho 
de Condeixa foi nomeado o sr. dr. 
Rodrigues Davim, dÃgueda . 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Benoit llalon — O socialismo 

integral—Traducção portuguesa de 
Heliodoro Salgado. 

Continúa com a maior regularidade a 
publicação desta obra magistral de Mâ-
ion, o venerando apóstolo do Socialismo 
scientífico. Primorosamente traduzida, as 
notas com que o illustrado traductor des-
envolve e commenta por vezes o texto 
sam dignas da maior attenção. 

Recebemos os fascículos'18 e 19, que 
agradecemos. 

l*erfís Contemporâneos. — Re-
vista quinzenal—Lisboa. 

Recebemos o n.° 5o de anno 5.° desta 
revista litterária e biográphica. Insere um 
magnífico retrato do maestro português 
Alfredo Keil, acompanhado dum artigo 
biográphico interessante, e publica tam-
bém o retrato de Jorge Collaço, o espi-
rituoso caricaturista do Supplemento do 
Século. 

Agradecemos. 

Mercado 
Santo Tliyrso—Na segunda-feira 

o mercado semanal desta villa es-
teve bastante concorrido, regulan-
do cada 1 16 de cereaes pelos 
seguintes preços : 

Milho branco, 700; dito extran-
geiro, 640; centeio, 660; feijão ama-
rello, i®6oo; dito míudo, i$3oo; 
dito branco, 2^000. 

Á preponderância naval e com-
merclal dos Estados-Unidos no 
Pacifico 

O desenvolvimento colonial das 
p o t ê n c i a s europeias despertou 
tendências na América do Norte, 
onde habita um pôvo emprehende-
dor e audacioso—émulo do seu ir-
mão do outro lado do Atlântico, e 
muito capaz de o egualar na fun-
dação d'estabe!ecimentos coloniaes, 
no rápido desenvolvimento da sua 
marinha de guerra, no prestígio 
com que se impõe entre todas as 
nações civilizadas da Terra . 

A grande e sympáttiica Repúbli-
ca anglo saxónia, iniciando a sua 
segunda phase histórica,—a época 
do apogeu e da grandêza, que na 
raça anglo americana tem de ser 
tam demorada, quanto o tem sido 
na sua genial progenitora — tem 
desde já talhado o seu império co 
lo níal na Oceania, das luxuriantes 
e bucólicas plagas das Filippinas 
até ás alcantiladas ribas do acci-
dentado mas pittoresco littoral da 
Califórnia. 

A maravilhosa acquisição das 
ilhas de Sandwich, ponto rigorosa-
mente central e eminentemente es-
tratégico do império colonial ame-
ricano, offerece ás suas esquadras, 
além de bellos e seguros ancoradou-
ros e de magníficos depósitos car-
boníferos, uma excellente base de 
operações em caso de lucta com 
as potências europeias. 

Cuba, estrategicamente situada 
à entrada do grande golpho do 
México e a dois passos do littoral 
meridional da República, que se 
extende num amplíssimo perímetro 
de cêrca de 1:000 léguas,—desde a 
embocadura do rio Grande do Nor-
te, que a separa do Estado mexi-
cano, até à ponta sudoeste da Fló-
rida, que fórma o cabo de Sable— 
facilita-lhe a vedação da passagem 
das esquadras inimigas para o occi 
dente, protegendo desta fórma os 
seus portos do Texas, da Luisia-
nia, do Mississipe e do Alabama 
dos ataques das divisões navaes 
adversas, servindo-the também os 
rochedos fortificados do grupo de 
ilhotas de Key-West , importante 
posição militar entre a Flórida e a 
Grande Antilha, e que fica exacta-
mente no percurso de Tampa-Toan 
para a Havana. 

Conquanto ali se mantenha uma 
República independente, o que é 
certo é o facto absolutamente in-
contestável do governo cubano não 
poder abertamente recusar que o 
seu littoral septentrional sirva de 
base d'operações às esquadras ame 
ricanas, da mesma fórma que o 
das Filippinas—além disso garan-
tidas duma qualquer violação pela 
protecção da artilharia americana. 

O incidente, em via de se regu-
larizar, entre os Estados-Unidos e 
a Allemanha ácêrca de Samoa, se-
rá encerrado amigavelmente entre 
os dois países com a divisão do ar-
chipélago de concerto com a In-
glaterra. 

O castigo exemplar imposto ao 
bárbaro régulo de Appia pelas es 
quadras combinadas, a.nglo-ameri-
ricanas, indica triumphalmente to-
da a insinuante clareza da demons-
tração das que têem sempre af i r -
mado a existência dum tratado — 
até ha pouco secreto—de alliança 
oífensiva e defensiva entre os Es-
tados-Unidos e a Inglaterra. 

Eis claramente exposta a verda-
deira política de solidariedade de 
raça, inaugurada com a brilhante 
ascenção de Mac-Kinley ao poder 
supremo do seu glorioso país, pre-
vendo-se a revelação duma enterite 
entre os dois países irmãos, por 
occasião da guerra com a Espa-
nha. 

Ninguém ignora o sensacional 
facto de ter o governo inglês posto 
à descripcionária disposição das 
esquadras americanas, os seus de-
pósitos carboníferos em todos os 
pontos do seu colossal e admiravel 
império colonial. 

O Pacífico, o maior oceano do 
mundo, vai, portanto, converter-se 
num lago anglo-americano, o que 
—garantindo a eterna posse dos 
mares e o effectivo domínio daquel-
Ia potente raça do Norte em toda 

a Oceania, significa ao mesmo tem-
po a suprema ascendência daquel-
la mesma raça na política do mun-
do— ris-à vis da coliigação das três 
outras raças, que lhe disputam a 
universal preponderância—a latina, 
germânica e slava ! 

E de facto, à alliança anglo-ame-
ricana tem de seguir-se a procla 
mação da tríplice-alliança do futu 
ro, constituída pela França, Alle-
manha e Rússia, de que serám 
modestas caudatárias no continente 
europeu a Áustria e a Itália. 

E m face do perigo commum, a 
preponderância naval e commer-
cial dos Estados-Udidos no Pací-
fico, compartilhada pela Inglaterra, 
a França e a Allemanha esquecem 
Iéna e Sedan, a Westphalia e a 
Alsacia-Lorena, a Rússia fecha os 
olhos à preponderância germânica 
nos Balkans e na Palestina, esque-
ce o Bósphoro, Constantinopla, e li-
gam se todas três a uma potente 
e formidável federação, dentro de 
cujas tremendas e' indossoluveis 
liames, as pequenas nacionalidades 
da Europa podesse encontra: so-
cego e protecção. 

A conferência internacional para 
odesarmamentointernacional, con-
vocada na Haya para o dia 18 de 
maio—anniversário do sympáthico 
Nicolau 11, o bondoso tzar da Rús-
sia—não passará duma generosa e 
sublime chimera dum somno de 
sentimentalistas e de humanitários, 
que já vai despertando sorriso scé-
ptico em todas as chancellarias eu-
ropeias, e tanto mais justificado 
êsse sorriso, quanto se nos afigura 
irrisória e burlesca a comparência 
dos delegados enviados por Mac-
Kinl ev, o presidente guerreiro, à 
capital da Hollanda ! 

A guerra ha de vencer fatalmen-
te a paz, e Nicolau 11 terá de con-
verter a sua penna no gládio de 
Pedro o Grande ! 

U M OBSERVADOR. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 1 de abril 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, bacharel Porphvrio No-
vaes, Fjaucisco Maria de Sousa Nazareth, 
Manuel Miranda e Miguel José da Costa 
Braga, eftectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento de ter entrado 

em exercício administrador do concelho 
Arthur Ubaldo na Silva Leitão, nomea-
do por decreto de 9 de marco. 

Tomou também conhecimento de uma 
participação d'incéndios, occorridos a 28 
e 3i de março. 

Auctorizou o fornecimento de impres-
sos para serviço da commissão do recen-
ceamento militar. 

Mandou passar a diversos, licenças para 
o apascentamento de gado caprino, em 
conformidade da postura respectiva. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 23 de 
março. 

Attestou ácêrca^de 4 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu apresentar perante a câmara 
dos pares do reino, pedindo se promova 
uma solução favoravel dos municípios, 
relativamente à medida adoptada no pro-
jecto do novo código administrativo, ácêr-
ca da isenção das percentagens munici--
paes ás contribuições de minas. 

Auctorizou a reparação do caminho 
entre o casal das Patas e a serventia do 
Penedo da Saudade. 

Auctorizou a presidência a promover 
pelos meios competentes, a limpêsa do 
collector de esgotos da rua da Sophia, 
feito ha ânuos pela direcção das obras 
públicas do districto. 

Auctorizou a collocação de um syphão 
na bocca do cano de esgoto no largo de 
S. Sebastião. 

Resolveu intentar a acção competente, 
para tornar effectivos os direitos do mu-
nicípio, contra António Zuzarte Paschoal, 
arrematante de 7 barracas do mercado 
para vender carne de vacca e vitella du-
rante o corrente anno, e contra o respe-
ctivo fiador Francisco Gomes Ferreira 
de Carvalho, por terem faltado ao paga-
mento da primeira prestação da renda 
das mesmas barracas em marco último, 
segundo uma das condições dos respecti-
vos contractos, tomandò-se assim desde 
já exigíveis as duas prestações, em con-
formidade das disposições do art.° 741 
do código civil. 

Auctorizou o pagamento dos ordena-
dos dos empregados relativos ao mês de 
março, o das prestações de empréstimos 
à Companhia de Crédito Predial, com 
vencimento no dia de hoje, o da repara-
ção das fontes de Botão e da Palheira, 
e com a compra de lenha para as má-
chinas das águas, material para os servi-
ços de limpêsa da cidade e com a lim-
pêsa de diversas repartições. 

Auctorizou a reparação de calcadas 

na rua da Louça e noutras da cidade 
baixa, dentro da area comprehendida 
nas freguezias de S. Bartholomeu e Santa 
Cruz. 

Resolveu, em vista de informações, 
que as aguas a que se refere um requeri-
mento de um proprietário de Taveiro e 
que correm do aqueduto de uma proprie-
dade do marquês de Reriz, .sigam para o 
P [ e d ' 0 ^ . J h e a g o d-01iveira, no cami-
nho do Ribeirinho, na distância de -8 
metros, ate junto de um pôco que alh 
existe, tomando depois a antig i direcc" 3 
m o ^ a b a r r o c , junto do caminho pu-

Despachou requerimentos, auctorizan-
do serviços em jazigos particulares no 
cemitério, íliminação de cães do respe-
ctivo arrolamento, collocacão de tubos 
de togoes em casas particulares, canaliza 
çao d aguas, ouvindo proprietários de 
terrenos, annulação de impostos sobre 
vencimentos de funccionários públicos 
com indeferimentos d'outros, fornecimeu' 
to d agua para diftérentes prédios, levan-
tamento de depósitos para garantia de 
obras executadas, alinhamentos, sem oc-
cupacao de terreno público, para a cons-
trucção de muros em prédios particula-
res e canallsação d'águas de esgoto e 
concedendo a exoneração pedida por um 
cantoneiro. 

Ricardo Loureiro, sua mulher e 
nlha, participam a todos os seus 
parentes e pessoas das suas rela-
ções, o fallecimento de seu muito 
prezado irmão, cunhado e tio, 
rrancisco Gomes Loureiro, e que 
o seu funeral teve logar 110 dia 14 
de abril, não se tendo feito convi-
tes especiaes por expressa deter-
minação do finado. 

Companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
E m consequência das compa-

nhias espanholas não terem ainda 
obtido por parte do seu governo a 
approvação dos seus horários, os 
comboios expressos semanaes n.03 

35 e 26, que deviam comecar a vi-
gorar, segundo o novo horário des-
ta companhia, em i5 do corrente, 
só começarám a vigorar no di-
que for opportunamente annuncia-
do. 

Lisboa, 12 d'abril de 1899. 

O engenheiro-director da companhia, 
Conde de Gouveia. 

A V I S O 
A mêsa da assembleia geral da 

cooperativa dos empregados públi-
cos do districto de Coimbra, par-
ticipa aos interessados que a i.a 

sessão para a discussão dos esta-
tutos deve realizar-se no dia 23 do 
corrente, pelo meio dia, na sala do 
Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho no Pateo da Inquisi-
ção. 

Coimbra, 16 de abril de 1899. 

O presidente, 
QArthur Eduardo cManso "Preto. 

A F O G A D O R D'OURO 
Dam-se alviçaras a quem entre-

gar na Couraça dos Apóstolos, n.° 
19, um afogador d'ouro, que se 
perdeu desde a Praça de D. Pe 
dro v até à rua da Mathemática. 

F- Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 

J. S I M Õ E S DIAS 

&<8<&G<&&<9&<&<9<£(§Í 
Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio cri-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, OOO réi s 
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RESISTENCIA — Domingo, 23 de abril de 1899 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.08 3q, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C. a . 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas d e 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

A cura da Blennnrrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

Elucidário Annotado 
DOS 

Secretário* de Adminis-
tração dos Concelho* 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi 
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em ear 
tas registadas. 

DO PH"ARMACEUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço cio boiao, ISOOO réis 

^ Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

E S T A B E L E C I M E N T O E O F F I C I N A 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de B o r g e s C a r n e i r o , 5 o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma 
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

DE 

J O S E FRANCISCO OA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicÕes eguaes aos da 
fábrica. 

domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
•ega-se de pintura de casas, 
caboletas e encarnações de 
magens. Vende objectos re 
rgiosos e papeis pintados para 
orrar salas. 

M r dentrificio salodado 
do dr. Nussbawn 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
ie plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
oecífico para conservação dos 
lentes e da bôcca. Usado 
[uotidianamente limpa o es-

malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
-íerculano de Carvalho & 

Caldeira da Silva e na Casa 
Tavanêsa. 

brande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (IÍS-OC. .. 600 réi» 

Todos os pedidos, acom-
anhados da respectiva im-
ortáncia, sam promptamen-
^ satisfeitos na emprêsa do 
;rnal O Século, rua Formo-
a, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu-
licaçÕes de Arnaldo José 

; oares, praça de D. Pedro. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas» e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: SSedaílaa de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.™° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe S*urís$imas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

lOepõsito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P U R G A Ç Õ E S 
_Curam-.se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrh 
gica. 

Milhares de rapazes atte 
tam os bons resultados qt 
com ella têem obtido nes 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo co 
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene, Bairi 
de Santa Clara, Coimbra. 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
Cal hvdraulica: SRANDE d e P ó s i t o d a Companhia Cabo 1 ' ' Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Tratamento de moléstias 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentist 

Herculano de Carvalho 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1J 
Coimbra 

o 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s s s i l a g r ó g o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.'nos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. qA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa çAvi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. CA. de 'Barros, dr. OA. J. de õMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreiío; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Keituçados JtSiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos efféitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: H é n c i ? da ,c?sa R a m o s & 
' Silva de Lisboa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

ntas para pinturas: A j v a i a d e s ' , ó l e o s , á g u a - r á z , c r é s , 
' ! gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
mentos • í,nglês e C a b o M o n d e g ° > as melhores qualida-

• des que se empregam em construccões hv-
draulicas. 
versos* B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os sys têmas .—Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construccões: G r a " d e ^ i 1 1 6 
u . t • * v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisboa e Por to . Preaaoens' D e f e r r o C a r a m e primeira qualidade com 
3 O 1 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. Cutilaria' C u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

raQUGTOS " ^ r y s t ó í i e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e mar-
1 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães, 

Louças inqlêsas, de ferro: p m a i t a d a e estanhada, 
a ferro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

C o n s u l t a s todos 
dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de as*ignaturí 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7o< 
Semestre i$35< 
Trimestre 68< 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semestre i$20c 
Trimestre 6o< 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto di 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita 

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

EEMEDIOS DE AYER 
O Bemédio íle Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
I r ® e i t o i * a l de Cereja cie Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, i $ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer.-O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1#000 réis 

! 4 e « 
V' 
«í í 

Bibliotheca illustrada do "Século,, 

D o MESMO AUCTOR: 
,m publicação n ' 0 Século 

O Marquez de Pombal 

por 

Louis Bousscnard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal " O Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

aisaparru 
rara a cura efficat c prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas- j 
seis).— Perfume delicioso para o len-' 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de I í. L. 
Fahnestock—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não' faca o 
'eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ,'ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. * ' 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
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NDOAS 
Ha no Lusitano das mais 1 

finas e um sortimento de car- i 
tonagens da maior novidade. | 

Nova indústria em Coimbra 
P Ã O I > E l ^ Ó 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

i5 Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
perreira Borges, 128 e i3o, 
ande se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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Vam-se definindo os propósitos. 
Cecil Rhodes esteve na Bélgica, e 
o rei Leopoldo, o rei do Congo, 
juntouo com o coronel Thys, fa-
migerado como a alma do Estado 
Independente do Congo. Conver-
saram e entenderam-se. . . Que cá 
temos já o coronel belga, que na 
terça-feira já conferenciou com o 
ministro da marinha e com o sr. 
Carlos Bocage, da companhia de 
Moçambique. No mesmo dia o sr. 
Villaça também deu audiência ao 
sr. Mabille. Ora êste sr. Mabille 
não é por ora muito conhecido 
nesta bella terra portuguesa; mas 
o sr. Barbosa du Bocage, também 
da companhia, deu na segunda-fei-
ra um jantar a êste sr. Mabille, 
que é um grande industrial belga, 
e mais aos srs. Thys, Delcomune 
e Villars. E o sr. Marquês de Fon-
tes offereceu também na terça-fei-
ra aos mesmos senhores um outro 
jantar. Este senhor Marquês de 
Fontes é também da companhia 
de Moçambique, e a ambos os jan-
tares assistiram vários membros 
desta companhia. 

Sam as linhas do quadro accen -
tuando-se. Basta apontar os fa-
ctos. 

E o que fará o governo, que é 
o principal accionista da compa-
nhia de Moçambique, e que tem 
obrigação de vêr como correm as 
coisas num assumpto que é porven-
tura o de maior interesse, presen-
temente, para o futuro nacional ? 

Não sabemos. Mas muito pode-
hremos esperar de tam bons patrio-

tas como excellentes senhores . . . 
Entretanto, basta-nos para tran-

quillidade de todos nós, saber que 
os senhores Thys, Delcomune e 
Villars já sam directores da com-
panhia de Moçambique, de que to-
maram posse na segunda-feira. E 
bem se pôde dizer que tomaram 
posse da companhia.. . E' verda-
de que o sr. coronel Thys decla-
rou—que, entrando na companhia 
de Moçambique, era seu empenho 
concorrer para a prosperidade delia 
sem esquecer nunca os interesses 
de Portugal, que elle muito respei-
taria. 

E é sufficiente esta declarrção 
das boas intenções do representan-
te dos belgas e do Estado Inde-
pendente do Congo para todos vi-
vermos descançados! 

Manobrando dentro da fortaleza, 
embora desmanteliada, temos já 
um; o outro por lá anda mano-
brando por fóra, e com emissários 
cá dentro. Cecil Rhodes não se 
esquece. O seu plano de desme-
dida ambição pelo estabelecimento 
dum grande império africano, que 
tem sido o sonho da sua tam mo-
vimentada vida política, v,ai-se ap-
proximando cada vez mais da sua 
realização. 

A' custa do nosso domínio colo-
nial no oriente d'-Africa se realiza-
ram os sonhos de Cecil Rhodes. 
Que está isto nos destinos dum 
país que só tem tido à sua frente 
administrações sem sentimento pa-
triótico nem tino administrativo. 
4 Se tem de s e r . . . 
, De longe vêem já os os propó-
sitos, todos o sabem; não ha mui-
tos mêses ainda que os progressis-
tas, hoje no governo, escreveram 
nos seus jornaes que o nosso em-
baixador em Londres (nosso, não; 
antes delles), estava vendido à 
South Q/lfrica, e recebendo delia 
libras sterlinas ás mãos cheias para 
favorecer, contra nós, os interes-
ses ingleses. E cá o temos tam-
bém, o sr. de Sovera l . . . Já veiu 
ha tempo, e logo começaram a ac-

centuar-se as pretenções à nossa 
Africa oriental. 

Realmente basta approximar fa-
ctos para que veja quem deve ter 
olhos de v ê r . . . Em chegando o 
momento, que se ãpproxima tam 
rapidamente que para breve esta-
rá, assistiremos todos, de braços 
cruzados, à suprema ruína e à ver 
gonha ^uprênsa ? 

O pais responderá f . . -

Liberdade de imprensa 
O nosso collega da Vo\ "Públi-

ca, sr. dr. João de Menezes, res-
pondeu na segunda-feira em Lis-
boa pelo crime de abuso de liber-
dade de imprensa, no 2.0 districto 
criminal, em que é juiz o dr. Ma-
theus Teixeira d'Azevedo, tam co-
nhecido pelo modo como distribue 
com mão pesada a justiça pelos 
jornalistas republicanos, que allí 
cáem sob a alçada da lei, e em 
que é agente do ministério público 
o já famoso dr. Trindade Coelho, 
tam celebre pelas promoções con-
tra os jornalistas republicanos co-
mo pelo projecto de código de pro-
cesso criminal, que elaborou de 
mãos dadas com o juiz Veiga. 

E deu-se naqnelle districto, que 
a tal não estava acostumado, um 
facto miraculoso:—O sr. dr. João 
de Menezes, que é um jornalista 
vehemente, tam talentoso como 
educado na forma,— e é dêstes 
que elles lá querem para os man-
dar pr'ó Limoeiro,—foi absolvido! 

Milagre poderá parecer. Pois o 
dr. Matheus d'Azevedo e o dr. 
Trindade Coelho j á deixaram gl 
gúff l r véz*ffé métter na cadéiá^um 
jornalista republicano sobre quem 
tenham assentado a garra adunca,o 
harpeu da lei sobre liberdade de 
imprensa ? . . . 

E contudo desta vez escapou-se-
lhes a prêsa das mãos . . . E faze-
mos ideia da cara com que haviam 
de ficar! Porque a justiça, como 
ss. ex.as a entendem, requeria que 
o faccínora fosse mettido na enxo-
via. . . E não foi. 

E' que desta vez não eram os 
illustres magistrados a pôr e a dis-
por da liberdade dum jornalista 
independente, nem tinham que 
ser medidas pelo seu critério es-
treito a consciência e a dignidade 
jornalísticas do sr. dr. João de Me-
nezes. Por que se assim fôsse. . . 
seis mêses de cadeia e boo&ooo 
réis de multa ! Porque já não ha 
forca para criminosos tam temí-
veis . . . 

Desta vez os juizes eram outros. 
O reu foi responder perante um 

jury, que soube comprehender— 
que não pôde haver intenção cri-
minosa nas palavras dum jornalis-
ta, que escreve dominado pelo es-
pectáculo dissolvente da política 
portuguesa. 

Do mais importante do julga 
mento falia noutro lugar a Carta 
de Lisboa. 

Resta-nos cumprimentar o nos-
so collega e illustre jornalista sr. 
dr. João de Menezes. 

Reforma eleitoral 
Está a sair. Todos os círculos 

do país passam a ser uninominaes, 
o que ha de tornar mais fácil a 
victória dos governos. 

Que genial homem de Estado é 
o sr. José Luciano! Só um génio 
como o de s. ex.a era capaz de 
tam grandiosa ideia. . . 

E venha para cá o Thys e mais 
a Bélgica toda, e o Cecil Rhodes 
e a Inglaterra inteira, que s. ex.a 

lhes dirá como as coisas s a m . . . 
Pyramidal, s. ex.a. 

Notas a lápis 
A meu ver, a maior, a mais fu-

nesta de todas as crises por que 
está passando o pôvo português é 
a ausência de educação moral, de 
compostura de maneira *- d,e decên-
cia de linguagem, de respeito de 
si próprio e de polidez para com 
o semelhante. Na capital então, 
sente a gente a cada passo a gafa-
nha ascorosa dêste meio pútrido, 
em que não ha respirar saúde, 
nem de corpo nem d'alma. 

Não vos respeitam a dama que 
acompanhaes em passeio, quer se 
ja vossa mãe, já por si respeitável 
e idosa, quer vossa irmã, que córa 
ao ouvir, soltos de um grupo de 
fadistas elegantes, os palavrões con-
sagrados na Mouraria e Alfama. 
E : um nôjo, um horror! Uma con-
tínua ameaça e um propósito em 
mente—de quebrar a bengala nas 
costellas dalguem que nos enxo-
valha ao passar. 

Quando saí da província, nêste 
meio gafado tive a noção dolorosa 
da canalhice em voga. Vim apren-
der em Lisboa o quer que seja de 
novo que eu até esta idade ignorava 
ainda! 

Eram ditos de revista abanda-' 
lhada: — o «até chorar», o «faz, 
faz» todo o calão d'alcoice recita-
do ou gemido em contorções as 
mais lúbricas. Que repellente lin-
guagem ! 

E a ralé, o quarto estado, a 
gandaia das officinas mal-sans, os 
catraeiros dos caes e a-sotaría dos 
ómnibus, o pé-fresco dos jornaes 
avulso e as borboletas de praça, 
qile<phraseacfo encolhido! Dava ga-
nas d'estrafegar a granel esta ca-
nalha impudente. 

Dizer-se e com verdade que a 
instrucção se espande, quer em 
escholas primárias por esses bair-
ros fadistas, quer no ramo indus-
trial pelos centros fabris, e vêr por 
outro lado educada esta gente na 
soltura impudica do phraseado mais 
tôrpe, na «ousadia canalha e no 
desrespeito máximo por tudo que 
é respeitável, é constatar à evi-
dência a orientação estúpida que 
hoje leva o ensino pelas camadas 
do pô /o. • 

Instruir sem educar, é êste o 
grande perigo, que torna a crise 
funesta sob todos os aspectos. 

Isto dá força aos carolas para 
requererem no ensino o cathecis-
mo cathólico.. . «A religião é um 
freio». 

De facto, a religião vai-se apa-
gando da consciência do pôvo e 
nada vem substituí-la como bar-
reira aos instinctos; nem moral so-
cial, nem educação civil. 

Limites da liberdade e do di-
reito, attributos do dever, honra 
própria e dignidade de espécie, não 
conhece isto o pôvo, o quarto es-
tado, o da gandaia. O outro, se o 
conhece, acha melhor desprezar 
taes ninharias; o que quer é vi-
ver, viver egoistamente, sem peias 
ao escoucear, sem convenções ne-
nhumas para o trata social. 

Se é chic o ser-se descarado! 
Té os rapazes na eschola vam já 
tratando de urso o que se porta à 
altura. Esperanças dá-as o cábula, 
o effronté, o rebelde. Aquelle que 
é socegado, estudioso, educado, 
não é crivei medrar num ambiente 
tam gafo. 

Ora esta é que é a crise funes-
ta, a mais horrível das crises, a 
anarchia do dever, a dissolução 
dos respeitos, o estravasar da li-
cença. 

Para sanar esía crise, esta doen-
ça terrível, o que convinha fazer ? 
De duas coisas u m a . . . ou ambas 
ao mesmo tempo :—A educação 
como base de todo o ensino, ne-

gada a instrucção aos malcreados... 
e depois, cá nas ruas, um polícia 
à porta de cada cidadão, com or-
dem de levar preso p r ó estarim 
todo aquelle que se desmandasse 
em gestos e em linguagem desbra-
gada. O despotismo para o bem. 
Para allí é que é o caminho — em 
nome da salvação pública, qua está 
em crise de sentimentos moraes. 

BRAZ DA SERRA. 

Lourenço Marques 

Cada dia se notam mais elemen-
tos de valorização dêste importan-
tíssimo porto commercial da nossa 
Africa. 

O Futuro, de Lourenço Mar-
ques, noticia que está positivamen-
te averiguado existirem, a 5o mi-
lhas do porto, ricos jazigos carbo-
níferos, além de filões de ouro e 
cobre, e pede ao governo que não 
deixe de olhar immediatamente por 
êste assumpto, que será causa de 
incalculáveis vantagens para o com-
mércio marítimo por aquelle porto. 

Certo é que o caso merece toda 
a attenção; mas também não é me-
nos certo que o governo não tem 
tempo de olhar por estas pequenas 
coisas. . . 

O coronel Thys e Cecil Rho-
des, e mais a turba-multa que nos 
vai illaqueando, nos dirám em pou 
co tempo o que estas coisas va-
lem. 

Já que nós não temos olhos, nem 
juizo, nem vergonha ! 

„ Segundo os jornaes melhor in-
formados, o rei tem vários proje-
ctos em mente : comprar um Ya-
cht, dar um passeio a hora, fazer 
uma visita aos Açores, etc. 

E o país sem projectos nenhuns. 
Um contraste injustíssimo. 

Camiiiho de ferro (TArganil 
A câmara d'Arganil representou 

ao governo para que continuem as 
obras dêste caminho de ferro, tam 
importante para a região que atra-
vessa, e o deputado que a apre-
sentou, o sr. Oliveira Mattos, lem-
brou ao governo que seja annula-
da a concessão feita à companhia, 
que abandonou as obras começa-
das. O ministro das obras públi-
cas, porém, respondeu que a esta 
questão se prende uma outra de 
direito, que é necessário resolver. 
Em todo o caso, que o governo 
não descura o assumpto. 

Está aviado o caminho de fer-
ro d'Arganil. Ha uma questão de 
direito, e o governo não descura o 
assumpto . . . 

Lá para o anno 2:000 deve es-
tar a recomeçar a construcção da 
linha! 

DINHEIRO 
O sr. Villars, representante do 

"Banque de Paris et des Pays "Bas, 
e agora um dos administradores da 
Companhia de Moçambique, como 
noutro logar dizemos, conferenciou 
com o sr. ministro da fazenda, e 
pôs-lhe -as coisas claras ácêrca das 
illusões que o ministro mantém a 
respeito de convénios e de emprés-
timos, aconselhando-o a que se 
deixe de negociações para o con-
vénio e a não pensar em arranjar 
dinheiro nas praças extrangeiras. 

O sr. Espregueira ficou sabendo. 
E nós ficámos entendendo: — se 

o governo quer dinheiro, é fácil 
obtê-lo, mas não por aquelle pro-
cesso—venda Moçambique ! 

E lá chegaremos. Quem viver 
ve rá . . • 

Carta de Lisboa 

Lisbôa, 18-4-çq. 

A%ial isto ainda não está t a i . 
pôdre como parece. Surgem lam-
pejos de consciência, brados de 
justiça, rebates de dignidade, en-
tre manifestações de vergonha, 
symptomas de relaxamento, des-
abafos de podridão. 

O dia de hontem foi sobremodo 
consolador para quantos não pa-
ctuamos com a indifferença que 
avassala a maioria ou que pelo 
menos parece avassallá-la. 

A consciência do pôvo manifes-
tou-se dalguma fórma, decretou 
uma sentença altiva e digna. 

Referimo-nos ao julgamento do 
nosso prezado amigo e collega no 
jornalismo republicano, dr. João 
de Menezes. 

Quis o acaso que elle fôsse o 
primeiro jornalista julgado em au-
diência de jury. 

Havia uma certa anciedade. 
O jury absolveria ? 
O jury condemnaria ? 
Variavam as opiniões. 
Não havia jury, diziam uns, ea-

paz de condemnar um jornalista, 
porque elle condemnára o existen-
te—a corrupção, a immoralidade, 
a desvergonha. 

O jury, afirmavam outros, não 
podia, nêste país de indifferentes 
e de bandidos, inspirar a menor 
confiança. 

O julgamento realizou-se. 
E quantos assistiram a elle res-

piçayím com ventura, tiveram uma 
commoção d'alegria. 

O jury deu por não provados os 
crimes. 

E fê-lo por unanimidade. 
E por unanimidade respondeu 

affirmativamente a um quesito que 
estava prejudicado, para accentuar 
bem a sua opinião. 

Foi êste tal quesito : 

«6.°—A circunstância atte-
nuante de os artigos incrimina-
dos serem transcriptos na occ<.-
sião em que se deram, como de 
resto ainda hoje se dam, ex-
traordinários factos de corrupção 
e decadência na politica portu-
guêsa, está ou não provada ?» 

Mais ainda. 
Sabe-se que a conferência dos 

jurados durou mais tempo porque 
um dos jurados — um velho, d'as 
pecto bondoso e simples, sem ata-
vios de peralta, sem ademanes de 
hypócrita—pretendeu que se con-
signasse que João de Menezes aín 
da escrevera pouco para o que de-
via, escrever. 

E consolador isto. 
Os dez homens que se pronun 

ciaram a favor de João de Mene-
zes, pronunciando se implicitamen-
te comra o regimen, fôram esco-
lhidos, ao acaso, d'entre a massa 
popular. 

O seu veredictum representa por 
consequência o sentir do pôvo. 

Foi, pois., o pôvo que se pronun-
ciou a favor de João de Menezes, 
accusado perante a lei de incitar 
à revolta e offender o rei e o par-
lamento. 

Sem dúvida nós carecemos ape-
nas dessas manifestações platóni-
cas. 

Mas valha-nos ao menos que el-
las appareçam. 

Os que melhor ou pior lucta-
mos com João de Menezes, se não 
temos a consolação de vêr prati-
cados os nossos conselhos, fica-
mos ao menos com a convicçã 
consoladora de que elles sam re-
putados justos. 

E já alguma coisa. 

_ 
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Mas deu-se no julgamento algu-
ma manifestação da defecção que 
caracteriza o país ? 

Deu-se. 
O célebre Trindade Coelho fal-

lou. E disse coisas que só se po-
dem dizer nesta épocha que atra-
vessamos, em que tudo se pôde 
dizer e fazer sem grandes protes-
tos. 

E fazendo-o em nome dos filhos 
e dando a sua palavra d'honra, o 
delegado do 2.0 districto affirmou 
que nunca procedera com fac-
ciosismo, que procurára apenas 
cumprir o seu dever, que não saí-
ra nunca do critério que estabele-
cera, sem mêdo pelas penalidades 
da lei. 

O advogado de João de Mene-
zes, o sr. dr. José Benevides, sa-
lientou um facto que foi implicita-
mente o desmentido de todos os 
juramentos. 

O illustre advogado leu trechos 
dalguns artigos publicados no Cor-
reio da Noite e nas Novidades, 
que não fôram processados — tre-
chos muito mais violentos que 
quanto se tem escripto na impren-
sa republicana. Lá figuraram os 
conhecidos lugares selectos de — 
El-rei regalado de festas, de soi-
rée do Fígaro, etc. 

Pergunta-se: 
Se Trindade Coelho obedece 

imparcial e cegamente a um cri-
tério invariavel, porque tem que 
rellado dos jornaes republicanos e 
não tem querellado dos jornaes 
monárchicos que téem dito muito 
pior ?! 

Porque, por exemplo, deu como 
incurso na lei dos anarchistas quem 
lamentou que o dr. João de Frei-
tas não chicoteasse o sr. José Lu-
ciano, quando nem sequer de»co 
mo incurso na lei de imprensa o 
sr. Alpoim por convidar os jorna-
listas a achincalharem o Veiga ?! 

Porque promoveu contra um 
jornal republicano por dar notícias 
de passeios régios com o inoffen-
sivo título QÁos que sofrem, quan-
do não promoveu contra o Cor-
reio da ZM^oite por fallar obscena-
mente do rei ?! 

Imparcialidade, isenção, cumpri-
mento do dever, independência*... 

Desejaríamos perguntar frente a 
frente a Trindade Coelho se em 
outubro elle não promoveu onze 
querellas contra a extincta Lan-
terna porque lh'o ordenou a pro-
curadoria régia. 

Desejaríamos perguntar-lhe ain-
da mais alguma coisa se elle não 
tivesse ao seu serviço a lei tal como 
é—accessivel a todas as vinganças 
e a todas as ciladas. 

Não o podendo fazer, limitâmo-
nos a exarar o facto accentuado 
pelo advogado de João de Mene-
zes, como protesto e desmentido: 

Trindade Coelho, ao passo que 
se tem manifestado implacavel con-
tra os jornaes republicanos, tem 
sido da máxima benevolência com 
a imprensa monárchica, onde im-
punemente se tem dito quanto é 
violento e inoftensivo. 

O 

Imfórmam gazetas que muitos 
jornaes allemães téem transcripto 
um artigo em que o jornal Novi-
dades defendeu a alienação de 
Moçambique. 

Se fôssemos jornalistas allemães 
ou inglêses, também transcrevía-
mos. E accrescentavamos pouco 
mais ou menos isto : 

«O pôvo português não assaltou 
violentamente os escriptórios das 
Novidades, despedaçando quanto 
lá pudesse encontrar. Não apre-
sentou sequer um protesto por pa-
lavras. 

«Isto indica que o pôvo portu-
guês se não indigna com a expro-
priação do seu território. 

«Quando um pôvo apresenta 
essa resignação, as demais nações 
téem um direito. E' expropriá-lo. 

«Recommendâmos essa tarefa à 
acção do nosso governo.» 

F. B. 

O sr. António de Pádua doutor 
na faculdade de Medicina, obteve, 
em conselho da mesma faculdade 
a informação final de M. B. 17 
valores. 

A reforma do exército 
Lá continua em discussão na câ-

mara dos deputados a reforma do 
exército do sr. Sebastião Felix Tel 
les; e por isso também se continua 
averiguando o que ella vale como 
reforma. O sr. Avellar Machado, 
que é um oificial superior muito 
considerado no exército, e especial-
mente na arma de engenharia, com-
batendo esta reforma revelou como 
o país gastará onze mil contos e 
para quê. Assim, accentuando que 
a matéria prima do nosso exército 
é excellente em officiaes e solda-
dos, affirmou que de resto nada 
temos—que toda a pólvora e car-
tuchame que possuímos não che-
gariam para 40:000 espingardas 
fazerem fogo durante três minu-
tos 1 

E sam as verdades que é ne-
cessário pregar ao país. Bem se 
esforçam a maioria e o governo 
por esconder à nação a verdade 
das coisas; e tanto que até um de 
putado da maioria, o sr. Lima Du-
que, cirurgião do exército e meni-
no bonito dos progressistas, cla-
mou, em resposta ao sr. Avellar 
Machado, — que nos calemos to-
dos com taes revelações, porque o 
inimigo podia assim saber tudo e 
entrar por ahí dentro sem cuida-
dos ! 

Ingénuo sr. Lima Duque ! A fin 
gír que acredita que alguém esteja 
illudido ácêrca do nosso estado. . . 
Ingénuo e mau conselheiro, defen-
dendo que se esconda a verdade 
ao país. Pois não sabe. que a Fran-
ça ficou derrotada em 18/0 porque 
o general Leboeuf affirmava na 
véspera da guerra que ao exército 
francês não faltava nem um botão 
em polaina de soldado ? E faltava-
lhe tudo, como se viu depois, me-
nos o valôr. 

Também a nós, se nos não falta 
valôr no exército, falta nos )udo o 
mais. 

E o valôr só por si não chega ! 

Foi auctorizada a creação de 
uma eschola primária elementar na 
freguesia de S. Pedro d'Alva, no 
concelho de Penacova. 

• 

Snpplemento illustrado d '«0 Século» 
O espirituoso caricaturista sr. 

Jorge Collaço, que de modo tam 
engraçado e inoffensivo sabe illus-
trar o Snpplemento do Século, es-
tá respondendo no 2.0 districto cri 
minai em Lisboa, porque lá o le-
vou o sr. Conde Burnay. O mo-
tivo foi uma página que ficou cé-
lebre, a dos três ratas, que o sr. 
Burnay julgou injuriosa. O julga-
mento começou na 2.a feira e deve 
ter continuado hoje, em que será 
dada a sentença. 

Vamos a vêr como está a mão 
do sr. dr. Matheus d 'Azevedo. . . 

Corre por ahí que da pharmá-
cia da Liga das Associações saiu 
um medicamento mal preparado. 

O que haverá de verdade ? 
A' direcção já terá sido apre-

sentada alguma queixa ? Sem dú-
vida que a esta cumpre proceder, 
desde que tenha participação do 
caso, com energia. 

o 

0 l.° de maio em Coimbra 
Eis o programma das festas do 

trabalho, que os operários desta 
cidade realizam no dia 1 d e maio. 

De madrugada, uma salva de 
morteiros annunciará a festa do 
pôvo trabalhador. 

Pelas 12 horas prefixas, cortejo 
cívico, composto de todas as asso-
ciações adherentes, e do pôvo ope 
rário que queira juntar-se-lhe. 

A União i.° de õMaio tomará 
parte no cortejo com as insígnias 
que julgar convenientes, e sempre 
de modo que represente a Ideia. 

Todas as collectividades ou gru-
pos adherentes far-se-ham repre-
sentar no cortejo do mesmo mo-
do conforme as suas circunstân-
cias, sem que todavia deixem de 
imprimir um caracter signifirativo 

como é a Causa do pôvo trabalha-
dor. 

O cortejo terá o seu ponto de 
reunião e partida no Largo da Fei-
ra, seguindo o itinerário seguinte : 
— Arco do Bispo, Couraça dos 
Ápostolos, ruas da Esperança, 
Coutinhos, J. A. d'Aguiar, Estrel-
la, Portagem, Calçada, Visconde 
da Luz, Praça 8 de maio, rua do 
Mercado, em direcção ao cemité-
rio da Conchada, onde serám es-
palhadas flôres sobre a Valia com-
mum, e no qual usarám da pala-
vra alguns operários. 

No cemitério commum será de-
positada uma coroa de flôres na-
turaes, com a dedicatória—Aos 
Martyres das injustiças Sociaes— 
União i.° de Maio i8gg. 

Durante o trajecto, será distri-
buído um manifesto ao pôvo, inci-
tando-o à conquista dos seus di 
reitos. 

Depois do cortejo, terá logar um 
comício, cujo local e hora serám 
previamente annunciados, e no 
qual serám apresentadas algumas 
propostas no sentido de serem di-
rigidas aos poderes públicos, recla 
mações cuja execução é inadiavel. 

Este programma poderá ser al-
terado por caso de força maior. 

— « 

Conferência 
A Associação dos artistas já 

distribuiu os convites para a con-
ferência que no domingo irá fazer 
à sala daquella Associação o sr. 
António Augusto Gonçalves, e que 
já em tempo noticiámos. 
' A conferência começará ás 8 
horas da noite. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido. 

De Condeixa-a-velha vieram para 
o museu d'antiguidades do Ins-
tituto dois capiteis, parte da base 
c fuste de uma columna, fragnen-
tos d'olaria,alguns duma decoração 
muito interessante, vasos de for-
mas variaveis mas muito fragmen-
tados, telhas e tijóllos. 

Vieram também mais fragmen-
tos duma decoração pintada, peda-
ços de vasos de vidro e moedas. 

Os trabalhos agrícolas, que dam 
agora serviço aos carros de bois 
não téem deixado recolher no mu-
seu mais objectos já encontrados 
nas explorações, que ultimamente 
téem sido prejudicadas pela chuva. 

Officiou-se ao delegado do the-
souro de Coimbra para que chame 
a junta do lançamento das contri 
buições geraes do Estado no con-
celho de Condeixa ao cumprimen-
to dos seus deveres, a que se tem 
subtrahido, devendo, no caso de 
reluctáncia da mesma junta, levan-
tar contra ella o competente auto, 
para lhe ser.comminada a pena de 
desobediência, assim como as de 
multa estabelecidas no respectivo 
regulamento da contribuição pre-
dial. 

G,ymnásio 

A direcção do Gymnásio de 
Coimbra, coadjuvada pelo seu dedi-
cado professor sr. Augusto Martins 
e alguns socios prestimosos, pro-
move para o dia 7 do mês próxi-
mo um saráu dedicado a todos os 
que fazem parte da sociedade e a 
suas famílias. 

Inaugurar-se-ham, nesse dia, os 
passeios pedestres e realizar-se ha 
o 2.0 passeio velocipédico, sendo os 
excursionistas recebidos ás 7 da 
tarde na séde da sociedade pela 
direcção, seguindo-se um saráu em 
que a música, o canto, a gymnás-
tica e a velocipédia se atternarám. 

Opportunamente publicaremos o 
programma e quaesquer indicações 
mais que colhermos. 

Falleceu em Loanda a sr.4 D. 
Maria dos Anjos Aguiar, esposa 
do sr. dr. Henrique Maria de 
Aguiar, facultativo-da armada. 

A desditosa senhora foi sur-
prehendida por um incómmodo de 
saúde que a victimou, quando se 
preparava para seguir viagem para 
esta cidade, donde era natural. 

(A um senhor <§. 

Estou na frente dum desconhe-
cido, mascarado com o anonymato. 

O sr. C \ \ Ti., assim por um seu 
capricho ou talvez por modéstia 
excessiva, enfileira-se na ordem da-
quelles homens que se envergonham 
de di^er quem sam, de que falia 
Thackeray. E é pouco lisongeiro 
senhor B. .. 

Não vou esmiuçar-lhe linha por 
linha o seu artigo, e dissecar-lhe 
aquella prosa. 

Mas não se dá aqui aquella in-
dulgência magistral que o senhor 
H. me concedeu... «sem contar 
nenhuma asneira.» 

E' somente porque não disponho 
de tempo para isso. 

Vou recortando u m a phrase 
aqui outra além p'ra não me deter 
muito consigo. 

P] deixo até aquelle período do 
speech (é uma palavra bonita senhor 
N!) e aquelle lyrismo dúlcido de 
«todas as bôas qualidades que ou-
t'róra á fórma de gentis fadas 
(ainda mais bonito, senhor B ! ) 
acompanharam as capas». .. 

Comecemos pois por aqui, e olhe 
para êsse seu lindo pedaço rethórico: 

«Não ha alma mais difficil de 
comprehender que a alma dos es-
tudantes: grande como é, não se 
presta a que alguém lhe esteno-
graphe sem custo os seus senti-
mentos tam puros como comple-
xos». 

Para quê êste mistifório? 
. Que tem a alma dos estudantes 

a mais, sr. B.? Fez o senhor para 
elles alguma classificação áparte 
d'alma difficil e alma grande?... 

E enquanto á stenographação de 
sentimentos tam puros e complexos 
ninguém decerto lhe comprehendeu 
a ideia. Mas eu que não o quero 
stenographar, (socegue!) perguntar-
lhe-hei: 

Que tem lá na alma tam puro, 
tam complexo e tam difficil de 
comprehender, sr.i?.?E não se com-
prehender a si próprio quando es-
creve ? 

E diz o senhor logo a seguir: 
«Se de tal facto não abundas.sem 
as provas, bastaria a authenticá-lo 
um artigo que tenho presente do 
sr. Lopes d'01iveira.» 

Este período, sr. B., attinge as 
raias do patusco. 

Pois olhe que se engana; o meu 
artigo authentíca exactamente o 
contrário. E que a tal alma se 
comprehende muito bem, bem de-
mais a t é . . . 

Diz depois : 
«Lá porque o amôr da classe 

desappareceu — o que nada mais 
é que a realização duma lei socio-
lógica da mais elevada importân-
cia —» . . . 

Paremos aqui sr. N B. 
O sr. que talvez já lá ande por 

êsses estudos altos, a que eu aín 
da não cheguei, ha de reler isso 
outra vez e envergonhar-se de o 
ter escripto. 

Em que sociólogo viu o meu 1Ilus-
tre contendor (o illustre vai-lhe 
recambiado, agradecendo se mui-
to) essa opinião tam singular e tam 
disparatada ? Veja lá. 

Porque de certo v. s.a viu coisa 
diíférente. A separação das classes 
realizada pela indiíférença, pela in 
triga ou pelo ódio, nunca até hoje 
foi uma lei sociológica, e nunca 
teve a elevada importância que lhe 
imputa senão para destruir a or-
dem e, o que é mais, para emba-
raçar e impedir o progresso, que 
só se realiza com o auxílio mútuo, 
o trabalho commum, a união de 
toda a Humanidade. 

A divisão do trabalho — a espe-
cialização— é que seria o tal fa-
ctor social d'alta importância a que 
o sr. se refere. 

Mas não lhe vejo relação algu-
ma com a questão, embora v. s.a 

lhe não tivesse deturpado tam por 
completo e complexamente (sam 
palavras suas) a interpretação. 

Decerto sam coisas da alma êsses 
enganos . . . 

Apesar disso cite os seus soció-
logos e se lhe faltarem, até por 
isso mesmo, cite a difficuldade da 
sua alma .. 

E não seria também bom citar a 
difficuldade do seu espírito ? 

Diga-nos dêsses nomes de dedi-
cados cultores da Arte e dêsse 
grande movimento intellectual que 
diariamente se vai accentuando — 
de caracter qttasi exclusivamente 
académico.•» 

E também nos conte dessa gran-
díssima — «a maior» — «cultura e 
illustração» da Academia no cen-
tenário de Garrett e deixe-nos cha-
mar já dislate aquella sua coisa de 
a Academia de Coimbra ter com 
prehendido melhor que ninguém — 
«somente» — a obra de Garrett. 

Diga, diga isso t u d o . . . Não fa-
ça mystério, senhor. 

E por hoje vou finalizar ensinan-
do lhe a comprehender aquelle pe-
ríodo de Th. Braga citado por v. s.a. 

E' que o caso da publicação das 
poesias de Garrett, commemora-
tiva do seu centenário, é muito di-
verso dêsse a que se refere Theó-
philo Braga da publicação integral 
da Obra dum escriptor para que a 
sua monographia de Artista se pos-
sa fazer completa, estudando a sua 
evolução de Fórma e da Ideia, até 
à realisação mais suprema do Bel-
lo, attingida depois. 

E desta vez sou eu a perguntar: 
Percebeu à desgraça aonde che-

gou, sr. B.? Assim a i s so . . . até 
não saber ler. 

LOPES D'OLIVEIRA. 

A vida em Lourenço Marques 
H a quem conf i rme que a vi-

da em Lourenço M a r q u e s é ca-
ríssima; pa ra p rova r que não é 
tan to assim publ icamos em se-
guida os preços de a lguns géne-
ros naquel la impor tan te c idade , 
cu jo desenvolv imento nestes dez 
úl t imos annos tem sido enorme , 
e que t r ansc revemos do nosso 
collega de Lisboa o Tempo: 

Hortaliças a 40 réis cada atado; 
legumes a 100 e 120 réis o litro; 
carne de vacca de primeira quali-
dade a 450 réis o kilo; cereaes e 
fructas preços regulares,exceptuan-
do a laranja, que se vende a 40 
e 5o réis; um ananaz custa 160 e 
200 réis; carneiro a 600 réis o kilo; 
gallinhas de 36o a i»oooréis ; ovos 
de 5o a 100 réis cada um. 

Ha muita caça, cabritos bravos, 
pombos, perús, etc., etc., tudo 
com muita abundância e por pre-
ços baixos. 

O vinho de pasto—sem ser para 
preto—regula entre 200 e 240 réis 
o litro. O vinho fino vende-se de 
ií^ooo a IÍ5>5OO réis a garrafa. O 
Collares e outros vinhos equiva-
lentes regula entre 5oo e 600 réis. 

Finalmente uma pessoa pôde 
perfeitamente comer em Lourenço 
Marques por 800 ou i$ooó réis.' 

Já ali existem transportes syste 
ma Ripert, que fazem carreiras 
até à Ponta Vermelha, sendo de 
100 réis o preço da passagem até 
ao quartel da polícia e de 3oo réis 
para a Ponta Vermelha. O serviço 
de trens é já também regular, sen-
do cada corrida, até ao quartel da 
polícia 5oo réis e i$ooo réis para 
a Ponta Vermelha. 

Inauguraram-se também passeios 
fluviaes a vapôr até Marraquene e 
carreiras até ao Chai-Chai, Gaza. 

No caminho de ferro ha diaria-
mente dois comboios ascendentes, 
para passegeiros, e dois descen-
dentes. 

Um quarto aluga-se por 5$ooo 
réis mensaes. 

Os-rendimentos sam regulares. 
A alfândega está tendo um mo-

vimento espantoso e o caminho de 
ferro é obrigado a transportar dia-
riamente para o Transwaal de 
i:5oo a 2:000 toneladas de carga. 

Na sua casa da Bemcanta falle-
ceu a sr.a D. Leonarda Therêsa 
Leite Forjaz, viuva do antigo lente 
de direito sr. dr. Adrião Forjaz de 
Sampaio. 

O cadáver da extincta foi con-
duzido para Santo António dos 
Olivaes para ser encerrado em ja-
zigo de família. 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

A J A N E L L A D E J O A N N I N H A 

N o valle delei toso onde m o r a v a , 
T a m p u r a e t am celeste como a lua, 
Essa cuja m e m ó r i a cont inúa 
O sonho de bellêza que s o n h a v a . . . 

Ainda ha o ol ivedo que ella a m a v a , 
Sonho de paz que ha mui to se extenua, 
M a s que jámais deixou aquella rua 
Aonde a sua vista o al inhava. 

E se u m a p r imavera v e m mais bella, 
Mais t oucados os far tos ca racóes , 
P o n d o cada flôr como u m a estrella, 

E todo o valle a flux de roux inóes ; 
Já n inguém vê abr i r essa janel la . . . 
— Q u a n d o o sol cá na ter ra põe mil sóes! 

Coimbra, 3 de fevereiro de i8qq. 
D . T H O M Á S DE NORONHA. 

Este soneto foi recitado na sessão solemne em honra de Garrett, no theatro Prín 
cipe Real, do Porto; e publicado no Instituto, de Coimbra, no número de março. 

T H E Á T R O - C I R C O 

E' no sábbado e no domingo 
que terám logar as representações 
que a companhia da illustre actriz 
Lucinda Simões aqui vem dar nês 
tes dias. Como já dissemos no sáb-
bado será levada à scena, em pri-
meira representação, a peça de 
Dumas, filho, Mr. Alphonse e no 
domingo, em festa da emprêsa, a 
Casa da "Boneca, de Ibsen, que 
tam applaudida foi em Coimbra 
na noite da sua premiei e, e que 
tam grande acceitação tem recebi-
do em Porto e Lisboa. 

A casa, pôde dizer-se que está 
passada para as duas noites, que 
ham de ser, crêmo-lo bem, duas 
noites de festa. 

c 

A F E S T A DOS V O L U N T Á R I O S 
Foi uma festa sympáthica a que 

a Associação humanitária dos bom-
beiros voluntários levou a effeito 
para commemorar o io.° anniver-
sário da sua fundação. 

O jantar que tiveram no Chou-
pal e, aonde foi muita gente pela 
belleza do passeio, correu sempre 
muito animado sendo levantados 
muitos brindes; no final esteve to-
cando a banda que nêste dia saiu 

a público e que muito agradou, 
sendo para louvar o seu hábil e 
activo regente sr. Francisco Costa. 

A' noite seguiram para a cida 
de em marcha aux Jlambeaux ter-
minando a festa na séde da i.a 

estação com um appêllo que o 
bombeiro António Sanhudo fez ás 
pessoas que alli se encontravam 
para beneficiar a esposa e filhos 
de um seu companheiro que es-
tava bastante doente no hospital. 

E foi com êste acto de carida-
de que os bombeiros voluntários 
terminaram a sua festa. 

Dá-se como certa a nomeação 
do sr. dr. Manuel Vieira de Mat-
tos, professor e cónego da Sé de 
Viseu, para arcebispo de Mytilene. 

« 

Em Angra do Heroísmo effe-
ctuou-se.no último domingo, na 
Sé, a ceremónia do baptismo do 
Gungunhana e dos seus compa-
nheiros, que foi presidida pelo 
prelado daquella diocese. 

O templo estava apinhada de 
convidados e pôvo, sendo o acto 
feito com muita solemnidade. 

O Gungunhana recebeu o no-
me de Reynaldo; Zixaxa, o de Ro-
berto; Molungo, o de José e Go-
dide o de António Pratas. 

Um bom exemplo a seguir 

Ninguém ignora os terríveis effei-
tos causados no organismo huma-
no pelo abuso das bebidas fermen-
tadas e alcoólicas. 

A tuberculose, as perturbações 
cardíacas, e sobretudo as conges-
tões e appoplexias encontram mui-
tas vezes a sua principal origem 
no uso frequente de semelhantes 
bebidas. 

E' por isso um dever humanitá-
rio e patriótico o incetar-se uma 
activa propaganda contra o abuso 
do alcoolismo, com a mesma ener-
gia e boa vontade com que a Van 
guarda, pela laureada penna do 
brilhante e talentoso publicista re-
publicano sr. dr. Eusébio Leão— 
tem eficazmente luctado na sua 
sublime campanha centra a tuber-
culose, que lhe tem conquistado o 
apoio e sympathia dos mais feste-
jados escriptores nacionaes e ex-
trangeiros e das já bem consagra-
das summidades médicas da Eu 
ropa. 

O governo moscowita, conside-
rando a enorme e terrível estátis-
tica da mortalidade na sua capital 
e em quasí todas as províncias da 
Rússia—originada pelo abuso das 
bebidas alcoólicas e fermentadas— 
decretou, sob severas penas, que 
a suprema repartição da polícia 
central, de Saint-Petersburgo, cin-
tasse garrafinhas e botijas de meio 
litro e as mandasse em seguida 
pôr à venda, por preço bastante 
elevado nas 5:ooo casas de bebi-
das da cidade e nas cêrca de cem 
mil casas das restantes povoações 
do vastíssimo império, reduzindo-
se por um ukase o número de ta-
bernas e lojas de bebidas—na rai-
nha do Neva—de 25:ooo que eram 
a 5:ooo cfue ficam sendo, e em to-
da a extensão do império—de 35o 
a 400:000, ficam de futuro existin-
do apenas 95 a 100:000, regula-
mentando-se também as horas do 
seu funccionamento, que serám: 
no inverno das 10 da manhã às 
9 e meia da noite, e no estio das 
ô da manhã às 11 da noite, varian-
do contudo êsse horário, segundo 
os graus de latitude em que as 
diversas povoações demoram. 

As penas applicadas pelos regu-
lamentos policiaes e os tribunaes, 
conforme o gráu de gravidade da 
violação do ukase de repressão 
contra o abuso das bebidas fer-
mentadas e alcoólicas, podem va-
riar desde a applicação duma sim-
ples multa de 2 ou 3 rublos até a 
degredo gerpétuo para os confins 
da Sibérm. 

Essas penas abrangem vende-
dores, revendedores,fornecedores, 
proprietários e consummidôres. 

noto que foi o senhor que me per-
guntou. 

Depois de dar esta resposta, 
saiu sem dar mais palavra. Adrien 
ficou só. Como tinha promettido 
passar o dia a pôr em ordem os 
seus apontamentos e o resultado 
das suas observações tentou tra-
balhar. 

Mas, depois de se ter assentado 
à mesa de trabalho, foi-lhe impos-
sível applicar o espírito à tarefa 
que tinha emprehendido. O seu 
pensamento vagabundo arrastava-
se para longe e punha entre os 
olhos e os cadernos abertos deante 
delle a imagem de Magdalena, que 
parecia zombar e rir-se das suas 
boas intenções. 

Levantou-se e saiu, mandando 
para o diabo a tarefa laboriosa a 
que se applicava ordinariamente 
com paixão, mas que neste dia 
não era bastante por lhe prender 
o espírito. 

Um grande passeio abrandou lhe 
a febre; o espírito, um momento 
perturbado, tinha-se aberto de no-
vo a pensamentos graves. Não que-
ria ter que arrostrar um dia com 
a responsabilidade da desgraça de 
Magdalena, e essa vontade, fructo 
das suas reflexões, estava agora 
tam arreigada no seu espírito, que 
se julgava ao abrigo de qualquer 
fraqueza. 

(Continúa.) 

Em França, o governo da Re-
pública por iniciativa dos seus dois 
sympáthicos e talentosos membros 
— Dupuy, presidente do conselho 
e Lebret, ministro da justiça— vai 
propor ao Parlamento medidas 
eficazes tendentes à repressão da 
embriaguez, observando-se tam-
bém no respectivo projecto rigoro-
sas penalidades para os infracto-
res da futura e ultilissima lei. 

Após a França, os países do 
norte da Europa seguiram tam-
bém a sympáthica e algo huma-
nitária iniciativa do governo mos-
cowita, que nesta questão mostra 
ser mais pátrio e mais util á hu-
manidade do que na sua generosa, 
mas utópica campanha em prol 
dum impossível desarmamento in-
ternacional. 

Aqui tem o governo português, 
e em especial o sr. dr. José d'Al-
poim, um bom exemplo a seguir, 
se sua ex.a quiser illustrar sua pas-
sagem pelo poder com actos mais 
convenientes e indispensáveis, que 
toda a gente sensata applaudirá, 
visto os bêbados de todas as clas-
ses e gerarchias burocráticas in-
commodarem tudo e todos na sua 
devoção pelo Deus Baccho — atte-
nuando assim o mau effeito pro-
duzido pela reforma comarcã de 
dezembro de 1898. 

E a "Vanguarda, a reforçar a 
sua campanha contra a tuberculo-
se, tem esta, tanto ou mais indis-
pensável ainda, visto que as doen-
ças pulmonares encontram pleno 
desenvolvimento no organismo de-
pauperado dos loucos alcoólicos. 

U M OBSERVADOR. 

Novo horário dos comboios 9m Coimbra 
Partida dos tramways de Coim-

bra para a Figueira ás 6 horas da 
manhã e 3,55 da tarde, chegando 
á Figueira respectivamente, ás 7,48 
da manhã e 5,42 da tarde. 

Partida dos mesmos comboios 
da Figueira ás 10,£ o da manhã e 
9,17 da tarde, chegando a Coim-
bra ás 12,33 da manhã e 11 da 
tarde. 

O comboio correio ascendente 
parte de Coimbra ás 3,55 da ma-
nhã, e o comboio correio descen-
dente ás 10,15 da noute. 

O comboio mixto descendente 
parte de Coimbra ás 8,3o da ma-
nhã, e o comboio mixto ascenden-
te ás 5,35 da tarde. 

O comboio n.° 4 parte para o 
sul ás 6,28 da tarde, e o comboio 
n.° 17 parte para o nórte ás 5,53 
da manhã. 

O Grupo Dramático Recreativo 
realiza no próximo domingo, no 
Salão da Trindade, o último espe-
ctáculo com a farça em 3 actos 
Na Fonte do Castanheiro. 

• 

jVTu . s i . ca 

Consta que para o mês de maio 
a philarmónica "Boa-União irá to-
car no coreto da pittorêsca quinta 
de Santa Cruz. 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão extraordinária de 8 de abril. 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, João d'01iveira Mendonça 
Cortês, Francisco Maria de Sousa Naza-
reth e Manuel Miranda. 

Presente o administrador do concelho, 
Alfredo Augusto Cabral. 

Tendo esplanado o presidente a fim 
para que convocara esta sessão extraor-
dinária, isto ê, deliberar ácêrca das pro-
vidências a adoptar relativamente ao ar-
roteamento, que um proprietário da ci-
dade andava fazendo de um terreno, iden-
te pela parte superior da Fonte Nova, a 
câmara, depois de examinar alguns do-
cumentos, que fôram presentes e ouvi-
das as informações prestadas sobre o as-
sumpto pelo seu secretário e pelo condu-
ctor d'obras, resolveu reconhecer ao pre-
tenso proprietário, enquanto não apre-
sentam outros títulos, somente o direito 
ás oliveiras allí existentes;—manter-se 
na posse de terreno, desforçando-se dos 
actos de posse allí praticados ultimamen-
te e auctorizar o presidente a combinar 
com elle a compra das referidas olivei-
ras. 

P U B L I C A Ç Õ E S 
nicfionãrio de seis línguas 

—Emprêsa do Occidente—Lisboa. 

E' a publicação mais barata que co-
nhecemos, attendendo ainda à sua gran-
de utilidade. Este diccionário vai, num 
volume só, reunir o vocabulário que se 
encontra em seis diccionárioí., facilitando 
a consulta, além da extrema baratêza por-
que se obtém um diccionário d'esta or-
dem, em que se encontra o vocabulário 
francês, allemão, inglês, italiano, espa-
nhol e português. E ' por isso indispensá-
vel a todos aquelles que têem necessida-
de de lidar com as línguas quer no com-
mércio, quer naindústrias, quer na ma-
gistratura, etc. 

Estám publicados já os fascículos 1 a 
5, em edição muito nítida e condensada. 

Bom serviço é o que está prestando a 
Emprêsa do Occidente, a quem agrade-
cemos os fascículos que recebemos, 

* 

O occidente—Recebemos o n." 730 
desta revista, que vem, como sempre, 
interessantíssima. Em gravuras pública: 
Retrato da notável actriz hespanhola Ma-
ria Guerrero que deu umas seis represen-
tações no theatro D. Amélia e que de 
Lisboa, segue para a América; Porta da 
Egreja da Caudelaria, no Rio de Janeiro, 
modelo de Teixeira Lopes e um avista 
dêste sumptuoso templo; As ovarinas, 
desenho de Manuel de Macedo; Necrolo-
gia, retrato do fallecido jornalista Ma-
rianno Pina. 

A parte litteraria consta dos seguintes 
artigos : Chrónica Occidental, por D. 
João da Câmara; As nossas gravuras; O 
testamento do popularíssimo pintor Pe-
dro Alexandrino de Carvalho, por Go-
mes de Brito; Retrato de Jesus Christo, 
por Silva Pereira; Os forasteiros na Rús 
sia, por Pin Sei; O tribunal da relação do 
Porto, por Manuel M. Rodrigues; Livro 
das que souberam amar, por ArsèneHous-
saye; Necrologia, Mariano Pina; Publica-
ções. 

P R E V E N Ç Ã O 
O abaixo assignado, residente 

em Coimbra, faz público : — que 
pelo testamento com que falleceu 
D. Gertrudes Honório Saraiva de 
Figueiredo, casada, que foi, com 
José de Sousa Trovão, da villa de 
Maiorca, sua mulher, Júlia Tudel-
la de Castilho e Salles, (no caso de 
fallecer sem descendência a ex.ma 

D. Francisca Tudella de Castilho 
Fino, residente em Leiria,) tem di-
reito a uma propriedade rústica, 
que mede 18 aguilhadas, pouco 
mais ou menos, situada no Lanço 
da Taboeira, freguesia de Maior-
ca, que actualmente confronta por 
um lado com os herdeiros do dr. 
Joaquim Lopes Monteiro, das Alha-
das, e por outro com os herdeiros 
de Nestório Dias, da Figueira da 
Foz; sendo actualmente arrendatá-
rio da mesma propriedade, Luís 
Carlos Monteiro, do lugar d'Anta, 
freguesia de Maiorca. 

Ninguém, pois, contracte com a 
mesma ex.ma sr." D. Francisca Tu-
della de Castilho Fino a compra 
dessa propriedade, sem que o abai 
xo assignado e sua mulher sejam 
ouvidos, para que se não arrisque 
a perdê-la, pois que a reivindica-
rám de quem a comprar, no caso 
de não serem ouvidos na venda e 
da mesma ex.ma sr.a fallecer sem 
descendência. 

Coimbra, 19 d'abril de 1899. 
Henrique de Salles Silva. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Diccionário de seis línguas 
Francês, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

E M UM V O L U M E 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conteráik) fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

J. Mousinho d'AHmperque 

M O Ç A M B I Q U E 
1 8 9 6 - 1 8 9 8 

i volume grande em 8.° de 370 
páginas de texto e 70 de documen-
tos, i$2oo, pelo correio, icfz5o 
réis; cartonado em percalina, titu-
lo a ouro, I5Í>5OO réis. 

Pedidos a M. Gomes, editor, li-
vreiro de Suas Majestades e Alte-
zas, rua Garrett (Chiado), 70 e 72 
= Lisboa. 

.6 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

• 

I X 

Vai todos os dias a Vais, viu 
damas bellas, poude-se comparar 
com ellas e verificar que um ves-
tido elegante e dez-reis d'edu;ação' 
bastavám para a transformar. 

Pensou talvez que uma pérola 
fina, como ella, não pôde perten-
cer a um pobre diabo sem nada. 
Depois chegou o senhor; o senhor 
é bom e galanteador, acabou a 
obra começada pela sua galante-
ria; amou-o não por causa das suas 
qualidades; mas sim por encontrar 
no senhor tudo o que falta ao ou-
tro, mãos brancas, roupa perfu-
mada, falas dôces. Duvida! Pois 
bem tente uma prova. Proponha 
a Magdalena fugir com ella: sim 
diga-lhe que a leva para Paris e 
conte-me depois histórias! 

— Basta! Basta, tia Télémaque! 
murmurou Adrien em voz irritada. 

— Lá está o senhor zangado; 
Mostrou tarck que fazia melhor 
em me ter calado. 

— Mas, afinal de contas, as suas 
supposições não tem fundamento 
algum. 

— Pense o senhor o que quiser. 
Eu fico na minha. 

— Se isso tivesse fundamento, 
só tinha uma coisa a fazer. 

— O quê ? perguntou a tia Té-
lémaque que parou de escovar o 
fato. 

— Deixar Antraigues hoje mes-
mo para cortar uma situação cheia 
de perigos. Não sou santo, sou ho-
mem. Apesar de Magdalena não 
ser nem da minha condição nem 
da gente com quem vivo, não de-
veria expôr me mais tempo à aven-
tura, que na sua opinião, ella pa-
rece provocar. 

— Pódem-lhe acontecer coisas 
piores, objectou a tia Télémaque, 
e o pior que • lhe pôde acontecer 
não tem grande gravidade. Olhe o 
senhor, eu voujhe fallar claro. 
Magdalena está destinada para se 
perder, intendo por isto ter aman-
tes bellos, ricos e novos. Basta 
olhar para ella, para a gente se 
convencer. Pois bem, tanto vale o 
senhor como outro qualquer! 

— Mudemos de conversa! tia 
Télémaque, r e p l i c o u friamente 
Adrien; porque estamos num as-
sumpto em que nunca nos pode-
remos entender. 

— Como o senhor quiser. Só 
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Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda 
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Elucidário Ãnnotado 
DOS 

S e c r e t á r i o s «ie A d m i n i s -
t r a ç ã o d o s C o n c e l h o s 

Dionysio Duarte 
Secretário da Administração 

do Concelho de Castro Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
)reço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
Composto í l e R o s a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia fo com opiimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

Figueira tia Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José oMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica A l A C I O I â L 
DE 

iS E 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Domingos da Silva Moutinho 
15, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra Doura e prateia to-
da a obra de talha, 

iltares e banquetas. Encar-
ega-se de pintura de casas, 
aboletas e encarnações de 
magens. Vende objectos re-
igiosos e papeis pintados para 
orrar salas. 

POMADA 1)0 DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
. Vende-se nas principaes pharmácias. 

Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
31, RUA DE S. VICENTE, 33 — LISBOA 

Ti.— Só é verdadeira 
esta marca registada, segundo 

que tiver 
lei de 4 de junho de i883. 

Constipações, Bronchfites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos cios or-
gfãos respiratórios. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

DE 

i x i r dentrificio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
cie plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dantes e da bôcca. Usado 
< uotidianamente limpa o es-
1 íalte dos dentes, dispensan-
co o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e longe 
1 volume de 480 páginas, 

-ofusamente illustrado, com 
.eressantes mappas e uma 
ipa a 4 côres pelo novo pro-
:SSD da skichromia. 
"reco (bs*oc.... COO r é i s 
Todos os pedidos, acom-

I inhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
t ; satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
s 1, 43 —Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu 
l icacões de Arnaido José 

Curam-se com os « e b n ç a d a s M U a g r é s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. OA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. QA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Rp-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. OA. de "Barros, dr. c4. J. de SMattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. çMoreno; sendo todos con-
cordes em afiirmar que os B e b u c a i i o s M i i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra:—-Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . , 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Caí hvdraulica" £ r a n , d e d e P ó s i t 0 da Companhia Cabo 
3 Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d obras. 
Electricidade e óptica: £.fnci? ^ casa Ramos & 

r àilva de Lisboa, constructo-
res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A]vaiadeMIe°Mgua-ráZ,crés, 

' gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Cimentos • !>ngIês e C a b o M o n d e g o , as melhores quahda-
• des que se empregam em construccÕes hv-

drauncas. ' J 

Diversos" B a°d®Í a s> oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: G r a " d e s o r t i d o ^ ^ 
J . t - i a * v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisboa e Porto. ' 
Preaaaens: D e f ( f r o ,e a r a m e P r i m e í ra qualidade com 

p 0 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. Cutilaria- C u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
. Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de" ferro: Esmaltada e«ranhada, 
, , J

 A . ferro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatono e cozinha. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA 

Faqueiros: 

u 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór hon-

2 $ 7 0 C 
i$á5o 

680 

2^400 
IÍ56200 

600 

rado. 

REMEDIOS DE AYER 
contra sezões. Fe-

3 <gi s i ^ ^ ^ y i * 

í 
ê 

m. «73 

«tf 
m 

tte. 4-. ri* .'Í-. Si/. «fgsfssfsísgÊfggSS 
m Aguas de Vidago Fonte Campilho 

Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-
thinadas, O u o r e t a t E a s , e arsénicas. 

Premiadas em todas as exposições: S l e d a l l i a d e o u -
r o na de 1897. 

A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.n,° sr. dr. 
Arantes Pereira revellou pertencerem á classe f E i r á s s i n a a s 
do quadro de Miquel. 

Preços (las garrafas-Um quarto de 
litro, go réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a , rua Fer-
reira Borges. 

O Remédio de Ayer 
bres intermitentes e bilíosas" 
Feitorai de Cereja de Ayer. O re-

medio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, i f t thma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todqg os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Catliárticas de Ayer O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, X£000 réis 

IMMSMÍMSM-

>ares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

4 8 , R u a de Borges Carne i ro , 5o 

COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

Vigor do Cabello 
DO DR, AYER, 
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aisaparru 
Para a cura efficaz e prompta dai 

Molés t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Exquiísita prepara-
ção para aformosearo 
Cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não* faca o ' 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instruccoes. 

Perfeito desinfectante e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excdlente para tirar gordura ('ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar fe r idas .=Preço, 240 réis. ' ' 

D e p ó s i t o — J T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
i . \ — P o r t o . 
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A M Ê N D O A S 
Ha no Lusitano das mais | 

finas e um sortimento de car- I 
tonagens da maior novidade. | 

Noya indústria em Coimbra 
PÃO BK LÓ 

PEI.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

l5 Fabrica-se e ven-
de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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CASOS ESCUROS 

5 . ° 

S o b r e f a r inhas e mi lho fallou 
o sr. H in tze R ibe i ro n a d a me-
nos de c inco h o r a s na c â m a r a 
dos pa res . E d izem que fa l lara 
mui to b e m , r e v e l a n d o la rgos 
conhec imen tos sobre a ma té r i a , 
e que de ixara o gove rno n u m a 
péss ima s i tuação . H a até q u e m 
a f f i rme q u e , se ou t ra fôra a 
têmpera da c â m a r a dos pares , 
o gove rno es tava i r r emediave l -
men te pe rd ido . 

N ó s lemos os ex t rac tos do 
discurso pub l i cados nos jo rnaes 
e d e v e m o s dec l a r a r que , a se-
r e m exac tas a lgu n a s i n fo rma-
ções que t emos , o sr. Hin tze 
R ibe i ro poder ia d izer mais e 
melhor sobre a ques tão . E to-
dav ia não foi p o u c o o que d isse! 

C o m a ques t ão da p ra t a d e u -
se o m e s m o . H o u v e q u e m m o s -
trasse os g raves pre ju ízos que 
pa ra o es tado d e r i v a r a m da 
o p e r a ç ã o e d e m o n s t r a s s e que 
grandes e r a m as responsabi l i -
d a d e s que p e s a v a m sobre o go-
ve rno . 

Cons t a -nos , p o r é m , que n ã o 
s e disse t u d o e que a té se oc -
cul ta ra , p o r par te dos o r a d o r e s , 
o ma i s ins t ruct ivo p a r a a histó-
ria d o reg imen . 

. P a h í o d e c l a r a r a m , t r ium-
p h a n t e m e n t e os amigos do go-
verno,- que a ques tão f icára m o r -
ta e b e m m o r t a . T a l qual c o m o 
a g o r a succede rá com o caso das 
f a r i nhas e d o milho. N ã o é o 
gove rno que m o r r e ; se rá elle 
q u e m a t a r á a ques t ão , e a p r ó -
pria oppos i ção q u e m a porá em 
cond ições de recebe r o golpe. 

T a l v e z um dia estes e ou t ros 
casos se jam n a r r a d o s com to-
das as m i n u c i o s i d a d e s . p a r a 
edi f icação das gentes e sob o 
sugges t ivo t í tulo — de c o m o se 
pe rdeu u m a nac iona l idade n u m 
m a r de l a m a . 

D i g a m , p o r é m , o que disse-
r e m os p o r t a - v o z da oppos ição , 
o cer to é que o gove rno ficou 
co l locado n u m a depr iment í ss i -
ma s i tuação . O sr. Hin tze Ri -
beiro , se mais pod ia dizer , dis-
se c o n t u d o o soff ic iente p a r a 
se ficar s a b e n d o que com a fa-
r inha e o milho, m a s pr inc ipa l -
mente c o m aquel la , o g o v e r n o 
fez negoc ia ta s e scuras no m o d o 
da sua rea l i sação , se b e m que 

«claramente se jam aprec iave i s 
nos seus propós i tos . O thesou -
7 0 pe rdeu mais de mil con tos 
de ré is na di f fe rença da c o m -
pra p a r a a v e n d a , nos j u ros do 
desem.bolço dos capi taes , n a s 
far inhas q u e p e r d e u e no jogo 
cambia l a q u e deu logar e a que 
teve de s e s u b m e t t e r . Bas ta 
l e m b r a r q u e , t endo- se e f fec tua-
do os p a g a m e n t o s em é p o c h a s 
diversas , n ã o h o u v e n e n h u m 
p a g a m e n t o que i?ão occas ionas -
se p r o f u n d a ba ixa d e câmbio ; 
- e isto p o r q u e o g o v e r n o con -
t r ac t á r a com a feliz ca sa T o r -
lades sem p r e ç o jus to e ao câm-
bio do dia ! D e m o d o q u e , p a -

g a m e n t o a fazer-se , c â m b i o pela 
ho ra d a mor t e . 

Isto e mui t íss imo mais , em 
o p e r a ç õ e s ru inosas , de sve rgo -
n h a d a s , fez o»governo. Leia-se 
o d i scurso do sr. Hin tze Ribe i -
ro, que é edif icante de todos os 
esp í r i tos ! 

E m que m ã o s o país teixLcaU 
d o ! E sem e s p e r a n ç a s de se li 
v ra r de l i a s . . . 

^ S n p p l e m e n t o d ' 0 S é c u l o , , 

O Snpplemento do Século foi jul-
gado e condcmnado na pessoa do 
seu talentoso director artístico sr. 
Jorge Coll aço. O julgamento foi no 
3.° districto e não no 2.0, como 
dissqmos, de maneira que não foi 
o sr. dr. Matheus d'Azevedo quem 
molhou a sua sôpa; foi o sr. con-
selheiro Custódio d'Almeida. 

A pena em que fôram conde-
mnados o sr. Jorge Collaço e o 
editor foi de 3o dias de multa a 
200 réis, e em parte das custas, 
porque o queixoso, o sr. conde de 
Burnay,- foi condemnado em parte 
das custas por ter sido vencido em 
parte da accusação. O sr. Jorge 
Coílaço só foi condemnado pela 
página os três ratas, allusiva ao 
queixoso. 

F I L I P P I N A S 

O Correio, dos Estados-Unidos, 
tratando do porvir que pôde estar 
reservado ao archipélago filíppino, 
dá conta da cllfgadtt" ao mesTTTo 
archipélago de alguns mineiros ca-
lifornianos, esperançados em en-
contrar jazigos de carvão mineral, 
quando não metaes preciosos. 

Comprovou-se já que as reias 
das praias filippinas contéem par-
tículas de ouro que sam exploradas 
pelos insulares pelo systema mais 
primitivo, mas em proporções insi-
gnificantes. 

Maior importância a p r e s e n t a 
desde já a extracção do cobre, 
muito abundante nas montanhas 
do centro de Luzón, o ferro, as 
galenas e os mananciaes de petró-
leo. 

JESUITISMO 
Por todo o país alastra com 

método e firmeza a reacção, que 
avassala tudo e tudo subverte na 
hypocrizia dos seus processos e 
no cynismo dos meios empregados 
para conseguir os seus fins. 

Por todo o país estám espalha-
das casas de educação, cujo fim é 
ir-se apoderando da mocidade, pre-
parando os seus espíritos para o 
retrocesso, para as trevas. Os paes, 
levados pela indifferença ou pela 
debilidade do seu caracter, vam 
deixando à revelia as educações de 
seus filhos, dando lugar a actos 
criminosos e a peripécias que lhes 
custam muitas lágrimas. Citam-se 
factos que comprovam a inconve-
niência de se entregarem as crean-
ças àquellas casas, que, em um 
pais onde houvesse homens que 
governassem respeitando as leis ha 
muito que teriam comprido, fa-
zendo fechar casas que a lei prohi-
be e o bom senso aconselha a aban-
donar. 

Existe na Covilhã um collégio, 
êste chama-se das — Irmãs Doro-
theias,— cujo principal fim é crear 
adeptos para o jesuitismo. Nêste 
propósito piepira os espíritos das 
creanças por prédicas e processos 
com que conseguem fanatizá-las. 

Ainda não ha muito que conse-
guiram levar uma menina da Abru-

nhosa, perto de Gouveia?- a 'aban-
donar seu' pae, doente- de cama, 
a mãe e os irmãos, rompendo vio-
lentamente com a família-, que lhe 
supplicava que, abandonisse tags 
propósitos, para se ir interaar-no 
tal collégio da Covilhã. Uma ou-
tra senhora de Santa Marinha tam-
bém esteve illaqueada na mesma 
trama, mas, porque possuía outro 

"eritérrof rcTTdeu-se aos ííSbrços 
à argumentação dum padre hones-
to, que com as boas doutrinas do 
Evangelho a convenceu de que não 
devia abandonar seus paes por 
nenhum motivo. 

Pois agora lá andam minando o 
espírito duma outra menina da Co-
vilhã, para entrar para a confraria 
das Dorotheias! Oppõe-se tenaz-
mente à intriga a família desta se-
nhora; roga-a o pae e a mãe soffre 
como deve soffrer uma mãe a cu-
jos braços arrancam um filho, que 
ella sabe ir perder para sempre... 
E contudo a influência jesuítica 
exercida pelas Dorotheias no espí-
rito daquella senhora, ainda crean-
ça, é tal que a todos os esforços do 
pae e da mãe resiste. 

Que ellas sam assim. Dominam 
de tal modo o espírito e o Caracter 
das que pretendam arrebanhar-, 
que lhes matam no coração todos 
os affectos, ainda os- mais santos, 
estrangufom-lhes na alma todos os 
sentimentos, ainda os mais nobres! 
A desobediência aos paes, que é 
um crime condemnado pela igreja, 
converte-se e m virtude quando 
serve para obtemperar ás preten-
sões jesuítas. . . 

E é para que servem as taes 
casas de educação; para interpos-
tos dereçrutamento das herdeiras 
rfcas.^Q^Ê sarfi eStàs* as ts^oflifdâs 
e preferidas para o augmento da 
ordem. . . 

Sysidicáiacisã 
O sr. Francisco Maria Rego, di-

rector da pharmácia da Liga das 
Associações de soccórros mútuos 
desta cida*le, requereu à respecti-
va direcção uma syndicáncia aos 
seus actos como empregado da 
Liga. 

A direcção, em virtude dos boa-
tos que téem ciitnlado, estava já na 
disposição de proceder a êsse in-
quérito para apurar a verdade e 
assim manter o crudjto e confian-
ça da pharmácia das associações 
e do empregado que a administra. 

Os trabalhos da syndicáncia já 
começaram, tendo na sexta feira 
feito os seus depoimentos perante 
toda a direcção e dois vogaes do 
conselho fiscal da Liga os prati-
cantes e creado da pharmácia. 

O horror ao serviço militar 
Dizem de Molinot (Côte-d'Or), 

que um indivíduo de trinta annos, 
conhecido pelo Cinq-Mars, creado 
de servir, tinha sido chamado, ha 
dias, para se apresentar no seu 
regimento a fazer os seus vinte e 
oito dias de serviço. Tal desgosto 
lhe causou a ordem recebida, que 
declarou que preferia morrer a 
cumpri-la. 

Contudo, no dia 9 do corrente 
Cinq-Mars pôs-se a caminho. To-
da a gente suppôs que elle tinha 
ido reunir-se ao seu regimento, 
mas não succedeu assim No sab-
bado immediato, à noite, o pobre 
homem foi encontrado morto num 
celleiro cheio de forragem. 

O médico chamado para con-
statar o óbito declarou que o infeliz 
se deixára morrer de fome. Crê-se 
que elle não estava no goso de to-
das as suas faculdades mentaes. 

Carta de Lisboa 

Liist>ôa, 21-4-gg. 

A sinistra e antipáthica figura do 
sr. Hintze Ribeiro conseguiu estar 
na berlinda 

annos, para ^enriquecer muitíssimo 
mais. 

& 

esta semana em S. 

ctado de 20 d'agosto produziu dois 
discursos que .podem chamar se 
notáveis sobre a questão do milho 
e das farinhas. Notáveis pela ar-
gumentação, pelas revelações fei-
tas. não pelas palavras. : 

E-nos impossível reproduzir as 
revelações dum dos maiores res-
ponsáveis pela nossa decadência. 

Mas sobre farinhas assignalemos 
estas conclusões: 

Que, a pretexto de attender os 
interesses da alimentação pública, 
se permittiu que se vendesse pão 
com farinha avariada e falta de 
pêso; 

Que se encommendaram à so-
ciedade Torlades, 9 milhões de kilo-
grammas de farinhas—só para ex-
periência, com a commissão de 1 
por cento, mas sem ajuste de preço 
e ao câmbio do d ia ; 

Que se fizeram as transacções 
com a mefsma sociedade, sem con-
tractos nem coisa parecida — por 
simples prííèsjTas.ou cartas; 

Que os câmbios desceram sem-
pre nòá dias do pagamento das fa-
rmftas; 

Que nestes negócios perdeu o 
thesodro uns 800 còntoS; 

Que emríííi foi prejudicado o pú 
blico e foi prejudicada a agricul-
tura. 

P o r 
ot:tro iado, sobre o milho,-

ficou demonstrado que o governa-
dor civil fez um verdadeiro caso 
de chantage no assumpto. E que 
se perderam dezenas e dezenas de 
contos com o decreto de 10 de fe-
vereiro, que baixou o imposto de 
importação de 18 a :o réis. Taes affirmações, documenta-
das, provadas, incontestadas, defi-
nindo a immoralidade e a imbeci-^ 
lidade duma situação política, de-
viam, se em Portugal existisse opi-
nião, determinar a substituição des-
sa situação. 

Mas quem pensa nisso ? 
* O rei está contente. 
Ainda não se aborreceu dèstes. 
È o quanto basta para que êstes 

continuem. 

© 

A câmara dos deputados deu 
agora em variar. 

Temos três espécies de sessões 
que se pódem denominar assim: 
matinées — das 11 às 2; five ó clo-
ck tee — das 3 ás seis e meia; e sa 
raus — das 9 ás 12. 

Hoje foi a primeira matinée. 
Tratou-se apenas do contracto 

feito com a emprêsa nacional para 
a navegação para a África occiden-
tal. 

Vibrou o último golpe nêsse con-
tracto o sr. Marianno de Carvalho, 
que apresentou concludentes argu-
mentos, entre as suas habituaes 
pilhérias. 

Pará se saber o que é êsse con-
tracto, basta saber que um depu-
tado da maioria -— e ultramarino 
demais, o que quer dizer não elei-
to mas nomeado — caiu inexora-
velmente sóbre elle, classificando-o 
de intolerável. 

Mas o contracto será uma reali-
dade. 

A emprêsa nacional de navega-
ção, que conseguiu com os seus 
lucros adquirir os vapores e que 
todavia distribue 18 ou 20 por cap-
to de dividendo, é um potentado. 

Gosará por isso um mais que 
favoravel contracto por jo ou i5 

Tem sido um delírio com os no 
vos administradores extrangeiros 
da companhia de Moçambique. Al 
moços e jantares em sua honra, to-
dos os dias. 

Se nascemos para tutellados e 
rèubpdra^que se ha de fazer l 

ô 

Mais que os casos de política 
está entretendo a opinião o crimi-
noso d'Almada, que se tornou célc 
bre em todo o país com a alcunha 
do Bigode. 

As gazetas trouxeram à publici-
dade um capítulo rocambolêsco so-
bre êsse célebre almadense. E é 
vêfscomo ejjas occupam columnas 
e columnas com a nova phase do 
notável caso jurídico. 

Informou um guarda-portão que 
um determinado indivíduo se lhe 
confessou auctor do crime por que 
foi condemnado o 'Bigode. Eis a 
base de todas as buscas e de to-
das as considerações da reporta-
gem— buscas e considerações que 
estám absorvendo com exclusivi;-
mo a opinião. 

As buscas, achâmo-las bem. 
Mas as considerações fazem en-

tristecer os que desejaríamos vêr 
desempenhado com certa consciên-
cia o papel da imprensa. 

Quantas precipitações e quantas 
leviandades .' 

Que pressa em formular juízos 
e que fúria de acertar! 

A imprensa de Lisboa está sof-
frendo ha muito desta pecha. 

E m matéria de crimes assume 
funeções de poder judicial com 
uma facilidade assombrosa. 

Ora a imprensa tem, sem dúvi-
da, o dever de intervir em casos 
judiciaes. 

Se descobre um innocente injus-
tamente condemnado, tem o dever 
de se collocàr a seu lado. 

Se encontra um criminoso im-
pune, tem obrigação de trabalhar 
porque lhe tomem contas. 

Mas não é essa missão elevada 
que se cumpre, entre nós. 

Não é isso que se faz aqui. 
Não se trata dum trabalho de 

consciência e d'estudo. 
Trata-se antes de irreflexão e de 

ignorância. 
Quem julga, quem absolve, quem 

condemna, levado por palpites, 
suggestionado pela besta que se 
chama opinião pública, não é pro-
priamente o jornalista, dispondo 
de jllustração e de intelligéncia. 

E o informador, o repórter — 
uma entidade que se recommenda 
pela trabalhosa missão que lhe in-
cumbe mas que não se distingue 
ern geral pela illustração. 

Resultam daqui pontos de vista 
acanhados, absurdos d'opinião, juí-
zos exaggerados, e, em consequên-
cia, injustiças .flagrantes, porque, 
diga-se o que se disser, ninguém 
quer estar mal com a imprensa e 
todos pretendem o seu applauso. 

Contra tal uso e tal abuso nos 
revoltamos, porque elles attentam 
contra os princípios da justiça e 
offendem mesmo a dignidade jorna-
lística. 

Já que fallámos num uso da im-
prensa, que é ao mesmo tempo 
abuso, fallêmos doutro. 

Trata-se ainda do ^Bigode. 
Agora, pelas três horas da tar-

de, atravessam, em correria, as 
ruas da cidade, êsses sympáthicos 
trabalhadores que se chamam ga-
rotos dos jornaes, berrando Éh 
o snpplemento 

a «Batalha /» A úl-
tima hora! Tra\ noticias do 'Bi-
gode ! O público — eterno ingénuo — 
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campeia. E é vêr os compradores. 
Começam a ler com soffreguídão 
mas acabam por amarrotar o jor-
nal, exasperados. 

É que o supplemento não lhe 
disse nada, absolutamente nada, 
que constituísse novidade. 

Não seria louvável que a pró-
pria imprensa pusesse côbro a ês 
tes processos pouco correctos de 
ganhar dezreizinhos ? 

F. B. 

Retirou hoje para Gouveia o sr. 
Joaquim Frade Grangeio, que 
tem estado nesta cidade, onde veiu 
sujeitar se a uma operação que, 
com os melhores resultados, lhe 
fez o sr. dr. Sousa Refoios. 

O sr. Grangeio vai quási res-
tabelecido, pelo que o felicitámos. 

Tem estado doente de cama o 
sr. Joaquim Fernandes Corrêa, de 
Gouveia, industrial bemquisto nes-
ta villa e consideradíssimo em to-
dos os centros commerciaes, pela 
sua honradez e actividade. 

Desejamos lhe prompto restabe-
lecimento. 

Centenário da Sebenta 
* 

Progridem com o maior enthu-
siasmo por parte dos rapazes, e 
com a maior curiosidade por par-
te do público, os preparativos para 
o Centenário da Sebenta. As col-
lecções de bilhetes postaes que fô-
ram nêstes últimos dias postas à 
venda, têem sido adquiridas por 
quási toda a gente, que não quer 
deixar de ficar, por um tostão, com 
uma lembrança das espirituosas 
festas dos rapazes. Annunciam-se 
coisas mirabolantes, e reservam-se 
surprêsas que não se dizem. Para 
não deixarem de ser o que sam... 

As collecções dos sêllos chega-
ram já. Não fôram postos à venda; 
mas espera-se que o sejam hoje 
mesmo ou á nanhã. 

Sam bem feitos: um candieiro, 
o candieiro clássico de metal com 
três bicos a illuminar a Sebenta, 
em volta tem a legenda: Centená-
rio da Sebenta, i8gg, Coimbra — 
em cima : Festas maravilhosas — 
Coimbra—Viagens a preços redu-
zidos. Sam seis côres e custa cada 
folha de seis sellos 20 réis. 

Está assim formulado o program-
ma para o sarau: 

/.aparte— Hymno da Sebenta, 
cantado por um coro de estudan-
tes e tricanas—es udantes também 
nas—lettra de Mário Esteves, com 
música de Luís Pinto de Albu-
querque. 

Grande jubileu dos caloiros dado 
em nome da Academia pelo pre-
sidente Alexandre d'Albuquerque. 

Representação do oAuto da Se-
benta, farça em verso de Affonso 
Lopes Vieira, cuja distribuição é a 
seguinte:— Santa Sebenta, Emyg-
dio Coelho; O espectro de '7). 'Di-
niz, Eloy; Eusébio, aspirante a ur-
so, Pad-Zé; Joanninha, servente, 
Manuel Barbosa; e Rosalino, poe-
ta lyrico, Téllo Gonçalves. 

Cara de Gai idos, lettra de An-
tónio Macieira e música de uma 
canção popular. 

2.a parte —- Músicas populares 
pela Tuna académica. 

Grande orpheon da Sebenta, sob 
a direcção de Luís de Albuquer-
que, com músicas de diversas can-
ções populares e versos de Affon-
so Lopes Vieira. 

Rapazes que estaes p'ra vir 
P'ra Coimbra, ouví-nos bem: 
Se por cá temos amores 
Temos Sebentas também. 

Rilhafolles de Lisboa, 
Conde Ferreira, hospitaes ! 
Para os que lêem Sebentas 
E que vós todos lá estaes. 

A boa Rainha Santa 
Que agora no ceu se ostenta 
Muito mais santa seria. 
Se houvesse lido a Sebenta. 

Monólogos e cançonetas. 
3* parte—Bailados da Sebenta, 

composição de D. Thomás de No-
ronha, música do maestro Pon-

chielli, e ensaiados pela bailarina 
Giuzeppina, do theatro de S. Car 
los de Lisboa, expressamente con-
tratada para êste fim e que ja che-
gou a esta cidade. 

No corpo de baile, entram i5 
figuras, 8 das quaes rapazes devi-
damente vestidos de bailarinas e 
sem caracterização, ha allusões ao 
Manuel das Barbas (Vaz Telles); 
Hermínio dos óculos (Macieira); 
Conceição do Hermínio (Casal Ri-
beiro); e Germano da litographia 
(Affonso Matta). 

As festas promettem levantar 
grande ruído: 

Vamos pintar o demónio, 
Fazer muito mais ban%é 
Do que fez ao Santo António 
O nobre conde Burnay. 

como diz a lettra do Hymno da 
Sebenta. 

Para o -cortejo "já estám inscri-
ptos numerosos carros allegóricos, 
com engraçadas allusões a factos 
da vida académica, destacando-se 
entre elles o carro do curso do 1 
anno de Medicina, que será puxa-
do por duas juntas de bois, levan-
do um carregamento de livros de 
Testut, encimado por uma ban-
deira negra, com a insciipção: 

Os estudantes do i.° anno de 
medicina reclamam oito horas de 
trabalho. 

A Faculdade de Theologia far 
se-ha representar com a 4rca do 
dilúvio, a:ompanhada do respecti-
vo patriarcha, o homem de bom 
gosto que, farto de navegar sobre 
águas, passou a navegar em vinho. 

O curso do 3.° anno de Medici-
na apresenta uma charge de boa 
ironia ao casebre que se chama o 
hospital e que está sendo uma ver-
gonha não só para a Faculdade 
como para toda a cidade. 

A commissão apresenta um pa-
lanquim com El Rei Reynaldo Gun-
gunhana, que vem de se baptizar. 

Está já em preparação o busto 
em sêbo de Aloys Senefeíder, o 
inventor da litographia, que será 
erguido no largo do Museu no dia 
29. 

Egualmente se trata com afan 
do monumento da Sebenta, cuja 
inauguração tem logar no largo da 
Feira no dia 3o. 

A Faculdade de Medicina terá 
uma bateria de artilharia líquida 
que é um dos números mais inte-
ressantes do cortejo. 

Já estám promptos os fatos da 
commissão d honra que ha de re-
presentar a Academia em todos os 
festejos. 

1 As províncias da Beira Alta e 
Beira Baixa representam-se no 
cortejo por grupo de cavalleiros 
montados em jumentos fogosos, 
representando a façanha histórica, 
dos do^e d'Inglaterra a desaggra-
var a Sebenta, e outro grupo re-
presentando os três braços sociaes 
nas Cortes de Lamego. 

Alegria esfusiante e espírito ás 
mãos cheias, como não pôde dei-
xar de ser em festa de rapazes. 

A câmara de Villa-Real dissol-
veu a sua corporação de bombei-
ros e vai prestar o seu concurso 
à dos voluntários. 

Fallecimento 

Falleceu ante-hontem nesta ci-
dade, o estudante do i.° anno ju-
rídico sr. Carlos Netto Affonso, 
natural de Almada. 

O funeral, que hontem se reali-
zou, foi concorrido por professores 
que levavam as fitas do caixão e 
muitos académicos que assim pres-
taram a última homenagem ao seu 
infeliz companheiro. 

O cadaver foi transportado em 
câmara ardente para Lisboa no 
comboio da noute. 

Instrucção secundária 

Foi entregue já ao sr. ministro 
do reino o relatório da commissão 
de reforma da instrucção secundá-
ria e uma lista elaborada pela sub-

commissão com 180 propostas, re-
sumo dos relatórios dos lycéus, so-
bre os-quaes assenta o trabalho da 
commissão. 

Informam-nos, porém, de que, 
apesar-da entrega do relatório, o 
governo não apresentará na actual 
sessão legislativa proposta alguma 
sobre o assumpto, limitando a sua 
iniciativa de instrucção pública, à 
instrucção primaria. 

E se nesta fizesse alguma coisa 
de valor, já não seria pouco. Crê-
mos, porém, que deixará tudo como 
está, se não ficar ainda pior. 

Damos em seguida, por impor-
tantes, os tópicos do parecer da 
commissão servindo-nos das indi-
cações que dá o Primeiro de Ja-
neiro. 

«Que sejam reduzidas a três 
os lyceus centraes, que devem ser 
os de Lisboa, Coimbra e Porto, 
sédes das três circunscripções aca-
démicas. 

Que"o certificado do exame de 
saída do curso geral seja título exi-
gido para as funeções públicas a 
que possa servir de habilitação. 

Que das várias matérias cuja in-
clusão no plano dos lyceus é re-
clamada pelos conselhos escolares 
somente seja aceito o ensino e prá-
tica de gymnástica hygiénica. 

Que seja augmentado o pessoal 
docente e menor dos lyceus, não 
de um modo uniforme, mas em 
harmonia com as necessidades de 
cada um, em virtude da respectiva 
frequência. 

Que em Lisbôa se torna indis-
pensável a créação de outro lyceo. 

Que nenhum professor de ensi-
no secundário seja compellido a 
qualquer número de horas de lição 
semanal que exceda a doze. 

Que não seja permittido aos 
alumnos extranhos exame de admis-
são à 2.a, 3.a, 4.% 5.a e 7-a classes 
senão com as seguintes condições: 
a approvação nêstes exames ape-
nas terá eífeito no caso de o alu-
mno se matricular na classe se-
guinte do lyceu, tendo, em caso de 
exclusão, de repetir a frequência 
da mesma classe num instituto 
particular ou no domicílio. 

Que os exames singulare^e de 
admissão à disciplina não sejam 
feitos no lyceus, mas sim em in-
stitutos em que possam ser fre-
quentadas as disciplinas e dadas as 
respectivas provas, taes como es-
cholas industriaes, seminários dio-
cesanos, institutos industriaes e 
commerciaes, etc. 

Eliminação e modificação de vá-
rios artigos do regulamento, refe-
rentes a pernalidades aos»professo-
res. 

Que a nomeação do reitor do 
lyceu seja feita pelo governo den 
tre os professores de instrucção 
secundária ou sy^r io r , dependen-
tes do mirnistéfiò do reino, em 
exercício do seu cargo. 

Que na organização do jury para 
o magistério -Secundário se estabe-
leça o segúrinte* 

«O jury rdo concurso para cada 
grupo de. disciplinas é nomeado 
pelo governo e composto com sete 
professores, 3 de ensino superior 
e 4 de ensino secundário, depen-
dentes do ministério de reino; que 
no jury do concurso para o 5.° e 
6.° grupos sejam 3 professores de 
ensino secusndário e 4 do superior.» 

E' uma das propostas mais lar-
gamente fundamentadas a que se 
refere o programma. Propõe a 
commissão uma revisão immedia-
ta, com o fim de obter a sua sim-
plificação, harmonia e distribuição 
mais conveniente das matérias do 
ensino e ainda que sejam elimina-
das matérias que não sam consen-
tâneas com os institutos liceaes. 

Nesta parte do relatório justifi-
ca-se o facto de a commissão fa-
zer depender da revisão dos pro-
grammas3opropostas dos conselhos 
dos lyceus, cujo sentido se refere; 
i.° ao tempo consagrado ao estudo 
das disciplinas por semana ou por 
anno; 2.0 à harmonia das matérias 
nas diversas classes; 3.° à conden-
sação dos programmasdas discipli-
nas de modo a poder diminuir o 
número delias em cada classe; 4.0 

a algumas alterações na distribui-
ção das disciplinas; 5.° à impossi-
bilidade de parte dos alumnos de 

fixar a attenção nas primeiras clas-
ses por causa da multiplicidade 
das disciplinas e poran to a inutili-
zação do trabalhos dos professo-
res; 6.°, finalmente, a certos pro-
cessos de méthodo no ensino* do 
desenho e da mathemática. 

Que i l j a organizada uma lista 
de todos os livros julgados nas 
condições de correr nos institutos 
de ensino Secundário e com a qual 
o conselho superior de instrucção 
pública se conformará ou não, 
modificando-a como intender de 
justiça, deixando-se finalmente aos 
conselhos dos lyceus a faculdade 
de escolher dentre os livros con-
stantes da lista approvada^ sob pro-
posta dos professores dos respe-
ctivos grupos. 

Outras modificações no proces-
so de escolha dos livros propõe a 
commissão. 

Que a língua allemã continue 
no plano dos lyceus, obrigatório 
para os alumnos que se destinam 
ao curso complementar. — Que a 
língua inglêsa continue.no mesmo 
plano, obrigatória para os alumnos 
que se destinam somente ao curso 
geral. — Que a língua inglêsa pos-
sa também ser estudada pelos alu-
mnos que se destinam ao curso 
complementar, não como estudo 
obrigatório, mas voluntário. 

Que o anno lectivo principie 110 
dia 1 de outubro e termine no dia 
i5 de junho. 

Que seja exigido ao candidato 
ao magistério secundário um do-
cumento pelo qual prove que exer-
ceu por tempo determinado em 
algum dos três lyceus centraes, de 
Lisbôa, Coimbra ou Porto, o en-
sino que lhe foi indicado pelo con-
selho escolar, com assistência quo-
tidiana, inspecção e direcção dos 
professores eífectivos do grupo, 
nas disciplinas de cada uma das 
três secções do curso do lyceu, de 
maneira que mostre a sua aptidão 
para o magistério em todas as ma-
térias do concurso que se propõe 
fazer. 

Intende-se que êste documento 
se torna dispensável, logo que no 
país haja institutos normaes de 
ensino secundário. 

Para muitos outros pontos cha-
ma ainda a commissão a attenção 
do governo, taes como a creação 
de eschólas normaes de ensino se-
cundário, reducção dos grupos das 
disciplinas para o eífeito dos con-
cursos, inspecção pedagógica e 
hygiénica dos institutos officiaes e 
particulares de ensino, creação de 
institutos secundários para o sexo 
feminino, com um caracter profis-
sional adequado ao sexo, etc. 

T H E Á T R O - C I R C O 

A peça de Dumas, filho, Mr. 
oAlphonse, que hontem foi repre-
sentada no theatro-circo em pri-
meira representação, pela compa-
nhia da notável actriz Lucinda Si-
mões, foi acolhida affectuosamen-
te pelo público que enchia o thea-
tro. A acceitação da peça derivou 
também em grande parte da sym-
pathia que o público de Coimbra 
sente pela talentosa artista e por 
sua filha, ao mesmo tempo que 
pelo actor Christiano de Sousa, 
que constituem um grupo de gran-
de valor dramático, indiscutivel-
mente. 

A representação desta peça foi, 
distincta, concorrendo essencial-
mente para isso a direcção intelli-
gente, fina e hábil de Lucinda na 
mise en scène, em que se nota a 
mão da illustre artista nas meno-
res minuciosidades. 

No próxkno número daremos 
conta miúda da peç; em si e de 
modo como no la revelaram os 
actores. Hoje, de relance, esta no-
ta, simples impressão ligeira, ser-
vindo principalmente de saudação 
aos talentosos artistas, que, como 
Lucinda Simões, tam victoriados 
sam nesta cidade. 

Hoje as ovações de que costu-
mam ser alvo serám eguaes ás que 
receberam quando pela primeira 
vez aqui levaram a Casa da Tio-
neca. E ham de ser calorosas . . . 
Já não ha nem um bilhete ! 

Os acontecimentos de Ápia 

Aggrava-se a questão de Samôa 
por manejos da Allemanha, tam 
indisposta com a Inglaterra na 
Oceania, quanto o está ainda na 
África, confirmeyxio-se assim mais 
uma vez a nenhuma efficácia dos 
accôrdos relativos a questões colo-
niaes. 

A prevista intervenção da Grã-
Bretanha na questão' de Samôa 
collocou os Estados-Unidos na con-
tingência de revelarem a sua en-
tente com o governo de Saint-Ja-
mes, vis-à-vis das impertinências 
da Állemanha. 

Não obstante a diplomacia de 
Berlim daclarar violado o convénio 
de 1878, que regula os"preceitos 
das questões internacionaes, a In-
glaterra declara peremptoriamente 
em face da Europa que a destitui-
ção dum selvagem como o régulo 
Mataafa, não significa, nem jamais 
poderá significar violação daquelle 
convénio. 

Idêntica declaração por parte 
dos Estados-Unidos veiu collocar 
francamente a questão no grave e 
metaphysico campo das hypóthe-
ses, revelando-se desde então a 
necessidade de se appellar para a 
arbitragem dum neutro, cuja esco-
lha recaiu no rei da Suécia. 

Contemporizações sobrevindas 
a propósito do lado da Allemanha, 
facilitaram-lhe a preparação dum 
accôrdo, que esteve em via de se 
real izar, com a Inglaterra e os Es-
tados-Unidos, o que logicamente 
provocou a declinação " d'árbitro 
sollicitada pelo rei dá Suécia. 

Mas parece que, em face do 
bombardeamento de Ápia, séde do 
régulo Mataafa, por dois navios de 
guerra inglêses e um americano e 
que deu em resultado a destituição 
do mesmo régulo — protegido pelo 
cônsul da Allemanha — o governo 
de Berlim adoptou repentimente 
uma phase violenta no rumo das 
negociações encetadas com os ga-
binetes de Londres e Washington, 
tomando desde logo uma attitude 
extranhamente beilicosa. 

Qual -será a íbnducta das duas 
poderosas potências navàes em fa-
ce desta brusca mudança de si-
tuação ? 

Appellarám novamente para a 
arbitragem ?!. . . 

Mas a Suécia certamente recu-
sará e o seu retrahimento encon-
tra plena justificação nas praxes 
diplomáticas, sempre rigorosamen-
te acatadas em relações interna-
cionaes. 

O exemplo negativo do rei Os-
car pôde, com razão ou sem ella, 
ser seguido por outros neutros, o 
que tornará totalmente impossível a 
arbitragem e aggravará tão extraor-
dinariamente a questão, que não 
seria, nem mesmo será d'extranhar 
que a guerra surgisse de seguida. 

As três potências pleiteantes 
tornam-se assim responsáveis pelos 
sucçessos que dos acontecimentos 
de Ápia certamente surgirám, mui-
to embora se decline sobre a Alle-
manha o anáthema de os ter pro-
vocado. 

Feita a partilha das ilhas de Sa-
môa, de commum accôrdo, póde-se 
considerar mallograda a teimosia da 
Allemanha que insiste em proteger 
o régulo Mataafa. 

* 

Apresenta-se, porém, um novo 
pretendente àdominaçãodo archipé-
lago de Samôa, invocando antigos 
tractados que lhe justificam as as-
pirações ! 

Este novo e poderoso pretenden-
te é a França, e a sua entrada em 
scena, de braço dado com a Allema-
nha, colloca a Inglaterra e os Esta-
dos-Unidos na contingência de pre-
pararem qualquer accôrdo sobre a 
projectada partilha, sob pena de 
surgir a terrível alternativa duma 
vergonhosa desistência, ou então 
a guerra! 

Effectivamente o sr. Delcassé, mi-
nistro dos negócios extrangeiros da 
poderosa República, buscava de ha 
muito um sério pretexto para se 
desforrar do desaire diplomático 
de Fashoda, parecendo que por 
instigações da Rússia se aproveita 
agora da excellente opportunidade 
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que lhe proporciona a questão de 
Samôa para infligir à Inglaterra 
egual revez; para lhe provar que— 
se na verdade transigiu com o Fo-
reisn-Office na questão da delimi-
tação do hinterland da zona do 
Nilo, evitando a guerra, foi porque 
a isso se oppôs a força das circun-
stancias que lhe indicaram um ac-
côrdo, já sanccionado num recente 
e vantajoso convénio com o gover-
no de Londres, apesar da tenaz 
resistência iniciada e mantida por 
lord Salisbury. 

A política "de sir Chamberlain, 
secretário das colónias no actual 
gabinete presidido pelo heroe do 
últimatum de 11 de janeiro, fo-
mentando uma séria approximação 
com os Estados-Unidos, provocou 
impoliticamente o previsto surgi-
mento duma liga continental con-
stituída pela França, Allemanha e 
Rússia. 

A nova tríplice-alliança, desti-
nada a oppôr um férreo dique á 
intolerável expansão do imperialis-
mo anglo-americano, apparecerá 
numa formidável revanche — se-
quiosa de justiça—de futuro, vis-à-
vis das pretensões formuladas pela 
Inglaterra e os Estados-Unidos. 

A sua estreia na questão de Sa-
môa, preparando logicamente a sua 
acção no pleito da China, não pas-
sa por enquanto dum simples en 
saio de força e astúcia. 

Mas o génio innatamente bravo 
e accentuadamente bellicoso dos 
três grandes póvos continentaes 
brevemente se revelará nas tre-
mendas alternativas determinadas 
pelo previsto aggravamento dos 
successos óccorridos no Extremo-
Oriente, desde Porto-Arthur e a 
bahia de San Mun, — já occupa-
da pela Itália — até aos archipéla 
gos da Polynésia, onde a activi-
dade americana se desenvolve es-
pantosamente, manifestando-se já 
duma fórma muito para temer as 
suas claras pretensões em detri-
mento dos interesses da velha Eu-
ropa. 

E' urgente e completamente in-
dispensável um accôrdo entre as 
cinco potências interessadas na 

| neutralização do Pacífico e na ma-

Inutenção do statu-quo na Ocea-
n i a , p o r q u e — d e contrário — a 
guerra, que pairou imminente nos 
Balkans e na China, pôde certa-
mente surgir nas ilhas Samôa. 

U M OBSERVADOR. 

Próximo ao Loreto, além da es-
tação A do caminho de ferro, fo-
ram colhidas pelo comboio umas 
75 cabeças de gado pertencentes 
ao marchante sr. José Maria Ra-
poso. 
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No momento em que desembo-
cava no pequeno planalto em que 
estava construído o pavilhão, viu 
parada deante da porta uma car-
ruagem; a tia Télémaque de pé, à 
porta, e,que parecia estar à espe-
ra, dirigiu-se para elle a correr, a 
suar, sem fôlego. 

— Venha depressa, senhor ! Te-
nho corrido tudo à sua procura, e 
começava a ter mêdo de que ti-
vesse feito alguma excursão, sem 
me avisar. Tem cá visitas. 

— Visitas ! exclamou Adrien ; 
Mas eu não espero ninguém ! 

— Um senhor já d'edade, e uma 
linda menina. Sam ingleses. 

— Miss Eilen e o pae 1 pensou 
Adrien; venham em boa hora. 

No estado em que se encontra-
va, a presença de miss Eilen não 
era só uma distracção poderosa, 

Câmara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 6 de abril. 

Presidência do dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, bacharel Porphyrio No-
vaes, Francisco Maria de Sousa Nazare-
th, João d'01iveira Mendonça Cortês e 
Manuel Miranda. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, 

tomou conhecimento de ter fallecido no 
dia 4 o aferidor do concelho. 

Tendo apresentado uma participação 
ácêrca de um incêndio, resolveu enviar 
ao commissário de polícia alguns exem-
plares do regulamento do serviço de bom-
beiros e da ordem de serviço n.° 2 com 
referencia aos signaes de alarme. 

Enviou ao vereador do pelouro dos 
impostos duas participações ácêrca de 
uma occorréncia entre um vigia e um 
militar. 

Resolveu mandar proceder à inspecção 
médica a um zelador por via de faltas ao 
serviço. 

Resolveu intentar a acção competente 
para fazer valer os direitos do arrema-
tante dos se rviços de limpêsa pública no 
lugar d'Eiras, por se vêr de uma partici-
pação delle, a opposição que encontra 
em desempenhar êstes serviços, arrema-
tados indevidamente pela junta da respe-
ctiva paróchia. 

Registrou votos de louvor ao adminis-
trador substituto dêste concelho, Alfredo 
Augusto Cunhal, pelo offerecimento de 
vestuário para os asylados do asylo de 
cegos, em Cellas, na importância de réis 
25Ít>200. 

Auctorizou o pagamento de oito fatos 
completos para os asylados do asylo de 
cegos e aleijados em Cellas. 

Mandou tirar uma planta únida e des-
envolvida da Quinta de Santa Cruz, pela 
quantia de 14.^000 réis. 

Auctorizou diversos pagamentos, cus-
teamento do asylo dos cegos, conserva-
ção e limpêsa do edifício do governo ci-
vil, compra de carvão para as máchinas 
das águas, conducção de finados ao ce-
mitério, vencimentos do thesoureiro e 
dos empregados da repartição dos im-
postos. 

Auctorizou o guarda livros a ir satisfa 
zer na sede da Companhia de Crédito 
Predial a importância das prestações de 
empréstimos cujo pagamento foi já aucto-
rizado, e bem assim, por adeantamento, 
a prestação de outubro do empréstimo 
de deseseis contos e duzentos mil réis. 

Despachou requerimentos auctorizando 
a limpêsa da frontaria de uma casa, a 
trasladação de ossadas dentro do cemité-
rio e a renovação do pagamento da taxa 
de uma sepultura, a approvação do alça-
do para a reconstrucção de uma casa, a 
canalização e fornecimento d'águas para 
prédios particulares, o pagamento de im 
postos sobre géneros durante o trimestre 
de abril a junho do corrente anno. 

Resolveu em vista da affirmação da 
Junta de Paróchia de Taveiro, de que dá 
mobília e utensílios para a eschola do 
sexo feminino da freguezia, dar segui-
mento ao processo pendente para a crea-
ção da eschola, deliberando arrendar a 
casa escolhida e já vistoriada para êste 
fim. 

Foi indeferido um requerimento sobre 
annullação d'impostos sobre ordenados 
e por falta de formalidades um outro de 
um commerciante em Coimbra para* a 
collocação de uma vitrine com mostruá-
rio. 

Resolveu, a pedido dos povos da fre-
guezia de S. Paulo de Frades e da Junta 

uma felicidade inesperada, era tam-
bém a salvação. Entrou em casa, 
atravessou-a, conforme as indica-
ções da tia Télémaque, desceu ao 
parque para onde tinham ido sir 
Fabern e a filha à espera que elle 
voltasse. Encontrou os assentados 
debaixo dum grupo de castanhei-
ros, à borda do tanque cujas águas 
claras deixavam vêr o fundo for-
rado de musgos e sustentavam na 
sua superfície immovel vegetações 
aquáticas que estendiam para to-
dos os lados os ramos luxuriantes. 

— Perdoe-me se sou importuno, 
sr. Hervey, disse Fabern, ha bo-
cado, ao almoço, lembramo-nos 
eu e minha filha que o senhor nos 
diSsera que esta casa se vendia, e 
viemos vê-la. 

— E' uma felicidade para mim 
fazer as honras da casa, respon-
deu Adrien, apertando a mão de 
sir Fabern e cumprimentando Miss 
Eilen. 

Miss Eilen estava atraz do pae, 
sorrindo, fresca, como uma rosa, 
os lábios entre abertos. Um vesti-
do de sêda sobre que tinham pos-
to uma renda preta desenhava o 
seu talhe fino; a onda dos seus ca-
bellos pretos saía do chapéu de 
palha de grandes abas, e descia 
em anneis de sêda sobre as espá-
duas dum desenho delicado. 

— Se tivesse sido avisado do seu 
projecto, continuou Adrien, ter-
me-íam encontrado quando che-
gassem. 

da respectiva paróchia mandar fazer o 
preciso reconhecimento para a constru-
cção de um caminho ou estrada que ligue 
a sede da mesma freguezia com a estra-
da municipal de Coselhas, no sitio do 
Promotor. 

A quebra do sr. José Manso de 
Carvalho, negociante que foi nesta 
cidade, foi classificada de casual 
pelo tribunal de commércio. 

Nossa Senhora da Boa Morte 
A mesa da irmandade de Nossa 

Senhora da Boa-Morte, resolveu 
effectuar no dia 2 de julho, com a 
pompa e solemnidade com que cos-
tuma ser feita, a festa da mesma 
Senhora. 

No mês findo foram emittidos 
na repartição do correio desta ci-
dade, 1:111 vales no valor de réis 
13:770^048, e pagos 1:176 na im-
portância de 17:941^081 réis. 

e 

Na exposição de bellas-artes de 
Madrid apresentam se êste anno 
700 quadros originaes. 

Abriu novamente no dia i5 o 
café restaurante Athenas hoje pro-
priedade do sr. José Maria Rodri-
gues. 

Associação de Soccórros Mútuos 
MONTE-PIO CONIMBRICENSE 

MARTINS DE C A R V A L H O 

A V I S O 
A direcção desta associação, aca-

bando de receber um officio da di-
recção da Liga das Associações de 
soccórros mútuos pedindo para sa-
ber se dentre os seus aggremiados 
ha quem tenha a fazer reclamação 
ou queixa por algum medicamento 
preparado menos cuidadosamente 
na pharmácia das associações liga-
das, vem, no interesse de todos os 
sócios e para honra e confiança 
daquelle estabelecimento, convidar 
qualquer sócio queixoso a apresen-
tar a esta direcção, o mais breve 
possível, a sua queixa ou reclama-
ção com prova em que bem se 
possa fundamentar, a fim de dar 
cumprimento ao pedido urgente 
daquelle cocpo administrativo. 

Coimbra, 20 d'abril de 1899. 

O vice-presidente da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

— Nós aproveitámos o tempo, 
respondeu sir Fabern. Visitámos o 
parque que é maravfth^so. 

— Só lhes falta vêP o pavilhão. 
— Se o interior corresponde ao 

exterior, não hesito e compro. Não 
achas Eilen ? accrescentou Fabern. 

— Com certêza, respondeu a 
menina, deve ser delicioso viver 
aqui, Tia apenas um inconveniente, 
é que êste senhor com certêza que 
se ha de incommodar por lhe vir-
mos tirar o logar. 

— Não devo demorar-me, minha 
senhora; cumpri a missão que me 
fez cá vir, e estou para partir para 
Paris. 

— A h ! Tanto pior; porque se 
comprasse a propriedade, e se, 
como espero, fôr auctorizado a to-
mar posse delia immediatamente, 
quero dizer, dentro de alguns dias, 
ficaria muito contente por poder 
offerecer-lhe hospitalidade. 

Adrien correspondeu a êste offe-
recimento agradecendo, depois cha-
mou a tia Télémaque, a quem dis-
se as intenções de Fabern. 

— Então o senhor com certêza 
quer comprar? perguntou a tia Té-
lémaque, cujo rosto, apesar dos 
exforços que fazia para não trahir 
os seus verdadeiros sentimentos, 
exprimiu um desapontamento mui-
to visivel. 

— Com toda a certêza! replicou 
sir Fabern um pouco surprehendi-
do com a pergunta. Nunca faço 
nada sem pensar. 

Grémio dos Empregados no Commércio 
e Industria 

C O N V I T E 
A direcção desta associação aca-

ba de receber um officio da dire-
cção da Liga das Associações de 
soccórros mútuos, pedindo para a 
informar se nos nossos aggremia-
dos, ha quem tenha a fazer recla-
mação ou queixa por algum medi-
camento que fôsse menos escru-
pulosamente preparado na phar-
mácia das associações ligadas. 

Esta direcção, tomando na devi-
da consideração o exposto no refe-
rido officio, vem, no interesse de 
todos os sócios, convidar qualquer 
sócio queixoso a apresentar a esta 
direcção, com a possível brevida-
de, a sua queixa ou reclamação, 
mesmo para honra e confiança 
daquelle estabelecimento, mas com 
prova em que bem se possa fun-
damentar, a fim de dar cumpri-
mento ao pedido urgente daquelle 
corpo administrativo. 

Coimbra 21 d'abril de 1899. 

O secretário da direcção, 

é"Manuel J. ^Martins Cação. 

E D I T A L 
luís da Costa e Almeida» pro-

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia desta cidade. 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se achara pa-
tente pelo espaço de oito dias, a 
contar do dia 21 do corrente mês, 
o projecto do orçamento ordinário 
da receita e despêsa da mesma 
Santa Casa, para o anno económi-
c o d e 1899-1900. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 19 de abril 
de 1899. 

O Provedor, 

Luis da Costa e Almeida. 

AGRADECIMENTO" 
Os abaixos assignados summa-

mente penhorados com todas as 
pessoas que de qualqner modo 
concorreram para que se realizasse 
tam solemne e edificantemente a 
procissão do Senhor aos entreva-
dos» da freguesia da Sé Cathedral 
no passado domingo, na impossi-
bilidade de o fazer por outra fór-
ma, servem-se dêste meio para lhes 
testemunhar a sua extrema e pro-
funda gratidão. 

Coimbra, 21 de abril de 1899. 

O conego governador da confraria 
José Ferreira Fresco. 

O reitor da Sé Cathedral, 

Francisco T{odrigues dos Santos 
Na^areth. 

A tia Télémaque introduziu os 
visitantes no pavilhão e começou a 
fazer-lhe percorrer os diversos com-
partimentos. Mas em lugar de lhes 
gabar o bom estado, de lhes fazer 
notar o luxo da mobília, a bellêza 
dos sítios pittorêscos que se avis-
tavam de todos os lados, parecia 
não querer senão dissuadi-los de 
comprar a propriedade. 

— E dêsse modo que espera de-
cidir sir Fabern a comprar o pa-
vilhão ? perguntou-lhe Adrien, apro-
veitando um momento em que es-
tavam sós. 

— Não tenho empenho nenhum 
em que o compre, já cá vivo ha 
vinte annos e seria bem duro ter 
de mudar de casa. Na minha eda-
de não se muda d'hábitos facilmen-
te. Se ao menos tivesse a certêza 
de que o seu amigo me conserva-
ria como guarda ! 

— Prometto protegê-la, tia Té-
lémaque, mas com a condição de 
que ha de cumprir a sua obriga-
ção com um bocadinho mais de 
consciência. 

— A h ! Comprehendo! O senhor 
deseja que o seu amigo compre o 
pavilhão da princêza ! 

— Não me desagradava, na ver-
dade. 

— Está bem. Vou conformar-me 
com os seus desejos, disse a tia 
Télémaque suspirando. 

Foi ter com os visitantes, e, mu-
dando de linguaguem para agradar 
a Adrien, pôs tanto zelo em des-

A V I S O Á A C A D E M I A 
A COMMISSÃO DO CENTENÁRIO DA SEBENTA 

pede a todos os estudantea que, para re-
gularidade e bom êxito das festas do Cen-
tenário, attendam e satisfaçam as seguin-
tes indicações : 

Todos os estudantes que, por grupos, 
cursos ou províncias, queiram represen-
tar-se no Cortejo allegórico, enviem à 
Commissão a descripção da allegoria que 
apresentam, em um pequeno e humorís-
tico programma, para com êstes subsí-
dios se organizar sem difficuldade o pro-
gramma geral. 

Como ha em Coimbra falta de carros, 
e os que ha tem um preço que represen-
ta uma exploração infame, todos os estu-
dantes que precisem de carros, cavallos 
ou jumentos, façam à Commissão um pe 
dido de tudo o que precisarem, que ella 
se encarrega de mandar vir tudo de fóra 
por preços rasoaveis. 

NOTAS — A commissão toma a seu car-
go as allegorias que ham de abrir e fe-
char o cortejo, e reserva-se o direito de 
dispor a ordem a seguir em todo elle, 
única maneira de evitar confusões. 

As respostas devem ser entregues na 
Associação Académica, com endereço à 
Commissão, a 'é ao dia 24, pelas cinco 
horas da tarde, impreterivelmente; de 
contrário a Commissão não toma a res-
ponsabilidade dos pedidos que lhe forem 
feitos. 

Novamente se p*de a todos que man-
dem uma indicação chistosa da sua alle-
goria ipara o Cortejo até ao mesmo' dia 
24; de contrário perdem o direito de se 
encorporar no Cortejo. 

Saraa de gala % 

Em troca dos bilhetes provisórios os 
camarotes e frisas devem ser pagos ao 
thesoureiro da Commissão Eloy Cardo-
so, ou na^Tabacaria Paula e Silva, até 
ao vdia 23, domingo, pelas 5 horas da 
tarde. 

As pessoas que até êsse dia não satis-
fizerem perdem o direito aos seus luga-
res. 

Coimbra, 22 de abril de 1899. 

Pela Commissão do Centenário, 
O PRESIDENTE, 

cAlexandre de Albuquerque. 

J. Mousinho dllbuquerque 

M O Ç A M B I Q U E 
1 8 9 6 - 1 8 9 8 

I volume grande em 8.° de 370 
páginas de texto e 70 de documen-
tos, i$2oo, pelo correio, i#-zbo 
réis; cartonado em percalina, títu-
lo a ouro, i$5oo réis. 

Pedidos a M. Gomes, editor, li-
vreiro de Suas Majestades e Alte-
zas, rua Garrett (Chiado), 70 e 72 
= Lisboa. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
COIMBRA 

trair o mau effeito das suas pri-
meiras objecções que, depois da 
visita, sir Fabern pediu para fallar 
ao maire encarregado da venda. 

— E necessário que o acompa-
nhe, meu pae ? perguntou miss Ei-
len. Gostava tanto de ficar aqui à 
e s p e r a . . . 

— Pois então fica, minha filha, 
o sr. Hervey farte-ha companhia 
e esta senhora ensina-me a casa do 
maire. 

Estas palavras encheram demo-
cão o coração de Hervey que se 
pôs a batter um tic-tac precipitado. 
Este tête-á-tête que se não teria 
atrevido a solicitar era-lhe por as-
sim dizer imposto. O ' fortuna dos 
namorados que assim fazes as coi 
sas! Estavam sós. 

Eilen ergueu a cabeça. Adrien 
fallava-lhe de pé em frente delia. 

—E hontem, quando a deixei, 
disse, que se tivesse annunciado a 
sua visita, ter-lhe-ía aconselhado 
que viessem antes ou depois dos 
grandes calores. 

—Não nos incommodou, res-
pondeu miss Eilen. 

—Além disso, continuou Adrien, 
teriam encontrado em minha casa 
uma hospitalidade um pouco mais 
confortável, ou ao almoço ou ao 
jantar conforme a hora a que che-
gassem. 

—Não nos atreveríamos nem 
meu pae nem eu a convidarmo-
nos assim. 

(Continúa.) 
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Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda 
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 3.4, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a . 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. caía kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas de 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Elucidário Ânnotado 
DOS » 

S e c r e t á r i o s »!e A d m i n i s -
t r a ç ã o «los ConrellioN 

POR 
D i o n y s i o 1 > n a r t e 

Secretário da Administração 
do Concelho de 6'astrb Daire 
Editor: José Maria d'Al-

meida. Rua de Grão Vasco. 
—Viseu. 

Condições da assignatura: 
— Será distribuída uma ca-
derneta impreterivelmente no 
dia i.° de cada mês, custan-
do cada caderneta 25o réis, 
franco de porte, pagos no 
acto da entrega. Também se 
acceitam assignaturas por vo-
lumes. Depois do livro publi-
cado será augmento o seu 
preço. Os pagamentos devem 
ser feitos em notas, vales do 
correio, estampilhas em car-
tas registadas. 

SUCCE.SSOI' 

17, Adro de Cima, 2o—(Delra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e-crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R -

RUA DA CONCÓRDIA, N.°s 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
./os} oMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica íl N A C I O N A L 
DE 

i C f t i f T i l 
DE 

, TE 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Domingos da Silva Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

C o i m b r a 

DO I T I * A e prateia to-
da a obra'de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar salas. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (!»roe.... 6©4> réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle 

Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 I , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

— Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de-junho de i883. 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daauélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. m > 0 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias*com 

injecção russa-anti-blenorrh 
gica. 

Milhares de rapazes atte 
tam os bons resultados qu 
com ella téem obtido nest 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor 
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene," Bairr 
de Santa Clara, Coimbra. 

DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente^ao Arco d'Almedina) 
Cal hvdraulica: £ r a n , d e d e P ó s i t o da Companhia Cabo 

J Mondego. — Aviso aos p 
mestres d'obras. proprietários e 

Constipações, Broachites, 
As thma, Coqueluche e ou -
tiros padecimentos cios or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Síeimçasios . u i i a g r ó s o s (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SAlalta, dr. cA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. ç/l. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. c4. de "Barros, dr. oA. J. de SMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ÇMoreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os sieSíítçsííios ssêsa^rtósos são um 
óptimo medicamento no tratamento daquêíles padecimentos 
e muito superiores nos seus promptos etfeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem -se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

,Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da. Silva & C.a. 

Electricidade e óptica: Ramos & 
, ' de Lisbôa, constructo-

res de para-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: AJvaiadeMieos,água-ráZ,crés, 
. r . r . S e s s o vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
Cimentos • e C a b o M o n d e g ° > as melhores quahda-

" des que se empregam em construccões hv-
draulicas. ' J 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
cie todas as qualidades. 

Ferrag 
e g 

Preg 

ens para construccões: G r a"d e s°™doque 1 . " v e n d e 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. por preços 

aoens: D e f f r o ,c a r a m e Pri"meira qualidade com 
. d grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
Cutilaria: C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers raqueiros: P > r s t ó í i e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e mar-
1 • , J 1 1 ? ' completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inníêsas, de ferro: e estanhada, 
, , u

 A . ferro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

Tratamento de moléstias _ 
bôcca eoperações de ci 
rurgía dentária 

C a l d e i r a iia S i l v a 

Cirurgjão-dentist 
H e r c u l a n o d e C a r v a J S s o 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 17. 
Coimbra 

Consultas todos o" 
dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FKIRAS 

COÍSÍSÍCMCS c5e a s s i g i i a t a i » 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 25Í70C 
Semestre i$35o 
Trimestre 68oi 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$ 2 oo 
Trimestre 600 

AINIVTJIVCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

W 
é 

J 

Aguas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, f S a a o r e t a i S í í s , e arsénicas. 
Premiadas em todas as _exposições: SEet l s i IHa í l e o u -

r o na de 1897. " • 
A análysebactereológica feita na origem pelo ex.mo sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á ciasse Bnsi-írssiresasi 
do quadro de Miquel. 

P r e ç o s c i a s garraias-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

l i e p ó s i t o e m Coimbra: = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & (?.% rua Fer-
reira Borges. 
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0 Remédio de Ayer contra sezões. Fe-
bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i&ooo réis;*meio frasco, 600 réis. 
iodos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

1 "síuías Catlxíirticas de Ayer. O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, 1-SOOO réis 
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E S T A B E L E C I M E N T O E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

ii r, « x 

mi »<a • i) e s 
u 

S c 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, R u a de Borges Carne i ro , 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabiidade pela sua perfeição. 

ais ap arrima ae Ayer. 
Para a cura efficaz e proijipta das 

Molés t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Esquisita prepara-
<>íío para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as a Afe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. 
Fahnestock—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faca o 
eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instruccões 

Perfeito desinfectante e purificante de .Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também e excellente para tirar gordura ou nódoas* de roupa limpa 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis. ' 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira n° 85 
1 — P o r t o . 
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Noya indústria em Coimbra 
F Ã © l í J E I A ) 

Ha no Lusitano das mais P E l - ° SYSTEMA DE MARGARIDE 

finas e um sortimento de car- I p-abrica-se e ven-
tonagens da maior novidade. | \ de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 
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Vai assumindo p roporções 
épicas o centenár io da sebenta. 

O que se a f igurava a mui tos 
u m a br incadei ra di? r apazes , 
passa a"ser u m acon tec imento 
notável no mov imen to scientí-
fico d o país. 

O centenár io da sebenta, di-
zem jornalistas s isudos e con-
sagrados publicistas, t em em 
vista uma r emode lação p ro fun -
da do ensino universi tár io, que 
t am dele ter iamente tem influído 
na menta l idade por tuguêsa e a 
que em g rande par te se devem 
os desvar ios polít icos que leva-
r am o país à miserável s i tua-
ção em que se encont ra . O es-
tudan te , p o n d e r a m os taes jor-
nalistas e publ ic is tas , sendo 
obr igado a rep roduz i r ipsis ver-
bis a pre lecção do professor , 
não p ô d e desenvolver as suas 
facu ldades , não adqu i r e hábi tos 
d u m es tudo reflect ido, não che-
ga a ter opinião p rópr ia , é um 
perfei to ca taven to , à mercê da 
sebenta, desde o i a t é ao 5.° 
anno jur ídico e, u m a vez fóra 
de C o i m b r a , u m a ve rdade i r a 
nul l idade em qua lque r meio 
pa ra onde vá , s o b r a ç a n d o a car -
ta de bachare l f o r m a d o . 

E m especial nos refer imos à 
F a c u l d a d e de Direito, p o r q u e a 
ella v isam de preferência críti-
cas feitas, e c rêmos que aos a lu-
m n o s dessa F a c u l d a d e se deve 
a iniciativa do centenár io . N ã o 
de ixaremos , porém, de no ta r 
que a sebenta está infecc ionando 
a lumnos de ou t ra s Facu ldades . 

M a s adean te . 
N ã o f a remos u m a larga pe-

regr inação a t ravez dos fastos 
universi tár ios pa ra t r aça r a his-
tória da sebenta. D i remos só do 
que ella é e do que significa 
ac tua lmente . 

A sebenta é u m auxil iar de 
es tudo pa ra alguns es tudantes , 
representa p a r a ou t ros o único 
meio de consegui rem, em algu-
m a s cadeiras , a p p r o v a ç ã o ple-
na ou simpliciter no fim do anno 
lectivo, e a lguns ha, c remos que 
mui to poucos,, que presc indem 
delia, t o m a n d o apon tamen tos 
na aula e consu l t ando as ob ras 
que o lente cita. Q u e sa ibamos, 
nenhum professor impõe o uso 
da sebenta, e mui tos conhece-
mos nós que em absolu to a 
c o n d e m n a m , não consent indo 
quê os es tudantes se utilizem 
delia q u a n d o d a m lição. 

Es tes sam os factos e, pe ran -
te elles, se ja-nos lícito pe rgun -
tar se pôde in terpre tar -se como 
u m protes to cont ra o syste-
m a de ensino seguido na Uni-
ve r s idade o centenár io da se-
benta, a t t endendo-se à ent idade 
que o p r o m o v e e a quem tal p ro -
testo d i rec tamente ía ferir . M e -
di tem sobre o caso os sisudos 
jornal is tas e consagrados publ i -
cistas, f r i amente , e talvez nos 
dêem razão . 

M a s não seria melhor deixar 
a i r requieta mocidade , ávida 
de diver t imentos , desprevenida-
men te ent regue ás festas do 
centenár io , não v indo desvir -
tuá- las com azedas e talvez 
r ancorosas reflexões de u m a 
edade já m a d u r a ? 

Pa rece -nos que sim. 

MOEDA DE NICKEL 
O parecer da commissão de fa-

zenda da câmara dos deputados 
introduziu modificações na propos-
ta de lei para a substituição das 
cédulas de 100 e 5o réis por moe-
das de nickel da mesma importân-
cia, epara retirar do curso as moe-
das de prata de 5o e 100 réis con-
vertendo as em moedas de i$ooo 
réis. E affirma que, feitas as con-
versões indicadas, o Estado terá um 
lucro líquido superior a cem con-
tos. 

Sem dúvida que ha vantagem na 
substituição das immundas cédu-
las por moeda metáliica, e o nickel 
servirá para o effeito. Mas poderá 
haver confiança na probidade com 
que serám feitas as operações do 
nickel ? 

Estám tam recentes as negocia-
tas da prata. . . 

Também fornecerá o nickel a 
casa Torlades ? 

Matrizes prediaes 
O Diário publicou ante-hontem 

uma portaria pela direcção geral 
das contribuições directas determi-
nando o seguinte: 

«Que os delegados do thesouro 
façam expedir, sem demora, as 
necessárias instrucções aos escri-
vães de fazenda seus subordinados 
para que no interesse do serviço 
fiscal e em benefício dos contri-
buintes, facilitem, quanto possivel, 
o expediente das reclamações so-
bre as novas matrizes preSiáes, 
em ordem a evitar que os recla-
mantes sejam obrigados a prestar 
esclarecimentos que devam ou pos 
sam ser suppridos pelas informa-
ções officiaes de que trata o n.° 3 
do art. :5o.° do regulamento de 25 
d'agosto de 1881 e a exonerá-los 
do encargo, que em alguns con-
celhos menos regularmente se lhes 
tem imposto, de fazer novos re-
querimentos para averbarem em 
seu nome prédios, que já nas an-
tigas matrizes estavam inscriptos 
a seu favor; devendo taes altera-
ções, quando não haja dúvida so-
bre a identidade dos prédios ins-
criptos, ser propostas pelos escri-
vães de fazenda à junta do lança-
mento ex-offício ou a simples pe-
dido verbal dos interessados.» 

Moedas de 1:000 réis 
Pela substituição das moedas de 

prata de 100 e 5o réis por moedas 
de nickel, serám recolhidas aquel-
las moedas de prata e outras de 
1:000 réis do mesmo metal, até à 
importância de i:5oo contos. 

Juiz de direito 

O sr. dr. José Maria Callixto, 
juiz de direito em Anadia, foi trans-
ferido desta comarca para a de 
Coimbra. O sr. dr. Callixto é ge-
ralmente considerado como um ma-
gistrado de alto valor intellectual 
e muito proficiente na sciéncia de 
direito, pelo que honrará a comar-
ca de Coimbra. 

POLITICA EXTERNA 
Í^SUMMÁRIO : — 1. Americanos nas Filippi-

nas. Troca das Filippinas pelas índias 
occi-dentaes inglesas. 

II.—O equilíbrio internacional—A Fran-
ça e a Itália. Rússia e Allemanha. 

Não obstante o manifesto que a 
commissão americatfâ dirigiu ao 
pôvo filippino, em que se faz a pro-
messa de que o governo de Was-
hington estabelecerá nas Filippinas 
um governo estável, aando ao pôvo 
a maior somma de autonomia e a 
mais conveniente e salutar liberda-
de, a lucta entre americanos e ta-
galos continúa com todo o ardôr e 
sem que aquelles tenham conse-
guido uma vantagem decisiva. 

E fóra de dúvida que os ameri-
canos, ao encetarem a guerra, não 
faziam uma ideia clara das forças 
e recursos dos filippinos e não pon-
deraram devidamente as difficulda-
des de toda a ordem com que se 
iam vêr a braços. Depois, é preci-
so não esquecer que americanos e 
filippinos se encontram em situa-
ções muito differentes. 

Os americanos conquistam, em-
bora a pretexto de humanidade e 
civilização: os filippinos defendem-
se e luctain pela liberdade. P2 isto 
é da maior importância; porque en-
quanto os filippinos se batem com 
enthusiasmo e decididos a morrer, 
aos americanos falta-lhes a força 
moral. 

fy. campanha das Filippinas é a 
negação de todos os princípios em 
que se# baseia o código político 
americano. E ' a grande república 
a procurar dominar um pôvo que 
defendera, sua independência e 
princípios que serviram de base à 
fundação dos mesmos Estados-
Unidos. 

Isto mesmo se pensa nos pró-
prios Estados-Unidos onde ganha 
dia a dia mais terreno a tendência 
opposta à política de expansão 
territorial. Vai-se até alastrando a 
crença na possibilidade de ser 
compromettida a existência presi-
dencial de Mac-Kinley no caso de 
continuarem, como tudo leva a 
prevêr, as dificuldades nas Filip-
pinas. 

O 

Em face desta situação, não é 
para causar admiração e boato de 
que os Estados-Unidos pensem 
em livrar-se airosamente daqueUe 
archipélago. Com effeito a im-
prensa americana tem tractado da 
conveniência da troca das Filippi-
nas pela Jamaica e índias occiden-
taes inglêsas, diz-se que estám in-
teressadas nêste projecto pessoas 
de grande representação política. 
Não ha dúvida de que tal projecto 
seria singularmente vantajoso para 
os Estados-Unidos se fosse reali-
zável. Mas seria de vêr que a In-
glaterra trocasse aquellas suas co-
lónias pelo domínio nominal das 
Filippinas, que ella teria de con-
quistar. 

E a imprensa inglesa assim o 
entende, declarando irrealizável se-
melhante aspiração dos Estados 
Unidos e não considerando tal as-
sumpto sequer digno de discussão. 
Unanimamente entendem os jornaes 
inglêses que não será a nação bri-
tánnica tam insensata que acceite 
uma situação que os americanos 
considerem quasi invencível pelas 
dificuldades com que estam lu-
ctando para dominar os tagalos. 

I I . — Parece tender a modifi-
car-se a actual situação do equilí-
brio internacional. A approxima-
ção da Itália com a França que se 
affirmou na recente visita da es-
quadra francesa ás águas da Sar-
denha onde se encontravam os so-

beranos de Itália, pôde ser desti-
nada a produzir alguns effeitos pelo 
que respeita especialmente à reso-
lução das questões mediterrâneas. 
E conquanto êste melhoramento 
da situação nas relações entre os 
dois países, nada influa immedia-
tamente no logar da Itália na trí-
plice alliança. é ceito que algumas 
consequências futuraàpodem advir. 
Não esqueçamos que a Itália en-
trou na tríplice levada pela pouca 
cordealidade de relações com a 
sua vizinha e que mais duma vez 
tem tido oícasião para arrepen-
der-se daquelle passo. 

As últimas notícias relativas ao 
conflicto de Samôa fazem prevêr 
que êste terá em breve umas so-
luções satisfactórias por parte de 
três potências interessada? na ques-
tão. E' pois provável que tudo se 
resolva sem necessidade de recor-
rer a meios violentos. 

No entanto o conflicto em si deu 
logar a factos que podem ter 
alguma influência n a s relações 
internacionaes. A linguagem da 
imprensa não deixa logar a' dúvi 
das ácêrca dos sentimentos que a 
Allemanha nutre a respeito dos 
Estados-Unidos e da Inglaterra, e 
vice versa. Ora enquanto isto se 
dá, a imprensa moscovita apoia as 
pretensões allemãs propondo o al-
vitre da suppressão do tríplice pro-
tectorado entre as ilhas de Samôa, 
substituindo-o pelo da Allemanha 
por ser a potência que nellas tem 
mais colonos e interesses commer-
ciaes. Não será êste facto indício 
de qualquer approximação entre a 
Rússia e a Allemanha; tanto mais 
-que os^gabinetes d«tLondces e S. 
Petersburgo ainda não chegaram 
a um accôrdo na questão da China? 

camara municipal 
Consta-nos, e é público, que no 

Largo de D. Luís, na Quinta de 
Santa Cruz, ao lado norte, e jun-
cto à rua do Dr. Lourenço Almei-
da Azevedo, se anda procedendo 
a escavações para assentamento 
duma casa,-ficando esta recuada 
uns 8 metros da linha das outras 
casas que )á daquelle lado existem. 
Diz-se, é verdade, que se projecta 
fazer a casa com um jardim à fren-
te. . . Ora-o jardim será muito bo-
nito para o proprietário, e noutro 
local sê-lo-hia também, talvez, para 
os olhos do público; mas allí, à 
beira da praça, que não é positiva-
mente própria para ser ladeada de 
jardins, é obra sem dúvida nenhu-
ma absurda. E ha alguma difficul-
dade insuperável em a câmara fa-
zer com que aquella construcção 
venha à frente, alinhar com as já 
construídas do mesmo lado ? 

Com alguma boa vontade não 
lhe seria difficil consegui-lo, crêmo-
lo bem. Com isto até o proprietá-
rio lucraria; mas como não temos 
que olhar a questão por êste aspe-
cto, pedimos à câmara que procu-
re evitar o grave, êrro que está im-
minente. Bem sabemos que a actual 
vereação o não auctorizou; mas 
consentí-lo não será collaborar no 
mesmo êrro ? E, de mais, o que é 
verdade é que, sendo a tal casa 
construída durante o governo da 
actual vereação, é esta quem ha 
de vir a carregar com as respon-
sabilidades do caso, se o não evi-
tar. 

Ficámos na esperança de que a 
câmara, a quem nos dirigimos, en-
vidará esforços, como lhe cumpre, 
para obrigar o proprietário daquel-
le terreno a construir a sua casa 
alinhada com as outras. 

E não metterá nenhnma lança 
em A f r i c a . . . 

Notgs a lápis 

Cada qual para o que nasceu. 
Todos nêste mundo têem uma 

aptidão qualquer, a questão é es-
perar que o acaso a revele. 

Está allí o meu moço de reca-
d o v que tem u m filho ^ quinze 
annos e quer à força que elle seja' 
carregador de fretes. O rapaz não 
tem geito, mesmo nenhum, para o 
officio do pae. O outro dia o gal-
lego escamou-se c'o filho ao vêr-ihe 
a inhabilidade em acertar o passo 
na conducção de uma carga, — 
«Um, dois, acerta o passo João». 
E o João não calhava. Até que o 
pae, rabioso, o invectiva d'est'arte. 
—i-OAnda que xe num t'ageitas, 
demo, boute metter a oiribes. Que-
rem lá vêr o fidalgo 1» 

O certo é que o rapaz não nas-
ceu para carregar; e o pae quer à 
força que elle seja carregador. 

Outros teimosos como êste co-
nheço por êsse mundo, e mais to-
los ainda, empurrando os filhos 
para a fidalguia ociosa, envergo-
nhados de que êstes sigam o offí 
cio dos paes por ser modesto! 

Quem lhes déra com um pae ! 
A mocidade, empurrada, lá vai 

puxando sem tino ás alturas do 
bacharel encartado, atravessando 
as escholas na gauclierie imbecil 
dos espíritos medíocres. 

Assim se vêem os cursos a abar-
rotar de lâminas e desprovidas as 
artes d'officiaes prestimosos. Muita 
gente a impar e poucos trabalhan-
do. Que isto de ter estudos e não 
servir para nada é o que mais ho-
je se vê. Assim está o país, à falta 
de quem trabalhe, a apodrecer na 
inércia. 

Estes paes tolos d'agora têem 
grande culpa no caso. Oiçam elles 
o facto que eu resolvo contar-lhes, 
doutro pae cabeçudo que ía rou-
bando à A.rte o mais glorioso nome 
de que elle próprio se ufana em 
determinada especialidade. 

Benevenuto Cellini, o gravador 
afamado, ourives, esculptor, enge-
nheiro, cinzelador maravilhoso, pin-
tor e litterato, teve um pae que 
era músico, músico da côrte floren-
tina de Lourenço de Medíeis. A 
mais alta ambição que possuía êste 
homem era a de ver um dia seu 
filho um exímio flautista. Não sei 
como apparece Benevenuto— tal 
vez fugido ao pae — e m casa de 
um ourives a aprender êste officio. 
Giovanni Cellini, teimoso em fazer 
do filho um tocador de flauta, para 
o que, aliás, elle não sentia inclina-
ção, consegue ao fim de tempo 
apanhá-lo e obrigá-lo ás lições de 
instrumento. 

Novamente o rapaz lhe passa o 
pé para Sienne. Ali aperfeiçôa-se 
nos trabalhos de joalharia e de 
ourivesaria. Preferia e cultivava 
com paixão o desenho. De regres-
so a França, mette-se a estudar 
com amôr as obras de Leonardo 
de Vinci e Miguel Angelo, e para 
se aperfeiçoar na arte de trabalhar 
o oiro fez a viagem, a pé, até 
Roma, onde encontrou protecção 
disvelado, principalmente no papa. 

Era homem de extraordinária 
actividade. Viajava muito. Ora se 
encontrava em França, ora em 
Roma, umas vezes em Montua, 
outras em Veneza ou em Nápoles 
e até na França. Nestas viagens a 
cavallo, como não podia levar mui-
ta bagagem, fabricava elle muitas 
vezes os seus utensílios. Não só 
mente desenhava os modelos, mas 
executava-os, forjando, esculpindo, 
fundindo, afeiçoando por suas pró-
prias mãos. E em tudo punha o 
sêllo do talento. A peça mais insi-
gnificante que trabalhasse,—uma 
fivella—sai-lhe dentre as mãos obra 

-
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d'arte admiravel.— Um cinto, um 
sinete, uma medalha, um annel, 
um simples botão. 

Toda a vida de Cellini é um la-
bor constante, uma permanente as-
piração para attingir pelo estudo 
os segredos da A.rte. a que o guia-
va a disposição natural e o pró-
prio engenho. 

Mas teve que desobedecer ao 
pae, que o destinava a flautista... 

Imaginando o revesso, quantos 
flautistas se perdem em bacharéis 
iroca-tintas! 

BRAZ DA SERRA. 

Revista de inspecção aos reservistas 
Nos dias abaixo designados terá 

logar no quartel do regimento de 
infantería n.° 23, pelas 9 horas da 
manhã, revista de inspecção an-
nual a todos os reservistas da 1. 
e 2.a reservas residentes nas diffe-
rentes freguesias do concelho de 
Coimbra: 

Dia 1 de junho — Almalaguez, 
Ameal, Antuzede, Arzilla, Assa-
farge, Botão, Brasfemes, Castello 
Viegas, Ceira, Lamarosa, Ribeira 
de Frades, S. João do Campo, S. 
Martinho d'Arvore, S . Paulo de 
Frades, S. Silvestre, Souzellas, 
Taveiro, Torre de Villela, Trou-
xemil e Vil de Mattos. 

Dia 4 de junho— Antanhol, Li-
ras, Santo António dos Olivaes, 
Santa Cruz, Sé Velha, Sé Nova, 
S. Bartholomeu, S. Martinho^ do 
Bispo, Sernache dos Alhos e San-
ta Clara. 

Todos os reservistas deveram 
apresentar-se nos dias e horas mar-
cadas, munidos das respectivas ca-
dernetas militares e com os arti-
gos de fardamento que levaram 
quando passaram à i . a reserva, 
sendo punidos os que deixarem de 
comparecer ou faltarem a algum 
dos preceitos indicados. 

A arte na vida portuguesa 

Realizou-se no domingo passado 
a reunião dos empregados públi-
cos para discutirem os estatutos 
da cooperativa que pretendem for-
mar. 

Depois do meio dia tomou a 
presidência o sr. dr. Arthur Eduar-
do Manso Preto, secretariado pe-
los srs. José Paes do Amaral e 
António d'01iveira e Sá. O sr. 
presidente, declarando aberta a 
sessão, mandou lêr os estatutos e 
as respectivas emendas que a com-
missão revisora tinha feito. 

Approvados, após breve discus-
são e ligeiras modificações, o sr. 
presidente, mostrando a necessida-
de inadiavel de se nomearem os 
corpos gerentes da sociedade, pro-
pôs que fossem eleitos por accla-
macão a direcção, assembleia ge-
ral ê conselho figcal, indicando sua 
ex.a os membros que devem con-
stituir a assembleia geral e conse-
lho fiscal e o sr. Augusto Pereira 
Coutinho os da direcção, com o 
que a assembleia se conformou. 

ASSEMBLEIA GERAI. 

Presidente—O digno par do rei-
no dr. Gonçalo Xavier de Almeida 
Garrett . 

Vice-presidente — dr. A n t ó n i o 
Garcia Ribeir.o de Vasconcellos. 

i .° secretário—António Augusto 
Goncalves. 

2.0 secretário — J o s é Paes do 
Amaral. 

CONSELHO FISCAL 

'Presidente — dr. António José 
Goncalves Guimarães. 

Secretário—José Augusto Pe-
reira Goncalves. 

Re la to r — Augusto Vieira de 
Campos. 

DIREGÇÁO 

'Presidente — O Commendador 
Arthur Eduardo Manso Preto. 

Vice-presidente — Joaquim José 
Rodrigues Nunes. 

i.° secretário — Francisco dos 
Santos Almeida. 

2.0 secretário—José A u g u s t o 
Correia de Brito. 

Thesoureiro — João Luiz Gon-
calves. 

Estes corpos gerentes teem de 
exercer os seus cargos até 1900. 

Subordinada a êste thema geral 
realizou no domingo o nosso ^mi-
go e illustre director da Eschola 
Brotero, sr. António Augusto Gon-
çalves, a sua annunciada conferên-
cia na sala da Associação dos Ar-
tistas.- O talentoso conférente, tam 
conhecido no país pelos ^seus co-
nhecimentos especiaes em matéria 
de Arte, produziu um trabalho que 
foi notável de erudição histórica e 
de independência e vigor críticos. 
Não nos é possível dar uma rese-
nha minuciosa, como desejaríamos, 
desta conferência, nem seguir o 
desenvolvimento que o nosso ami-
go deu ao interessantíssimo assum-
pto que tratou; procuraremos, con-
tudo, dar uma ideia geral da expo-
sição, tam Iúcidamente feita como 
logicamente deduzida. 

Em comprovação do princípio de 
que, desde sempre, é pela arte que 
os períodos mais notáveis da his-
tória dos póvos se aífirmam, se-
guiu a largos traços o movimento 
da arte nacional, a começar do sé-
culo XII. 

Estabeleceu as phases mais sa-
lientes da evolução citando factos 
e documentos célebres. 

A thes£ era demonstrar que à 
falta de educação do trabalho se 
deve attribuir a decadência e a ruí-
na nacional após os períodos de 
maior ostentação e prosperidade 
que atravessou, períodos que coin-
cidiram com a affluéncia dos thesou-
ros que os acasos da fortuna lan-
çaram. sobre o país. 

As riquezas fictícias no tempo 
de D. Manuel; as minas de ouro e 
diamantes do Brasil em D. João v; 
e ainda em nossos dias a caudal 
de libras prodigalizadas pelos nos-
sos compatriotas labutando pelas 
terras do Brasil. Que tudo foi per-
dido pela imprevidência e incapa-
cidade dos governos. 

Então, como sempre, essas inun-
dações de opulência apenas servi-
ram de alimentar a ociosidade e|pre-
parar e cavar mais fundo os des-
astres subsequentes, pelo descré-
dito e o desprezo do trabalho. 

Nêste momento toda a depres-
são dos caracteres, a desmoralida-
de e a calamidade económica e so-
cial é a consequência fatal das dif-
iculdades da vida, das classes mé-
dias que vêem no emprego públi-
co o recurso único e providencial 
na miséria dum país, que desde 
longe se vem devorando a si mes-
mo. 

Todo o mal provém da falta da 
instrucção e valorização do traba-
lho, engrandecimento e expansão 
commercial das indústrias. 

A questão vital da instrucção do 
trabalho, alheio a todos os pro-
grammas de administração, nunca 
interessou profundamente as ini-
ciativas do país. 

As luctas industriaes da actua-
lidade e os esforços para o en-
grandecimento e educação artística 
e téchnica do trabalho, que desde 
a exposição de Londres de 1851 
preoccupam todas as nações numa 
contenda tenaz, como pendência de 
vida ou de morte, só achou echo 
em Portugal em i885 e improfi-
cuamente na creação das escholas 
industriaes. 

Viu-se bem que ao seu discurso 
faltou o remate lógico, porque tal-
vez considerações de qualquer or-
dem o impedissem de chegar ás 
últimas e legítimas conclusões! 

De relance o que deixamos dito, 
para darmos ideia do discurso do 
talentoso artista e auctorizado crí-
tico, a quem o pôvo de Coimbra, 
e em especial a classe operária, 
tam laboriosa e honrada, deve in-
olvidáveis serviços. 

O discurso do sr. António Au-
gusto Gonçalves recebeu a consa-
gração que é devida ás relevantes 
qualidades de talento, de caracter 
e de proficiência artística, que qua-
lificam êste nosso amigo, que foi 
muito felicitado pela sua bella con-
ferência. 

A CIVILIZAÇÃO 
No princípio do próximo mês de 

maio começa a publicar-se esta 

obra destinada a um grande suc-
cesso pelo interessante do seu as-
sumpto. Descreve se nella o movi-
mento evolutivo da Civilização, sob 
todos os pomíos de vista em que 
esta se manifesta. 

Ha muito não vê a publicidade 
em Portugal obra tam curiosa co-
mo esta. Encontram-se descriptas 
nella as civilizações de todos os 
povos, taes como os ceitas da Eu-
ropa, os maias da América, os 
chinêses, os akadios, os hetteos, 
os povos antigos do oriente clássi-
co, os hellenos os romanos, etc., 
etc., até nossos dias. 

A interessante obra, primeira no 
género que sai à luz no nosso país, 
e que está conforme os últimos 
dados da sciéncia, será distribuída 
em fascículos quínzenaes numa 
bella edição feita na considerada 
casa Libánio da Silva & C." 

Já regressou do Porto, onde foi 
praticar na primeira casa de al-
faiataria daquella cidade, um novo 
processo de córte, o nosso amigo 
sr. António Mendes d'Abreu, filho 
do hábil alfaiate e considerado ne-
gociante desta praça sr. José Ma-
ria Mendes d'Abreu. 

O sr. António d'Abreu, que é 
um rapaz de excellente caracter e 
de reconhecido mérito na arte a 
que se entregou, por certo que ha 
de dar à acreditada alfaiataria, que 
está dirigindo com seu pae, novo 
brilho e cada vez mais crédito, pela 
competência provada que tem re-
velado. 

Centenário da Sebenta 
Foi já approvado o programma 

official da parte do cortejo desti-
nada ao primeiro anno médico, que 
é como se segue no texto official: 

O primeiro anno vai no cortejo 
em homenagem ao sagrado prin-
cípio da solidariedade da cábula 
académica, reflectidamente e sem 
paixão. 

O curso seguirá na seguinte or-
dem suggestiva. 

Á frente o guião com a máxima 
de Alexandre Herculano," o bem 
conhecido anatomista do coração 
humano: 
Sabes tu, Hemengarda, o que é andar um 

anno inteiro agarrado ao cadáver?! 

Segue um terno de trompas, to-
cando uma rapsódia sobre motivos 
annexiaes, regida por seu auctor 
o grande FaSlópio. 

Atraz segcnirá cA Osteologia xo-
deada dos auixiliares—mnemónicas 
e schemas d a eschola de Bellas-
Artes da Umiversidade. 

qA myologia—levando uma dis-
se :cão de Sfaakespeare, offerecida 
pelo Royai Medicai College de 
Londres " à commissão — curioso 
crânio inglês, authenticado pelo 
ex.ra0 sr. dr. Costa Ferreira; 

A splanchmologia — fazendo das 
tripas coração, e mostrando no 
mesenterio o tronco commum das 
cóllicas. 

qA NevroSogia— Madame Neu-
rone acompanhada de seu filho, o 
interessante accidente hystérico. 

Depois vir á o carro da revindica-
ção hystologico — anatómico —so-
cial—o clamor dos desherdados, o 
grito dos opprimidos do trabalho. 

O curso exige: 
i.° Apenas 8 horas de trabalho 

normal fixadas por lei. 
2.0 Considerandocom Bakounine, 

que todo o trabalho productivo é 
trabalho necessariamente collecti-
vo, que o trabalho individual é 
ainda produzido pela collectivida-
de das gerações passadas e pre-
sente, o curso do primeiro anno 
de medicina protesta contra as 
approvações individuaes, e propõe 
a approvação total do curso, única 
affirmação do aproveitamento col-
lectivo no estado actual da scién-
cia moderna. 

3.° E termina por affirmar com 
Goethe. 
Und alies was besteht, ist werth dass es 

zu Grunde gaht; 
Drumum besser wasr's, dass nichls ents-

tuente. 

Que se não traduz para não 
offender ninguém. 

Seguem os pendões de apotheose 

à Sebenta, gritos revolucionários 
contra Berdal, Testut , Ranvier e 
outros. 

A charanga da Universidade. 
O urso magno do primeiro anno 

em carro de rosas. 
Fechará o cortejo com um grito 

de desalento e de angustia, a su-
prema expressão da saudade a 
grande phrase do grando pensador 
que encarnou o desalento dêste 
fim de século (e d'anno lectivo!) 
do grande—Schopenhauer emfim : 

A flor do poríto é a única flor da vida. 

A commissão do centenário dis-
tribuiu hontem o seguinte aviso: 

Á A C A D E M I A 
E' impossível adiar mais a organiza-

ção dos programmas do Centenário, vis-
to que elles teem de ser publicados e na 
da se faz sem tempo. 

— Quem quiser tomar parte na revista 
naval dirija-se ao sr. Fausto Quadros que 
foi encarregado pela Commissão executi-
va de tratar de tudo que diga respeito a 
êsse assumpto. 

— O Sarau está a cargo do sr. Alber-
to Costa (Pad Zé)_ a quem serám dirigi-
das todas as indicações que lhe digam 
respeito, salva a questão de bilhetes que 
só pode ser resolvida pela mesa. 

—- O cortejo allegórico não pode orga-
nizar-se à última hora, por isso pede-se 
a todos os estudantes que queiram to-
mar parte nelle, o favor de nos enviarem 
os seus programmas até amanhã ás 3 ho-
ras da tarde. 

— Pedidos de carros, jumentos e ou-
tros apetrechos só serám attendidos des-
de que não excedam o mesmo prazo. 

— Quem quiser fallar junto das tascas, 
casas de prego, sebentarias, chrisma de 
ruas, inauguração de monumentos e ses-
são solemne tem de inscrever-se até à 
mesma hora. 

—Egualmente quem quirer tomar par-
te no concurso de monographias, ou es-
crever para o número único. 

— As festas estarám todas determina-
das ámanhã a essa hora, não tendo direi-
to a tomar parte nellas quem se não ti-
ver inscripto até então, visto que é de 
todo impossível publicar o programma 
passado êsse prazo. 

— Não se fazem mais adiamentos. 
Coimbra, 26 de abril de 1899. 

O PRESIDENTE, 

Alexandre de QÁlbuquerque. 

O sr. dr. Augusto Borges de 
Oliveira, delegado do procurador 
régio em Monchique, foi transferi-
do para a comarca de Rio Maior. 

Salão da Trindade 
Realiza-se na segunda feira, i.° 

de maio, um sarau dramático, lit-
terário e musical. 

Esta festival promovida pela As-
sociação de classe dos Fabricantes 
de Calçado, solemnizando dêste 
modo o 3.° annniversário da sua 
fundação. 

Todos os números de música 
sam executados pelo grupo musi-
cal José ^Mauricio, sob a regência 
do sr. Carlos da Silva e Sousa. 

O programma do sarau é o se-
guinte ; 

i.& parte— i.° Hymno de 
SVlaio, J. Garrido P i res ; 2.0 Hy-
mno do Grupo Musical José £Mau-
rício, Carlos de Sousa; 3.° Quini-
na (mazurka), G. Bianchi; 4.0 Ci-
dela (bolero), Carlos de Sousa; 5.° 
addélia (suite de walse), C. de 
Sousa; 6.° Hymno do Grupo Mu-
sical José SMaurício, C. de Sou-
sa; 7.0 Hymno 1° de oMaio. 

parle— O drama em 1 acto, 
original de Castro Soromenho—A 
nobrê\a do Artista 

J . a parte—Parte litteráriá. 
4.* parte—O entre-acto dramá-

tico, A fome do operário; canço-
neta por A. Tentúgal O Cochicho; 
e a comédia em 1 acto Distracção 
de Polycarpo. 

Como se vê do programma, pro-
mette ser brilhante esta festa, e 
que decerto deixará recordações 
na vida do pôvo trabalhador e es-
pecialmente aos iniciadores que a 
promoveu. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite. 

Esteve em Coimbra no sábbado 
e domingo, retirando na segunda 
feira para o Porto, o sr. António 
Arroyo, digno inspector das Es-
cholas industriaes da circunscri-
pção do Norte e crítico de arte, 
brilhante e culto. 

T H E Á T R O - C I R C O 

• As noites de sábbado e domin-
go foram das mais attrahentes que 
nesta épocha tem havido no thea-
tro desta cidade. A primeira re-
presentação em Portugal de uma 
peça de Dumas, filho, e a segunda . 
representação em Coimbra duma 
outra que aqui teve a sua estreia 
e que tem feito uma carreira bri-
lhante, a — Casa da "Boneca — de 
Ibsen. Destas duas peças só era 
desconhecido o primeiro drama de 
Dumas, £Mr. oÃlphonse, e dahí a 
curiosidade que despertava a noite 
de sábbado. 

E êste serviço gratíssimo deve 
o público de Coimbra a Lucinda 
Simões — deu-nos nesta épocha 
duas premières, o que nenhuma ou-
tra companhia ainda fez a Coim-
bra, trazendo cá somente as re 
presentações depois de estafadas 
no Porto ou em Lisboa. 

Não é muito, pois, que ao agra-
decimento que a Lucinda Simões 
se deve pelas noites de boa arte 
dramática que nos tem proporcio-
nado, se junte o que merece pela 
distineção com que tem honrado o 
público de Coimbra. 

Mas digamos da primeira peça: 
—a acção d o — M r . Alphonse—des-
enrola-se em três a quatro horas, 
—o tempo que leva a representar 
se—e é extremamente simples. 

Uma menina de sociedade—Ray-
munda (Î xicília) — foi seduzi-
da por um biltre, da mesma socie-
dade, devasso e impudente—Octá-
vio, o Mr. Alphonse ('.Belard da 
Fonseca) — e houve uma filha de 
quem se separou e que foi educa-
da até aos quatorze annos em casa 
duns camponêses. A falta commet-
tida conservou-se occulta, e Ray-
munda continuou sendo uma rapa-
riga honesta, simples e pobre, vi-
vendo em companhia duma tia ve-
lha, onde a conheceu um official, 
distincto da armada, homem já de 
edade e de grande coração, Montai-
gliu— CChristiano de Sousa), que 
casou com ella, offerecen'o-Íhe a 
protecção de marido e o carinho 
de pae. Durante as demoradas via-
gens que êste fazia, M.me Montai-
gliu não se esquecia de visitar fre-
quentes vezes a filha, em casa dos 
camponêses que a crearam, e de 
que era conhecida como sua mãe. 

Entretanto Octávio, egoísta e 
scéptico, que pela filha não tinha 
amôr nenhum, foi visitá-la em todo 
o tempo quatro 011 cinco vezes, e 
para se não comprometter nem se 
crear embaraços occultava-lhe o 
seu verdadeiro nome, dando-se a 
conhecer só como £Mr. oÃlphonse, 
um amigo do pae da pequena— 
oAdriana—(Emilia Bernardi). 

Mas Octávio, que estava criva-
do de dívidas e sem ter de que 
viver, depois de ter morto de des-
gosto seu pae, que tinha sido o 
melhor amigo do official da arma-
da, o commandante SMontaigliu, 
estava vivendo à custa duma mu-
lher ordinária, creada de servir 
num hotel de província, sem edu-
cação nem conpostura, violenta, 
cheia de ciúmes do seu Octávio, 
e que por morte do seu antigo 
amo tinha ficado rica, por êste à 
hora da morte ter regulado a si-
tuação em que amo e criada vive-
ram, casandp com ella. Octávio, 
pois, que na vida do estalajadeiro 
era já o ami de coeur da creada, 
desde que ella se tornou—Madame 
Guichard, (Luc in cl a Si-
mões)— rica de 5o:ooo francos 
de renda, tratou de casar com ella, 
para melhor viver à custa da crea-
da antiga da estalagem provin-
ciada. 

Mas tinha um modo doido de 
que pelos ciúmes da amante lhe 
fugiss,e a fortuna da mulher. E a 
filha poderia ser-lhe um obstáculo, 
se M.me Guichard viesse a saber... 
E porque elle, como filho dum ve-
lho amigo de Montagliu, tinha 
conservado sempre relações de 
certa familiaridade em casa dêste, 
que frequentava, lembrou-se de 
entregar a filha a M.me Montai-
gliu, mettendo assim em casa do 
official generoso e bom o docu-
mento da sua deshonra, por elle 
próprio promovida, para o que 
a p r o v e i t a v a a circunstância de 
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Ray munda não ter filhos do ma 
rido e êste estar para partir para 
[uma viagem demorada. 

E foi entregar a Raymunda a 
Bilha dambos, dizendo ao amigo 
de seu pae, que era uma filha del-
le, que muito amava, e cuja exis-
tência não podia declarar à mulher 
[com quem ía casar. O official con-
sente e çAdriana é entregue aos 
Montaigliu. 
[ Mas oM.me Guichard, que anda 
desconfiada do seu Air. silphonse, 
segue-o quando elle vai ao campo 
buscar 4driana, e vê-o entrar para 
casa de Raymunda. E então, arre, 
batada como é, sem considerações 
e sem educação, entra pela casa 
dentro para pedir contas ao seu 
ami de coeur, certa de que a pe-
quena era filha dêste. Octávio, co-
mo costuma, mente lhe, dizendo 
que Adriana é filha do seu amigo 
que lha confiou, mas tem de lhe 
confessar que é sua própria filha, 
e que não queria levar-lha para 
casa porque M.me Guichard a não 
pcceitaria. Mas -esta, que no fundo 
jé boa, como acontece ordinaria-
mente nos indivíduos de tempera-
Iraento violento e é vulgar nas pes-
isoas do pôvo, resolve leva-la para 
casa e tratá-la como se Adriana 
posse sua filha. E volta a Paris 
jcomprar-lhe prendas e preparar-se 
para a levar. 

[ Octávio communica a nova re-
solução a Raymunda, mas esta que 
de modo nenhum já queria sepa-
írar-se da filha, oppõe-se, o que faz 
com que aquelle se dirija a Mon-
taigliu, que acha bem a resolução 
de óM.me Guichard. Raymunda, 
porém, procurando convencer o 
Inarido de que a pequena não de 
pe ser entregue áquella mulher, 
tam calorosamente o faz, tanta dôr 
manifesta com a separação, que o 
narido adquire a certêza de que 
Adriana é filha de sua mulher. 
'Raymunda confessa-o e explica 
:omo foi violentada por Octávio, 
sem ter sido culpada. Montaigliu 
jerdôa-íhe e resolve reconhecer a 
ilha de sua mulher como se fôsse 

sua filha natural, e assim faz, para 
la mãe não separar a filha nem 
nacular a sua honra. Entretanto 
iM.me Guichard vem para levar 
Adriana, que encontra já reconhe-
cida por Montaigliu, e desconfia 
]ue ella é filha de Adriana, do 
que adquiriu a certêza por um ar-
tifício de que usou. Nesta altura, 
:omparando o caracter generoso 
de Montaigliu com o caracter re-
es de Octávio, que tudo fazia para 
lie apanhar a fortuna, cM.me Gui-
chard expunha êste e fica profun-
damente affeiçoada a Adriana e 
nos Montaigliu. 

Como se vê, a peça em si é de 
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ERNEST DAUDET 
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• 

I — Esperava, minha senhora, que 
quizessem tratar me como amigo. 

— Com certeza que tinha razão 
)ara o esperar-, mas nós conhece-
no-nos apenas d'hontem. 
[ — A mim parece-me, respondeu 
Adrien, que a conheci sempre, e 
sto não tem nada d'extraordinário. 
Nunca notou, minha senhora, que 
ia pessoas com quem se não con-
seguem estreitar relações; conquan-
to se vivam com ellas dez annos-
vinte annos, ha sempre lima par-
ticularidade no seu coração ou no 
seu espírito que nos affasta delias 
5 impede toda a intimidade. Ha 
Dutras, pelo contrário, de quem se 
;osta à primeira vista, tam com-
)letamente e tanto que parece que 
se não poderám amar mais, em-
)ora se venham a conhecer me-
hor. 

— E em que cathegoria me põe? 
icrguntou Miss Eilen sorrindo. 

insignificante valôr dramático. Dra-
ma de antiga escola, nada tem que 
o notabilize, devendo contudo sa-
lientar-se a parte do 2.0 acto em 
que Raymunda defenda a entrega 
da filha a Octávio e confessa ao 
marido ser mãe delia. 

Salvou-se o drama pelo desen-
penho, que, tendo sido em geral 
inteiramente correcto, foi por ve-
zes distincto. No desenho dos per-
sonagens, salientou-se indubitavel-
mente Lucinda Simões, que se 
apresentou grosseira, ordinária, 
violenta e boa, como o auctor con-
cebeu aquella M.me Guichard. 

Não é, por certo, êste papel uma 
creação brilhante de Lucinda Si-
mões, que na sua galena tem crea-
ções inolvidáveis. Mas, se não fôra 
a notável actriz, o papel s'ería in-
supportavel. E foi b o m . . . Lucília 
e Christiano traduziram distincta-
mente os seus papeis, sendo de 
notar que sam actores para maio-
res responsabilidades. 

A 2.a representação da—Casa 
da Boneca já não surprehendeu, 
porque bem recente estava ainda 
a impressão profunda que tinha 
causado o extraordinário drama 
de Ibsen. Notámos, contudo, o 
que é muito natural e lógico, em 
desenpenho mais correcto, mais 
sóbrio e por isso mais artístico da 
parte de Lucília. No terceiro acto, 
que ha de ser sempre o escolho 
de Lucília, vimos esta tam espe 
rançosa artista muito mais senhora 
de si própria, comprehendendo e 
executando melhor. 

Fôram, finalmente, duas bellas 
noites, a última sobre tudo, em 
que a casa estava animada, com-
pleta, notando se uma impressão 
de'bem estar consoladora. E muito 
mais para o empresário, o sr. 
Santos Lucas, que muito mais 
consolado havia de estar. Casa à 
c u n h a . . . E dâmos-lhes os para-
béns. O beneficio foi bom, mas 
elle merece-o . . . 

F e i r a n o v a 

Alguns moradores de Sernache 
pediram à câmara para crear uma 
feira mensal naquella povoação, no 
dia 11 de cada mês, e uma feira 
annual no domingo de Páschoa. 

A câmara accedeu. 
• 

João Lourenço, morador em An-
çã, queixou-se àpolícia de que no dia 
23, por 10 horas da noite, fôra es-
pancado no lugar do Chão do Bis 
po por Adriano Feitor Júnior, de 
que resultou fazer-lhe um ferimen-
to na cabeça, do qual foi receber 
curativo no hospital. 

Foi parte para juizo. 

— Na segunda, minha senhora. 
E tenho a certeza que já o havia 
adivinhado. 

— Não sou coquette e não sei 
mentir, disse Miss Eilen grave-
mente; não me custa dizer-lhe que 
com effeito meu pae e eu partilha-
mos pela nossa parte o sentimento 
que nos exprime. 

— Deus queira, minha senhora, 
que venha a partilhar todos os que 
sinto nascer no coração. 

Miss Eilen não se offendeu com 
a declaração inesperada de Adrien. 
Longe disso. Olhou para elle co-
mo a dar-lhe coragem para conti-
nuar. 

— Perdoe-me a minha franquê-
za, disse elle. 

— Não tenho nada que perdoar, 
respondeu Miss Eilen; não me diz 
coisas que eu não possa ouvir. De-
sejo mesmo que complete o seu 
pensamento. 

— Fa-lo-ei c o m simplicidade, 
continuou Adrien, cumprehenden-
do que jogava um lance decisivo. 
Hontem, quando a encontrei, sen-
ti-me subitamente ferido pela sua 
graça e disse conmigo que seria 
bem feliz o homem a quem rece-
besse as homenagens e cujo desti-
no quisesse ligar ao seu. Depois, 
quando a minha boa estrella me 
aproximou da senhora, quando 
nêssa bem curta conversa que 
nunca perderei de memória, se 
revelou a mim, quando a vi solíci-
ta, attenta por seu pae, cheia d'a-

FESTA NO BUSSACO 
A companhia dos caminhos de 

ferro portuguêses da Beira Alta 
tem comboios especiaes e a pre-
ços excessivamente reduzidos por 
occasião da festa e Nossa Senho-
ra da Ascenção, no Bussaco, no 
dia 11 do próximo mês de maio. 

Damos em seguida o horário 
das partidas e chegadas das esta-
ções abaixo indicadas a Luzo e 
volta, e os preços de ida e volta: 

Figueira, r." classe, 900; 2.% 700; 3.a, 
5oo; Maiorca e Alhadas, 85o; 65o, 450; 
Montemor, 800, 600, 400; Arazede, 700, 
55o, 36o; Limede, 65o, 450, 33o; Canta-
nhede, 55o, 400, 3oo; Murtede, 5oo, 35o, 
25of Pampilhosa, 3oo, 200, i5o; Mortá-
gua, 450, 3oo, 200; Santa Comba, 65o, 
5oo, 36o; Carregal, 860, 670, 45o; Olivei-
rinha e Cannas, 950, 750, 5oo; Nellas, 
i$>ooo, 800, 55o; Mangualde, i#n00, 880, 
600; Gouvêa e Fornos, ig>3oo, i#>ooo, 
700; Celorico, I#5oo, I#M5O,-85o; Villa 
Franca e Pinhel, 1 $>j5o, 1 #35o, 950; Guar-
da, 2#>ooo, i$5oo, I#>IOO; Villa Fernan-
do e Cerdeira, 2^200, i$65o, I#>25O; 
Frelneda e Villar Formoso,2#>4oo, i#>8oo, 
1 $400. 

No dia 11 de maio, além dos 
comboios ordinários, eífectuar-se-
ham os comboios especiaes que se 
seguem: 

Partidas—Luso, 6,00 da tarde; Morta-
gua, 6,32 t.; Santa Comba, 7,04 t.; Car-
regal, 7,32 t.; Oliveirinha, 7,43 t.; Cannas, 
7,59 t.; Nellas, 8,20 t.; Mangualde (chega-
da), 8,40 t.; Pampilhosa (partida), 7.00 da 
manhã; Luso fChegada,), 7,20 da m. 

f\,ota—Este comboio receberá os pás 
sageiros do ramal da Figueira, chegados 
peío comboio n.° 1, bem como os das 
procedências de Souzellas. Coimbra e 
alem, vindos pelos comboios n.os i5 e 17, 
que chegam à Pampilhosa, respectiva-
mente, ás 4,25 e 6,36 da manhã. 

Condições—Além dos preços acima in-
dicados cobrar-se-ha o imposto de ía-rs. 
por cada bilhete do custo de ou superior 
a 400 rs., em conformidade com a lei de 
4 de maio de 1896. 

Estes bilhetes'sam válidos pUa ÍDA por 
todos os comboios dos dias 10 e 11, e 
para VOLTA por todos os comboios de 11, 
12 e i3. Não se concedem meios bilhetes 
a preços reduzidos, nem transporte gra-
tuito de bagagens. Todo o bilhete encon-
trado noutra estação, que não seja a nelle 
designada ou fóra do prazo da sua vali-
dade, será considerado nullo, e o passa-
geiro pagará o logar que occupar pelo 
preço da tarifa geral. O passageiro que 
occupar uma classe superior à indicada 
no seu bilhete pagará a differença que 
existir entre o custo da parte do bilhete 
de que fôr portador e o que lhe corres-
ponderia pagar pelo preço da tarifa ge-
ral. 

Providências 

Agora que o calor começa a 
apertar, seria de grande conve-
niência para a hygiene pública, 
que a câmara municipal mandasse 
extinguir o íóco de infecção, que 
existe na fonte do Largo da Feira. 
E ' o caso de as mulheres que alli 
vam buscar água, fazer daquelle 
lugar urinol, que exhala um cheiro 

• 

mor por elle, senti o meu coração 
abrir-se a esperanças desconheci-
das até entám, e como se me ti-
vessem posto de repente n a ^ r e -
sença da que desde toda a eterni-
dade me estava destinada para es-
posa. 

— Mas isso é um pedido de ca-
samento ! reclamou miss. Eilen. 

'—Se isso a surprehende, minha 
senhora, não accuse se não a si 
mesma. Não sei fingir. Tenho vin-
te e seis annos; o mesmo é que 
confessar-lhe que não tenho expe-
riência do coração das mulheres. 
Ajunte a isso que sou pobre e que 
não tenho outra fortuna mais do 
que o pouco que sei, um nome 
universalmente respeitado e a ter-
nura esclarecida duma mãe que 
fez de mim o que hoje sou. A se-
nhora é rica, occupa na sociedade 
uma alta posição, bem longe de 
mim e talvez tivesse estimado que 
eu guardasse silencio. 

Miss. Eilen tinha escutado estas 
palavras com attenção e benevo-
lência, e a sua attitude~não trahía 
nem descontentamento, nem sur-
prêsa. 

—Desengane-se, senhor, respon-
deu ella: longe de lhe querer mal 
por ter fallado, agradeço-lhe. Não 
recuso os votos que formulou, e 
se os não acolho já, é que no in-
teresse de nós ambos, é necessá-
rio conhecermo-nos. Deixemos por 
isso para outra vez fallar dêste 
assumpto, e espero que eu con-
tinuo no dia e na hora que eu 

pestilento, incommodando quem 
se abeira da mesma fonte. 

Não seríá também mau que a câ-
mara mandasse de vez enquando 
limpar o tanque, porque, como 
se encontra, é uma vergonha. 

Ao sr. vereador do pelouro pe-
dimos providências. 

A companhia de seguros Fideli-
dade, de que é agente nesta cidade 
o sr. Bazílio Augusto Xavier de 
Andrade, pagou já 35o$ooo réis 
em que fôram avaliados os prejuí-
zos causados por uma faisca ele-
ctrica que caiu no hospital da Uni-
versidade em 6 de março último. 

Associação Commercial 
Reúne hoje esta agremiação a fim 

de representar à câmara dos depu-
tados sobre a cobrança dos sêllos 
dividas commerciaes e pedir para 
a cooperativa os mesmos encargos 
que pesam sobre o commércio em 
geiai. 

» 
O sr. governador civil solicitou 

do governo auctorização para ser 
posto a concurso o lugar de aferi-
dor de pêsos e medidas dêste con-
celho e que na última sessão ca-
marária foi mandado abrir pcfr es-
paço de 3o dias. 

Exéquias 

O rev. párocho da freguesia das 
Alhadas, padre Fortunato da Fon-
seca Oliveira Neves, manda fa-
zer solemnes exéquias na sua igre-
ja, no dia 27 do corrente, por al-
ma de Joaquim Anthero de Carva-
lho, fallecido no Rio de Janeiro, 
que foi um bemfeitor da freguesia. 

Mercados 
cMercado de Montemor-o-Velho 

—Trigo branco, 7oo=Di to tremez, 
700=Dit0 mouro 70o=Milho bran-
co, 5fco=Amarello, 54o=Centeio , 
48o=Cevada, 400 == Avêa, 260= 
Favas, 5 2 o = G r ã o de bico, 85o = 
Chícharos, 600 = Feijão môcho, 
i$ioo==Dito branco, i$>o5o= Dito 
amarello, 100 = Dito rajado, 900 
= D i t o frade, 96o=Batata , 5 o o = 
Dita de semente, 52o=Tremoços ,^ 
3 9 0 . 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i5 litros): 

Trigo tremez, 780; dito gallego, 
740; centeio, 620; grão de bico, 

marcar. Guarde as suas esperan-
ças. Este inverno, habitarei Paris; 
se fôr como me pareceu, e se eu 
me conservar aos seus olhos, como 
no dia em que me viu pela pri-
meira vez, as suas esperanças não 
serão irrealisaveis. 

Dizendo estas palavras, estendeu 
com um movimento encantador 
e espontâneo a mão a Adrien que 
lhe pegou com enthusiasmo e pôs 
sobre elle os lábios, corvando-se 
nummovimentocheio de ardor. Uma 
tinta côr de rosa cobriu o rosto 
da donzella. Deixou cair o braço 
silenciosamente, como esmagada 
pela commoção. 

Nêsse momento ouviu-se detraz 
das arvores que formavam, como 
que uma cortina um ruído de pas-
sos Adrien voltou-se rapidamente, 
comprehendendo que havia sido 
ouvida a conversa que tivera com 
Miss Eilen; inclinou a cabeça para 
surprehender o indiscreto e ficou 
immovel, dolorosamente impressio-
nado ao ver Magdalena que se 
affastava rapidamente. Chamou-a, 
mas, em vez de responder, Magda-
lena apressou o passo, e, como 
voltasse a caza para Adrien, êste 
poude verificar que ella havia cho-
rado. 

-—O que é ? perguntou Miss Ei-
len. 

—Nada, nada, respondeu Adrien. 
Julguei que ouvia barulho, mas en-
ganei-me. 

Enquanto esperavam que vol-
asse sir Fabern, tentaram reatar 

i$200; feijão branco, grosso i$3oo; 
dito meúdo, i$ooo; dito verme-
lho, i$2oo; dito amarello, i$2oo; 
dito rajado, I $ I O O ; dito pardo, 
i$ooo; chícharo, 960; milho gros-
so amarello, 620; dito branco, 620; 
dito meúdo, 56o; dito painço, 56o; 
cevada, 400; batata ( i5 kilos) 420; 
castanha pilada, (15 kilos), i $ i o o ; 
vinho, (24 litros), 2$ooo; azeite, 
(24 l i t ros ) , 4$8OO. 

CASA 
Yende-se uma morada de casas 

com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 57, 59 e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propriedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Borges n.os 

1i5 ou 1 4 5 . 

J. S I M Õ E S DIAS 

Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, 600 réis 

CONSULTÓRIO MÉDICO 
DE 

oAugusto Garcia d'Araujo 
Bacharel formado em Medicina 

pela Universidade de Coimbra 

Consultas todos os dias não san-
tificados, das 2 às 4 da tarde. 

Anályse de urinas. 
Passeio Infante •>. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 

Oiccionário de seis línguas 
Fi 'ances, allemão, inglês, italiano, 

espanhol e português 

E M UM V O L U M E 

Publica se aos fascículos de 16 
páginas e conterá 80 fascículos pe-
lo menos. 

Preço de cada fascículo 3o réis. 
Emprêsa do Occidente, Largo 

do Poço Novo—Lisboa. 

a conversa; mas agitavam-os tan-
tos pensamentos, que entre cada 
phrase que pronunciavam, havia, 
apesar dos seus esforços longos si-
lêncios que revellavam o seu em-
baraço. Afinal, sir Fabern voltou 
com a tia Télémaque. Tinha visto 
o maire, e êste último tinha-se 
compromettido a reunir no dia im-
mediato a câmara municipal para 
lhe communicar as propostas que 
acabava de receber para a compra 
do pavilhão da princêsa. O inglês 
e a filha demoraram se alguns ins-

.tantes com Adrien. Depois parti-
ram de volta a Vais, tendo recebi-
do dêlle a promessa de ir passar 
um dia com elles antes de deixar 
Antraigues. 

X X I 
Depois de ter passado cinco se 

manas em Antraignes, A d r i e n 
Hervey chegava ao termo das suas 
experiências, e perparava-se para 
entrar em Paris. Tinha annuncia 
do já a sua partida, e marcado 
uma data próxima, e á medida 
que a data se aproximava, Magda-
lena augmentava de tristêsa. Ti-
nham-se apagado as rosas das suas 
faces; apagára-se a alegria do olhar, 
e na sua fronte encantadora a me-
lancolia interior que a dominava 
tinha tomado uma pallidez mate 
que dava a sua bellêza um brilho 
fascinador. 

(Continua). 

_ 
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Aos barbeiros 
e cabeileireiros 

Míicliinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

Joaquim Maria 
d'Almeida, com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
185 187 e 189. 

AGRADECIMENTO 
A viuva, paes, sogra e cunhados 

do infeliz e nunca esquecido Ar-
thur Lopes de Vasconcellos, veem 
por este meio manifestar a sua 
gratidão a todas as pessoas que, 
durante a doença desse malogrado 
rapaz, se interessaram pelo seu es-
tado, e, na occasião do fallecimen-
to, lhes prestaram quaesquer obsé-
quios, e bem assim aos cavalheiros 
que, com a sua presença, torna-
ram imponente o funeral. 

Agradecem egualmente a todos 
que lhes demonstraram o seu pe-
sar pelo doloroso acontecimento. 

Fazem especial mensão do ex^1* 
sr. dr. Ruben d'Almeida Araujo 
Pinto e dos companheiros d'offíci-
na do desditoso moço, que, não só 
fizeram em seu nome convite à 
classe typográphica para se fazer 
representar nos actos fúnebres, co • 
mo se houveram briosa e distincta-
mente na maneira de significar a 
estima e consideração que lhe con-
sagravam. 

Também estám penhorados com 
o ex."'0 sr. dr. Carlos d'Gliveira, 
pelo zelo e dedicação com que o 
rratou, como clinico. 

A' imprensa periódica de Coim-
bra e aos illustres correspondentes 
dalguns jornaes do país, enviam 
os seus agradecimentos pelas refe-
rencias elogiosas e o sentimento 
que mostraram pelo passamento 
do sympáihico extincto. 

Coimbra, 14 d'avril de 1899. 

SMaria Antónia de Sousa. 
Manuel Bento Lopes. 
Antónia Rita Lopes. 
Albina da Conceição Acevedo. 
Hermano António de Sousa. 
Thomaf António de Sousa. 
José Augusto ^Monteiro. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com os r . José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.*. 

de Villa 
Nova do 
Paiva, da 
Beira Al-

ta, a i$ooo rs. cada kilo. 
Muito superior a todas as 

manteigas nacionaes e extran-
geiras, de puro leito e sem-
pre fresca. 

Vende-se em latas d e 5 , i , 
e meio kilo e também se ven-
dem quantidades inferiores. 

Único depósito em Coim-
b r a , MERCEARIA AVENIDA, l a r -
go do Príncipe D. Carlos, 47 
e 53 (esquina da Couraça de 
Lisboa). 

Elixir denírifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

ALTA NOVIDADE 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a modis ta S o p h i a 
da Silva, de Lisboa, qpm u m v a r i a d o s o r t i m e n t o de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p resen te e s t ação e do mais a p u -
r a d o gosto , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a rem o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i.° a n d a r . 

" J o ã o Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de ,corôas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria Jumor. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche è ou-
tros padecimentos cios or-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os R e i m ç a d o * SBí iagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'picardo Jorge, dr. Tito oMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa fin-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de ^Mattos, dr. 
'Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J.,d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em aífirmar que os «e!suça«3os . w i i a g r ó s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôr to , 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raynnundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

tà\ tk. tfr tfc. tte. (g -•1". í-t-. tàr. tfa «te ti 
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Águas de Yídago Fonte C a d i l h o 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, f l n o r e t a d a s t e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: S J e d a l í i a d e o u -

r a na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.m0 sr. da-. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe W u r í s s i m a s 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R À R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

ÉL» 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artisticas, scientifleas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
P O R 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
i»re o s j o e l l i o » 

O primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

Depósito da Fábrica A NACIONAL 
DF. 

I S E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fabrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 ® , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco (['Almedina) 
P a i hur lnai i l i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 

»yu» dUHLd . Mondego. —Aviso aos proprietários e 
mestres d'obras 

Electricidade e óptica: £ - f n d f ?a,c?sa R a m o s & 
^ .uuv . i u íuuuu u u p n o u . g , [ v a L,sboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lurletas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: AjvaiadeM leoMgua-ráZ,crés, 

u fjiMiui U«. gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

C i m e n t o s • e Cabo Mondego, as melhores quahda-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
DiVerSOS" ® a n d e i a s ' ° l e a dos , papel para forrar casas, 

" moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: £l™dee ^idoreqcu0es 
eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Preoanpns - ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
9 o grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l t i l a r i a " C h i a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

4 1 • fími completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrhi 
gica.' 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados qu 
com ella teem obtido nesti 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo coi 
reio, 700. Depósito geral -
Pharmácia Hygiene, Bairr 
de Santa Clara, Coimbra. 

tratamento de moléstias d 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentist 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médic 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 11 
Coimbra 

Consultas todos o 
dias das 9 horas da manh 
ás 3 da tarde. 

I 
fí RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FEIRAS 

CondiçâeM de assignatur 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 23&70 
Semestre i$3i 
Trimestre 6Í 

Sem estampilha: 
Anno 2$40 
Semestre i$2( 
Trimestre 60 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — R 

petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto 1 
5o p. c. 

LIYROS 
Annunciam - se gratuit 

mente todos aquelles com cuj 
remessa êste jornal fòr ho\ 
rado. 

REMEDIOS DE AYER 
0 Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
JPeitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ijbooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

1 *ílnhis Catliãrticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 

0 do Cabello 
DO DR. AYER, 

w S 5 *» 

a sj 
AS 
fa © e £ -w 3 
Ci ti K » 
«'5 
KM • 
1 ; s 
f i j a m 

c e 
2 - C 

í» áj fi t. 
D 5 « 
ftS ® 
S f 5 •m V p» 

Para a cura efficaz * prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a irr 
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara 
ção para aformosear 
ea"bello—Extirpa todas as afi 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Ca j 
seis).— Perfume delicioso para o le 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycer 
na (marca Casseis).—Muito gra 
des, qualidade superior. 

• . a . | | s1 " " Á venda em todas as drogarias 

vigor do Cabello j$< 
Fahnestock.—E' o melhor 1 
médio contra lombrigas. O propr; 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desi 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura Jou nódoas de roupa limp 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis &. C.% rua do Mousinho da Silveira, n.° 
1 — P o r t o . 
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Nova indústria em Coimbra 
P Â O » E s , é 

PEL.O SYSTEMA DE MARGARIDE 

- r̂ abrica-seeven-
1 0 i do se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmác 
Precisa-se com 4 annos i 

prática. Pôde estudar. Ní 
j se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de 1 
| Nazareth & C.% Bairro 

Santa Clara — Coimbra. 
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Carta de Lisbôa 

Lãsfoôa, 28-4- 99. 

A câmara dos deputados, na sua . . 1 1 ' * r ll-̂ U Irl O 
matvrn dejioie, nomeou uma com- d 

?misSíTò-encarr^gãttíTTie í t í v e S t l p r ^ ^ j Ç ^ 
os actos da secretaria do ultramar, 
relativos a assumptos de navega-
ção, aos transportes de navegação 

• para Africa e a questões de cami-
nho de ferro. 

Pelos jornaes diários deve o lei-
tor conhecer a questão, nos seus 
interessantíssimos detalhes. 

Levantou-a o sr. Mariano de 
Carvalho, accusando a secretaria 
do ultramar de ter assassinado a 
Mala Real. 

Originou essa accusação, sem 
dúvida clamorosa, o pedido do in-
quérito. 

Appareceu entretanto o sr. Fer-
reira d'Almeida a fazer revelações. 
E que revelações! 

Disse o antigo ministro da ma-
rinha que os empregados da mes-
ma secretaria o tinham querido 
comprometter; que numa questão 
de transporte de chinas de Macau 
para S. Thomé o mesma secreta-
ria deu uma informação cápciosa, 
desfavorável aos interesses do Es-
tado; que pensou em punir o res-
pectivo chefe mas que lhe lembra-
ram que era um dos nossos velhos 
amigos; que o sr. Jacintho Candi-
do mandou proceder a dois inqué-
ritos mas foi obrigado a suspen-
dê-los, apezar de existirem graves 
irregularidades nos casos que elles 
visavam; que, tendo preparado um 
processo por certa maneira, o des-
pacharam por outra, subtrahindo-
lhe um documento; etc. 

O sr. Ferreira d'Almeida mos-
trou emfim que a secretaria do ul-
tramar não era bem uma secreta-
ria. Era uma Calábria. 

Deu por conseguinte um valioso 
testemunho sobre os nossos servi-
ços públicos e sobre a nossa bu-
rocracia. 

Mas fez mais. 
Não se limitou a demonstrar o 

que eram os nossos funccionários 
e como corriam -os nossos servi-
ços. 

Mostrou também—por elle pró-
prio — o que eram os nossos go-
vernantes. 

O sr. Ferreira d'Àlmeida depa-
rou, quando ministro, graves irre-
gularidades numa secretaria. Ve-
rificou que ahí se procedia contra 
os interesses do Estado. 

Mas que fez para obviar ao 
mal ? 

Nada. 
Absolutamente nada. 
Nem sequer teve a coragem pa-

ra demittir um funccionário, porque 
lhe disseram que se tratava dum 
dos nossos velhos amigos. E não 
a tem elle que tanto falia na sua 
isenção e na sua coragem, já re-
velada por u m a . . . bofetada em 
pleno parlamento. 

0 facto assume as proporções 
de mais alguma coisa que um sim-
ples escrúpulo. 

E' uma bitola do que valem os 
nossos homens è do que sam as 
nossas coisas. 

Aimmoralidade impera. A cum-
plicidade duns appoia-a e a cobar-
dia doutros deixa-a em paz. 

Desta sorte, ella reina à vontade, 
livre, suzerana, sem peias nem 
embaraços. 

Absorve um regimen, caracteri-
za-o, sem que elle tenha pressa 
para se livrar do seu jugo, da sua 
absoluta suberania. 

Nós temos os precedentes. Sa-
bemos o que sam inquéritos. 

Vimos ainda ha pouco como a 
commissão dos títulos de D. Mi-
guel fugiu de apreciar as res-
ponsabilidades dos contractadores 
do empréstimo de 1891, negando 
apenas as do governo, demais jul-

Uma commissão de inquérito ! 
Mas para quê, senhores ? 

Mas ponhamos de parte prece-
dentes. 

Ha um parlamento a inquirir, 
por meio duma commissão, dos 
actos duma secretaria. 

O.que é êsse parlamento? Em 
que relações está elle com essa se-
cretaria ? 

O "governo, que manda nêsse 
parlamento, elogia essa secretaria, 
como a elogiou o sr. Villaça. A 
sua maioria elogia-a ainda pelas 
boccas do seu leader, o sr. Res-
sano, e dum ex-ministro, o sr. Dias 
Costa. Finalmente a minoria tanto 
se arreceia de melindrar o chefe 
dessa secretaria — um seu correli-
gionário — que declara que é es-
tranha ao pedido d'inquérito. Em-
fim de toda a câmara dois deputa-
dos apenas se manifestam com in-
teresse pelo inquérito : os srs. Fer-
reira d'Almeida e Marianno de 
Carvalho. 

Pôde alguém ter a ingenuidade 
de suppôr que um tal parlamento 
averigue actos desfavoráveis à se-
cretaria do ultramar? 

Pôde alguém ter illusões sobre 
as consequências do inquérito em 
qLestão ? 

Cremos que não. 
Evidentemente trata-se duma co-

média— simplesmente duma co-
média v. indecorosa. 

A câmara dos deputados occupa-
se em discutir o projecto relativo 
aos caminhos de ferro. 

Pelo que respeita à construcção 
das novas linhas, é mais que inú-
til a discussão. 

Porque se trata evidentemente 
duma blague. 

O próprio ministro estará con-
vencido por demais que os cami-
nhos de ferro não se fazem. Nem 
nunca elle terá pensado a sério em 
os construir. 

O seu fim exclusivo foi, sem dú-
vida, arranjar clientela, conquis-
tar sympathias, adquirir adeptos, 
fazer reclamo. 

E, como vivemos num país de 
ingénuos, alguma coisa conseguiu. 

Já houve telegrammas, foguetes 
e vivas. 

E nas próximas eleições não fal-
taram votos com mira em cami-
nhos de ferro. 

Ao fim, porém, averiguar-se-ha 
que as alegrias fôram inopportunas 
e a gratidão não teve bons funda-
mentos. 

o 

A linda questão das farinhas li-
quidou-se como se liquidam todos 
os escândalos que se ventilam no 
nosso parlamento, por mais sujos: 
— com a votação duma moção de 
confiança ao governo. 

Mas desta vez, para que fosse 
êsse o epílogo, empenharam se 
tempo e esforços. 

Foi necessário protelar a ques-
tão para chamar e apparecerem as 
denominadas mulas de reforço. E' 
êste o nome que dá o calão parla-
mentar aos pares que só apparecem 
em situações críticas. 

Mercê de taes mulas, estiveram 
ante-hontem na câmara alta 67 
pares quando o número normal é 
de 19 ha muitos annos. 

E, se ellas não apparecem; à 
moção de confiança era rejeitada, 
porque alguns pares que estám 
com o governo voltaram-se contra 
elle nesta questão. 

O chamamento das mulas ré-
presenta alguma coisa irontra o 
governo. Demonstra a sua fraque-
za. 

Mas, por outro lado, representa 
também a inutilidade do regimen 
parlamentar, tal como está. 

O governo está sempre bem. 
.. — - - Mm*— 

F. E . 

Cortes 

Hoje , segunda-fe i ra , rei ine-se 
o Conselho de E s t a d o pa ra con-
ceder ao governo nova p r o r o -
gação das cortes . Fal la-se em 
que en t ra rám por junho dentro! 

E pa ra que servirá esta ses-
são de seis ou sete mêses, q u a n -
do os const i tucionaes s am só 
três ? E em que fez o governo 
passa r o t e m p o da sessão? 

U m a perfei ta p a t u s c a d a ! 

Comícios anti-clericaes em Espanha 
Diz a Vo\ Pública: 
A Espanha parece resurgir para 

todas as aspiraçães de liberdade 
Acaba de protestar publicamente 
em dois comícios contra o cancro 
do clericalismo que a roe. 

Assim na Corunha, com a assis-
tência de 3:ooo pessoas, pronun-
ciaram-se discursos violentos, fri-
sando todos os oradores a nota de 
que todos os males que affligem a 
Espanha provêem dos jesuítas e 
frades. Uma commissão ítoíneada 
no comício apresentou-se ao capi-
tão general e ao governador, pe-
dindo-lhes que recusassem aos do-
minicanos a concessão dum edifí-
cio que pedem. 

Decidiu-se mais formar uma liga 
de opposição aos esforços do clero 
contra as liberdades. 

Em Barcelona os livres-pensa-
dores reuniram em comício público, 
presidido pela senora Angela Lo-
pez. Fôram pronunciados violentos 
discursos contra os padres, espe-
cializando se os de duas oradoras. 

O representante da auctoridade 
chamou à ordem alguns oradores, 
levantando-se tumulto e protestos. 

Um dos oradores predisse que 
ainda havia de chegar-se a actos 
de violência contra os jèsuitas. 
Disse mais que as Filippinas se 
perderam por causa dos frades. 

Annunciam-se novos comícios. 

Associação Commercial 
A Associação Commercial desta 

cidade, em assembleia geral de 
quinta-feira, resolveu apresentar 
para não serem isentos de qualquer 
imposto as sociedades cooperati-
vas, e bem assim para que seja 
simplificado o processo de cobran-
ça das dívidas inferioies a ioo$ooo 
réis, de modo a não se gastar mais 
que a décima parte da importância 
do débito quando seja preciso ha-
ver procedimento judicial contra o 
devedor. 

Suppômos que esta pretenção 
foi já solicitada pelas Associações 
Commerciaes de Braga e Guima-
rães. 

Embarco 
A Univers idade m a n d o u e m -

b a r g a r a obra que o sr. José 
Mar ia dos Santos , secretár io do 
sr. b ispo conde , anda fazendo 
na C o u r a ç a dos Apóstolos , po r 
causa d u m a s janel las que h a -
v iam sido abe r t a s sobre t e r reno 
da Univers idade . 

Chrónica da semana 
SUMMÁRIO=A raça latina—O desmanchar 

de feira — França e Rússia — Canalha 
que soffre e canalha que rouba — Os 
miseráveis—E' o oiro que vence. 

\ raça latina cambaleia, perto da 
eminência,p'rá derrocada tremenda 
que vai dar-se nos princípios do 
século xx. 

A Exposição Universal de Pa-
ris, que devera assignalar, comum 
gigantêsco e magnífico esforço de 
trabalho e de actividade humana, 
o findar dêste século, vai talvez 
desapparecer, destruída pelo em-
bate sanguinolento das raças, feito 
pelos canhões das potências gran-
des e vigorosas. 

Sente-se um ódio profundo das 
chancellarias abalar o antigo esta-
do de paz universal, mantida à 
custa do defraudamento lento das 
pequenas nações, a quem ainda não 
quiseram, por manter hypocrita-
mente os sentimentos da solidarie-
dade humana, extinguir duma só 
vez. 

Agora perde-se já êsse falso ver-
niz imposto pelas conveniências, e 
entra-se abertamente no campo da 
lucta para a partilha, para o roubo. 

Á generosa iniciativa de Nico-
lau da Rússia não corresponde a 
Allemanha, enquanto perante ella 
a Inglaterra se mantém dum modo 
dúbio e astuto. 

E as outras potências olham-se 
desconfiadas, receando-se, como se 
receiam uns dos outros um bando 
de batoteiros que se conhecem. 

D ahí essa incoheréncia dos Es-
tados na sua attitude, augmentan-
do a força armada e fazendo uma 
falsa propaganda do desarmamen-
to geral. E' uma antíthese pândega 
numa Sociedade vil. 

E o resfriamento nas relações di-
plomáticas da França com a Rús-
sia, que seria sempre, e apesar de 
tudo, a mantenedora da paz euro-
peia e a salvaguarda dos direitos 
da raça latina pobre e decadente, 
indica que pela união e alliança 
das raças fortes ella vai tombar 
definitivamente, vencido pelos exér-
citos e pelas armadas o resto de 
vitalidade que lhe resta, e que as-
sim mesmo, é já agora quási so-
mente a supremacia intellectual 
nulla para então. 

Porque não haverá proximamen-
te nada que se discuta nos Con-
gressos, e ainda menos que se le-
gisle no campo da legalidade e do 
Direito. 

Vem ahí perto o despotismo si-
nistro dos grandes. 

Vem ahí perto a lucta corpo a 
corpo, encarniçada e decisiva con-
tra os obstáculos à ambição egoís-
ta que augmenta. 

E não sam até bem povos que 
luctam, sam chancellarias que in-
trigam e que dominam. 

Sim! não sam os miseráveis, os 
rotos, os opprimidos que se guer-
reiam e que se odeiam, sam os 
miseráveis os rotos, os opprimidos 
que, matando-se, obedecem aos 
Impérios. 

Os Impérios não sam a cana-
lha faminta, sam uma outra cana-
lha bem differente de barões e lords, 
de ministros e banqueiros. 

E a festa dos trabalhadores, no 
i.° de Maio, sei á ainda, como sem-
pre tem sido, um protesto inútil e 
perdido que ninguém ouve, porque 
ninguém quer ouvir gritos de dôr, 
e que ninguém vê para que não 
veja a miséria. 

A emancipação dos escravos 
não se fará agora, como não se 
fará nunca, enquanto houver se-
nhores. 

Essa nobre e levantada revolta 

grevista de Liège, tam semelhante 
a essa singular e heróica de Char-
les-Roi, teve de cair esmagada pela 
fome. Em Madrid outra greve caiu 
também sem pão triumphando o 
capital. 

Sam os fortes que imperam, é o 
oiro que vence. 

V ' L O F T S D 'OLIVEIRA. 

INQUÉRITO 
As rec lamações do sr. M a -

r iano de Ca rva lho sobre os es-
cânda los da secretar ia do mi-
nistério da mar inha , em que se 
a f f i rma estar g r avemen te c o m -
promet t ido u m alto funcc ioná-
rio desta repar t ição , o sr. T i to 
de Carva lho , deu em resul tado: 
apesar do governo ter p r o c u r a -
do cobr i r êste e m p r e g a d o , u m 
inquéri to pa r l amen ta r áquel la 
secre tar ia . Agora é d-e no ta r 
que q u e m fez a p ropos t a dêste 
inquér i to foi o d e p u t a d o das re-
velações , e que esta p ropos ta 
foi subst i tuída p o r u m a ou t ra 
feita pelo leader da "Vnaioria, o 
sr. R e s s a n o Garc ia . Resu l t ado , 
foi e n c a r r e g a d o da commissão 
quem o governo quis. Longe de 
nós duv ida r do ca rac te r dos de -
p u t a d o s que a c o m p õ e m . Mas , 
emfim, vêr-se-ha . 

U m inquéri to p a r l a m e n t a r ! 
N ã o ha n inguém que se n ã o 
r i a . . . 

OS PRESOS POLÍTICOS ITALIANOS 
Realizou-se no dia 21 em Ro-

ma, uma importantíssima reunião 
de representantes dos partidos ra-
dical. republicanos e socialistas. 

Ficou decidido apresentar como 
candidatos nas próximas eleições 
municipaes, os nomes dos pre-
sos políticos Furati, R o m u s s i , 
Chiesi, de Andreis e muitos outros 
perseguidos pelo governo do rei 
Humberto em seguida à revolta de 
Milão. 

.A. partilha da China 

Notícias de Hong Kong dizem 
que a propósito da questão inglêsa 
da posse de Kao Lung, vam reíi-
nir-se quarenta mil chinêses no li-
mite do território, receiando-se de-
sordens e uma nova invasão do 
território. A Inglaterra procederá 
com toda a energia. 

Informam de Odessa que parti-
ram para a China 700 soldados 
russos. 

Dizem de Roma que o governo 
italiano comprou o cruzador Hai-
tchi. E ' o segundo navio que a Itá-
lia comprou em poucos dias. O go-
verno tenciona enviar êsses dois 
navios à China. 

Chegou a Lisboa, vindo da Ma-
deira, onde residiu por algum tem-
po, o distincto poeta António Nobre. 

0 1.° de maio em Espanha 
Diz um telegramma que o go-

verno de Silvela ordenou a to-
das as auctoridades de Espanha, 
que prohibissem quaesquer mani-
festações nas ruas por occasião do 
i.° de maio. 

E apregoam os orgãos ministe-
riaes do país vizinho, que o go-
verno não tem medo. 

Bem se vê. 
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Carta regia 

Era de mil e trezentos e vinte nove. Eu 
D. Diniz, por graça de Deus Rey de Por-
tugal e do Algarve, Poeta, Lavrador e Ba-
charel-Formado em Direito pela nossa 
Universidade, a quantos isto virem e ou-
virem lêr fazemos saber que : 

De nossos amores com Marrafa, filha 
de Minerva, natural de Pinhel, houvemos 
a nossa muito amada filha Sebenta — se-
mi-Deusa, sempre sábia, poderosa, au-
gusta, solteira, moradora na rua das co-
zinhas, n.° 16—0 que juramos pelos nos-
sos graus se preciso fôr. (i) 

Por inspiração d i v i n a matriculámos es-
ta nossa filha nas aulas nocturnas do In-
stituto, causando allí a admiração de mes-
tres e alumnos, mais parecendo dos Deu-
ses filha que de tal gente. Nunca curou 
de bailados em fogueiras, nem de fados, 
nem d'amôres com estudantes—como na-
tural era em edade tam tenra. Um único 
desgosto me deu na vida : obrigar-me a 
fundar esta Universidade que fará dêste 
pôvo, com tanto azo p'rá cultura,um pô-
vo de sábios e de heroes do mar. Mas já 
que a asneira está feita—perdão Posteri-
dade !— mando que seja minha filha Se 
benta a Directora especial desta eschola, 
atravez dos séculos, por toda a eterni-
dade e que de sua luminosa cabeça parta 
a luz que guiar deve os navegadores, que 
dará eloquência aos mestres e paciência 
aos que os aturem, que inspirará os Poe-
tas, que fadará os Soldados e a Acade-
mia Real das Sciéncias. 

E para depois no fim do anno não al-
legarem ignorância, mando que suas di-
vinas palavras sejam meditadas, decora-
das pelos músicos, desde o toque da Ca-
bra até ao chá inclusivé; os ursos, deco-
rarám até à última badalada do Cabrão. 
E todo aquelle que a estas horas encon-
trado fôr a tocar o fado, de batina des-
abotoada e de gravata de côres, à porta 
de qualquer menina da rua da Trindade, 
será por seus mestres apanhado era bran-
co no dia seguinte ou na alternativa con-
demnado a ckico annos de casamento 
com a dita menina. 

A alimentação desta minha filha a car-
go ficará de súa mãe e minha única aman-
te fiel, nos braços da qual a deposito ao 
abalar-me dêstè mundo e dêste Reino de 
futuros génios, para que esta lhe dê a be-
ber de seu puríssimo leite, que sempre em 
abundância deve ter — para o que fugirá 
ao peccado da esterilidade. 

Até 29 d'abril do anno de 1899, dia em 
que termina a sua menoridade e em que 
finda o meu pátrio poder, conservar-se-ha 
a minha dita filha modesta em seu trajar, 
como convém à filha dum honrado lavra-
dor, manifestando pela lettra redonda o 
ódio peculiar à sua raça, dando diaria-
mente à rapaziada oito páginas do seu 
alto saber, pela módica quantia de oito 
tostões mensaes e adiantados. 

Mais quero e mando à Academia de 
Coimbra de 1899 que a data gloriosa da 
maioria da Sebenta seja celebrada com 
um grandioso CENTENÁRIO, único que te-
rá razão de ser em meu Reino, que cau-
se a admiração dos mundos, ao qual es-
pero assistir'de companhia com as duas 
maiores forças viva& do País—o Burnay 
e o Luciano Cordeiro. 

Serám- considerados nullos todos e 
quaesquer centenários que antes ou de-
pois desta data se fizerem, e seus promo-
tores condemnados à leitora duma seben-
ta até manifestarem o primeiro sympto-
ma de cretinismo fulminante; prós casos 
de reincidência será applicada a pena de 
Formatura perpétua em Direito. 

Aos imponentes festejos mando que 
assistam as Camaras dos Pares e Depu-
tados, Câmaras Municipaes de Meda, 
Chão de Maçãs e Lava-Rabos, Sociedade 
de Geographia, Grémio do Crédito Co-
nimbricense Bolsa ouVida, Academia Real 
das Sciéncias, Centro Recreativo dos Pas-
sadores de Notas Falsas, Centro Cruz e 
Espada das Viuvas fúnebres dos Majores 
mortos na guerra contra os Gafanhotos, 
Asylo Nacional de Mendicidade Burnay, 
etc., etc. 

O Épico Rosalino, que representa as 
letras pátrias. 

As Companhias dos Caminhos de 
Ferro não levantarám nem abaixarám os 
preços de seus bilhetes. O sr. Infante 
que' venha a pé por causa dos atropela-
mentos. 

As mui nobres e antigas Casas de 
Prego do meu Reino abertas se conser-
varam dia e noite durante 29 dias conse-
cutivos, a contar de 1 de abril empres-
tando somente ao juro de 5o por cento 
ao mês. 

Mais mando que Sabbado e Domingo 
sejam considerados dias de feriado em 
todas as hscolas e Repartições públicas, 
illuminando suas fachadas a Universidade, 
governos Civis, Camaras Municipaes e 
Quartéis. 

Também quero que sejam concedidos 
perdões' de sua spenas a todos os bacha-
réis que hajam roubado quantia inferior 

(1) Vivendo El-Rey D. Dinij, & a 
Rainha aguardando aquillo que se deve 

guardar entre casados, El-Rey T). T>inij 
foi induzido por alguns que o queriam en-
volver em peccado de luxuria para o lu-
xuriarem pera hauer outras mulheres, & 
para o afastarem da casa da Rainha, & 
começando a teer barregans, & mulheres 
mancebas, Jb auer filhos delias. 
D. ISABEL DE ARAGÃO — Dr. António de Vas~ 
concellos. 

a doze vinténs, provando por documento 
a extrema miséria em que se encontra-
vam; e que tenha melhoria de rancho, 
nos dois dias festivos, a mui valente Real 
Guarda d'Archeiros. 

E, finalmente, nomeio Aias do príncipe 
Godide, filho do Gungunhana I, a todas 
as viuvas dos Archeiros mortos em Africa. 

Mando que não embarguem e que 
fjçam em guisa que se cumpra assim 
como eu mando; o que por algu na ma-
neira por si ou por outrem embargar, 
haja a maldição de Deus e a minha p'ra 
todo o sempre e seja condemnado em 
Judas traidor no fundo do Inferno. 

Foi feito isto nos nossos Passos de 
Santa Clara, a par de Coimbra, vinte dias 
de abril. Era de Mil trezentos e vinte e 
nove annos. 

O Rey mandou, 
Manuel das Barbas o fez. 

D. Dinij—Rey-

Programma 

Sexta, S8 — Chegada dos 
romeiros da Santa Sebenta; rece-
pção no Largo da Portagem ás 
5 horas da tarde. 

Alvorada ás 8 horas da noite. 
Sabbado, 29 — Cortejo 

na Alta para mudar os nomes das 
ruas das Cozinhas, da Mathemáti-
ca e da Trindade em ruas da Se-
benta, da Marrafa e Ilha dos 
Amores, e 

Visitar as casas de prégo, Se-
bentarias, tascas célebres, come-
çando pela homenagem ao decano 
Manél do Buráco, ás 11 horas da 
manhã. 

Jantar ás Câmaras Municipaes 
no Largo da Feira, ás 12 horas 
precisas. 

Inauguração no Largo do Museu 
do busto em cêbo de Aloys Sene-

' felder, inventor da litographia, à 
j x hora da tarde. 

Imposição de gran-cruzes de 
Santa Sebenta ao Manuel das Bar 
bas e Marrafa, e por tabella à Ma-
ria das "Barbas, ás 2 horas da 
tarde. 

Revista Naval passada pelo al-
mirante Patrazana aos couraçados 
do almirante Rato, surtos no Mon-
dego, que terminará por uma sur-
prehendente salva chineza, ás 5 
horas da tarde. 

Sarau de gala sem a~assisténcia 
de SS. MM., com o Auto da Se-
benta, Orpheon, Bailados da Se-
benta, hymnos de Glória, etc., ás 
8 e meia horas da noite. 

Domingo, 30 — Sessão 
solemne no Theatro Circo, presi-
dida pelo sr. Conde de Burnay, 
ás to horas da manhã. 

Grandioso cortejo allegórico, de 
que se fará um programma espe-
cial, com carros e sem virgens, 
partindo da Porta Férrea, ás 12 
horas da manhã. 

Inauguração do monumento à 
Sebenta, executada pelo sr. Quei-
roz Ribeiro, ás 4 horas da tarde. 

Danças populares e illuminações. 

As festas 

As festas estupendas dêste cen-
tenário patusco, remate digno de 
todos os centenários, abriram na 
sexta-feira, pela entrada na ci-
dade dos romeiros da Santa. E 
tinham graça os romeiros; Deze-
nas de estudantes vestidos de mo-
çoilas do campo, de fatos vistosos, 
garridos, do guarda-roupa da rua 
da Trindade, a maior parte, entra-
ram na cidade em descantes e foi 
gáres, acompanhados a zabumba, 
numa harmonia encantadora. E de 
aquellas raparigas algumas enga-
navam até um s a n t o . . . enquanto 
outras ostentavam grandes bigo-
deiras ou formosas barbas bem 
aparadas. Depois, no largo da Por-
tagem, dançaram e cantaram va-
riadas danças e músicas populares, 
dum pittorêsco engraçado. Além 
dos ranchos havia também forastei-
ros, que vinham a vêr as festas : 
— rapazes vestidos a capricho, de 
campónios e de lavradores da al-
deia. 

Atrás de tudo aquillo ía seguin-
do um par que dava na vista—um 
inglês, de grande guarda-pó branco, 
muito estropiado da grande cami-

| nhada pelo calor e pelo pó, dando 
1 o braço à respeitável matrona de 

fatos de viagem, a admirarem 
muito a sfrio as festas da cidade... 

Foi dum engraçado effeito esta 
abertura das festas. Passado pou-
co tempo começou a debandada; 
os romeiros fôram-se dispersando 
em grupos, encontrando-se num 
lado e noutro bellas moças do pôvo 
alegres como os lindos amores, pra-
guejando e berrando alto como sol-
dados. A alegria esfusiando, com-
municativa e nada equívoca. . . 

Ás 8 horas da noite houve a 
annunciada alvorada, seguindo-se 
a récita dos quintanistas— Um cre-
dor em bolandas — que não é do 
centenário da Sebenta, mas que 
foi, afinal, um número das festas. 

*ío s a l t i t a d o 

pela manhã os gaiteiros atroa-
vam a Alta da cidade; chegaram 
os commissionados dos estudantes 
d'Aveiro, vestidos de varinos, ca-
rapuça e cinta vermelha, dando à 
festa uma nota alacre. Fôram cum-
primentar o Manuel das Barbas, 
que já agora fica célebre, e pelas 
11 e meia, debaixo dum sol fais-
cante, despontaram na feira do la-
do dos Loyos, de zabumba por 
elles próprios transportado, encor-
porados já com a commissão do 
centenário e altos dignitários de 
fardas bordadas a oiro e vistosos 
chapéus armados, levando à frente 
a bandeira dos estudantes d'Aveiro, 
de panninho branco fluctuante e 
encimada por uma barrica d'ovos 
molles e uma grinalda de cascas 
de mexilhão, a symbolizarf Aveiro. 
Efôram-se à inauguração do 

Monumento à Sebenta 

no largo do Museu, que foi sole-
mnemente feita, com discursos à 
altura da grandiosidade do objecto. 

O monumento era digno de ser 
visto — Senefelder, um busto de 
sebo, bem executado por um ar-
tista hábil, o sr. João Machado, 
ostentava a figura veneranda do 
inventor da lithographia, sobre um 
pedestal alegóricamente decorado, 
com batatas, cebolas, botas velhas... 
Voltando à feira, realizou-se o 

«Jantar 

ás câmaras municipaes, que se fi-
zeram representar, agape enthu-
siasta que durou largo tempo, numa 
conspícua frasternização dos muni-
cípios com a Sebenta. E havia en-
tre os representantes municipaes 
figuras allusivas bem apanhadas. . . 

Depois de muitos discursos e 
brindes enthusiastas, em que se 
salientou o s r . Alexandre de Al-
buquerque, dia commissão, seguiu 
a manifestação na sua visita ás 
tascas, sebenátarias e casas de pre-
go, fazendo já parte delia os re-
presentantes das cinco faculdades, 
que a êste tempo já se haviam 
retinido na Feira. 

E com o estrondear do zabum-
ba e o guinchar da gaita de folies 
lá seguiu o cortejo a cumprir esta 
apparatosa parte do programma. 

Dirigiram-se em primeiro logar 
à sebentaria do Marco da Feira, 
aqnella de que é proprietário o já 
famoso Manuel das Barbas, que, 
tendo-se manifestado primeiramen-
te hostil à sua celebração, por últi-
mo fez as pazes. Lá o vimos no 
jantar às Câmaras municipaes aos 
hombros de estudantes a dar vivas 
e veiu depois à sua Sebentaria re-
ceber os cumprimentos da rapa-
ziada. E botou-lhes discurso! Mui-
to correcto, com as suas barbas 
brancas de patriarcha Noé, faliou-
lhes com a mão no peito, grande 
e sério. Foi muito applaudido, o 
Manuel das Barbas, e entre vivas 
se dirigiram à Sebentaria mais mo-
derna, a da rua do Rego d'Agua, 
continuando depois pelas outras 
casas que o programma indicava. 

A revista naval 

Pelas 4 horas da tarde já a af-
fluéneia ao Caes era enorme, tor-
nando-se pelas 5 horas impossível 
chegar-se alguém à gradaria do 
Caes. A ponte estava repleta de 

gente nos passeios e de homens 
sentados sobre as guardas internas. 
O aspecto era vivo e alegre. No 
rio muitos barcos empavesados an-
davam carregados de estudantes e 
curiosos, destacando se nuns e nou-
tros as fardas agaloadas dos almi-
rantes. E o Rato, almirantado, fa-
zia uma bella figura. Até parecia 
almirante a valer. . . de botes ca-
traios ! 

Ao mesmo tempo que tinha lo-
gar a vistosa revista naval, a que 
assistiram muitos milhares de pes 
soas, que quási enchiam o largo e 
extenso Caes, outra diversão íft 
trahente chamava a attenção; a 

Uaiira tio Rei David 

que foi um dos melhores números 
do programma. Um grupo de ra-
pazes. quási todos, senão todos, 
do Minho, tiveram a magnífica 
ideia de reproduzir aqui uma das 
suas danças tradicionaes. E vesti 
dos de fatos próprios, de turban-
tes vistosos na cabeça, túnicas bri-
lhantes, de largas mangas, barba-
ças que lhes iam muito bem, iam 
tocando e dançando, em passos 
originaes, interessantíssimos. 

Era o que despertava mais atten 
cão, fugindo muita gente da beira 
do rio para vêr a dança do T^ei 
David. A' noitinha, dispersou-se o 
cortejo naval. E a commissão, se-
guida de milhares de pessoas, com 
duas bandas de gaiteiros, e segui-
da de extensas filas de estudantes 
agitando as capas, tomou a dire-
cção da Alta, seguindo pela Cal-
çada. A' frente da commissão ca-
minhava, numa bella pose, o Rato, 
almirante. 

^ O sarau 

Ás 8 e meia começou o sarau, 
,í)ue foi brilhante. Era tal o empe-
nho em assistir a elle, que a sala 
se apinhou duma fórma inadmissí-
vel, dando logar à intervenção de 
soldados para se evacuar a plateia, 
para de novo se fazerem as entra-
das, em virtude, não só dos mui-
tos que tinham entrado sem bilhe-
te, como do modo, até perigoso, 
por que o theatro estava cheio. 
Pelas 10 horas conseguiu-se que o 
sarau recomeçasse, tendo logar a 
representação do ÓAuto da Seben-
ta, que é um trabalho ligeiro mas 
delicado. Ouvido com muito agra-
do, os rapazes que o representa-
ram fôram muitoapplaudidos, prin-
cipalmente o "Pad Zè, que repre-
sentou muito bem. Lopes Vieira, o 
auctor do auto foi muito applaudi-
do e mereceu-o. Todos os mais 
números que se succederam fôram 
excelentes,devendo talvez destacar-
se o Orpheon, que representa um 
trabalho enorme da parte do sr. Luís 
d'Albuquerque, que o ensaiou. De 
resto, sem receio affirmâmos que 
o sarau foi magnífico, muito supe-
rior ao que se esperava, provavel-
mente superior até ao que espera-
riam os que o promoveram. 

O cortejo cívico 

teve logar hontem. Logo desde a 
manhã começou a manifestar-se 
um grande interesse pelo préstito; 
andava no ar qualquer coisa que 
fazia prever o êxito enorme que o 
préstito teve. 

Antes, porém, pelo meio dia, te 
ve logar na rua Larga, juncto da 
Avenida de Camões, um diabólico 
certamen entre as philarmónicas 
que vieram abrilhantar as festas do 
centenário. Foi aquillo um estron-
dear medonhamente afinado, em 
desafio de competências a zabum-
ba e pífaro. Uma das bandas foi a 
vencedora, nem podia deixar de 
ser, mas ficamos todos sem saber 
qual tinha feito mais ba ru lho . . . 

Estava annunciado que o présti-
to sairia ao meio dia da Universi-
dade; mas esperava-se já que só 
muito mais tarde elle conseguiria 
organizar-se. E assim f o i . . . En-
tretanto, já antes do meio dia tra-
tava cada um d« arranjar bom lu-
gar, donde pudesse ver à vontade 
o préstito cívico em honra da Se-

benta. A animação pelas ruas era 
extraordinária, principalmente na 
cidade baixa, na artéria da Porta-
gem à Sophia. As janellas acha-
vam-se coalhadas de curiosos e de 
curiosas galantíssimas na sua maior 
parte, alegres nas suas toilettes 
claras, transparecendo-lhes no ros-
to um vivo desejo da distracção 
que esperavam. 

Pelas ruas circulavam carros em 
fileiras extensas, e pelos passeios 
acotovellava-se a multidão. 

Mas o préstito demorava-se. 
—Não chega antes das quatro 

horaâ, diziam uns". — Se não fôr 
para a noitinha, accrescentavam 
outros.—Ainda não saiu da Uui-
versidnde, affirmava-se ás 2 horas. 

E a espectactiva mantinha-se. 
A's 2 e meia, porém, começou a 
ouvir-se o estrondear do zabumba 
e ás 3 menos um quarto desponta-
va á Portagem o préstito. 

Vinha famoso. 
A' frente quatro campinos, a Ca-

vallo, de c o m p r i d a s v a r a s , i am 
a b r i n d o c a m i n h o ao g rand ioso p ré s -
t i to q u e ia p a s s a r . 

E todos obedeciam, valha a ver-
dade, como à boa educação cum-
pria. Seguia-se um esquadrão de 
hussards, montado em burros fo-
gosos, todo o esquadrão muito bem 
posto, mas na ordem de que bur-
ros sam capazes. 

Em continuação as allegorias: 
— Carro de D. Dinis e a Mar-

rafa, o fundador e a continuado-
ra gloriosa da famosa instituição 
da Sebenta. 

— Carro do Lyceu, dos alumnos 
do período transitório, represen-
tando em symbolos o que os ca-
loiros sam. 

— Carro das dissertações—sobre 
uma carroça de matto, (não era 
de estrume por causa do aceio) — 
muitas dissertações espalhadas, e 
um estudante a fazê-las de reta-
lhos. Que é o processo mais cóm-
modo e mais útil, por mais prá-
tico. 

— Carro dos Calhamaços—Um 
estudante de cabeça perdida rodea-
do de alfarrábios respeitáveis—di-
gesto, pandectas, ordenação, e ou-
tros monumentos notáveis da sa-
bedoria humana. 

— Carro do A B C, dos estu-
dantes de Theologia. 

— Carro da chímica—apparato-
so de apetrechos. 

— "Pavilhão dos estudantes de 
Mathematica. 

—OÁrca de C\Y>e—dos estudan-
tes de Theologia. E dentro da Ar-

j ca o patriarcha bêbado a cair, 
I como cumpre a um Noé que se 

preza. E mesmo a qualquer pa-
triarcha. . . 

— Carro da Philosophia—segui-
do de personagens com cartazes e 
doutros symbolizando vários cor-
pos chímicos, dos quaes alguns 
eram representados por mulheres 
em camisa de dormir, como a so-
da, por exemplo. 

A seguir a este carro destacava 
o grupo do Oiro e da Prata, so-
berbamente vestidos. 

—Os do\e de Inglaterra—doze 
guerreiros famosos, de coxotes e 
braçadeiras, adargas, lanças e ca-
pacetes feitos de funis de lata, com 
abanos a encimá-los. Os ginetes de 
guerra eram jumentos de bom san-
gue . . . de jumento. 

Representavam a Beira Alta . . . 
os do\e de Inglaterra, é claro. 

•—Um grupo de camponêses da 
Beira, dançando, dum flagrante pit-
torêsco. 

— Carro do oAlemtejo — Sobre 
o carro um grupo de alentejanos, 
que, como bons alentejânos, fa-
ziam circular um caugirão de vi-
nho. 

— Estúrdia do Minho, com o 
seu gigantone. Pittorescas as la-
vradeiras com os seus fatos ber-
rantes, dançando. . 

— 'Dança do Rei David — Um 
dos números de mais effeito do 
cortejo. Toda a gente queria ver 
a dança do rei David, que era sem-
pre muito applaudida. Uma feliz 
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ideia dos rapazes do Minho, bella-
mente executada. 
: —Caricaturas de alguns mem-
iros da commissão, por Jorge Co-
aço e Monterroso. 
i —Carro do lyceu, dos estudan-
es da nova reforma — A Universi-

dade, e dois pobres pequenos der 
eados, caídos deante delia sem po-
lerem alcança-la. Sete annos de 

qui, quae, quod. . .. Imagine se ! 
—-Irmandade de S. Justiniano 

[ — O Manuel das Barbas em pai-
d. 
—Carro d'el-rei Reinaldo I (Gun-

>unhana). 
—Carro das costureiras.—Bem 

xecutado. Uma costureira de per-
ler um santo, á janella, e dois es-
idantes a fa\er-lhe versos. . . 
[ —Carro da Faculdade das Tre-
as. 

— Carro do anno de medi-
ina, seguindo se lhe as figuras do 
eu programma: 

Miserável do que usa de justiça 
Não querendo manter sua preguiça. 

Luis DE C A M Õ E S . 
(Palito métrico, pag. 242) 

• Os novatos de medicina vam no 
ortejo d'apotheose à Sebenta, em 
lomenagem ao sagrado princípio 
da solidariedade da cábula aca-
éraica, reflectidamente, sem pai-
áo, alegres por pagarem a dívida 
ontrahida pelas gerações que pas-
áram, esperando da gentilêza dos 
eus credores que lh'o levem à 
onta das dívidas presentes. 

! Pouco tempo demorou a Seben-
a pelo Primeiro Anno. Appareceu 
m uma das 

'rias tardes d'Outomno ensanguentadas, 
uando o dorido toque das Trindades, 
orrendo pelos valles e quebradas 
ccende em nós mais mysticas saudades 

omo cantou Teixeira de Pascoaes 
o poema que publicou em honra 
a Sebenta, e a que deu o sugges-
ivo título de Sempre. 
Por aqui andou, nêste largo do 

luseu, d'alma triste e vista incer-
j; mas fugiam seus olhos para os 
aços da Universidade em que se 
reára, e debalde procuravam seus 
mores 

Os rostos descorados a que outr'ora 
ÍTingiam viva côr contentamentos 

s rostos amargurados dos estu-
antes, pintados com tam finas cô-
:s por D. Thomás de Noronha, 
0 Umbrano, um dos mais inspi-
idos livros de versos da actual 
tuação, canto sentido da saudade 
os contentamentos e alegrias de 
ma épocha balnear na Figueira 
a Foz. 
Algum tempo continuou a Seben-

1 sendo o desespero dos novatos, 
le nada serviram brandos gestos 
risos namorados. Um dia, fugiu 
foi-se para a Universidade onde 
cou. 
Quando alguém lhe perguntava 

t não voltaria respondia, fazendo 
avesseira do seu braço : 

e meu Pae, de joelhos, 
uscar-me agora viesse, 
esprezaria rogos e conselhos. . . 
iverei só: ninguém no mundo me merece. 

[olhava melancolicamente o Chou-
al em que 

0 curso do Mondego, esmorecido, 
perpassa vagaroso e tam estreito, 
que mal se pôde ver em que sentido. 

1 Como o câmbio do Brasil que 
inguem sabe se sobe se desce! 
Nunca os novatos mais a viram, 

[ficaram de longe a mandar-lhe 
b suspiros do seu peito, 
í A geração actual vem pagar hoje 
heia de saudade, a dívida de gra-
tíão das gerações passadas, e gri-
1: Abaixo os compêndios ! Viva a 
ebenta! 

E seguem os differentes grupolF 
0 i.° anno médico. 
1 Guião — Com a phrase de Ale-
andre Herculano, o maior anato-
íista do coração humano : 

lhes tu, Hemengarda, o que é andar um 
anno inteiro agarrado ao cadáver? 

I Segue um terno de trompas, to-
indo uma rapsódia sobre motivos 
nnexiaes, regida por seu auctor 
'grande Failópio. 

A Osteologia—Rodeada dos seus 
auxiliares—mnemónicas e schemas 
feitos pelos alumnos laureados da 
eschola de Bellas Artes da Univer-
rsidade. 

Nas mnemónicas figuram as dos 
óssos do pé e da mão, uma das 
maiores massadas da osteologia. 

OA myologia—levando uma dis-
se :ção de Shakespeare, offerecida 
pelo Royai Medicai College .de 
Londres à commissão — curioso 
crânio inglês, authenticado pelo 
ex.mo sr. dr. Costa Ferreira. 

A preparação tem entre as ore-
lhas, cuidadosamente dissecadas, a 
legenda — to by or not to by pré-
gada pelo próprio Shakespeare. A 
preparação deixa vêr caracteres 
asininos no pavilhão. 

E uma preparação das mais difii-
ceis descobrir a naturêza da orelha 
nos c.ráneos humanos. Vem prepara 
dos os massètéres e os outros mús-
culos mastigadores que nos orga-
nismos inglêses tem a durêza e a 
resistência dos óssos. 

OA Nevrologia — Madame Neu-
rone e o seu filho o interessante 
accidente hystérico. 

A Angeología, com metade da 
face dissecada mostrando as arté-
rias, a outra metade, segundo o 
figurino do centenário. 

A Splanchnología—Fazendo das 
tripas coração, e mostrando no 
mesentério o tronco commum das 
cóllicas. 

O coração é offerecido à cidade 
invicta. 

Segue depois : 
O carro da Revindicação anató-

mico-hystológico-social —o clamor 
dos desherdados, o grito dos op-
primidos do trabalho. 

Guia o carro Hypocrates. 
Galieno leva a lanterna exigi-

da pelos regulamentos de polícia 
-—um candieiro dum novato gasto 
do uso de um mês. A bandeira 
desappareceue foi engenhosamente 
substituída por um número do 
Pimpão. 

Este curioso exemplar pertence 
ao Museu d'antiguidades do Insti-
tuto. 

As rãs, os coelhos e outros ani-
maes, immolados nos estudos de 
histologia, levantam-se gritando : 
Senhores ! Tende piedade dos in-
nocentes! à volta dum microscópio, 
que irá sem lentes para obedecer 
ás imposições da commissão orga-
nizadora do Centenário (aqui la-
vramos o nosso protesto). Atraz um 
porco, preparado para o estudo 
com a conhecida phrase do ana-
tomista de Cós : 

Quem quiser conhecer o seu côrpo 
Mate o seu porco. 

Junto do cadáver uma coroa de 
flôres com a sentida legenda : 

Saudade eterna do Preparador. 

A' volta do carro os pendões 
de revolta: 

—Abaixo o Testut, viva a Se-
benta. 

2.0—Abaixo a téchnica. 
3.° — Abaixo o álcool ao terço 

de Ranvier; abaixo o alcoolismo. 
4.0 — Para os músculos do coe-

lho preparar môlho de Yillão ao 
terço empregar. 

5.° — Um frasco de bichas com 
a legenda: Homenagem a Bichai, 
1800-18gg. 

Justo preito a um homem que 
soube morrer novo e deixar pou-
cos livros. 

Segue a charanga da Universi-
dade, restauração artística do ex.mo 

sr. A. A. Gonçalves. 
Sua majestade a rainha não 

patrocinou esta restauração; por-
que o sr. Bispo Conde se não en-
tende com a música da Universi-
dade. 

O curso levantará gritos de re-
volta, exigindo: 

i.° Apenas 8 horas de trabalho 
normal fixadas por lei. 

2.0 Considerandocom Bakounine, 
que todo o trabalho productivo é 
trabalho necessariamente collecti-
vo, que o trabalho individual é 
ainda produzido pela collectivida-
de das gerações passadas e pre-
sente, o curso do primeiro anno 
de medicina protesta contra as 
approvações individuaes, e propõe 
a approvação total do curso, única 

affirmação do aproveitamento col-
lectivo no estado actual da scién-
cia moderna. 

3.° E termina por affirmar com 
Goethe. 

Und alies was besteht, ist werth dass es 
zu Grunde geht; 

Drumm besser-\vaer's, dass nichts ents-
tuende. 

que se não traduz para não oflén-
der ninguém. 

Seguem os pendões de apotheose 
à Sebenta, gritos revolucionários 
contra Berdal, Testut , Ranvier e 
outros. 

O urso magno do primeiro anno 
em carro de rosas. 

Fechará o cortejo com um grito 
de desalento e de angustia, a su-
prema expressão da saudade a 
grande phrase do grande per»ador 
que encarnou o desalento dêste 
fim de século (e d'anno lectivo!) 
do grande—Schopenhauer emfim : 

A flor do ponto é a única flor da vida. 

—Painel da cidade invicta, uma 
haste coberta de tripas. 

— Charanga da Universidade. 
Antes ella fôra a s s i m . . . 

— Carro do aspirante a lente— 
Um estudante de calção e meia, 
ar de celebridade, em carro de ca-
pello, com o dístico significativo: 

— De pequenino se torce o pe-
pino ... 

-—Arvore da sciéncia do bem e 
do mal — Uma arvore produzindo 
só sebentas, e uma serpente enros-
cando-se por entre os fructos opi-
mos a ver se alcança a borla—Que 
é o symboío da sciéncia, toda a 
gente o s a b e . . . 

— Kisto papal e 
— Hospital de Coimbra, hoje, 

como era em 1834 — um pardieiro 
— do curso do 3.° anno médico. 
Uma boutade directa e de doer. 

— Estudantes d'Aveiro, com os 
seus mexilhões e ovos molles. 

— Carro da Cabra. 
— Carro do'Prego e da Batota. 
— Carro do Urso—Um estudan- ' 

te na cama, a devorar a sebenta, 
ruminando-a por todos os lados, 
com a torre da Universidade à ca-
beceira. Que é assim que se fa-
zem ursos. • . 

—Almirantes, com o Rato à 
frente, de imponência majestosa, 
seguido dum estado-maior brilhan-
te,—e, fecfundo o préstito, 

—Uma bateria de seis carretas, 
conduzindo outras tantas seringas 
de collossaes proporções. 

O Préstito cívico, como desta 
resenha se vê, foi felicíssimo, com 
espírito inoffensivo ás mãos cheias. 
Foi, sem dúvida, brilhante, poden-
do affirmar se que ainda nêste sé-
culo depois das festas grandiosas 
da Academia no Centenário de Ca-
mões, se não fez em Coimbra festa 
académica de tanto relevo. 

Absoluta ordem, muita graça, 
emfim, um êxito completo, que é 
uma honra para a Academia de 
Coimbra. 

Aos rapazes, que de maneira 
tam briosa souberam comportar-se, 
as vivas felicitações dêste jornal, 
que pela Academia de Coimbra 
nota um vivo affecto e uma altís-
sima consideração. 

Recita dos quintannistas 
Foi no sábbado a primeira réci-

ta de despedida dos quintannistas, 
com a peça — Um crèdôr em bo-
landas. O theatro tinha uma en-
chente completa e estava vistosa-
mente engalanado. O aspecto da 
sala era magnífico, brilhante, pela 
tenue correcta de todos, própria 
duma festa de gala. A ornamenta-
ção, de muito eífeito, tinha o seu 
quê de original; mas a ornamen-
tação principal estava na formosa 
variedade dos toilettes das senho-
ras, que enchiam frizas e camaro-
tes, e muito mais ainda pelos ros-
tos verdadeiramente formosos que 
em muitos logares destacavam. 

Uma bella festa, animada e ale-
gre, como sôem ser as festas dos 
estudantes. 

(As eleições cm (Espanha 

X 

As eleições para a câmara baixa 
no país vizinho ultrapassam ludo 
que imaginar-se possa na escala 
da corrupção e do despotismo. 

A colligação republicana, que 
augmenta de força e de prestígio 
a cada passo que as descrépitas 
instituições insensivelmente vam 
na senda da sua ruína, apenas 
conseguiu eleger 6 ou 7 dos seus 
80 e tantos candida tos ! . . . Barce-
lona—o formidável baluarte da de-
mocracia Espanhola no norte — 
foi forçada pelas bayonettas a vo-
tar em massa na lista governa-
mental, quando Salmeron, Pi y 
Margall, o generel Arolas, Sol y 
Ortega e Juan Marti, tinham segu-
ra a sua eleição por uma mereci-
da maioria de 2:000 votos. 

A Madrid succedeu outro tanto. 
A violência e a fraude, sob a pro-
tecção da guarda pretoriana de 
Polavieja, afujentaram os eleitores 
republicanos, fazendo sair da urna 
a victória de três sagastistas e 
cinco ministeriaes !. . . Só Murcia, 
a briosa Murcia, não se deixou 
intimidar pelos sequazes do novo 
D. Quixote de la Mancha — arvo-
rado era ministro da guerra—ele-
gendo por 14 votos de maioria, à 
custa de indomável energia, para 
affrontarem os seus dignos elei-
tores—as inauditas violências da 
auctoridade, o talentoso publicista 
e eminente político — D. Emilio 
Castelar, o futuro T h i e r s . . . o es-
tadista prodigioso d'ámànhã. 

Nas serranias das Vascongadas, 
nêsse pittorêsco recesso do norte 
da península, onde habita um po-
vo simples pelo seu viver, profun 
damente tradiccionalista pelas vi-
vas e saudosas recordações que o 
prendem ao passado, mysticamen-
te fanatisado pelo seu clero, que 
pela persuação paciente de muitos 
séculos lhe tem indicádo respeito 
e obediência ao culto do regimen 
do direito divino... 

N e s s a região, profundamente 
agitada pelos manejos dos fieis 
partidários de D. Carlos — talvez 
prestes a sublevarem-se contra a 
odiosa dictadura do governo rico 
—cathólico, inspirado pelo som-
brio reaccionário marquês de Pi-
dal — até mesmo a galopinagem 
reles do moribundo constituciona-
lismo espanhol ousou apresentar 
se com inaudito descarrmento, im-
pedindo a eleição de i5 ou 20 car-
listas; aggravando o descontenta-
mento dos camponêses limítrophes 
das povoações pyrena icas . . . pro-
vocando certamente com os seus 
desmandos o surgimento dos gra-
ves successos já previstos desde 
as derrotas de Cavite e de Santia-
go de Cuba. 

D'est'arte um partido que podia 
dispor de 20 deputados, vê a sua 
representação reduzida a 4 ou 5. 

Está, portanto, aberta com a 
bella estreia eleitoral do novo go-
verno reaccionário, a era dos pro-
nunciamentos em Espanha . ' . . . Ás 
violências dos agentes da auctori-
dade contra republicanos e carlis-
tas, succede a hyprocrisia do clero 
tentando convencer pela dialéctica 
e a persuação. 

A Espanha está irremediavel-
mente perdida; a sua chancellaria 
não passa duma ante-cámara do 
Vaticano. O ultramontanismo ener-
va as forças vivas da nação; suga 
a seiva e o sangue do p ô v o . . . em 
summa domina pelo terror, retro-
gradando o altivo país de Prim e 
Zorrilla ás épocas ominosas de D. 
Rodrigues e de Filippe 11 — o rei 
inquis idor . . . o miserável oppres-
sor dos Países Baixos. 

O partido ultramontano, recen-
temente formado consegue eleger 
24 candidatos, dos 3o que apre-
sentou, e os sectários de Polavieja 
•—aggremiados num conluio milita-
rista, que aliás é um visível ensaio 
para a implantação duma dictadu 
ra puramente marciallogo após os 
desastres da guerra com a Amé-
rica, alcançaram claudestinamente 
a victória para todos os seus can-
didatos, representados em número 
de 4 8 ! ! 

A cruz e a espada, fraternizando 
sinistramente sob os sangrentos es-

combros da Espanha agonisante, 
symbolisa vis-à-vis da Europa, as-
sombrada por tamanha audácia, o 
repugnantíssimo definhamento de 
uma raça excepcionalmente heróica 
pelo seu grandioso passado hist >. 
rico; enérgica pela sublime affirma-
ção da sua independência alcanca-
da numa sobre-humana lucta de 
oito séculos contra os arabes do-
minadores. 

A reacção militarista e clerical 
acaba de crear nos derradeiros 
momentos dêste século1 extraordi-
nário uma situação singularmente 
ánaloga à que precedeu, por al-
guns meses apenas, a grandiosa e 
sympáthica Revolução de 19 de 
setembro de 1868!.'.. Até os ho-
mens d'hoje se parecem com o 
dessa época heróica. Prim está re-
presentado por Arolas, Zorrilla 
por Sa lmeron . . . Romero Ortiz 
por Castelar 1 . . . A desgraça com-
mum fa los fraternizar mesmo de 
além tumulo com os seus successo-
res. A evolução social ultimará os 
seus exforços, e das violências pra 
ticadas pelo actual governo de Sil 
vella — Polavieja — Pidal, tem de 
surgir fatalmente a aurora deslum-
bradora da Revolução que ha de 
tràzer à Espanha — conjunctamen-
te com a Liberdade e a República, 
os seus perdidos direitos de nacio-
nalidade feliz e respeitada. 

Portugal, assoberbado por idên-
ticas dificuldades logicamente crea-
das por analogas causas, espera 
tranquillamente o surgimento dos 
previstos successos em Espanha, 
para — por seu turno — reconquis-
tar suas perdidas regalias nas au 
ras puras da vingadora Revolução 
que nos ha de trazer a Liberdade 
com a República. 

Abençoada obra a da reacção 
peninsular! 

U M OBSERVADOR. 

Para dar mais cedo ideia do 
que foi o préstito da Sebenta, 
deixámos para hoje a publica-
ção deste número da Resistên-
cia. 

© 

Estiveram nesta cidade mui-
tas famílias de fóra que vieram 
assistir ás festas do centenário da 
Sebenta e ás récitas do 5.° anno. 
Os tramawys da Figueira tem vin-
do cheios havendo com esta con-
corrência muita animação em to 
das as ruas e nos arrabaldes da 
cidade. 

O Choupal, Penedo da Saudade 
Portella, Lágrimas e Santo Antó-
nio dos Olivaes sam os sítios mais 
frequentados pelos nossos hospe-
des, e téem razão; pois haverá sí-
tios mais aprazíveis em parte algu-
ma do país ? 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão extraordinária de 8 de abril. 

Presidência do sr. dr. Manuel Dias da 
Silva. 

Vereadores presentes : António Fran-
cisco do Valle, Francisco Maria de Sou-
sa Nazareth, João d'01iveira Mendonca 
Cortês e Manuel Miranda. 

Presente o administrador substituto do 
concelho, Alfredo Augusto Cunhal. 

Tendo explanado o presidente o fim 
paia que convocara esta sessão extraor-
dinária isto é, deliberar ácerca das pro-
videncia a adoptar relativamente ao ar-
roteamento que um propretário da cic.i-
de andava fazendo de um terreno situa-
do pela parte superior da fonte nova, a 
Câmara, depois de examinar alguns do-
cumentos que foram presentes, e ouvidas 
as affirmações prestadas sobre o assum-
pto pelo seu seuretário e pelo conductor 
d'obras resolveu reconhecer ao pretenso 
proprietário, enquanto não apresentasse 
outros títulos, somente o direito ás oli-
veiras ali existentes; manter se na posse 
do terreno, desforçando-se dos actos de 
posse ali praticados ultimamente e aucto-
rizar o presidente a combinar com elle a 
compra das referidas oliveiras. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C A 



BESISTENCIA-Segunda, 1 de maio de 1899 

fios barbeiros 
e cabelleireiros 

Mácliinas de cor-
tar cabellos è bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
26 —Coimbra. 

Joaquim ]VIax-ia 
d'Almeida, c o m 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 187 e 189. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n.os 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C . a . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbauin 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 
Preço (toroc GOO réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im 
portáncia, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No Por to : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o M E S M O A U C T O R : 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

" P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella teem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Santa Clara, Coimbra. 

A L T A N O V I D A D E 
D E 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a modis ta S o p h i a 
da Si lva, de Lisboa , c o m u m v a r i a d o so r t imen to de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p re sen t e e s t a ç ã o e do mais a p u -
r a d o gos to , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a v i s i t a r em o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i.° a n d a r . 

João Rodrigu 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e settm, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira cia JPoz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José zMaria Júnior. 

Constipações, I3roncliites, 
Asthma, Coqueluche e 0 1 1 -
tros padecimentos dos 
g-aos respiratórios. 

Curam-se com os R e b u ç a d o s M i l a g r o s o s (saccharoli 
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Picardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. QÁ. J. da 'Pjjcha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa ÓAin-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa 'J{o-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de TSarros, dr. c4. J. de oMattos, dr. 
cRebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. ^Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os H e i m ç a U o s M i l a g r o s o s são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a . 

ta ste ± ± ± fl nt. «JA jsja sfr «te .-te tfa &ún 

Aguas de Yídago Fonte Gampilho 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica.feita na origem pelo ex."'° sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe fi®uríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

33epósito em Coimbra :== Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—-Como brinde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—]*a e s t r a d a d a v i d a — S o -
ln -e o s j o e l h o s . 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a — R U A L U Z S O R I A N O , 9 0 , 3.°. 

Depósito da Fábrica II NACIOUI 
DE 

D E 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-7JO 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, fódos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rua Fer re i ra Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego. — Aviso aos proprietários e 

ACIVILlZACftO 
OU OS BENEFÍCIOS BA IGREJA 

Conferencias 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUESA 

DE 

i ' ' » i ' l b i i !» i» d * A l m e i d a 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor doLyceo Central de Coira 
bra, sócio do Instituto da mes 
ma cidade e da Sociedade d< 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma 
galhaes & Moniz, editores-
Porto. 

Caí hydraulíca: 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: £ f n d ? ? a i c a s a R a m o s & 
r bilva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: A ]vaiades ,óleos ,água-ráz ,crés , 

I r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

Ci i l i en tOS- I n 8 l ê s e Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções h i -

dráulicas. 
O j y e r S O S ' B a n d e í a s > oleados, papel para forrar casas, 

0 " moinhos e torradores para café, máchinas para 
moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s^;ddore^es 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

Prenaoens- ^ e r T 0 e a r a m e primeira qualidade com 
j ^ y u i i o . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
C u t i l a r i a " ^ u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

" auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faoueiros • Crystófle, metal branco, cabo' d'ébano e mar-

" " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: ? s m í a d a e estanhada, 
« » terroAgate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

Tratamento de moléstias tíi 
bôcca eoperações de ci 
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentisti 
iU' i 'c i i lnufl d e C a r v a l h o 

Médic 

Rua Ferre i ra Borges (Calçada), 17 
Coimbra 

Consultas todos 
dias das 9 horas da manhí 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA JJ 

PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 

•E QUINTAS-FEIRAS 

Cos id ições d e a s s i g i s a t i i n 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 255701 
S e m e s t r e I$35I 
Trimestre 68< 

Sem estampilha: 
Anno 255401 
Semestre 15520 
Trimestre 60 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re 

petições, 20 réis. — Para o 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

R E M E D I O S D E A Y E R 
O Remédio cie Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Feitorai de Cereja cie Ayer, O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, 155000 réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fílulas Catliãrticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, I . $ 0 0 0 réis 

1* ® í 
s* cS sí 

B 9 
OS 

isaparrii 
Para a cura efficas e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara' 
çào para aformosearc 
catoello—Extirpa todas as affe 
cções do cráneo, limpa e perfuma 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas 
seis).— Per fume delicioso para o leu 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes do g-Iyperij 
n a (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Yermífug-o de 15- L 
Fahnestock.—E' o melhor re 
médio contra lombrigas. O proprie 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça < 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Feri eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar góraura ou nódoas de roupa limpa 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 81 
1 P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

£ " a ti 
•m 

S -
I a . 
« e s 
a s » s « 3 

® 6 0 
ti e ti 
s 
Cm á® ^ 

SU b «í 1 a « s 
S | 2 .«hw 

CS 
® 

•H £ 

0 
o 
o •H 
£ 
O 
H 

Noya indústria em Coimbra 
F Ã O D E E é 

P E I . O S Y S T K M A DE MARGAR1DE 

0 

r pabrica-se e ven-
1 f " de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante depharmácií 
Precisa-se com 4 annos d< 

prática. Pôde estudar. Nãc 
j se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M 
| Nazareth & C.a , Bairro d< 

Santa Clara — Coimbra. 

j. 
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. O socialismo scientífico conta-se 
a partir do famosíssimo Manifesto ' 
do Partido Communista, redigido 
em 1847 por Orestes e Pylades, 
íarl Marx e Frederico Engels. 

Este diploma é fundamental para 
intelligéncia do moderno movi-

d nento crítico, que, analysando o 
ypo específico da producção capi-

;C(I [alista, se propõe derivar em con-
sequências efectivas e práticas, 

"omprehendendo a internacionali-
lade da questão operária, os au-
rores do manifesto cpmeçaram 
»r declarar que elle seria publi-
cado, simultaneamente, em inglês, 
rances, allemão, italiano, flamen-

e dinamarquês; e terminaram 
)ela exclamação célebre : Troletá-
ios de todos os países, uni-vos! 

Na mira dêste ideal, que pro-
rressivamente tende a objectivar-

Karl Marx e Frederico Engejs 
Lindamentaram a sua concepcão 

Jphilosóphíca e económica nêste 
1 iphorismo basilar: «A história de 

oda e qualquer sociedade até aos 
IOSSOS dias não tem sido mais do 
[ue a história das luctas das clas-

5( ses». 
: Não é êste o logai próprio para 
discutir uma proposição que, no 
seu caracter simplista e unilinear, 

!0( tem muito de contestável. Mas, pela 
'ní crescente applicação da sciéncia ás 

artes roanuaes, tornou-se flagrante 
nos nossos dias a antinomia de in-
teresses entre classes que ou se 
subordinam de má vontade ou se 
entrechocam em conflictos, taes 
como as grèves. 

Nêstes termos, todo o problema 
consiste em responder decisiva-
mente a estas perguntas: A guer-
ra das classes poderá ser evitada? 
E, se pôde, quaes sam os meios 
práticos a empregar para o conse-
guir ? * 

Se nos mantivermos num exclu-
sivismo áspero e intractavel, regei-
ttando, facciosamente, todas as me-

,orias que, successivamento, se 
possam introduzir nas condições 
das classes trabalhadoras, torna-se 
evidente então a conclusão de que 
ou o mal é sem remédio ou elle o 
não encontrará senão na catastro-
phe duma revolução social, com-
pleta e definitiva. 

Nesta hypothese, até que a hora 
dessa revolução chegue, as classes 
mais numerosas e mais necessita-
das não terám senão a penar o seu 
infortúnio. Na miséria se succede-
rám gerações sobre gerações, até 

futura predestinada à felicidade, 
plena e súbita. 

Esta concepção do desenvolvi-
mento histórico é, porém, rudimen-
tar. E seria duma crueldade feroz 
_ indifferença lógica pelos males 
actuaes, considerados friamente co-
mo a clausula indispensável dos 
bens ulteriores. 

Portanto, a hypothese contrária 
áquella que acabou de ficar expen-
dida é a que tem racionalmente de 
prevalecer. Isto é, cumpre realizar 
o propósito do estadista Gambet-
ta: desdobrar a questão social na 
múltipla variedade das questões so-
ciaes que sam abrangidas naquella 
designação genérica. Pelo que to-
ca especialmente ás questões ope-
rárias, ha que examinar incessan-
temente as reformas possíveis e 
práticas, introduzindo-as, por me-
dida gradual mas systemática, na 
legislação positiva dos diversos paí-
ses. 

Dizer isto equivale a sustentar a 
necessidade da intervenção do Es-

tadd para melhorar a . situação das 
classes trabalhadoras. 

Essa intervenção podé <s*ç dire-
cta ou indirecta. E, directa ou in-
directa, fica desde agora claro que 
não é indifferente para a resolução 
dá questão social a fórma política 
que o Estado revista. 

Na verdade, um dos meios na-
tural me^te indicados desde logo 
para a melhoria da situafcaò das ' 
classes trabalhadoras reside no al-
lívio que derivaria do abatimento e 
diminuição do Imposto. Ora, é ma-
nifesto que essa diminuição se tor-
na incompatível com regimens po-
líticos que, não podendo prescin-
dir, como meios de governo, da 
corrupção e do suborno, sam fatal-
mente obrigados não só a manter 
mas ainda a aggravar taxas tribu-
tárias. que successivamente já não 
abastam. 

Por isso, considerando a Repú-
blica democrática como a condi-
ção política preliminar indispensá-
vel de reformas sociaes duradou-
ras e válidas, não estamos a re-
questar as boas graças do operaria-
do, que em parte tem sido indiffe-
rente e em parte mesmo, hostil ao 
movimento político de caracter re-
publicano. Assignalamos, tam só, 
uma verdade irrefragavel, como 
quem demonstre um theorema de 
sciéncia social. Se as coisas não 
fossem de si, tam claras que, por 
completo, dispensam a corrobora-
ção de qualquer auctoridade, a uma 
auctoridade poderíamos recorrer 
que, de certo, não seria regeitada 
pelos publicistas operários do mun-
do civilizado. 

Essa auctoridade seria, nada 
mais nem menos, do que a do pró-
prio Karl Marx, o qual, entre ou-
tros lances congéneres, consagrou 
um livro inteiro a explicar o pro-
cesso histórico em que se firma, 
irreductivelmente, a República. Es-
se livro intitula-se O 18 brumário 
de Lins 'Bonaparte; elle discute os 
motivos por que se tornou possí-
vel a destruição da república fran-
cêsa de 1848, assassinada pelo gol-
pe de Estado do seu presidente; e 
mostra como êsse grande crime da 
reacção europêa visou particular-
mente a ferir as classes trabalha-
doras. 

Assim,, certa phrase, que dema-
siado se repete entre nós, de que 
a fórma política dos Estados deve 
ser indifferente, é não só uma tris-
te acquiescéncia da inércia, mas 
ainda um êrro e um absurdo. 

BRUNO. 

a lgumas remode lações ehi m a -
téria de incompat ibi l idades , fa-
zendo crescer as -dos mjjitanes 
e funccionár ios públ icos e"redu-
zindo as de e m p r o a s e com-
panhias . ' 

Eeforma eleitoral 

Foi ap resen tada hon tem ao 
pa r l amento a re fo rma eleitoral 
e laborada pelo sr. José Luciano, 
que ha tan to t e m p o havia sido 
p romet t ida . 

De t a l re fo rma n e n h u m a s 
van tagens adv i rám para o país, 
pois não ext i rpará nenhum dos 
males de que ha mui to enfer-
m a , e sem remédio possível den-
tro do actual regimen, o par la -
menta r i smo. 

A re forma, segundo l e m o s 
em jornaes bem in formados , li-
mita-se a augmen ta r o n ú m e r o 
de círculos, e levando-o de 112 
a 141, a dividir Lisboa e P o r t o 
em círculos un inominaes , a reor-
ganizar a commissão de recen-
seamen to político que foi con-
stituído, em regra , pelo presi-
dente da c â m a r a , conse rvador 
da c o m a r c a e por u m vogal no-
m e a d o pelo juiz de direito, e a 

- MamfeÉ^eucadl f f l jàs . 
N a segunda feira foi a aca -

demia , ao meio dia, ag radece r 
ao sr. dr . Avelino Callisto, di-
gno vice-rei tor interino da Uni-
vers idade , o fer iado que havia 
concedido e o m o d o por que 
co r r e spondeu a todos os de-
sejos da commissão na organi -
zação das festas do centenár io . 
A' f rente dos manifes tantes ía a 
banda dos Bombei ros Voluntá-
rios. 

A' en t rada dos es tudantes no 
edifício da Univers idade , onde 
a lgumas senhoras os a g u a r d a -
v a m nas janellas, que -es tavam 
a d o r n a d a s com colchas, f ô r a m 
d e r r a m a d a s sobre elles flôres e 
echoa ram repet idas salvas de 
palmas . 

A academia foi recebida na 
sala vermelha onde o sr. Ale-
xand re d 'Albuquerque expôs em 
phrase levantada o fim que alli 
a levava. O sr. vice-rei tor , em 
phrase que revelava o grande 
affecto que dedica á Academia , 
ag radeceu a mani fes tação e fe-
licitou ca lorosamente os acadé -
micos pelas grandiosas manifes-
tações que a c a b a v a m de fazer 
e que em tudo cons iderava di-
gnas da pr imeira academia do 
país e das «uas br i lhantes t r a -
dicções. 

N o seu discurso, s empre sen-
tido, t e v e o s r . dr . Callisto p h r a -
ses felicíssimas, que fô ram calo-
rosamen te app laud idas e dei-
x a r a m em todos os que o ouvi-
r a m as mais gra tas impressões . 

A Liberta 
E' uma emprêsa jornalística do 

pôvo socialista que [se projecta 
fundar em Lisboa, e para cuja rea-
lização os seus promotores se diri-
gem a todos os operários. O pros-
pecto que recebemos, demonstran-
do o que representa um jornal de 
grande tiragem na propaganda da 
ideia, defende o propósito da fun-
dação dum grande jornal diário de 
propaganda socialista, para o que 
pede o concurso de todo o povo 
trabalhador. 

A ideia é generosa e elevada. 
Que se associem a ella todos os 
homens de boa vontade. 

A emprêsa é fundada por acções 
de i$ooo réis, pagos em entradas 
de 5o réis semanaes, se assim com 
vier. 

E basta que haja dez mil ho-
mens dedicados, que fiquem cada 
um com uma acção de dez tos-
tões, para que o partido socialista 
fique com um grande orgão na im-
prensa. 

E' ideia de louvar e de promo-
ver. 

O Diário do Governo publicou 
terça-feira aviso, marcando o pre-
ço de 1 $200 réis para as leituras 
allemãs do sr. Agostinho Azevedo 
Campos, destinadas aos alumnos 
da 4.1, 5.a e 6." classe dos lyceus. 

Igreja de S. Bartholomeu 
Andava muita gente suppondo 

que a junta de paróchia de S. Bar-
tholomeu, conduzindo nos intesti-
nos a ténia da Irmandade do San-
tíssimo, teimava em aproveitar a 
igreja simplesmente pela esterili-
dade encephálica e pela inferiori-
dade dete mstifictosv - „ -

Muita gente,fácil àcommoçãodas 
desditas alheias, se sentia disposta 
a derramar lágrimas sobre o infor-
túnio dos pobres d'espírito que 
restauravam a igreja a pinceladas 
de cal, como telhado de brasileiro 
minhoto. 

Firmes e inabalaveis, como mo-
nolíthos da mais rija pedra, não 
houve embate de razões, nem ala-
vanca de argumentos que os fizes-
se n renunciar aos propósitos do cri-
me. Só se os desfizessem previa-
mente a camartello, na sua qualida-
de granítica; ou a feto macho, na 
sua qualidade de solitárias ! 

Estavam os espíritos suspensos 
entre dois alvitres terríveis, susci-
tados pela extranha perversidade. 
—o cárcere, ou o manicómio; quan-
do 'um documento apparece que 
transforma por completo o crité-
rio dos factos. 

Não! Nem a junta nem a irman-
dade cuidaram de leve no bicudo 
caso. 

Elles matutaram de punho fin-
cado no queixo, abancados em vol-
ta da mêsa de pinho das sessões. 
Elles tinham discreteado facundos 
sobre as cilharias velhas e os es-
tuques novos. 

A questão foi aspergida lithur-
gicamente; medida aos côvados, 
pesada aos kilos, escanhoada e fi-
nalmente corrida a tirapé! 

Depois de debatidos todos os 
prós e contras; depois de acavalla-
dos todos os membros uns nos ou-
tros em debate accêso, a luz nas-
ceu do choque. Como no antigo 
regimen da isca e do fuzil sobre a 
mecha de trapo ! 

A percursão da pederneira dá 
centelha; e esta centelha illuminou 
os recessos tenebrosos da verrina! 

Andavam uns pretensos curio-
sos de artes velhas a espalharem 
em grita os grandes méritos ar-
cheológicos da igreja de S- Thia-
go. Os míseros néscios conclama-
vam que esta igreja, dos fins do 
século xxi, era um dos raros mo-
numentos, cuja reconstituição ima-
ginária saltava a todos os olhos; e 
era duma adaptação facílima aos 
serviços parochiaes. 

Que em toda a Europa civiliza-
da os restos da architectura me-
dieval é revivificada com afan, 
para o sentimento, para a scién-
cia, para a arte e para a educação 
pública. 

O palácio dos condes de Flan-
dres está sendo totalmente recons-
truído sobre os escassos vestígios 
da edificação primitiva. O palácio 
dos papas em Avinhão egualmen-
te reedificado na sua reintegração 
antiga sobre as partes destruídas. 
E, como êstes, trinta exemplos de 
hoje. 

Diziam mais, os modernos hu-
guenotes, reforçando o seu alvitre, 
que a egreja de S. Bartholomeu é 
irrisória no seu aspecto religioso; 
e um tropeço aos progressos ma-
teriaes da B ixa, etc. 

Pois bem ! abaixae a prôa, ó mes-
quinhos que assim pensasteis, que 
a junta e a irmandade em número 
de oito, aos varaes da questão, qua-
tro de cada banda, exarou no livro 
das actas esta sentença, que ha de 
sempre echoar pelos arruamentos 
tortuosos, desde o largo da Mara-
cha, até à rua das Rãs ! 

—«Allegaram uns e outros que res-
peitam a igreja de S- Thiago somente 

pela sua antiguidade e não pelos ves-
tígios de architectura de estylo B « -
m n n o . (Eh! malvados!) porque nada 
lhe vêem, salvo os portaes das entradas, 
que foi decepada na parte principal 
pela rua do Visconde da Luz, que fi-
cou sem as casas necessárias para ar-
recadação dos objectos do culto, que 
com a subida dos aterros da rua do 
Visconde da Luz, em todo o tem 
po do anno principalmente na estação 
do inverno se enche de humidade que 
a torna muito fria, que tem sua esca-
daria de péssima e perigosa subida, 

O h ! sabedoria infusa a quanto 
alcanças ! Afastem-se todos, e dei-
xem passar os portentos, que bro-
taram, como moscas douradas, nos 
chiqueiros do bêcco do Prior ! 

Que pedaços de talento! 
Que energia de convicção e que 

colorido de phrases ! 
A página, em que fica agatanha-

da aquella pochade, é de papel al-
maço; mas, para os effeitos da 
glória dos oito innocentes, é como 
se fôra uma placa de bronze!!! — 

A verdade é que, ao lêr o Fios 
Sanctorum, nota-se que S. Bartho-
lomeu andou sempre mettido com 
gente de maus costumes. Da ou-
tra vez as más companhias fôram-
lhe ao pêllo; e êstes agora, os da 
junta, não sam menos perversos 
que os outros! 

Os idólatras esfolaram-o; e ês-
tes vampiros querem traficar-lhe a • 
pelle ! 

Para chamariz de freguêses aos 
domingos ! 

Que biscas ! e que scelerados!... 

A FOLHA DO NORTE 
Dirigido pelo sr. Manuel Maria 

Coelho — o tenente Coelho, como 
todo o país o conhece pelo nobrê-
za da sua attitude na jornada glo-
riosa de 3i de janeiro — começou 
a publicar-se no Porto, no dia 1 
de maio, um„diário republicano, 
que ha de ser, se tiver o largo fu-
turo que lhe desejámos, um dos 
mais dedicados e dignos propugna-
dores do ideal republicano. Ha a 
garanti-lo o nome honrado do seu 
talentoso director. 

Como jornal político define a sua 
attitude nas seguintes palavras do 
seu 1 n ú m e r o : 

«Chamar todos os homens de 
boa vontade a que examinem, 
que observem toda a obra nefas-
ta que da sepultura approxima 
a nossa estremecida pátria; in-
sistir em que concentrem todo o 
esforço do pensamento na dolo-
rosa crise; pedir-lhes que conju-
guem o melhor e o mais intenso 
das suas vontades para que a 
catastrophe, no seu triplice as 
pecro trágico, seja para longe e 
para sempre de nós afastada : é 
dever que se impõe, que a re-
volta formidável da consciência 
commanda em voz irresistível.» 

Mas é também um jornal noti-
cioso, e sob êste aspecto apresen 
ta já uma minuciosa informação 
telegráphica de Lisboa, bem como 
correspondências e informações de 
outros pontos do país. 

Cumprimentámos, pois, com 
alegria A Folha do V^orte, certos 
de que ella ha de ser sempre uma* 
honra do nosso partido. 

Saiu domingo p a r a L i sboa , 
donde seguirá em viagem de 
recreio pela Itália, Suissa, Alle-
m a n h a , Ho l l anda e Bélgica, o 
nosso amigo sr. Manue l Augus-
to Rodr igues da Silva. 

Q u e realize a sua v iagem 
com a maio r fel icidade, sam os 
vo tos com que ficámos espe-
r a n d o o seu regresso. 



RESISTENCIA — Quinta feira, tí de abril de 1899 

O í.° DE MAIO 
EM COIMBRA 

A grande festa internacional dos 
trabalhadores celebrou-se em todo 
o mundo duma maneira elevada e 
bem digna dos que luctam pelo 
progressivo melhoramento das suas 
precárias condições, derivadas de 
uma organização económica cujos 
vícios estám scientíficamente de-
monstrados e onde o camartello 
destruidor já faz sentir um ruído 
que ameaça ruína. 

O protesto dos operários foi pa-
cifico, mas nem por isso foi menos 
imponente. E bom será que todos 
attentem bem no futuro e que op-
portunamente se vam fazendo re-
formas, que levem a uma reorga-
nização sem abalos violentos. 

Em Portugal, em Lisboa ç.Por-
to. uma multidão de 100:000 ope-
rários constituíram cortejos cívicos 
aos cemitérios, enchendo as ruas 
dessas grandes capitaes de traba-
lho dos seus gritos de revolta, 
numa manifestação extraordinária 
de( força collectiva. 

Quási 3oo associações de classe 
ahí se encorporaram, nessa demon-
stração eloquente e completa da 
da insubmissão. 

E aqui em Coimbra, também o 
operariado não deixou de acompa-
nhar honradamente, inteligente-
mente, êsse grande movimento de 
emancipação. 

Foi distribuído um manifesto, de 
que primeiro foi auctorizada a cir-
culação, depois prohibida pelo sr. 
commissário, e novamente concedi-
da à saída do cortejo ! 

Este, acompanhado da philar-
mónica dos Bombeiros Voluntários 
composto dumá multidão de 2:000 
trabalhadores, seguiu o itenerário 
já anteriormente indicado no pro-
gramma, sendo-lhe dalgumas ja-
nellas lançadas flôres, e soltando-
se continuamente em todo o traje-
cto, vivas enthusiásticos e prolon-
gados ao 'Pôvo operário, à União 
das classes, aos Operários de todo 
o inundo, aos que trabalham, á Li-

' herdade, ao dia normal de 8 ho 
ras de trabalho, à Redempção so-
cial, e gritos de—oAbaixo os op-
pressores. 

A chegada ao cemitério era ain-
da maior a multidão, disposta a 
maior parte segundo os lábaros 
das suas associações, com alguns 
carros entre os quaes o da tuna 
José Mauricio, bellamente orna-
mentado, numa boa disposição ar-
tística . 

Dirigiu-se o cortejo à valia com-
mum onde já estava o sr. capitão 
Lemos, acompanhado dum troço 
de guardas e dois chefes de polí-
cia. 

A entrada fez-se silenciosa e re-
ligiosamente, sem vozidos nem ala-
ridos. 

Ahí fallaram, pela sua ordem: An-
drade Ruas, historiando a vida do 
proletário até descer alli à valia, e 
acabando com um appello à vin-
gança no Futuro; 

António Carneiro, que -omeçou 
por ler um artigo do Echo Socia-
lista, a que fez depois commentá-
rios, lembrando a miséria social, 
como era odiosa a separação das 
duas moradas — dos ricos e dos 
pobres — incitando os seus compa-
nheiros à reivindicação dos seus 
direitos; 

José Paulo e Jeremias Bártho-
lo que frizaram a differença do 
viver opulento de uns — os ricos—, 
e de outros — os pobres, os oppri-
midos; 

Lopes d'01iveira, que disse re-
presentava alli uma família de be-
roes-titans, operários das offici-
nas, desherdados da sorte, e vi-
nha alli, como todos, num protesto 
digno, que era compellido pela sua 
consciência de filho do pôvo. 

Recordou que naquelle dia, em 
que todos os ricos eram felizes, 
havia aqui, em Coimbra, milhares 
de pessoas, soffrendo as privações 
da fome; e enquanto havia casas 
sem gente, havia gente sem ca-
sas. 

E por todo o mundo milhões de 
trabalhadores protestavam contra 
a Sociedade assim injustamente 
constituída. Era precisa a Revolta. 

Então interrompido pelo sr. com-
missário que lhe exigia retirasse 
essas palavras, respondeu que só 
as explicava : «que a Revolta so-
mente a queria, e não se importa-
va como se realizasse, para que 
désse o pão ao pôvo.» 

Depois dirigindo-se á multidão 
disse que sendo-lhe impedido de 
fallar livremente, e não podendo 
talvez o sr. capitão Lemos deixar 
de fazer cumprir uma lei odiosa e 
injustificável, acabava por lançar 
alli mesmo, onde repousavam os 
corpos dos miseráveis, como um 
grande grito symbólico de protes-
to, um—- Viva o Pôvo. 

Como tivesse sido prohibido o 
comício que havia realizar-se, o sr. 
José Paulo pôs à votação uma mo-
ção, também approvada em Lis-
boa, e que aqui o foi por unanimi-
dade. 

E a multidão debandou depois 
pacificamentè convicta da immen-
sa força da união para um Futuro 
próximo, a que dia a dia caminha 
o proletariado universal. 

A noite realizou-se no Salão da 
Trindade um sarau. 

A parte musical brilhantemente 
desempenhada pelo Grupo Musical 
José oMaurício, a parte dramática 
adquada, distinguindo-se n e l l a 
Larcher, Júlia Arminda, Tentúgal 
e João Canôco. 

Na parte litterária fallaram e re-
citaram José Cruz, Andrade Ruas, 
Jeremias Coelho Bártholo, António 
Larcher, José Paulo e Lopes d'01i-
veira, que desfolhou sobre a pla-
teia, constituída de operários um 
ramo de flôres que lhe foi oflerta-
do no palco por um delegado do 
operariado conimbricense. 

Fôram todos bastante e, até al-
guns, enthusiasticamente applau-
didos. 

& 

Na Figueira da Foz também o 
operariado festejou solemnemente 
o i.° de Maio. 

Em Thomar, Santarém e outras 
terras do país o operariado não se 
esqueceu de mostrar nos préstitos 
que realizou com a maior cor-
dura, a sua força e a sua união. 

A lucta dais classes 
E ' t ranscr ip to do nosso pre-

zado collega A Folha do Norte 
o ar t igo edictorial . É devido á 
br i lhante penna do nosso dis-
t incto correl igionár io José S a m -
paio ('Bruno) e cuja dou t r ina 
in te i ramente per f i lhamos . 

Foi remettido ao tribunal de con-
tas o decreto nomeando o sr. Eu-
génio Sanches da Gama, profes-
sor do 4.0 grupo do lyceu de Vi-
seu. 

« O D I A B O » 

E u m n o v o semaná r io de ca-
r ica turas , que no i.° de maio 
começou a ser pub l i cado em 
Lisboa. 

O pr imei ro n ú m e r o é dedi -
cado à festa dos t r aba lhadores , 
e a ella consagra u m a bella p á -
gina art ís t ica. 

É in teressante o Diabo, cu ja 
recepção ag radecemos . 

Acba-se completamente esgota-
do o último número da Resistên-
cia que publicou a descripção das 
festas do centenário da Sebenta. 

Não extranhem por isso os nos-
sos leitores não termos podido sa-
tisfazer os pedidos que nos sam 
feitos de toda a parte. 

• 

O sr. Francisco Villaça da Fon-
seca partiu segunda-feira com sua 
esposa para Vigo, em viagem de 
recreio, devendo regressar por 
Vianna, Ponte de Lima, Ponte da 
Barca e Braga. 

Appetecemos-lhe uma feliz via-
gem. 

Últimas notas 
dum centenário alegre 

Na notícia que demos no último 
número, e que foi sem dúvida a 
mais completa das que apparece-
ram, faltou todavia muito para ser 
perfeita; porque era impossível vêr 
tudo apesar da lentidão da marcha 
do cortejo, tanto era o espírito cflie 
os rapazes lançaram na sua bri-
lhante festa. 

Hoje fazemos algumas rectifica-
ções. 

O carro do i.° anno philosóphi-
co era encimado pela pedra philo-
sophal, rodeada duma auréola de 
prata. 

A volta iam: a sóda em camisa 
de dormir, o mercúrio com um 
pendão e a legenda : — Ninguém 
diga desta ''água não beberei, o 
phósphoro com a divisa:—Refúgio 
d amores mal correspondidos, o 
ouro levando a prata pelo braço 
do rei, o potássio de pagem do sé-
culo xvi com uma toilette branca 
e amarella, a prata de rainha toi-
lette de setim branco e ouro, ca-
belleira branca com uma divisa que 
aífirmava a sua superioridade so-
bre as notas. 

Era voz geral que tal prata era 
bem superior aos outros metaes 
preciosos. 

Noé levava na barca os seguin-
tes animais: um cão, uma rapoza, 
um carneiro e . . . um caloiro do 
lyceu. animaes que téem vivido 
desde o começo do mundo ! 

O carro dos estudantes do lyceu 
que cursam pela nova reforma re-
presentava a parte da torre da Uni-
versidade em que estám os sinos, 
encimada pelo relógio. Dentro ía 
uma cabra. Fóra, grupos de ma-
nequins, vestidos de capa e batina, 
rostos de creança, de monóculo e 
cigarro ao canto da bôcca, exten-
diam para a cabra biberões vazios 
em que estava escripto:—Leite da 
sebenta. Era ornamentado de ver-
dura e flôres. Os bois levavam as 
pontas douradas. 

Na torre o dístico afflictivo : — 
Sete annos de qui quce quod! 

A frente uma charanga de pífa-
ros commandada por um velhote 
que costuma fazer a alegria do pá-
teo do lyceu, vestido de Pierrot, 
com o dístico no bonnet :-T-0 nos-
so mestre. 

A música de cartollas amoladas, 
formava um grupo para que todos 
sorriam. 

O carro do 2.0 anno médico era 
puxado por estudantes. Represen-
tava uma ara israelita onde se le-
vantava a árvore da sciéncia do 
bem e do mal, cujas folhas eram 
sebentas. A volta enroscava-se uma 
serpente, tendo escripto nas suas 
espiras accessits, prémio, partido, 
e levantando a cabeça para uma 
borla collocada no alto com a le-
genda : — O pomo prohibido. 

Era um dos grupos mais anima-
dos do cortejo. 

O 3.° anno médico levava à 
frente um guião com o telegram-
ma:—Roma, 2. Kistus ablatus, fu-
git feriatus. Mamoni, Laponio. 

Seguia o kisto do papa num 
frasco de vidro sob a theara pon-
tifícia erguida ao alto por bambus 
que levavam alguns rapazes. 

Quem sabe a áncia do feriado, 
riu com vontade ao vêr aquelle 
grito de desespero. 

O 5.° anno levava o hospital de 
Coimbra. Á frente, a legenda: — 
Hospital hoje; atraz outra:—Já as-
sim era em 1834. 

Numa cama ía o doente, à vol-
ta fumava-se, o médico interroga-
va, o enfermeiro com o guarda-sol 
do médico na mão debruçava-se 
sobre o doente, e dava-lhe o remé-
dio — vinho. 

Tanto vinho bebeu o rapaz que 
na Calçada teve o hospital de pa-
rar à porta duma pharmácia para 
darem ammoníaco ao enfermo. Nas 
alturas da Fonte Nova o enfermo 
disse que o largassem, senão que 
rebentava. Foi-se e não voltou! 

(Continua.) 

Club Académico 
O s es tudantes que fizeram ao 

sr. v ice-rei tor da Unive r s idade 
a mani fes tação de sympath ia , a 
que nou t ro logar nos refer imos, 
ped i ram- lhe p a r a que in terce-
desse junto do governo p a r a 
que fôsse r e s t a u r a d o o club 
académico . 

S a b e m o s que junto do go-
ve rno se tem feito instâncias 
nesse sent ido, a té ho je sem re-
su l t ado algUm. 

Pois já era t e m p o de se re-
med ia r o eno rme d i spara te que 
se fez suppr imindo o club aca -
démico. 

Pélas 9 horas do noite de hon-
tem, manifestou-se incêndio em uma 
porção de lenha que estava aos 
Oleiros, não sendo os prejuízos de 
valôr. Compareceu o material de 
incêndios. 

% 

A G R A D E C I M E N T O 
F. Freitas Costa, vem por este 

meio, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente, manifestar a sua 
gratidão e profundo reconhecimento 
a todas as pessoas que durante a 
sua doença tanto se interessaram 
pelo seu estado. 

Egualmente agradece á digníssi-
ma imprensa periódica desta cida-
de e aos illustres correspondentes 
d'alguns jornaes do país. 

F. Freitas Costa. 

Passa incommodado de saúde o 
sr. António Maria Pimenta, dire-
ctor da estação telégrapho-postal 
desta cidade. 

Desejamos as melhoras do in-
telligente funccionário. 

• 

Manuel Bento de Sousa 
Este illustre professor de m e -

dicina e notável clínico, que to-
do o país cons iderava pela sua 
e levada es ta tura intellectual e 
mora l , falleceu na segunda fei-
ra em Lisboa, depois d u m p ro -
longado soff r imento . 

N a sua mor t e r ecebeu u m a 
alt íssima consag ração do res-
peito e vene ração que o cerca-
v a m , t endo o seu funera l , que 
se real izou na terça feira, sido 
a h o m e n a g e m mais g rand iosa 
do mui to que era a m a d o o il-
lustre h o m e m de sciéncia. 

9 
/ ^ s . 

Por absoluta falta d'espaço não 
•podemos publicar hoje o artigo so-
bre A Barca dos R R R, récita de 
despedida dum grupo de estudan-. 
tes de theologia e direito que se 
representou hontem no meio do 
maior enthusiasmo. 

Irá no próximo número. 

O sr. João Romão, fiscal de 2.a 

classe do movimento e tráfico dos 
caminhos de ferro, foi nomeado 
fiscal do sêllo de 3.a classe. 

Tem passado muito incommo-
dado de saúde o sr. conselheiro 
Pedroso dos Santos, director ge-
ral das contribuições directas. 

Sua ex.a tinha vindo assistir à 
récita do quinto anno de direito 
em que tomara parte seu filho, o 
sr. Alberto Pedroso. 

O sr. conselheiro Pedroso acha-
se em via de convalescença em ca-
sa do seu amigo, o sr. dr. Cha-
ves e Castro, em Ceira. 

Foi fixado em 3oo$ooo réis an-
nuaes a dotação do partido médi-
co municipal de Anadia, que se 
acha vago e auctorizando a que se 
proceda a concurso. 

Â questão militar em Espanha 

A ascenção do partido conser-
_ vador ao suprêmo poder do país 
vizinho, determinou uma violentís-
sima perseguição ao brioso exérci-
to espanhol, sob o fútil pretexto 
de não poder medir as suas forças 
com a da omnipotente e aguerrida 
República Federativa da América 
do Norte. 

Previsto estava de ha muito que 
o exército em Espanha não é, nem 
pôde ser dedicado ás decrépitas 
instituições que o téem rapidamen-
te conduzido à ruína. Dahí o pre-
texto fornecido pela derrota para 
o vexar, anniquilando-o e reduzin-
do-o a uma simples guarda preto-
riana para impôr áquelle valente 
pôvo o culto à monarchia. 

O' país de Riego, firmando a ba-
se das suas mais caras liberdades 
na quási democrática Constituição 
de 1812, que differe das das Repú-
blicas mais avançadas somente em 
reconhecer o rei o. não o Presiden-
te como suprêmo magistrado da 
Nação—não pôde por fórma algu-
ma pactuar com a retrógrada e 
despótica constituição (se assim se 
pôde designar. . . . ) de 1876, que 
parece copiada das ordenações ji-
lippinas: por impôr à força o ca-
tholicismo como religião do Esta-
do, por declarar a força pública 
submissa serva da casa bourbóni-
ca. . . por lançar aos pulsos duns 
homens, que dignamente deveriam 
condecorar-se com o legítimo títu-
lo de Cidadãos, as férreas alge-
mas da centralização política. 

A Espanha desde os gloriosos 
dias de 1808 a 1812, em que luctou 
altiva e desassombradamente con-
tra as hostes de Napoleão, votan-
do no libérrimo exercício dos seus 
direitos a immorredoira Constitui-
ção de Cádiz, que deu-lhe a con-
sciência dum pôvo livre ao mesmo 
tempo que a consoladora certêza 
dum governo regular de que tan-
to carecia —manifestou-se sempre 
em aberta e franca discordância 
com a monarchia, como eloquen-
temente no-lo demonstram nume-
rosos e bem significativos pronun-
ciamentos, que teem quási ininter-
ruptamente ensanguentado a sua 
história desde a mallograda insur-
reição da Galliza em 1816, contra 
o despotismo verdadeiramente si-
nistro de Fernando vn, até à glo 
riosa Revolução de 19 de setem-
bro de 1868 que expulsou do thro-
no a rainha perjura e a digna filha 
do rei el chejado... do farçante 
príncipe de Bayona, que não hesi-
tou em pactuar com o Cesar mo-
derno a tam almejada destituição 
de seu pae — o desgraçado Carlos 
IV. 

A Espanha tem sido um dos paí-
ses europeus que mais tem persis-
tentemente luctado contra o des-
potismo real! 

E lá possível que o pôvo espa-
nhol renegue agora os princípios 
liberaes e democráticos que sem-
pre sustentou até nos remotos 
tempos das antigas cortes de Ara-
gão, contra o despotismo dos reis 
medievos ? 

N ã o . . . não será . . . nem pôde 
ser esta a sorte da Espanha que 
o destino designou à Democracia! 

O exército, que na última guer-
ra praticou prodígios de valor con-
tra as tropas de Schley e de Shaf-
fter no terrível assédio de Santhia-
go, e que mais não praticou por-
que a isso obstou o despotismo de 
um governo de miseráveis traido-
res—a quem jurára mal-entendida 
fidelidade—vê-se agora perseguido 
por um bando de reaccionários em 
tudo dignos dos do tam decantado 
bando do cardeal Rufio contra a 
República Parthenopéa, em 1799; 
por uns miseráveis e repugnantes 
títeres do Vat icano. . . vendidos 
em corpo e alma à maldita diplo-
macia do cardeal Rampolla, com 
o nefandíssimo fim de reduzirem 
a Espanha a uma simples ante-cá-
mara dos successores de S. Pe-
d r o ! ! ! 

Que espectáculo representado 
no derradeiro quarto do século xix, 
o século da Liberdade e da Demo-
cracia ! 

E por isso que os generaes de 
prestígio como Martinez Campos, 
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5rimo de Rivera, Lopez Domin-
uez, Cassola, Benitez Sanchez e 
Veyler, se acobertam uns — pru-
lentes na sombra — vexados e en-
)ados com a repugnantíssima li-
[uidação a que estám assistindo, 
mtros pactuam resolutamente com 
Sagasta e o partido liberal, espe-
ando confiadamente em qualquer 
retexto de intervenção... enquan-
3 Jaudenes, o entregador de Ma-
ila; Toral e Linares, os capitula-
ores de Santhiago; Montijo eCer-
era, os vencidos de Cavite e de 
luba, dam sinistramente entrada 
o cárcere militar de S. Francis-
o, em Madrid, aguardando resi-
nadamente o terrível momento 
ra que terám de servir de pasto 
0 voracíssimo ódio de seus impla-
Etveis inimigos pessoaes e poliri-
as de mãos dadas com os sectá-
os de Polavieja e do jesuita Mon-
anha. 
As condemnações sam certas e 

diosamente excepcionaes para os 
uppostos delinquentes: assim, os 
romotores de justiça militar, que 
tercem cumulativamente as func-
5es de juizes dos processos in-
ructores e d'accusadores no con-
:lho de guerra, pedem para Jau-
enes, a pena de prisão perpétua 
aos restantes exigem que se ap-

liquem as de desterro para diver-
>s presídios ultramarinos, e não 

se a morte affrontosa na forca, 
1 fogueira, ou na sombria forta-
iza catalã de Montjuich— célebre 
elos tractos inquisitoriaes a que 
lí sam submettidos os infelizes 
icarcerados! 
Eis a sorte que espera o exérci-
. espanhol: primeiro a persegui-
o . . . depois o seu total anniqui-
mento! 
Succede agora na Espanha o 
fesmo que aconteceu no Brasil, 
\ período affrontoso e indigno da 
stória dum país civilizado em 
le os capoeiras atacavam os ci-
idãos pacíficos, a coberto da pro-
cção odiosamente concedida pela 
ilicia imperial: nos repugnantís-
mos tempos em que as reuniões 
iltticas, convocadas pelo partido 
publicano - no livre exercício da 
ta propaganda, eram dissolvidas 
cutiladas e tiros, indistinctamen-
; dirigidos contia as primeiras 
ctimas. . . contra os inoermes, to-
mente impossibilitados de se def-
nderem, já pela sua idade tenra, 
•também pelos achaques da ve-
ce, ou pela sua natural fragilida-
, como succedeu numa confe-
ncia realizada pelo temerário dr. 
ntónio da Silva Jardim no thea-
3 de Santa Isabel em Pernam-
ico, onde os guardas pretorianos 
pejavam de preferência áquelles 
íe lhes podiam condignamente 
sponder. . áquelles que certa-

Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

M I H 1 
LIVRO PRIMEIRO 

I I I 

Todas as manhãs vinha de pro-
sito collocar-se no caminho por 
de devia passar Adrien; esperava 
r elle, trocava algumas palavras; 
quanto Adrien, fiel ao com-
amisso que tinha tomado con-
o mesmo, se affastava depois de 
acabado depressa com a con-

•sa, Magdalena ía tristemente 
com a tia Télémaque. Ficava 

m ella longas horas, preferindo 
uelle pequeno passeio que mal 
itia ás grandes excurções que, 
ida ha pouco fazia, umas vezes 
•a ir aos bosques colher flores 
tiorangos, outras para ir vender 
na colheita aos banhistas de Vais. 
K. tia Télémaque seguia attenta, 
ido bem a pena daquella al-
dorida. Tinha advinhado o se-

do de Magdalena. Mas nunca 
fallava nelle, fingindo não que-
provocar confidências, deixan-

mente os teriam escorraçado — a 
senhoras e creanças! 

A covardia e a vilêza posta em 
acção !. . . A lei imperial arvorada 
em carrasco da innocéncia ! 

Mas, assim como appareceu um 
homem da elevada estatura moral, 
intellectual de Deodoro da Fonse-
ca que ali fez raiar — jubilosa e 
santa a inolvidável madrugada de 
i5 de novembro de 1889, que na 
história do Brasil salutarmente li-
quidou tanta infâmia, livrando glo-
riosamente o exército duma disso-
lução certa, que o transformaria 
na guarda negra, ou milícia d'es-
cravos assalariados ás ordens do 
odioso conde d'Eu — também na 
Espanha surgirá um vingador, não 
menos patriótico e enérgico para 
redimir a sua pátria do despotis-
mo que actualmente tanto a está 
degradando e opprimindo ! . . . 

U M OBSERVADOR. 

Falleceu no domingo em casa 
de seu sogro o sr. D. Jayme Pla-
nas o sr. Boaventura Doria Boru-
lhe pae do sr. Boaventura Dória e 
Luís Dória. O desditoso ancião ti-
nha vindo passar com seus filhos 
êstes dias de festas, padecendo de 
uma lesão cardíaca. 

A sua íamília os nossos pesa-
mes. 

— • 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Benoit Halon—O Socialismo— 

integral — Traducção de Heliodoro 
Salgado —Lisboa. 

Estám publicados os fascículos 20 e 
21 desta obra, que todos devem ler. 

Agradecemos. 

• 

Queixou-se-nos hontem .Manuel 
Saraiva, pedreiro, de 62 annos, 
morador em Santo António dos 
Olivaes, que seus filhos Bernardi-
no Saraiva e Francisca dos Santos 
o teem por diversas vezes corrido 
à pedra e insultado com palavras 
vergonhosas, chegando já a sua 
audácia ao ponto de nem em casa 
deixarem descançar o pob;e velho. 

Tam bons filhos sam dignos de 
um bom prémio e por isso os re-
commendamos à auctoridade. 

• 

Cão iiydrópliobo 
Seguiram para Lisboa vinte pes-

soas, a maior parte creanças, mor-
didas em Ançã por um cachorro 
que suppõem estava hydróphobo. 
Levam a cabeça do animal para 
ser analyzada pelo Instituto Bacte-
reológico. 

do cair propositadamente na feri-
da aberta no coração daquella 
creança allusões e conselhos que 
deviam irritá-lo. 

Foi assim que em poucos dias 
o capricho amoroso de Magdalena 
ganhou coragem, e ella foi arras-
tada para o mal de que se livrára 
até então. 

A tia Télémaque ensinou-lhe 
muita coisa que Magdalena igno-
rava. Ninguém imagina os fructos 
amargos e doentios que pôde pro-
duzir na alma duma virgem uma 
palavra imprudente. 

Se Magdalena dava um suspiro, 
dizia-lhe: 

—Estás abor recida, minha filha, 
se tivesses um namorado, já te não 
aborrecias. . . 

— Só havia um que me agra-
dasse, dizia a rapariga enternecida. 

— O r a ! Dizes isso agora, mas 
mais tarde verás que qualquer ho-
mem amavel e generoso agrada a 
uma rapariga bonita. Se Magdale-
na lançava um olhar triste para os 
vestidos pobres dizia ainda a tia 
Télémaque : 

— Um vestido elegante e algu-
mas jóias com certêza que orna-
riam a tua bellêza; mas não é aqui 
que tu pódes encontrar com que 
adornar-te. Ah ! Se estivesses em 
Paris, não esperarias muito tempo 
as jóias, as rendas, as fazendas fi-
nas, mobília rica, e até uma car-
ruagem. Com os teus olhos, e os 
conselhos duma mulher, como eu, 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de i3 de abril de i8gç. 

Presidência — António Francisco do 
Valle, vice-presidente. Vereadores pre-
sentes : — Bacharel Porphvrio Novaes, 
João d'01iveira Mendonça Cortez, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, Miguel 
José da Costa Braga, Manuel Miranda e 
António Maria Rodrigues Ferreira Malva. 

Presente o administrador do concelho, 
Arthur Ubaldo Correia Leitão. 

Approvadas as actas das sessões de 6 
e 8 do corrente mês. 

A pedido da Associação dos caçadores 
portuguêses, mandou publicar editaes 
ácêrca do tempo defezo para a caça. 

Mandou ao vereador competente, para 
informar, um officio do Commissário de 
polícia, relativamente à construcção de 
cortelhos para gado no lugar do Ámeal. 

Relativamente a um officio do inspe-
ctor dos incêndios de 12 do corrente, re-
solveu chamar a attenção da corporação 
dos bombeiros voluntários para as dispo-
sições do regulamento e da ordem de 
serviço n.° 2 ácêrca de saídas sem signal 
d'alarme. 

Mandou annunciar que durante o pro-
ximo mês de maio ha de fazer-se o ati-
lamento ordinário de todos os instru-
mentos de pesar e medir. 

Resolveu enviar ás instâncias superio-
res o processo para a creação de uma 
cadeira de ensino primário para o sexo 
feminino em Taveiro. 

Informou 11 reclamações do recruta-
mento do corrente anno. 

Mandou annunciar a venda em praça 
de 432n>2,54 de terreno requerido para 
alinhamento em 9 de fevereiro último, 
por ter passado o prazo da lei para a re-
geição da deliberação então tomada. 

Auctorizou o fornecimento de differen-
tes artigos para os serviços da secretaria 
e repartição d'impostos durante o i.° tri-
mestre do corrente anno — papel, livros, 
impressos e tinta. 

Auctorizou a acquisição de material 
para os serviços de canalizações d'água. 

Auctorizou o pagamento dá quantia de 
9Í6000 réia pela transferencia das presta-
ções de empréstimos contractados com 
a Companhia de Crédito Predial, em cu-
ja s>éde fôram satisfeitos. 

Mandou registar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 6 do 
corrente. 

Attestou ácêrca de três petições para 
subsídios de lactação a mencres. 

Resolveu descontar o vencimento de 
um dia a cada um dos vigias dos impos-
tos n.° 8 e 9 ouvidos nêste acto, por se 
reconhecer terem procedido menos con-
venientemente em um incidente que se 
deu com um militar e admoestar o vigia 
n.° 14, também ouvido, por ter tomado 
parte no incidente menos regularmente. 

Resolveu instaurar processo por aban-
dono de logar, a um zelador, capataz dos 
serviços da limpêsa, sendo presente um 
attestado de três facultativos, que decla 
ram não lhe encontrar qualquer lezão no 
apparelho de que disse ter soffrido. 

Auctorizou a reparação das fontes da 
Cioga do Campo, S. Martinho d'Arvore 
eLamaroza, approvando orçamentos para 
a construcção de outra em Villa Verde, 
e para a reparação das de Antuzede, San-
delgas e Alcarráques. 

Auctorizou a compra de uma seringa 
Roux para serviços de tractamento da 
diphteria. 

Mandou comprar 80 metros de man-
gueira D a r a irrigação nas ruas da cidade. 

Resolveu pôr a concurso o Ioga" vago 
de aferidor do concelho, obtida para êsse 
fim auctorização superior. 

farias andar à tua roda os homens 
e alcançarias tudo o que quisesses. 

— Mas como hei de eu ír para 
Paris ? murmurava Magdalena, cu-
jo espírito se abria ávidamente a 
estas insinuações. 

— Como ? Grande tola ! Pois não 
temos cá um parisiense, e um bel-
lo rapaz, palavra d'honra i 

A primeira vez que a tia Télé-
maque disse estas palavras deante 
delia, Magdalena sentiu uma onda 
de sangue subir-lhe ás faces, e en-
cher-se-lhe o coração de indigna-
ção. Não teve coragem para pro-
testar. Mas pensou na dôr que des-
pedaçaria o coração de seu pae se 
um dia tivesse a covardia de se 
deixar arrastar para o caminho fa-
tal que a tia Télémaque lhe tra-
çava, e prometteu a si mesma não 
dar ouvidos a tam detestáveis li-
ções. Infelizmente não ponde de-
fender-se muito tempo da corru-
pção que se exercia sobre ella com 
habilidade, e chegou por fim a en-
carar^ sem vergonha, senão sem 
emoção a possibilidade de se dei-
xar raptar por Adrien. 

— Bem sei, repetiu um dia a tia 
Télémaque, que se estivesse no teu 
logar, não se havia de ir de cá 
sósinho. 

— Que meio empregaria para o 
obrigar a levar-me com elle ? 

— Fazendo-lhe andar a cabeça 
à roda, fazendo-o acreditar que o 
amo doidamente, que não posso 
viver sem elle, e tornando-o tam 

Auctorizou uma avença para consumo 
d'água em uma casa particular e num es-
tabelecimento annexo. 

Concedeu i5 dias de licença, sem ven-
cimento, a um fiscal de cantoneiros. 

Indeferiu um outro requerimento para 
passagem subterrânea de águas por um 
caminho público. 

Resolveu esclarecer-se ácêrca de ou-
tros requerimentos aprerentados, para o 
que pediu informações. 

Discutiu e approvou as contas da ge-
rência do anno de 1898, declarando-se 
que esta approvação implicava a dalgu-
mas irregularidades que foram aponta-
das. 

Foi proposta uma gratificação ao 
escrivão de fazenda de Penella, 
pela escripta da matriz perdia! da 
freguezia de S. Miguel. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

6oo=Dito novo tremez, 600 = M i -
lho branco, 52o = Dito amarello, 
45o=Fei jão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 85o = D i t o branco 
graúdo, 900 = Dito rajado, jbo = 
Dito frade, 860 = Centeio, 440 = 
Cevada, 3 2 o = G r ã o de bico graú-
do, 7Ôj=Dito meúdo, 700=Favas , 
520=Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a 136900 e 136920; fino, 23&020 e 
2$O3O réis. 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços (i5 litros): 

Trigo tremez, 780; dito gallego, 
740; centeio, 620; grão de bico, 
1Í6200;feijão branco, grosso i$3oo; 
dito meúdo, 136000; dito verme-
lho, 136200; dito amarello, 136200; 
dito rajado, 136100; dito pardo, 
i$ooo; chícharo, 960; milho gros-
so amarello, 620; dito branco, 620; 
dito meúdo, 56o; dito painço, 56o; 
cevada, 400; batata ( i5 kilos) 420; 
castanha pilada, (15 kilos), 136100; 
vinho, (24 litros), 236000; azeite, 
(24 litros), 436800. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C.a. 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propriedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Borges n.os 

115 ou 1 4 5 . 

fraco, tam fraco que não podesse 
recusar-me nada do que lhe pe-
disse. 

— Para isso é necessário saber 
o que, eu não sei. 

— E sciéncia que toda a rapari-
ga bonita aprende depressa, res-
pondeu a infame. 

Póde-se explicar agora a espé-
cie dMnfluéncia que exercia sobre 
Magdalena. Lisonjeava a sua pai-
xão nascente, os maus instinctos 
que os melhores de nós temos no 
fundo e que para se mostrarem só 
necessitam ser excitados com ha-
bilidade. Traçava-lhe o quadro 
mais seductor da vida de Par i s ; 
contava-lhe histórias em que se 
tratava de bellas mulheres do cam-
po que um dia haviam partido da 
aldeia em sócos e haviam acabado 
por ter casa no mais sumptuoso 
bairro da cidade, carruagem e dia-
mantes. 

Tinha a cautella de não dizer 
que êste luxo só se obtém à custa 
da infâmia, e que as que o paga-
ram por êsse preço ficam perdidas 
para sempre. Offerecia a Magda-
lena uma taça envenenada untan-
do-lhe os bordos com mel eston-
teador. 

— Aqui, passarás a vida a vege-
tar; o corpo sempre curvado para 
a terra, murchará rapidamente, o 
rosto ha de encher-se-te de ru-
gas, as mãos de callos, has de en-
velhecer antes do tempo; casarás 
cora um rústico, pesado e grosseiro 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGDEZES DA BEIRA ALTA 

A V I S O A O P U B L I C O 

Achando-se approvado pelo Go-
verno o novo serviço de Comboios 
nas linhas hespanhoías, começarám 
a circular nos dias 8 e 9 de ' Maio 
próximo os Comboios expressos-se-
manaes n.os 25 e 26 inscriptos no 
Itinerário n.° 20 desta Companhia. 

O presente annulla o Áviso ao 
Público com data de 12 do cor-
rente. 

Lisboa, 27 d'abril de 1899. 

O engenheiro director da Com-
panhia, 

Conde de Gouveia. 

Liquidação de penhores 
Largo de S. João n.° 6—i.° 

COIMBRA 

Em casa de João Augusto S. 
Favas procede-se a venda para li-
quidação e por preços muito dimi-
nutos dos seguintes' objectos : 

Uma mês a de p a u 
preto, talha vasada, e 
comembutidos demar-
fim, objecto de muito valor artís-
tico e digno de figurar ao lado dos 
melhores especimens dêste género 
de trabalho. 

3 mácliinas de cos-
tura, 1 máchina de fazer meia e 
2 de Filtros; 14 cadeiras de couro 
e uma cama de pau preto. 

TJrn. christo de ma-
deira, uma mêsa elástica para 
jantar; differentes mêsas para co-
zinhaj candieiros de mêsa e sus-
penção; um relógio para escriptó-
rio; uma banheira de chuva quasí 
nova; uma caixa de ébano; um fo-
gão; lanternas para bycicletas; bar-
deijas, louças e vidros. 

Grande quantidade 
dê  livros em segunda 
mão. Vendendo também as col-
lecções completas dos annuários 
da Universidade e relações acadé-
micas. 

J. SIMÕES DIAS • 

smimméms 
Collecção de obras poéticas 

5.a edição, com um prefácio crí-
tico-biográphico pelo Visconde de 
Sanches de Frias. 

Vende-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, Largo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

Preço, 600 réis 

rosto ha de encher-te de rugas, as 
mãos de callos, has de envelhecer 
antes do tempo; casarás com um 
rústico, pesado e grosseiro que te 
encherá de pancadas, que ha de 
fazer-se obedecer como um senhor 
implacavel e te considerará como 
sua escrava. Cada prova de amôr 
que te der é a satisfação dum de-
sejo brutal para elle, é para ti será 
um supplicio atroz. Has de che 
gar assim até ao túmulo, sem ter 
gosado da vida, e tu, que és hoje 
tam bella, has de ser como essas 
velhas desgraçadas, sempre cur-
vadas para a poeira das estradas. 
Durante êsse tempo, outras que 
não possuem nem a tua graça nem 
os teus encantos, viverám vestidas 
de velludo e sêda, na alegria e em 
festas arrastando atraz um cortejo 
d'homens sollícitos a agradar lhe, 
a obedecer aos seus menores ca-
prichos. 

Eram dêstes discursos que Ma-
gdalena levava a lembrança quan-
do deixava a tia Télémaque. Ao 
entrar em casa, no seu ninho de 
miséria, escuro e sem saída para 
o futuro, repetia aquellas funestas 
lições, lançando sobre o mundo 
desconhecido e seductor cujo per-
fume acabava de respirar um olhar 
cheio de lágrimas amargas, com a 
alma cheia de desejos à solta, e da 
cólera que se levantava ao reco-
nhecer a sua importância. 

(Continúa). 



RESISTENCIA — Qu in ta feira, tí de abril de 1 8 9 9 

l os barbeiros 
e cabeíleireiros 

líiclxinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

Joaquim Mar i a 
d * A l m e i d a , com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 1 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 1 8 7 c 1 8 9 . 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n > 34, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C.a. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nnssbama 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa. 

Grande edição popular 
Antonio-de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da sUichromia. 
iPs-eço (broc CO© réis 

Todos os pedidos, acom-
nanhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
e satisfeitos na emprêsa do 
ornai O Século, rua Formo-
;a, 43—Lisbôa. 

No Porto: Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
oarés, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Cm publicação n ' 0 Século 

0 Marquez ae Pombal 

" p r o b i d a d e " 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
le responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$ 000 
RUA N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I - ° 

SilSííOA 
Effectua seguros contra in-

cêndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
nes, i65, i.°. 

" P U R G Ã Ç Õ É T " 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

v; JLA. 

DE 

• C H A P É U S P A R A S E N H O R A 
Acaba de chegar a esta c idade a modista Sophia 

da Silva, de Lisbôa, com u m var iado sortimento de 
chapéus própr ios da presente estação e do mais apu -
rado gosto, a preços cómmodos . 

Convida as senhoras de Coimbra a visitarem o 
seu atelier, rua Fer re i ra Borges, n.° 79, i.° andar . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O K 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foa 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

Tem bons qu artos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

Const ipações , JBroncliites, 
As thma, Coqueluche e ou-
t ros padecimentos dos or-
gãos resp i ra tór ios . 

Curam-se com os Relmçado» Milagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito SMalta, dr. oA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa oAvi-
des, dr. çA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. (A. de "Barros, dr. oA. J. de €Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. ./. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos con-
cordes em aiíirmar que os Reimçados Stiiagrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

Depósito da Fábrica A M Í I Ú M 
DF, 

& » ,-K ,-K -u Vfc, Sm 

m 

Águas de Yídago Fonte Campiltio 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, «íioretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: SSedalha de o sa-

r o na de 18Q7. 
A anályse bactereológiça feita na origem pelo ex .~ sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

P r e ç o s d a s garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

[ D e p ó s i t o e m C o i m b r a : == Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.a, rua Fer-
reira Borges. 

NOVIDADE LITTERARIA 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Como brinde aos srs. a s s inan tes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia estrada da vida-So-
ibre os jocllios. . 

O primeiro volume é de contos e prosas varias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

E m p r ê s a - R B A LUZ SORIANO, 90, 3.°. 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P a i huHrail l irn ' Grande depósito da Companhia Cabo 
UÚI íiyui OUilUCI. Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras. 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : A i v a i a d e s ' ó l e o s ' * g ™ - r á z , c r é s , 
" u u f r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. 

P i m p n t í K - í n S l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualida-
w • des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
nivPPÇfiÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ d e e ^rrtidp°r^es 
eguaes aos de Lisbôa e Porto. Prpmnpns' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 

' C 0 il grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

PM-f-jjopjrj. Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

iIPTíK " Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
1 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 

00 OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 
Conferencias 

dirigidas às classes dirigentes 
pelo padre J. Lachaud 

TRADUCÇÃO PORTUGUÊSA 

DE 

Fortimalo d'AImeida 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores— 
Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

ít RESISTENCIA 

Faq 
artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: I r ^ e ^ ô S 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

)) 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignntura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2Í&70C 
Semestre íftòòo 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A 1 M V U N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

R E M É D I O S D E A Y E R 
O I t e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
X r * e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r - O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i®>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

J P í l u l a s C a t l i ã r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

F r a s c o . l ^ O O O r é i s 
®à « -

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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a i saparrunane Ayer. 

u 

Para a cura efficaz e prompta das 

Molés t ias p roven i en t e s d a im-
p u r e z a do Sangue . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
cabello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-: 
seis).— Perfume delicioso para o len-! 
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de g-lyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 13. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
efféito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura !ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar fer idas.=Preço, 240 réis. 

Depósito-
i.0,—Porto. 
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tí 0) •H 
u 
o 
o 
o •H 
P! 
O 
EH 

James Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 

Nova indústria em Coimbra 
l » Â O SJ>K 1 . 6 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

Fat>rica-se e ven-
ci: se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.a, Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 
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COIMBRA—Domingo, 7 de maio de 1899 5 . ° A N N O 

Preoccupado com a reforma elei-
toral, que o país está pedindo e os 
crèdôres externos reclamando como 
jão para a bôcca; e com a refor-
fla, do exército, que é de tal im-
jortáncia que deixará estarrecida 
i Europa inteira; e com a demon 
stração dé que procedeu o mais 
lonéstamente com a negociata das 
arinhas e outras, em que se fize-
am transacções de muitos cente-
íares de contos sem que ficassem 
ellas um documento só; e com a 
ubstituição das moedas de cobre 
50r moedas de nickel, que serám 
de tal ordem que até o cobre ha 
de começar a ter ágio; e com 

[muitas o u t r a s combinações al-
jtamente especulativas, próprias á 
radicar no país a confiança que to-
dos temos nas altas qiialidades de 
estadista de vista d'ági|ia do nobre 
presidente do conselho, o sr. José 
,uciano de Castro, tam conhecido 
>or uma autonomásia pittorêsca e 
;uggestíva; preoccupado com todas 
essas e outras famosas ideias fo-
mentadoras da economia e do cré-
dito nacionaes, o governo, íamos 
dizendo, não tem um olhar para 
encarar um formidável problema, 
que se vai definindo na economia 
do país. 

Temos todos bem na lembrança, 
nelas recentes e grandes difficulda-
les nos creou, a crise económica 
que o Brasil atravessou e que lhe 
produziu uma crise financeira, em 
cujas espiraes ainda hoje se está 
debatendo—a crise produzida pelo 
excesso de producção do c a f é . 
Quando êste producto precioso do 
fértil solo brasileiro obtinha remu-
neradora compensação, apoderou-
se de todos os proprietários e fa-
zendeiros uma áncia febril de plan-
tações de cafezaes; nos primeiros 
annos não se notou nem o gover-
no deu pelas consequências desas-
trosas» da ampliação daquella cul-
tura em tam grande extensão, quan-
do, de mais a mais, todos os paí-
ses em condições próprias estavam 
explorando largamente a mesma 
producção agrícola :—o resultado 
foi, em'meia dúzia de annos a pro-
ducção exceder tanto o consumo, 
que os armazéns das casas expor-
tadoras ficaram abarrotados de ca-
fé aos milhares de saccas, semcol-
locação. Ao mesmo tempo eram 
certas as despêsas de cultura e con-
servação; o rendimento não chega-
va para ellas, e dahí a crise eco-
nómica de que ainda agora o Bra-
sil se sente. 

A phenómeno económico análo-
go estâmos prestes a assistir, por 
nosso mal e negligência nossa, por-
ventura em muito pouco tempo. 

Depois da invasão philoxérica, 
os viticultures ficaram por momen-
tos como que aturdidos com a enor-
midade da desgraça. Em pouco 
tempo, porém, apoderou-se de to-
dos a mesmo febre de replantação 
por meio das videiras americanas, 
de modo que em breves annos a 
producção de vinhos portuguêses se-
rá muito superior à que existia antes 
da devastação pela philoxera. Num 
jornal lêmosque só três viticultores 
plantaram êste anno quatro mi-
lhões de bacellos! E ao lado dês-
tes ha centenares de viticultores 
por êsse país, desde os que plan-
tam annualmente alguns centos de 
bacellos até aos que os plantam 
aos milhares. . . O resultado é de 
prever: — e m breve tempo a pro-
ducção excederá em muito o con-
sumo. Que ha a tazer então ao vi 
nho que se não beber ? Pelo preço 
por que elle fica, dadas as despe-
sas necessárias à cultura da vinha, 

tam dispendiosa, como poderá re-
munerar os sacrifícios do vinha-
teiro ? 

Entretanto anda constantemente 
a imprensa a clamar por que o go-
verno promova quanto possível a 
realização de tratados de commér-
cio, que sejam garantia da collo-
cação dos nossos vinhos. 

È o governo que tem feito ?—A 
imprevidência individual, que se 
accentua na activa replantação, se 
guida porventura com pouco crité-
rio e curtas vistas, allia se a incú-
ria, o desleixo do governo, que 
pensa em accudir ás necessidades 
da agricultura nacional com refor-
mas eleitoraes e outras bugigan-
gas egualmente ponderosas! 

Emfim, já que nada se lucra em 
pedir ao governo que seja previ-
dente e útil, vamos registando ês-
tes factos significativos do que va-
le a acção do governo no que res-
peita aos interesses nacionaes. 

A REACÇAO 
O grande orador e extraordiná-

rio publicista D. Emílio Castelar, 
ao ser-lhe entregue uma mensa-
gem assignada por muitos correli-
gionários seus de diversas provín-
cias, fez um discurso em que de-
clarou haver-se retirado do con-
gresso quando vira que as liber-
dades fundamentaes, que Thiers 
qualificara-se voltara de novo de 
necessárias e vira surgir a reac-
ção que domina a Espanha, fa-
zendo nascer também o vatica-
nismo, que ameaça a liberdade re-
ligiosa, o regionalismo que amea-
ça a unidade do país. 

Salvo o regionalismo, os males ' 
que levam Castelar ao parlamen-
to, um pouco tardiamente talvez, 
teem assumido em Portugal a mes-
ma gravidade que na Espanha. A 
reacção na ordem política e na re-
ligiosa sam factos que vam assu-
mindo de dia para dia maior im-
portância, já pela organização que 
existe entre as forças que a ser-
vem, já pelos processos de pro-
selitismo e de combate de que 
usam, já pelos moveis a que obe-
decem. 

A politica reaccionária, que tem 
como oelemento talvezmais temível 
a facção religiosa, attendendo uni-
camente ao interesse, aproveita to-
dos os elementes que lhe podem 
prestar quaesquer serviços, não se 
importando c o m caracteres nem 
com crenças. Dada, esta orienta-
ção, não estranharemos muito vêr 
reaccionários ás ordensdoVaticano, 
de braço dado com mações Quan-
do não' encontre nestes combaten-
tes dedicados, não terá a reacção 
inimigos que a hostilizem. 

E o partido do Vaticano sabe 
muito bem que pouco basta para 
o desacreditar completamente. O 
passado é suffleiente para julgar 
das suas intenções. Quem se apre-
senta agora como defensor das 
classes operárias, por sentir a for-
ça que vam adquirindo, tem na 
sua história páginas onde bem se 
evidencia o amor que lhes dedica. 

Dizê-lo, prová-lo e incutir taes 
convicções na consciência popular, 
eis o que se vai tornando necessá-
rio. Que a reacção vai alastrando 
muito, e ámanhã talvez seja tarde. 

Noticia uma folha da capital que 
entre as irmãs das Trinas e os seus 
irmãos do Varatojo ha graves des-
intelligéncias. 

Entre duas communidades tam 
íntimas haver desintelligéncias, é 
caso ! . . . 

Porque será ? 

Marquês de Pombal 
Passa á m a n h ã o ann iversá r io 

da mor te do conde de Oei ras , 
Sebas t ião José de C a r v a l h o e 
Mello, êsse g rande vul to q u e 
por u m m o m e n t o soube e r -
guer pe ran t e o m u n d o o pres -
tígio do n o m e portugr.-""-

E r a absoluto , cheio de vio-
lência, mas possuía u m espírito 
esclarecido e cult ive u m a ener -
gia indomável , com a qual sou-
be reduzi r os pode re s dó Santo 
Officio e extinguir a C o m p a n h i a 
de Jesus, dois pode res terr íveis 
com que P o m b a l teve de m e -
dir-se 

Q u a n d o ou t ros mot ivos não 
houvesse pa ra a nossa gra t idão, 
êstes e ram de sobejo . 

A sua o b i a não se limitou 
p o r é m a êstes dois factos; o u -
tros de ma io r fôlego o t o r n a m 
c rèdôr do nosso respei to e da 
nossa admi ração : a p ro tecção à 
agr icul tura e ao commérc io . 

A c reação de fábr icas em di-
ve r sos pon tos do país e o im-
pulso d a d o à n a v e g a ç ã o com a 
f u n d a ç ã o das c o m p a n h i a s d o 
G r a n - P a r á e índias , m o s t r a m 
quan to era potente o seu génio 
audac ioso . 

Caiu , como roble gigante, t o m -
b a d o pela intriga vil e pela in-
ve ja mesqu inha ; m a s o seu p la-
no de r egene ração dêste pôvo 
está no--sentir de todos, q u e 
como úl t ima esperança agua r -
d a m a v inda dou t ro P o m b a l que 
corra a azo r raga r esses vend i -
lhões que re ta lham entre si, 
n u m a bu lha ignóbil, o resto dos 
despojos desta nac iona l idade 
m o r i b u n d a . 

Um jornal contou que o governo 
prometteu ao Banco de Portugal 
completar as cauções que lhe deve 
em títulos de dívida pública. Effe-
cti vãmente tem emittido títulos com 
êsse pretexto. Mas tem-lhes dado 
outra applicação. Foi dahí, por 
exemplo, que desviou o necessário 
para garantir os 1:800 contos pe-
didos por empréstimo ao Banco de 
Portugal. 

O facto apresenta uma medida 
exacta da seriedade e da honesti-
dade do governo. 

E a eterna teimosia do calote, é 
o inexgotavel systêma dos expe-
dientes grosseiros e imbecis. 

Ambições das grandes potencias 
N a lucta surda em que v ivem, 

as grandes potências de insaciá-
vel appet i te ácê rca das nações 
mor t a s ou mor ibundas , c o m o 
as classificou Sal isbury, a r r an -
c a r a m de vez a másca ra , e nos 
seus festins de par t i lha obse r -
va - se o triste espectáculo de 
u m b a n d o de cães e s fomeados 
ro snando uns aos ou t ros en-
quan to e sbu rgam o seu ôsso. 

O direi to internacional , a 
von t ade dos póvos e todas es-
sas fó rmulas que regu lava os 
deveres de c a d a p ô v o d e s a p p a -
r ece ram, n ã o existem. 

O que se passa com a China 
e c o m o T r a n s w a a l è a p r o v a 

mais cabal d o que a f f i rmâmos . 
É a rap ina a r v o r a d a em di-

reito. 
Dos t e l eg rammas que em se-

guida pub l i cámos se conclue 
isto mesmo: 

Londres, 3.— As declarações 
feitas hontem no parlamento pu-
seram novamente em jogo a ques-
tão dos direitos dos estrangei-
ros no Transwaal. 

A imprensa dedica especial 
attenção ao facto. 

Cecil Rhodes pôde vangloriar-
se de haver conseguido que mui-
tos dos seus amigos acceitem o 
seu ponto de vista com respeito 
aos direitos dos highlanders na 
República sul-africana. 

O Globe opina que o governo 
británnico vai responder á solli-
citação dos vinte e um mil ingle-
ses que pretendem gosar no 
Transwaal de eguaes direitos 
fcjue os cidadãos daquella Repú-
blica, adoptando uma attitude 
enérgica e exercendo pressão so-
bre o governo do presidente 
Kruger, a fim de obrigá-lo a at-
tender as pretenções dos high-
landers, sob pena de intervir 
directamente na administração 
do estado sul-africano. 

A Paal Mali Ga\ette, depois 
duma série de reflexões, chega 
à mesma conclusão, sem crêr 
que seja impossivel um accôrdo 
pacífico sobre o assumpto. 

Nova-York, 5 .—A imprensa 
americana mostra-se desconten-
te do accôrdo anglo-russo. 
O Sun diz que elle se fez de 
modo que se deixa a porta aber-
ta à Inglaterra, para guc-P0?^3 . 
excluir os americanos dã região 
de Yan-Tse-Kiang, e accrescen-
ta que a Rússia faiá outro tanto 
na Mandchuria e em Petchili. 

O Heraldo publicou um tele-
gramma de Singapura, dizendo 
que a província de Luang-Pra-
Pang foi cedida à França pelo 
Sião. 

É possível que os ingleses ob-
tenham Rahíma.» 

Rlatrizes prediaes 
Consta que pela direcção geral 

das contribuições directas vai ser 
determinado que os escrivães de 
fazenda dos concelhos, onde as 
matrizes prediaes se acham em 
reclamação, dispensem um dos em-
pregados, seus subordinados, a fim 
de prestar aos contribuintes os es-
clarecimentos necessários, para ês-
tes poderem reclamar, com justo 
fundamento, a bem da sua justiça. 

Esta acertada medida tem por 
fim acabar com as reclamações, 
que de vários pontos estám subin-
do à mesma direcção geral, con-
tra o facto de nas respectivas re-
partições de fazenda se recusarem 
a dar ao contribuinte as indicações 
precisas. 

* 

Fôram postas em reclamação as 
matrizes prediaes que não tinham 
sido reclamadas no concelho da 
Covilhã e as matrizes das fregue-
sias de Mosteiro, Orvalho, Lama-
das e Villar. 

A praga dos gafanhotos está 
causando sérios prejuízos em al-
guns pontos da Espanha. Os com-
boios que partem de Badajoz para 
Ciudad Real chegam com bastan-
te atrazo, porque os gafanhotos 
sam em tal abundância que co-
brem os campos obstam, em vir-
tude dos dejectos que depositam 
nos rails, ao movimento das rodas 
dos wagons. 

Carta de Lisboa 

Liistíôa, 5-̂ -99. 

O sr. José Luciano apresentou 
emfim a sua reforma eleitoral. Le-
vou o seu tempo. Mas ficou a obra 
fina. Os círculos arredondaram-se 
de fórma que o progressismo ha de 
sair victorioso das brigas eleito 
raes : assim o affirmam entendidos 
no mesmo. 

E' quanto basta. 
O sonho, o ideal, a aspiração 

do estadista da rua dos Navegan-
tes pairam nisto: fazer eleições 
com victória. 

Economia do país, regeneração 
financeira, problêma colonial — tu-
do isso sam phrases para se pro-
nunciarem com émphase, mas as-
sumptos para se tratarem com des-
prezo. 

Afundemo-nos. 
Não importa. 
O que interessa é que o sr. Lu-

ciano tenha grande roda em S. 
Bento, a ouvir-lhe os disparates. 

No Brasil, segundo informam os 
jornaes hontem chegados a Lis-
boa, as despêsas orçamentaes fô-
ram largamente reduzidas. 

Houve uma reducção em rela-
ção ao anno anterior de 4̂2:000 
contos, e em relação à proposta 
ministerial de 18:000 contos. 

Eis o que se dá no Brasil. 
Em Portugal dá se isto: a pro-

posta ministerial fixa a despesa em 
53:919 contos e a commissão ele-
va-a a 54:171 contos. 

A appróximáção' dos dois factos" 
é uma grande lição. 

Não raro os interessados no thrô 
no têem apresentado como argu-
mentos em sua defêsa casos occor-
ridos no Brasil, que nenhuma liga-
ção têem com o systêma governa-
tivo. 

Que êsses senhores comparem 
também os dois factos de agora. 

E que comparem em geral os 
processos financeiros ultimamente 
adoptados pela República e os que 
têem sido seguidos em Portugal. 

Ainda a propósito do orçamen 
to informou um jornal que o defi-
cit ascende a 3.43i:o57»Ô78 reis, 
se as despêsas e receitas calcula-
das forem exactas. 

E uma importância vistosa. 
E a quanto subirá ella, visto que 

as contas do thesouro nunca cor-
responderam aos cálculos orçamen-
taes. 

Decididamente, marchamos com 
rapidez. 

A queda não pôde deixar de es-
tar muito próxima, a seguirmos 
êste caminho de cynica reincidên-
cia nos processos que nos colloca-
ram numa miserável situação de 
pobreza e de descrédito. 

O Evénement, de Paris, publi-
cou uma notícia que conclue por 
dizer: 

«O sr. Espregueira preferiu 
entender-se com os crèdôres in-
glêses, e, negociando um ac-
côrdo em que a venda mais ou 
menos disfarçada de Lourenço 
Marques parece ser a base, con-
seguiu os bons offícios da In-
glaterra junto da Allemanha, 
egualmente interessada na sor-
te daquella colónia africana.» 

É a velha história. 
As colónias, Lourenço Marques 

à frente, em perfeito leilão. 
O domínio colonial em vésperas 

de esphacelamento. 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

A integridade nacional ameaça-
da. 

Todavia é vêr como se galga 
por ahí—grandes e pequenos, pa : 
rasitas e explorados. Mostrou o o 
começo da semana. No domingo, 
festa da aristocracia, com o pre-
texto da caridade: batalha das flo-
res. Na segunda feira, festa do 
operariado, com o pretexto das re-
vindicações: o i.° de maio. Mas 
duas festas apenas : na primeira 
ninguém se lembrou dos que têem 
fome e na segunda só se lembra-
ram da má organização social os 
oradores do comício — para fazer 
phrases. 

E a família reinante — que pro-
dígio d'actividade! 

Agora, estám o rei e a rainha 
no seu j-acht, sulcando o Atlânti-
co. Amanhã regressam. Mas logo 
no domingo abalam para Évora, a 
desopilar o espírito em festa d'es-
trondo. 

Magnífico. 

Alguns deputados governamen-
taes, o chamado grupo do Alemte-
jo à frente, deram em fazer em S. 
Bento reclamações contra a com-
panhia dos phósphoros. Reclama-
ções justíssimas, porque é sabido 
demais que aquella companhia com-
metteu toda a série de abusos. Mas 
para que as fazem, senhores de-
putados ? Demais sabem vossas 
senhorias que estám perdendo a 
sua rhetórica. 

Não se devia admittir que se 
vendessem caixas de phósphoros 
sem terem o número marcado nos 
contractos. 

Deviam vender-se os phóspho-
ros d'enxofre, tam cómmodos para 
o uso doméstico e para o trabalha-
dor. 

Sam intoleráveis certos excessos 
de fiscalização. 

E verdade. 
Mas a companhia dos phóspho-

ros valeu ao governo. 
Mas à frente dessa companhia 

estám membros da sociedade Tor-
lades, .em cujo papel fôram escri-
ptos os offícios do governo sobre 
o negócio das farinhas e que é 
quem hoje dá leis em negócios fi-
nanceiros. 

Inútil por conseguinte reclamar. 
Limitámo-nos a protestar e es-

tamos com sorte. 

rando o exame uma hora. Analyza-
ram-se com particular attenção as 
mãos, os biaços e as costas* e em 
cada uma dessas partes picaram-
no repetidas vezes, para conhece-
rem o seu grau de sensibilidade. 

E m virtude dessas experiências, 
os médicos constataram que Oliva 
tem insensibilizados os braços e 
mais especialmente as mãos', das 
quaes desappareceu o tacto por ef-
feito da pressão e dos dolorosos 
soffrimentos que lhe produziu a 
máchina infernal empregada pelo 
cabo Botas e pelo sargento Surro 
ca para o torturarem. Se o supplí 
cio tivesse durado um pouco mais, 
o infortunado operário ficaria com-
pletamente inutilizado para o tra-
balho. 

Depois do exame, Oliva foi à 
presença do juiz instructor, que o 
interrogou, ratificando elle as suas 
primeiras declarações. Disse que o 
cabo Botas e o sargento Surroca 
queriam a todo o transe que elle 
se declarasse como auctor de um 
roubo, e que o martyrizaram com 
a máchina inquisitortal desde as 10 
horas da manhã até ás 2 e meia 
da tarde, e que ao pô-lo em liber-
dade lhe fizeram terríveis ameaças 
para o caso de elle contar o que 
lhe tinham feito. 

Na mêsa do juiz estava o appa-
relho que tinha servido para a tor 
tura. 

Tanto o cabo como o sargento 
já estám prêsos. 

Gymnásio de Coimbra 
Esta florescente e sympáthica in-

stituição de educação" phísica, rea 
liza hoje um deslumbrante sarau 
de que em seguida damos o pro-
gramma: 

J.* parte — Algumas considera-
ções sobre educação phísica, pelo 
sr. Alberto Pinheiro Torres; exer-
cícios athléticos pelo sr. João de 
Azevedo; 'Pietro SMascagni — ca-
vallaria rusticana — Siciliana, para 
piano e canto, pelos srs. F . Mace 
do e Bello Ferraz; esgrima, corte-
zias e uma lição de sabre pelos 
alumnos Francisco Pimentel e Raul 
Monteiro de Carvalho. 

? parte — Exercício em bicy 
cleta commum, pelo sr. Tavares e 
Mello; oAugusto Samie, L'exilé, 
solo de violino com acompanha-
mento de piano pelos srs. Mário 
Ochoa e A. Tinoco; paralellas, pe 
los srs. P . Seabra, Aguiar, Aze 
vedo, G. Tinoco, J . Manso e A. 
Manso. ^Beethoven — Andante 
op. 16; quarteto para violino, vio 
la, violoncello e piano, pelos srs 
Ribeiro Alves, M. Gaio, A. Mar-
ques e F. Macedo. 

cutar se desde 1 de junho próxi-
mo. 

Esta lei, cujos considerandos sam 
demasiado longos para que os pos-
samos transcrever aqui, divide 09 
accidentes em quatro categorias: 

1.a Accidentes occasionando in-
capacidade temporária de traba-
lho. 

2.a Accidentes occasionando in-
capacidade permanente e parcial 
de trabalho. 

3.a Accidentes occasionando in-
capacidade permanente e total de 
trabalho. 

4.11 Accidentes occasionando a 
morte. 

No primeiro caso, a víctima terá 
direito a uma indemnização diária, 
egual à metade do salário. No se-
gundo caso, terá direito a um ren-
dimento egual à metade da reduc-
ção que a incapacidade terá feito 
ao salário. No terceiro caso, a um 
rendimento egual aos dois terços 
do saiário annual. No quarto caso, 
os herdeiros directos do morto te-
rám um rendimento baseado no 
artigo 3.° da lei. 

Anniversário 
Passou hontem o 59.0 anniver-

sário natalício do sr. João de Deus, 
digno chefe da officina de impres-
são da Imprensa da Universidade. 

A. manifestação de sympathia e 
consideração justa que o sr. João 
de Deus recebeu por parte dopes 
soai daquelle estabelecimento, evi-
denciou o quanto este cavalheiro é 
estimado pelas excellentes qualida-
des que distinguem o seu :aracter 
probo e honesto. 

Pelas 5 e meia da manhã saíram 
do gymnásio muitos sócios de pas-
seio a Semide, uns a pé e outros 
em bicycletas, encontrando se uns 
e outros na villa da Louzã, deven-
do regressar a Coimbra ao cair 
da tarde, sendo esperados à porta 
desta sociedade pela phylarmónica 
dos Bombeiros Voluntários. 

Por todos êstes attractivos- se 
que o Gymnásio de Coimbra 

continúa desenvolvendo se admira-
velmente, mercê da boa vontade e 
esforços dos seus directores. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite. 

Affirma-se nos círculos diplomá-
ticos_ que a parte sul de Marrocos 
já não pertence ao sultão, estando 
essa^ parte do império sob a pro-
tecção da Inglaterra. • 

Foi retirado do Largo do Museu 
o bello busto de Senefelder, feito 
pelo sr. João Machado e a que toda 
a imprensa tem feito os justos elo-
gios que merece. 

O busto feito em pouco mais de 
um dia, à vista duma pequena gra-
vura, era rigorosamente modelado 
e attesta mais uma vez as raras 
qualidades d'artista do sr. João 
Machado. 

Joaquim Pereira da Silva 
Accasionado por um lamentavel 

desastre acaba de fallecer em Vi-
seu, este cidadão bemquisto e pro-
bo que devido à sua muita activi-
dade se tornou notável entre os 
seus concidadãos que o respeita-
vam e consideravam pelas suas 
qualidades. 

Era franco e jovial e por isso 
tinha amigos dedicados em todas 
as classes. 

Nunca pessoa alguma se dirigia 
ao Mata Gatos, alcunha porque 
era muito conhecido que não fôs-
se servido e dahí a enorme popu-
laridade que tinha. 

A sua morte foi muito sentida. 
A família do desditoso, e muito 

especialmente a seu genro e viuva, 
o nosso sentimento de pesar 

A Barca dos R K E 
Noite d'alegria, aquella noit 

festa em que andam todos c 
annos a pensar, contentes por 
rem as noivas e podê-las mos 
aos amigos confidentes dos i 
amores. 

Pelo theatro, em toda a parte, 
res, grandes fachas brancas e 
mel has ligando tesouras, susi 
dendo mócas. 

No arco do proscénio, bem 
vel, um coração gottejando sans 
traspassado por uma seta d'ar 
com a legenda—ás damas a 
demia. 

A porta da plateia transform 
em porta de prégo, decorada 
capas, mócas e botas, trágica co 
a porta do Inferno de Dante 
voi que entrate lasciate ogríi t 
ran\a. 

E m cima, na lanterna, ria u 
enorme lua prateada donde sa: 
fachas de gaze recamadas desti 
Ias, cobrindo a alvura fria do tec 

Nos camarotes toilettes mag 
ficas e muita senhora formosa. 

Por toda a parte os sorrisos 
felicidade, tam raros no nosso p 
tam triste. 

A peça foi correndo entre , 
plausos, á música alegre de Mai 
do, chamadas, risos inesperai 
que um velho commentava a c 
rar para mim: elles é que se 
tendem uns aos out ros . . . 

Noite dalegria e mocidade. 

F. B. 

Reforma eleitoral 
Damos em seguida o mappa dos 

círculos eleitoraes do districto de 
Coimbra: 

46—Coimbra: Coimbra. 
47—Oli veira do Hospi tal : Oli-

veira do Hospital e Táboa, 
48—Arganil: Arganil, Goes e 

Pampilhosa. 
49—Penacova: Penacova, Poia-

res e freguesias do concelho da 
Louzã: Foz de Arouce, Serpins e 
Casal de Ermio.. 

50—Louzã: Louzã, excepto as 
freguesias que passam para o cír-
culo n.° 49, Miranda do Corvo e 
Penella. 

51—Soure: Soure e Condeixa. 
52—Montemór-o-Velho : Monte-

mór-o-Velho e Mira. 
53—Cantanhede: Cantanhede. 
54—Figueira da Foz: Figueira 

da Foz. 

De Condeixa a-Velha vieram ul-
timânte, além de fragmentos de 
olaria, vários mosaicos e objectos 
de cobre e ferro. 

Sam muito interessantes duas 
pequenas cabeças de Cavallo, de 
cobre, que ultimamente fôram re-
colhidas nas ruínas duma habita-
ção em que se encontraram cho-
calhos e um grande pavimento de 
mosaico, q u e j á f ô r a restaurado no 
tempo dos romanos e que é de um 
desenho muito variado. 

Busto e decoração vam ser con-
servados na Associacão académica. 

O regimen inquisitorial em Barcelona 
Dam-nos de Barcelona as se-

guintes informações ácêrca do ope-
rário martyrizado Oliva : 

Francisco Oliva foi examinado 
no dia 2 por médicos militares, du-

Na base do monumento havia 
, , . . 1 feito com carqueja e botas velhas 
Jose António Ferreira uma dec°ração aiegre e cheia de 

- espírito, que fez rir todos os que 
Surprehendeu-nos hoje a notícia 1 %iram a obra do honrado e intelli 

do fallecimento de José António * g e n t e artista. 
Ferreira, proprietário da Folha do 
Poro. Pouca gente no país conhe 
ce êste nome que, na sua obscu-
ridade, é digno de consideração 
pela dedicação e pelo patriotismo 
ardente que possuía. 

Vem do tempo em que o Trin 
ta, fundado por elle e Cecílio Sou-
sa quando na imprensa não tinha 
voz o partido republicano, de pe-
queno formato mas cheio de ener-
gia, sabia defender com uma va-
lentia quási selvagem a integrida-
de da política fazendo cair o céle-
bre tratado de Lourenço Marques. 
Dessa campanha gloriosa saiu o 
o partido republicano. 

Quem o conduzia a público ? 
Cecílio Sousa e António Ferreira. 

De Cecílio Sousa todos faliam 
com a saudade que deixa um mor-
to illustre. De Ferreira nada se di-
zia. Porque ? | porque, desejando 
viver na sua obscuridade, mante-
ve-se na Folha do "Pbvo, succes-
sora do Trinta, sem para si que-
rer glórias, mas prestando ao par-
tido republicano auxílios valiosQg. 

Houve invejas e mesmo malque-
renças contra êste homem honra-
do que de simples typógrapho se 
elevou ao que era, mas a sua aus-
teridade manteve se, conservando-
lheum nome honrado e honrando o 
partido republicano. 

Sentindo a morte dêste cidadão 
prestavel cuja memória respeitare-
mos, enviamos a sua família deso-
lada pela sua perda, a nossa con-
dolência. 

Deu entrada na cadeia Manuel 
Gonçalves por perjurar no processo 
correccional em que era réu Antó-
nio da Costa que foi julgado an-
te-hontem no tribunal desta cidade, 
sendo absolvido. 

Foi destruído por um violento 
incêndio o hospital da cidade da 
Horta , sem que, felizmente, haja 
víctimas a lamentar, em consequên-
cia da promptidão dos soccórros. 

CONCURSO 

O Diário publica hoje o aviso 
de que está aberto concurso para 
provimento de logares de distri-

kiidores supranumerários dos con-

Ihos de Cantanhede, Coimbra, 
Figueira da Foz, Goes, Poiares e 
Soure, todos pertencentes ao dis-
tricto de Coimbra. 

Os requerimentos dos candida-
tos poderám ser entregues na 4.* 
secção da repartição dos correios, 
ou nas capitaes dos districtos na 
séde dos serviços telégrapho-pos-
taes, no praso acima indicado. Os 
mesmos requerimentos deverám 
ser instruídos com os seguintes 
documentos: certidão de baptis-
mo em que provem não ter mais 
de 28 annos, nem menos de 18; 
attestado de bom comportamento; 
de robustez e de haverem satisfeito 
os preceitos do recrutamento. 

Sam preferidos para êstes loga-
res os indivíduos que tiverem ser-
vido, sem nota, no exército ou na 
armada e de entre êstes os que ti-
verem sido condecorados ou tive-
rem medalha de comportamento 
exemplar. 

Opportunamente se publicará a 
lista dos candidatos admittidos, 
marcando-se o dia, hora e local 
em que deverám prestar as provas 
escriptas. , 

A morte de um espião policial 
Ha dias a polícia russa encon-

trou em Bislystok, Lithuania, o ca-
dáver de um certo Kalner, que se 
dizia operário mas que, em verda-
de, não passava de um infame es-
pião policial. 

No cadáver de Kalner contavam-
se vinte e um golpes de punhal. 

Desde que se romperam as hos-
tilidades até ao dia i.° do corren-
te, os Estados-Unidos dispende-
ram com a guerra em que têem 
andado empenhados cêrca de 35o 
milhões de dollars. 

Lei sobre os accidentes do trabalho 
O parlamento francês acaba de 

votar uma lei sobre os accidentes 
do trabalho, que começará a exe-

Despachos de instrucção 
Maria de Jesus Costa foi provida 

na cadeira do sexo masculino da 
villa e concelho de Tabua. 

Manuel de Oliveira Lemos, na 
de Paradella, concelho de Tábua. 

Ralph Luzitano Delgado de Car-
valho, na de S. Pedro d'Alva, con-
celho de Penacova. 

Elvira da Conceição Portella, 
na do sexo feminino de Rego da 
Murta, concelho de Alvaiazere. 

_ Maria de Jesus Costa, temporá-
ria do sexo masculino da villa de 
Tábua, para o do sexo feminino, 
da villa e concelho de Soure. 

Queixam-se vários habitantes da 
freguesia de Dornellas de Aguiar, 
da Beira, que a professora desta 
freguesia, levada por um desleixo 
culpável, tem abandonado comple-
tamente o ensino da aula que re-
ge, não podendo os habitantes man-
dar os filhos à eschola. 

Se êstes factos sam verdadeiros, 
pedimos providências ao sr. inspe-
ctor e a quem competir. 

A interpretação foi como pouç 
vezes se tem visto em récitas 
Quinto anno. Correu serenamen 
os papeis fôram feitos com ra 
distincção, tam rara que fez esqu 
cer a peça para só fazer applaut 
os intérpretes. 

_Desde o i.° acto até ao últim 
não houve no palco um dêsses de 
mandos que toda a gente desci 
pa naquelle dia d'alegria e de qi 
os paes sam os primeiros a rir-s 

Ás damas nos seus escabros. 
papeis, difficeis por demasiado ca 
regados de allusões pessoaes, di 
seram com rara distincção, con 
quem ri sem pensar em mál, 
riso alegre da mocidade. 

Eduardo Machado, no papel d 
policia fez rir e foi coberto d'appla 
sos. 

Brotas Cardoso, soberbo de c 
racterização, teve scenas que 
applaudiriam mesmo num actor d 
profissão, sobretudo no final d 
segundo acto. Sempre à vontac 
em scena, pisando o palco como ui 
actor, representa cheio de vida 
movimento, sabendo dizer, grita 
e, o que é mais raro no Quinto an 
no de direito, sabendo cantar tam 
bem. 

O público applaudiu enthusias 
ticamente durante os três actos 
interpretação que foi soberba d 
elegância e distincção. 

Via-se bem que só pensava em 
rir, quem ria assim um riso tan 
novo e sám. 

Agora da peça e áparte. 
A cBarca dos R R R é cheia dt 

allusões pessoaes, vendo-se peL 
primeira vez em récitas de Quinto 
anno referências pouco lisonjeiras 
a senhoras que tem o direito de 
serem respeitadas e que fôram ex 
hibidas pelo sr. D. Thomás de 
Noronha perante o público, sem 
respeito, num riso rouco de cynico. 

E ' a primeira vez que o facto se 
dá., 

E verdade que os auctores das 
récitas do quinto anno costumam 
ser mais novos que o sr. D. Tho 
más, e ter o riso mais fácil. 

Apresentar, como synthese do 
meio de Coimbra, uma casa de re-
putação duvidosa, frequentada por 
senhbras sempre respeitadas; mos-
trá-las ao lado de pessoas que nin-
guém respeita, como se fôssem da 
sua amizade e das suas relações, 
affirmar em três actos que na so-
ciedade de Coimbra apenas ha res-
peitável uma senhora educada em 
Inglaterra, é facto que pouco hon-
ra as relações do sr. D. Thomás. 

E verdade que o sr. D. Thomás 
pôde dizer que nunca frequentou 
essa sociedade, que tem vivido 
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isolado, que essa sociedade é ape-
nas frequentada pela Academia. 

Então os outros que lh'o agra-
deçam. 

O facto é tanto mais para cen-
surar, que os nomes dos persona-
gens dam a illusão dos nomes das 
pessoas que visam; tanto mais para 
censurar que essas senhoras não 
tem pessoa que as defenda, tanto 
mais para censurar que o sr. D. 
Thomás conhece o effeito do riso, 
mesmo quando innocente, num 
meio pequeno. 

Ainda, ha pouco, o sr. D. Tho-
más pediu a um estudante que re-
tirasse duma publicação humorís-
tica académica um dito, inoffensivo, 
dando como desculpa o seu logar 
de professor do lyceu, e o poder 
interpretar-se mal num meio pe-
queno um dito embora inoffensivo. 

E curioso que o sr. D. Thomás 
ponha de lado os seus escrúpulos 
quando se trata dos outros, quan-
do se trata sobretudo de senhoras. 

O sr. D. Thomás tem dito que 
não ha referências pessoaes, affir-
mou-o aos seus condiscípulos; mas 
as referências sam flagrantes, os 
nomes dos personagens fôram pos-
tas de modo a accentuá-las, a não 
deixar passar a sua intensão offen 
siva. 

Essas referências estám escri-
ptas e o sr. D. Thomás ainda não 
appareceu publicamente, a affirmar 
por escripto que a interpretação 
que se dá à sua peça é falsa. 

E basta; que o assumpto não é 
dos mais agradaveis de tratar. 

0 attentado contra a regente 

T . C . 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Trigo de Celorico, novo, graúdo, 

62o=Di to novo tremez, 63o = M i -
lho branco, 5 io = Dito amarello, 
45o=Fe i jão vermelho, 980 = Dito 
branco meúdo, 85o = Dito branco 
graúdo, 900 = Dito rajado, 75o = 
Dito frade, 85o = Centeio, 440 — 
Cevada, 32o==Grão de bico graú-
do, 7 6 j = D i t o meúdo, 700=Favas , 
520—Tremoços (20 litros), 340. 

Azeite da presente colheita, está 
a I$82O e i$83o; fino, 13&940 e 
1^980 réis. 

€\iercado de Montemor- o-Velho 
—Trigo branco, 70o=Dito tremez, 
700=Dit0 mouro 70o=Milho bran-
co, 55o=Amarel lo, 53o=Centeio, 
48o==Cevada, 29o = Avêa, 2 6 0 = 
Favas, 5 2 o = G r ã o de bico, 720 = 
Chícharos, 600 = Feijão môcho, 
900 —Di to branco, 85o = Dito 
amarello, 820 = Dito rajado, 800 
= D i t o frade, 900=Bata ta , 4 4 0 = 
Tremoços, 38o. 

20 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

X I I 
Era a êste triste estado d'espíri-

to que ella se achava reduzida, 
quando uma manhã Pierre Guille-
male lhe disse que ía partir. Não 
queria ser pastor. 

Não era um estado digno delia. 
Tinha resolvido aprender o officio 
de serralheiro e ír a Aubenas fa-
zer a sua aprendizagem. Ficou toda 
contente. Só via nelle a testemu-
nha das suas acções infadonho e 
ciumento. Parecia-lhe que logo que 
partisse, ficaria mais livre para se 
abandonar sem constrangimento 
aos ímpetos contra os quaes a sua 
honestidade nativa e a sua educa-
ção a não defendiam já. 

Mas ao mesmo tempo que expe-
rimentava esta felicidade e-se agar-
rava à esperança de ser amada pelo 
moço parisiense, teve um violento 
desgosto o mais cruel dos que po-
deriam ferí-la. 

Significati vas demonstrações de 
evidente mal estar político e social 
continuam a denunciar a tristíssi-
ma situação da Espanha ! . . . 

Atravessa-se allí uma curiosíssi-
ma quadra psychológica; advinha-
se sob apparente indifferéncia toda 
a enormidade do profundo abysmo 
que ameaça engulir as actuaes in-
stituições dynásticas. 

As eleições continuam a consa-
grar os partidos realistas, mas a 
verdadeira opinião, divorciada del-
les, manifesta symptomas duma 
extrema inquietação ! . . . 

O exército está sendo víctima 
d'odiosas perseguições; a sua fide-
lidade parece solidamente experi-
mentada a fogo; mas a agitação 
carlista avigora-se ao norte e os 
republicanos — agrupando-se em 
torno dos generaes descontentes 
— esperam tranquillamente a sus-
pirada hora da sua intervenção na 
grande scena da Revolução.' 

A regente, que parecia deposi-
tária fiel do monopólio duma en-
thusiástica sympathia, esteve a ser 
víctima dum miserável conspira-
dor, que seus cúmplices já acober-
tam sob o manto protector da de-
mência !... 

E a aggravar tudo isto, a provo-
car a combustão de tantos gazes 
explosivos, accumulados durante 
25 annos pela inépcia e a traição 
dos governantes, está a empluma 
da figura do sinistro Polavieja, aco-
lytado por Silvella, Pidal e o faná-
tico jesuíta Montanha. 

Martinêz Campos, mantem-se 
numa obscuridade que as circun-
stâncias tornam facilmente com-
prehensivel. Weyler , do seu vo-
luntário exílio de Palma, dirige, de 
concerto com Sagasta, a formidá-
vel cohorte do liberalismo já des-
crente de todos os elixires do sys-
têma monárchico e que ha de num 
futuro — que tudo faz presagiar não 
vir longe — constituir a classe diri-
gente e profundamente conserva-
dora, dum novo regimen. 

Os generaes de mais prestígio 
estám divorciados do regimen de 
Sagunto, e a Espanha apresenta-
nos no declinar do presente século 
a mesma curiosa situação do Bra-
sil nas vesperas da Revolução de 
i5 de novembro. 

A illusão é admissivel! Só a ló-
gica dos acontecimentos parece 
concretizar toda a eloquência de 
uma situação verdadeiramente im-
possível e por demais intolerável; 
du na situação que revela clara-
mente um futuro definido, preen-
chido pela activa reorganização 
política-administrativa-so;ial de um 
grande pôvo. 

Pódem os corypheus do actual 
regimen proclamar bem alto que o 
conspirador Chemon é um demen-
te. Os factos, porém, faliam mais 
alto, encontrando-se a sua justifi-
cação num período de tempo que 
as circunstâncias se encarregarám 
bem depressa de provocar. 

A subtileza jesuítica, obedecen-
do aos rogos da camarilha, certa-
mente se empenhará em deprimir 
um successo que para muita gente 
se afigura como uma fiel reprodu-
ção do célebre attentado da noite 
de 15 para 16 de julho de 1889, 
no Rio de Janeiro, em que o jò-
ven conspirador português—Adria-
no do Valle — impulsionado pelos 
artigos do Pais, extremamente vio-
lentos, pretendeu assassinar o im-
perador, que uma evolução fatal 
d : política brasileira levou a per-
seguir o partido republicano. 

Por essa occasião também os 
órgãos estipendiados pelo fanático 
conde d ' E u — genro do imperador 
— tentaram demonstrar, principal-
mente na Europa, a demência do 
audacioso conspirador, que aliás 
apresentavam como um garoto a 
quem os artigos petroleiros haviam 
desvairado! 

A opinião esclarecida dos dois 
continentes acreditou friamente no 
que então se escreveu, o que não 
obstou a que a República se pro 
clamasse quatro mêses depois ! 

O mesmo terá fatalmente que 
succeder na Espanha. Idênticas 
causas produzem sempre resulta-
dos análogos. 

A situação é tam confundível 
que Silvella pôde arrogar a si o 
papel de visconde d 'Ouro Preto. 
Quanto ao de Deodoro da Fonse-
ca, os generaes das guerras ultra-
marinas burlados por Canovas, 
atraiçoados por Sagasta e perse-
guidos por Polavieja — se encarre-
garám de o parodiar numa qual-
quer m a d r u g a d a . . . 

U M OBSERVADOR. 

Camara municipal de Coimbra 

Sessão ordinária de 2o de abril de i8gg 

Surprehendeu, como se viu, a 
conversa de Adrien Hervey e de 
miss Eilen Fabern. Tinham falla-
do em inglês, não podéra compre-
hendê-los; mas pela attitude de 
Adrien e pelo modo como tinha 
beijado a mão de Eilen, tinha adi-
vinhado que se tratava d'amôr. 
Chorou a noite toda que se seguiu 
a esta descoberta, e quando, no 
dia immediato, foi, como de cos-
tume visitar a tia Télémaque, o 
rosto revelava tam claramente a 
sua tristêza que esta adivinhou sem 
custo o seu mal. Interrogou-a, e, 
apertada pelas perguntas, Magda-
lejia, deixando transbordar o cora-
ção, contou o que tinha v i s t o . . . 

— Ah! quer casar com a ingle-
sa ! respondeu a tia Télémaque! 
Não tem falta de gosto: é r i c a . . . 
Pois olha, ouve, pequena : se me 
quiseres ajudar, se me promette-
res não ser ingrata e lembrares-te 
de mim, quando fores feliz em Pa-
ris, tal casamento não se fará. Não 
só não ha de fazer-se; mas até, 
quando daqui a alguns dias o nos-
so parisiense tiver que retirar-se, 
ha de ser elle mesmo que te ha de 
pedir que o acompanhes. 

— Será possível ; exclamou Ma-
gdalena. 

— Pois não és mais bonita que 
a Inglêsa ? 

— Não sei. Mas não tenho per-
fumes, nem jóias, nem vestidos.. . 

— Qu'importa ! Sabes, minha fi-
lha, os homens dam menos apre-

Presidéncia — António Francisco do 
Valle, vice-presidente. Vereadores pre-
sentes : — Bacharel Porphyrio Novaes, 
João d'Oiiveira Mendonça Cortez, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, Miguel 
José da Costa Braga, Manuel Miranda e 
António Maria Rodrigues Ferreira Malva. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Em vista de auctorização superiormen-

te concedida, mandou pôr a concurso o 
logar vago de aferidor do concelho. 

Tomou coijhecimento de um questio-
nário enviado pela Real Associação Cen-
tral de Agricultura, ácêrca dos seguros 
agrícolas, e resolveu tomar esclareci men 
tos para responder. 

ço ao vestido do que ao quef ella 
cobre. E sob êsse ponto de vista 
não tens inveja a ninguém. E , se 
para agradar te fôsse preciso ves-
tir-te, porque te não havias de ar-
ranjar ? 

— Com quê ? Com o meu ves-
tido dos domingos ? 

— Não! Com o que te vou pro-
curar. A tia Télémaque é uma boa 
pessoa, que não quer deixar a sua 
amiguinha a soffrer. Vem, minha 
filha, vais vêr que pensei em ti. 

A conversa tinha logar no rez-
do-chão do pavilhão da princêza, 
na cozinha em que habitualmente 
estava a tia Télémaque. 

Magdalena, a convite da conse-
lheira, seguiu-a ao primeiro andar, 
num quarto, ha muito deshabitado, 
como os outros do pavilhão. Allí, 
a tia Télémaque abriu um armário 
donde tirou successivamente qua-
tro ou cinco vestidos que estendeu 
sobre a cama. 

— Sam enfeites que a princêza 
cá deixou. Era necessário que fôs-
semos muito infelizes para não en-
contrar com que te enfeitar. Lar-
ga esses farrapos. Sam indignos 
de ti. Vamos a experimentar êste 
vestido de sêda, côr de folha-mor-
ta. 

Magdalena obedeceu, corando. 
Com um pouco de vergonha dei-
xou cair a sáia de lã, o casaco de 
panno e vestiu o vestido que lhe 
offerecia a tia Télémaque. 

Resolveu manter deliberações anterio-
res ácêrca do curso d'águaS pluviaes em 
Taveiro, com as quaes a junta da paró-
chia declarava em officio, que foi apre-
sentado, que não podia conformar-se. 

Resolveu enviar ao chefe do districto 
um officio do inspector dos incêndios, re-
lativamente a alguns espectáculos no 
I heatro-Circo, nos quaes, diz constar-lhe 

se alterarám consideravelmente as condi-
çoes estipuladas na licenca a bem da se-
gurança pública. 

Mandou enviar à Associacão de soc-
corros mútuos dos artistas desta cidade 
um officio do inspector d'instruccão pri-
maria, acompanhado doutro do professor 
da escola da freguesia de Santa Cruz, 
relativamente ao funccionamento dessa 
escola na sala da Associação dos Artis-
tas, ou à sua remoção para casa mais 
apropriada. 

Resolveu tomar opportunamente uma 
deliberaçao ácêrca dailluminacão da rua 
da Escola Industrial, relativamente ao 
que se leu um officio do commissário de 
policia. 

Encarregou o vereador competente de 
examinar as condições em que é feita a 
divisão das águas para a abegoaria muni-
cipal e para o hospício dos abandonados. 

Resolveu exigir da repartição d'obras 
uma nota das ruas da cidade em que se-
ja necessária a renovação de letreiros e 
a nova numeração de prédios. 

Attestou ácêrca de petições para sub-
sídios de lactação a mencres. 

Mandou pagar os vencimentos em dí-
vida ao iallecido aferidor do concelho e 
a ura vigia de impostos, também falle 
eido. 
^Mandou registar a nota das canaliza-

ções d agua executadas desde o dia i3. 
Mandou satisfazer a importância de 

dois mil réis pelo exame feito, a pedido 
da presidência, no gabinete de microbio-
logia da Universidade aos pulmões de 
um boi, abatido no matadouro e suspei-
to de tuberculose. 

Auctorizou o pagamento de importân-
cias devidas pela encadernação de livros 
e cartonagens de recibos dê talão para 
serviços da secretaria e repartições an-
nexas. 

Mandou intimar alguns proprietários 
do Ameal para removerem da via públi-
ca pequenas construcções para guarda de 
gado suíno. 

Auctorizou a reparação da fonte de 
Villa Pouca do Amea l ' e a construccão 
de uma cortina de resguardo à estrada 
municipal de Coimbra a Montemór-o-Ve-
lho, no lugar da Crugeira. 

Nomeou interinamente para exercer as 
funcções de vigia dos impostos munici-
paes, José Cabral Ferreira, desta cidade 
um dos indivíduos approvados e melhor 
classificados no último concurso depois 
dos que então fôram nomeados. 

Auctorizou pagamento diversos, a sa-
ber :—utensílios para a secretaria e para 
o cemitério, legislação official de 1898, 
prémio de seguros e aluguer de carros 
para serviços do município, material para 
serviçoí» de limpêsa pública, reparação 
de calçadas, fontes, canalizacão de esgo-
tos etc. 

Auctorizou o presidente a adquirir um 
pulverizador Syphónio para serviços de 
desinfecção. 

Auctorizou o fornecimento de impres-
sos de ordens de pagamento. 

Nomeou louvados repartidores d'águas 
nas freguezias de Sernache e Antanhol. 

Despachou requerimentos : auctorizan-
do exhumações e renovações de covatos 
no Cemitério, eliminação'de cães do res-
pectivo arrolamento, pintura de letreiros 
em estabelecimentos de commércio, tra-
balhos de canalização d'águas para pré-
dios harticulares, pagamento d'impostos 
de géneros a consumir em estabeleci-
mentos commerciaes, fornecimento' de 

água a particulares, compra de terrenos 
no cemitério, annulação de impostos di-
rectos, e ácêrca d'obras particulares, di-
versos alinhamentos, sem occupação de 
terreno do concelho. 

Resolveu colher informações ácêrca de 
vários requerimentos de interesse parti-
cular. r 

Indeferiu uma petição, em que se pe-
dia licença para abater gado meúdo em 
b. rructuoso e Carvalhosas. 

Resolveu manter deliberações anterio-
res acerca da canalização d'água de rega 
na Cioga do Campo, atravessando subter 
ráneamente o caminho público. 

A pedido doa povos da freguezia de 
Sernache, resolveu crear ali um mercado 
annual de gado e cereaes no domingo de 
t aschoella, e um outro, também de gado 
e cereaes no dia onze de cada mês, am-
bos no sitio denominado Cimo do Oli-
val. 

— Está-te a matar. Parece ta-
lhado para ti. 

Não exaggerava, e o vestido ele-
gante a que não poderia censurar-
se, se não o não estar à moda ves-
tia Magdalena como se tivesse sido 
feito por medida. 

— E' necessário cobrir o peito 
com êste fichu de crépe, accres-
centou a Télémaque, e parecer-te-
has com as bellas damas doutros 
tempos, de que vês os retratos no 
salão. Havemos de colher uma ro-
sa para pôr nos teus cabellos, e fi-
carás encantadora. Que seria se 
tivessemos meia de sêda e sapatos 
de saltos vermelhos ! Olha ! põe-te 
deante do espelho, pódes vêr-te 
toda desde os pés até à cabeça. 

O espelho encontrava-se no' rez-
do-chão no quarto em que habita-
va Adrien. Foi preciso descer. Ma-
gdalena embaraçava-se um pouco 
com as prégas do seu vestido de 
sêda; mas o seu posto era mais es-
belto, adelgaçado pelo estofo leve 
e as mangas justas moldavam o 
contorno puro dos seus braços. 

—Pequena, és simplesmente ado-
ravel ! exclamou a tia Télémaque, 
depois de lhe ter mettido uma rosa 
vermelha no oiro dos seus cabel-
los. Olha, vê-te, e dize-me, se, 
quando quiseres agradar a alguém, 
pódes temer uma rival. Para seres 
digna dum thrôno, minha filha, fal-
tam-te três mêses de Paris. 

Tinha collocado Magdalena dian-
te do espelho, e dispunha de joe 

P R O P R I E D A D E 
Compra-se uma propiiedade que 

tenha uma pequena casa de habi-
tação, próxima a Coimbra, até dois 
contos de réis. 

Trata-se com José da Costa 
Braga, rua Ferreira Bora es n.03 

1i5 ou 1 4 5 . 

A G R A D E C I M E N T O 
Libanio Augusto Alfonso, Bel-

mira Gomes Netto e Rosa Maria 
Gomes Netto, agradecem, muito 
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que se dignaram tomar par-
te no funeral do seu desditoso fi-
lho e neto, Carlos Angusto Netto 
Affonso, alumno do i.° anno da 
faculdade de direito, òu que por 
qualquer modo, manifestaram a 
sua condolência. 

À academia de Coimbra em ge-
ral, e designadamente aos condis-
cípulos e amigos do malogrado 
extincto, tributam especialmente a 
sincera homenagem do seu agra-
decimento e profunda gratidão. 

P R A T I C A N T E 
Precisa-se de um na pharmácia 

Rodrigues da Silva & C.a . 

F. Fernandes Costa 

ANTÓNIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

CASA 
Vende-se uma morada de casas 

com lojas e um andar na rua da 
Moeda, 5 7 , 5g e 61. Para tractar 
com Francisco A. Madeira Júnior, 
rua de Sá da Bandeira, em Santa 
Cruz. 

lhos artisticamente as prégas do 
vestido, quando, de repente, se 
abriu a porta e appareceu no li-
miar Adrien. 

Ao vêr Magdalena diante do es-
pelho, no meio do seu quarto, pre-
parada com vestido emprestado 
que, sem nada tirarem à sua bel-
êza, a transformavam, Adrien pa-

rou interdicto, interrogando com o 
olhara tia Télémaque que se tinha le-
vantado muito depressa. Quanto a 
Magdalena, deu um grito de ter-
r o r — u m terror mais fingido que 
real—e apanhando a saia com um 
gesto que não ficaria mal a uma 
parisiense, fugiu pela porta aberta, 
subindo a quatro e quatro os de-
graus que levavam ao andar supe-
rior. 

— Porque foges, minha tola, gri-
tou a tia Télémaque. Quem visse 
havia de julgar que o senhor te ía 
comer viva ? O senhor não ralha, 
nãp é assim ? Foi uma phantasia 
desta creança, accrescentou. Mos-
trei-lhe os vestidos que pertence-
ram à princêza, e quis saber se fi-
caria mais bonita vestida como 
uma senhora, do que com os seus 
vestidos de camponêza. Não é mal 
nenhum. 

— Com certêza que não, respon-
deu Adrien seduzido já pela novi-
dade da aventura. Mas era mais 
conveniente que esta transforma-
ção se operasse num quarto que 
não fôsse o meu. 

(Continúa). 



KESISTENCIA — Domingo, 18 de junho de 1899 

Aos barbeiros 
e cabeileireiros 

Máchinas de cor-
tar cabellos e bar-

bas, thesouras e navalhas de 
barba — o mais moderno o 
mais fino e dos melhores au-
ctores. 

Á venda no salão de bar-
bear 23, rua Ferreira Borges, 
25 —Coimbra. 

J oaquim I V X a r i a 
_ d'Âlmeida, com 

chapellaria na rua de Ferrei-
ra Borges, 77, 79 e 81 e Ar-
co d'Almedina, 2 e 4, parti-
cipa aos seus freguezes, ami-
gos e ao público em geral 
que do S. João em diante, 
muda a sua chapellaria para 
a sua casa na mesma rua n.° 
i85 187 e 189. 

Casa para vender 
Vende se uma casa que se 

compõe de lojas, três anda-
res e águas-furtadas, sita na 
Praça do Commércio, com 
os n > 3q, 35 e 36. 

Para tractar com o sr. José 
Gomes Freire Duque, Rua 
Ferreira Borges, Drogaria Ro-
drigues da Silva & C . \ 

Elixir dentriflcio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
I volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 cores pelo novo pro-

esso da skichromia. 
B»reço (Iiroc COO réis 

Todos os pedidos, acom-
anhados da respectiva im-
ortáncia, sam promptamen-
- satisfeitos na emprêsa do 

j jrnal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisbôa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
biicacões de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

E m publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 

P R Õ W D Â Õ l T 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
ie responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

I U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

Eífectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
be i ro .—Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i .°. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
700. Depósito geral — 

harmácia Hygiene, Bairro 
ce Snata Clara, Coimbra. 

ALTA NOVIDADE 
DE 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A 

A c a b a de c h e g a r a esta c i d a d e a m o d i s t a Soph ia 
d a Si lva , de Lisbôa , c o m u m v a r i a d o so r t imen to de 
c h a p é u s p r ó p r i o s da p r e s e n t e e s t a ç ã o e do mais a p u -
r a d o gosto , a p r e ç o s c ó m m o d o s . 

C o n v i d a as s e n h o r a s d e C o i m b r a a vis i ta rem o 
seu atelier, r u a F e r r e i r a Borges , n.° 79 , i .° a n d a r . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai <*e S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. , 

T e m bons qu artos para alugar, acceitandó hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 
José oMaria Jumor. 

1 
Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gàos respiratórios. 

Curam-se com osBeimçado» raiiagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficácia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos s rs . : 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito ÇMalta, dr. oA. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa bri-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de ÇMattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. SMoreno; sendo todos^ con-
cordes em a f f i r m a r q u e os R e b u ç a d o s M i l a g r o s o s são u m 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborosas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C A 

Aguas de Vidago Fonte Campillo 
Bicarbonatadas sódicas, gazo-carbónicas fortes, férreas, li-

thinadas, fluoretadas, e arsénicas. 
Premiadas em todas as exposições: Medallia de ou-

ro na de 1897. 
A anályse bactereológica feita na origem pelo ex.»'0 sr. dr. 

Arantes Pereira revellou pertencerem á classe Puríssimas 
do quadro de Miquel. 

Preços das gaiTafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coim"bra; = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges 
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N O V I D A D E L I T T E R A R I A 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

Depósito da Fábrica A TOSONI 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DÃ CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

C O I M B R A 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assiznatura permanente—Como brinde aos srs. a s s inan te s desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám distribuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Bia estrada da vida—So-
i»re os joelbos. , 

O primeiro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes artigos e estudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo movimento intellectual do nosso pais. 

Toda a correspondência deve ser dirigida, provisoriamente, para a 

Emprêsa-RUA LUZ SORIANO, 90, 3.®. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d'Almedina) | 
Pai hl/Hraillirír Grande depósito da Companhia Cabo 1 

b d i liyui dUllbd - Mondego.-—Aviso aos proprietários e 
mestres d 'obras. 

FlprtririHaHp p nntira- Aséncia da casa R a m o s & 

LieUI IUUdUt í c U f J U l d . g i l v a d e L i s b ô a ? cons t ru to -
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n t a s f i a r a nintlira<5- Alvaiades,óleos, água-ráz,crés, 
i m i a d ] J 0 i a p m i u i a o . g ê s s 0 vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P í m P n t f K " Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
ull i lcl l l u o . ^gg q u e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
H ji/ppep.e • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
LJlVcl oUo. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e ^idp°4u0es 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P r P í i a n P í K " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r i cya l jDi lo . g r a n c j e s déscontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P i l t í l a r i a ' ^ u t ^ a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

!d . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Famipirns • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-

r l l i . c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

A CIVILIZAÇÃO 
OU OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
TRADUCÇÃO PORTUGUÊSA 

DE 

F o r t u n a t o d ' A l m e i d a 

Bacharel formado em Direito, pro 
fessor do Lyceo Central de Coim 
bra, sócio do Instituto da mes-
ma cidade e da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, editores— 
Porto. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 

Cirurgião-dentista 
Herculano de Carvalbo 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Coimbra 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

"RESISTENCIA )) 

REMÉDIOS DE AYER 
O Itemédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ o o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos , 
porque u m vidro dura muito tempo. 

Ĵ ílxilas Catharticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis 
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PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$70c 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2CÇ400 
Semestre i$200 
Trimestre 600 

A I V W X J T V C I O S 
Cada linha, 3o réis —Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

lyer. 
Para a cura efficaz t prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

Exquisita prepara-
ção para aformosearo 
oa"bello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

Agua Florida (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glyceri-
na (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

Yermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor ré-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

^Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura :ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r i da s .=Preço , 240 réis. . . 

D e p ó s i t o — . T a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

m e 
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Nova indústria em Coimbra 
P Â O ® E I . Ó 

PE1.0 SYSTEMA DE MARGAR1DE 

- r~at>rica-se e ven-
l " de-se na fabrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
fe r re i ra Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Praticante de pharmácia 
Precisa-se com 4 annos de 

prática. Pôde estudar. Não 
se dá ordenado. 

Dirigir à pharmácia de M. 
Nazareth & C.% Bairro de 
Santa Clara — Coimbra. 


